
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1016.2 milibares. Temperatura média 24.4°
máxima insolação 41.3° mínima 17.3° (No Pla­
nalto média mínima 11.6°) Cumulus, Stratu.s,
Nevoeiro, de meio claro e encoberto à noite.

Tempo no Planalto: Bom durante o dia, chuvas
esparsas à noite. No litoral Bom durante o dia,
instabilidades passageiras à noite. Previsão:
A.Seixas Netto.

o Vencimento das Contas
Telefônicas foi transferido
automaticamente para 2.a
feira, em decorrência do
dia 28 cair no sábado.
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A garantia foi dada dntem em Brasília pelo subsecretário
de Imprensa do Palácio, Sr. Alexandre Garcia, depois de

negar as. informações sobre a iminente adoção de
medidas drásticas destinadas a conter os movimentos grevistas.
Garantiu que não partiu da Presidência da República nenhuma

orientação 'específica às Forças Armadas com relação às gre-
ves. "A manutenção da estabilidade político-institucional

. pressupóesoíuclonor os problernos de acordo com a lei". (Pág. 2).
". l'
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,

GOVERNO NÃO. VAI
'.. .' .

ENDURECER O REGIME
POR. ·CAUSA DA GREVE

O secretáriQ das Relações do Trabalho, Alencar Rossi,
garantiu ,ontem a O ESTADO que o Governo "000 prometeu

devolver os Sindicatos aos líderes dos metalúrgicos
do ABC e afirmou 000 acreditar "que oExército esteja
de sobreaviso em função das greves. Anunciou Que dia
10 sai a nova legislação de greve e as alterações na

CLT. Ontem, foi assinado o acordo em Criciúma. (Pág. 6).

Para o ministro Said Fornct. que ontem esteve nesta
Capital ministrando a aula inaugural da lJfsc,.o

Governo não utilizará "as salvaguardas revolucionárias
para reprimir os movimentos". Disse que a

situação em São Paulo "não é tão caóticà como muitos
acham e dizem". E observou que o funcionário público,

não pode aderir às gr�ves em função dos estatutos. (Pág. 3)..

Rossi: "Governo não prometeu
devolver sindicatos do ABC"

Farhat: as greves não serão

reprimidas com salvaguardas

Natanael deixa o Avaí, ganha
apoio dos jogadores e revela:
"não .há condição de trabalho".

.

)

o técnico Nafanael Ferreira demitiu-se ontem do
Avcí. ganhou a defesa dos jogadores mas deixou a

Capital sem se despedir da equipe. Mas desabafou
revelando que não havia condição de trabalho. "Não

.

posso continuar sofrendo consequência das derrotes", (Pág. 8).
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rruneira

O Senador Petrônio Portela, depois de ter caracterizado
como manifestações pessoais as declarações dos líderes das
bancadas da Arena no Senado e na Câmara e de ter obtido
do Senador José Sarney declaração favorável ao adiamento
dasconvenções partidárias, prossegue no seu silencioso tra­
balho de suscitamento dos partidos alternativos, Noticia-se
que os Srs, Magalhães Pinto, Adernar de Barros Filho e

. Herbert Levy inclinam-se a uma composição da qual nasça,
sob essa tríplice liderança, um terceiro partido" embora se

saiba que a conversa do Ministro da Justiça, com a ex­

governador de Minas não tenha coincidido em gênero, nú­
mero e grau com a conversa'corn o Sr. Herbert Levy, a quem
aparentemente se deseja manter no plantel da Arena. '

O que vai se esboçando na perfuração da estrutura bipar­
tidária, afetando os dois partidos, mas de preferência o

MDB, tal como é. da intenção do Governo, é a criação de

uma espécie de brecha mineira na unidade das duas agremia­
ções. O Sr. Tancredo Neves tem tido contactos com o

Senador Petrônio e tem 'examinado em comum a situação ,\
embora disso não haja resultado por enquanto qualquer, I '

compromisso de gestação de um novo grupo partidário. Foi
posta para o Ministrá da Justiça a conveniência de um ato de

extinção formal dos dois partidos.
'

Mas a brecha mineira teria significação e, com a predomi­
nância de elementos do antigo PSD de Minas, principal­
mente dos que integram o MOB mas com forte atrativo
sobre a corrente pessedista da Arena, se conjugariam fc;;.ças
de tendência moderada, às quais se somaria com seus amigos,
o deputado Magalhães Pinto, Poderia nascer aí o núcleo de
um terceiro partido, não radical, e possível parceiro na

sustentação de um Governo liberal; com compromisso de

implantação omais rápido possível de instituições livres, O
assunto parece estar interessando ao Sr. Renato Azeredo, do .

MDB, disposto a antecipar em discurso sua vocação, mas
também ao Sr. Bias Fortes, da Arena. Ninguém ignora a

força remanescente do pessedismo mineiro e o potencial da

Iideranç.�íP�s�oa"��'l.�e.le.,�st.��d?? Sr. Magalhãespir t6.,o, " '.

arenismo ficaria 'ali com os.Srs. Aureliano Chaves e France-
, t ;

Iino Pereira.
Mas há indícios de que outros grupos descontentes não

propriamente com o Governo federal mas com situações
estaduais estão de prontidão para ingressar num novo par­
tido, cuja formação o Governo estimulará contanto que

carregue mais gente da Oposição do que da Arena.
* *. *

-

No Rio de Janeiro procura-se articular a base dessa ter-

ceira agremiação com o apoio concomitante dos Srs.Chagas
Freitas e Amaral Peixoto, este último já declaradamente
partidário da dissolução dos dois atuais partidos. O ponto
de aglutinação das duas correntes fluminenses seria, em

princípio, o' Sr. Tancredo Neves, ii cujos conselhos recorre

habitualmente o Governador do Estado do Rio. O MDB
seria dado de presente ao Senador Roberto Saturnino e ao

Sr, Rafael Magalhães, que se fariam acompanhar das cor-
rentes esquerdistas.

.
.

No Norte, acentua-se, sem se apontarem opções, a cres­

cente decepção do, Senador Passarinho com o Sr. Alacid
Nunes, lima pequena ala vitorinista , as dificuldades do
Piauí e do Ceará, o esfacelamento da estrutura partidária do
Rio Grande do Norte, Estado em que o MDB poderia forne­
cer (arte contingente ao terceiro partido. A Bahia ainda está
sob sólido controle do Governador Antônio Carlos Ma­

galhães, mas há expectativa .de que o Sr. Antônio Balbino
evacue o MDB e se integre no terceiro partido. Em São
Paulo a-Arena deixou de existir, mas pelo menos uma de suas
alas ingressaria na nova composição.
No Paraná, já existe a dissidência do Sr. Acioly Filho e o

trabalho do Sr. Jorge Cury. Em Santa Catarina, os Ramos
estariam ansiosos por se libertarem do jugo da oligarquia
Konder-Bornhausen, que tentou absorvê-los e com bastante,
êxito, Em Mato Grosso, o Senador Pedrossian hesita entre o

novo partido e seu ingresso direto no MDB, hipótese que
vem sendo 'alimentada pela Oposição. Voltando ao Nor­

deste, na Paraíba, o Sr. Antônio Mariz já se declarou
afastado da Arena e na esperança da formação do terceiro

partido,
Para o Governo o problema está em que, salvo no Rio de

Janeiro, em Minas e Rio Grande do Norte, não há contin­

gentes substanciais da Oposição para engrossar um partido,
que necessariamente deverá enfraquecer o MDB,
atingindo-lhe a medula. O poder de expansão 'da liderança
do Sr. Tancredo Neves sobre os moderados poderia
transformar-se na mola mestra de dinamização de uma dis­
sidência que se pretende possa isolar a esquerda no MDB .e

assim combatê-Ia com certa uniformidade, malgrado a no­

tória tendência da massa trabalhadora de votar na Oposi-
.

ção, ainda que não seja definidaniente de esquerda. Abrir­
se-ia aí um caminho especial para o PTB, pendenteporém da
inclusão do Sr. Brizola na lista dos anistiados. A propósito,
o Sr. Tancredo Neves tem' como compromisso ,histórico a

aliança do PSD com o PTB,
• • *

O MDB reage e, numa série de solenidades, iniCiada com

o ingresso do Senador Teotônio Vilela no Partido, irão, os '

chefes nacionais até ao Maranhão reençontrar no MDB o

Sr. Renato Archer, fundªd?r, do Partido naquele estado.

{,'arI08 Ca8tel'o Branco

�,--,----------------------------------------�

GREVES: GOVERNO NÃO, ENDURECE, NEM
VAI ADOTAR MEDIDAS ARBITRÁRIAS.

Integrada pelos ministros da, Agricul­
tura, Delfim Netto, da Previdênciae As­
sistência Social, Jair Soares, pelo Chefe
do Gabinete Militar, general Danilo Ven­
turini, pelo Chefe do SNI, general Octá­
vio Medeiros, pejo comandante do III

Exército, general Antônio Bandeira.pelo
líder do Governo na Câmara Federal,
deputado Nelson Marchezan, e pelo go­
vernador gaúcho, Amaral de SOI:lZa, a

comitiva presidencial chegou a Santa
Rosa às 9h25m, para cumprir um pro-

.

grama de quatro horas.
O ministro Delfim Netto, falando em

,
,

Brasílía- As greves são assun­
tos sérios e estão sendo acom­

panhadas com tranquilidade
pelo Governo, não sendo in­

tenção do Presidente João

Baptista de Figueiredo endu­
recer ou adotar medidas arbi­

trárias, nos próximos seis

anos, para: contê-Ias, afirmou
ontem o Subsecretário de Im­

prensa do Palácio do Pla­
nalto, Sr. 4}lexandre Garcia.
O porta-voz negou todas as

informações que vem sendo

divulgadas nos últimos dias
dando conta da iminente ado­
ção de medidas drásticas des­

.
tinadas 'a conter os movimen­
tos· grevistas no País. O Sr.
Alexandre Garcia disse que a

manutenção da estabilidade
político institucional. pressu­
põe solucionar os problemas
de acordo com a lei.

nhuma orientação especínca
da Presidência da República
às Forças Armadas com rela­
ção as greves que estão eclo­
dindo em vários pontos do
País, notadamente em São
Paulo.

.

Acrescentou que não há ne­

cessidade dessa orientação,
porque as Forças Armadas
permanecem cumprindo estri­
tamente o seu pepel constitu­
cional de' guardiãs' das .insti­
tuições e da ordem. Admitiu,
porém, que os Órgãos de in­

formação acompanham de
perto esses movimentos gre­
vistas.
O 'líder do MDB na Câ­

mara, deputado Freitas
Nobre, admitiu ontem, numa,
conversa informal, que possi­
velmente existam "setores
reacionários" do empresa­
riado julgando que podem

O Sr, Alexandre Ga'rcia rea- , manipular as forças Armadas,
firmou que não existe ne- para a defesa de seus interes-

ses contra as reivindicações
dos trabalhadores, mas não

, acredita que os chefes milita­
res venham se prestar a esse

papel, "na hora em que eles se

dispõem ao encontro da aber­
tura democrática".
O presidente da Federação

das Indústrias de São Paulo
(Fiesp), Theobaldo de Nigris,
ao sair, ontem, no início da
noite, 'de audiência-com o Mi­
nistro do Trabalho, Sr. Mu­
rilo Macedo, informou que "a
proposta de aumento salarial
dos metalúrgicos do ABÇ é
definitiva. O que oferecemos

, está acima do que deveria ser,
em termos de desvalorização
da moeda". A proposta é de
aumento de 63% para quem
ganha de 1 a 3 salários míni­
mos e de 60% para os que re­

cebem de 3 a 10 minimos.
Contudo, o presidente da

Federação dos Metalúrgicos
de São Paulo, Sr. Argeu Egí-

dia dos Santos, também rece- de sua mensagem sobre o au­

bido, ontem, à noite, pelo menta do funcionalismo, deci­
Ministro do Trabalho,' dis- dido na no'ite' da última
cardou da opinião do Sr. De quarta-feira pelo MDB, como
Nigris. Para o Sr. Egídio dos um "fato consumado", se­

Santos, "É iminente urna nova gundo explicou o Secretário
greve no ABC, depois, do dia da Comunicação e Informa­
I3 (nessa data: haverá assem- ção, Blota Jr.
bléia dos metalúrgicos para Dessa forma, como afir­
aceitar ou não a proposta do mau o Sr. Blota Jr. "O Go-

grupo 14 da Fiesp)". vemo só se pronunciará
, .' . quando todos os esforços esti-

O líder do MÇ>B, Freitas' veram esgotados para ,que o

Nobre, não acredita que as arquivamento não se con­
greves tenham conotação po- sume". Hoje, às 14 horas, os
lítica e' ideológica, como vem secretários de Estado da Fa­
propagando alguns setores do' zenda, Planejamento e Adrni­
Governo, entre eles o Mi- nistração estarão na Assem­
nistro do Trabalho, Sr. Mu- bléia Legislativa para pedir ao
rilo Macedo. Para o depu- seu presidente, deputado
tado, "a causa grevista' está . Robson Marinho uma data
perfeitamente identificada: para realizarem uma exposi­
feijão, arr-oz, carne,' pão, ção sobre os rnotivos.que leva­
transportes, medicamentos", ram o Governo a conceder os

Em São Paulo, '0 governa- aumentos do funcionalismo
dor Paulo Salim Maluf não variável de 30 a 58 por cento,
considerou o arquivamento 'com desconto dos 20 por

cento dados no final do ano
passado.
O movimento grevista no

Estado de São Paulo foi en,
grossado ontem com paralisa_
'ções )dos hospitais São PaulQ
(federal), Santa Casa de
Misericórdia (particuhn-; é
com os professores da Pontifí­
cia Universidade Católica 'de
São Paulo (da arquidiocese),

Os médicos e funcionários
do Hospital São Paulo reivin­
dicam também 70 por cento
de reajuste salarial mais Cr$' 2
mil fixos. Os 284 residentes da
Sánta Casa reivindicam rea-:
juste de 45 por. cento sobre o
piso salarial de Cr$ 7 mil e a

contratação pela CLT, dom
registro em carteira de tra­
balho. E os professores da.
PUC querem um aumentoeg,
calonado delz a 20 por centô
sobre os 48 por cento de rea­

juste conseguidos no dissídio
de fevereiro:

Empresários analisGft1 desconto da hora parada
São Paulo' - A comissão

executiva do grupo 14 tem

hoje uma reunião para discu­
tir a respeito do pagamento
das horas paradas dos meta­

lúrgicos horistas. O desconto
dos d1as parados na greve de
março deveria ser adiado para
o mês de junho. Os metalúrgi­
cos da região do ABC rece­

bem seus salários no dia 10 e

os empresários temem que o

desconto a_gora, poderia
apressar uma greve.

Nessa reunião da comissão
executiva do grupo 14 tam­
bém será feita uma análise da
situação: os trabalhadores
.ainda não responderam se

aceitam ou não Q proposta de
"60% de reajuste para quem
ganha de 4 a 10 salários e de
63% para os que percebem de
I a 3 salários. Será analisada
também a possibilidade de
uma nova greve e a previsão
de quanto tempo ela poderia
durar. A reunião será à tarde,
em lugar ainda não divulgado
pelos empresários.

Cerca de 5 mil empregados
têxteis da Rhodía, de Santo
André, entraram ontem no

terceiro dia de greve por au­
mento salarial de 30%, a partir
de 10 de maio. Eles paralisa­
ram o serviço às 22 horas do
último dia 24 após tomarem
conhecimento da decisão da
empresa de conceder no má­
ximo uma antecipação de 15
por cento para os horistas e 10

por cento para-os mensalistas.
O prefeito Tito Costa

(MDB) de São Bernardo do
Campo, comunicou ontem a

cerca de 2 mil funcionários
públicos do município, reuni­
'dos na Secretaria de Serviços
Urbanos, que irá conceder a

todos os servidores, um total
de 4 reajustes salariais este
ano.

O primeiro, já concedido
este mês, consistiu num valor
fixo de Cr$ 1.008,00 acrescido­
sobre os salários de abril. Em
Julho haverá novo aumento de

. 2ü%,em outubro, outro acrés­
cimo de Çr$ I :008,00 sobre o

.

índice anterior e finalmente
em' janeiro de 1980, um novo

reajuste de 20%.

Em Brasília, o Governo do
Distrito Federal continuará
detendo os professores grevis­
tas que infrigirem a lei, con­
forme .afirrnou ontem o go­
vernador Aime Lamaison
que, alegando ter compromis­
sos com ministros de Estado,
não quis aprofundar-se mais
na conversa com os repórteres
a respeito da greve.do magis­
tério que já perdura há quatro
dias na capital.

No Rio, o prefeito Israel,
Klabin informou ontem que a

lei concedendo aumento aos

médicos do município será
sancionada sem alterações.
Segundo ele,uma comissão
formada pelos secretários es­

taduais e municipais de saúde
e planejamento "vai negociar
com a classe médica, através
do diálogO'':'

- -_.. .

,

Os 200 residentes e 135 in-

ternos do Hospital de Clínicas
da U ERJ decidiram entrar em

greve' ontem. Exigem carteira
de trabalho assinada; contra­
tação de auxiliares de ensino
através de concurso público;
criação de uma creche; melho-

,

ria do atendimento no CTI,
'onde há falta de médicos, ali-

.

mentação e das condiões de
higiene no refeitório,
Corno os hospitais da' rede

privada no Rio estão em crise,
o que pode acarretar o fecha­
mento de alguns ou uma greve
dos funcionários já que não há
disponibilidades financeiras
para. aumentar os salários
além do_ dissídio, a Federação
Brasileira dos Hospitais
está reivindicando à previ­
dência social o reajusta­
mento das taxas em 700/0)
pagamento" em dia das con­
tas e da dívida de Cr$ 12
bilhões 600 mil.

Em Belo 'Horizonte, os líde­
res de mais de 30 sindicatos de
trabalhadores mineiros farão

hoje um apelo ao jogador
, Reinaldo para que não parti­
cipe do jogo entre Atlético
Mineiro e Botafogo, progra­
mado para o dia l? de maio,
no Mineirão, e, nem da aber­
tura, da Olimpíada Operária
Global-que consideram "uma
ofensa ao operário".

Os dirigentes sindicais vão
tentar convencer o atacante
atleticano a párticipàr de uma

concentração pública, que
classificam de "mais impor­
tante que as manifestações de
1968" e que reunirá cerca de'
30 mil operários na Praça do
Trabalhador, na cidade in­
dustrial de Contagem, onde
farão as suas reivindicações.

Em seu quinto dia, conti­
nua a greve dos 42 médicos
residentes do Hospital Santa
Mônica, de Belo Horizonte,
já que não houve entendimen­
tos concretos com a diretoria
do hospital, na reunião de
ontem à noite,

Em Curitiba, com voto se-:

ereto e na presença do generaí
Adalberto Massa, Delegado
Regional do Trabalho, a- as­
sembléia dos docentes médi­
cos em greve no Hospital Uni­
versitário do Norte do Paraná
ratificou por 80 votos contra
um a disposição de permane­
cer em greve enquanto não
forem readmitidos os docen­
tes demitidos pela U niversi­
dade de Londrina, '

Dezesseis docehtes não vot�
ram, impedidos por atendi­
mentos de urgência no Pronto
Socorro, com a entrada de 16
trabalhadores rurais feridos
durante capotamento de um

caminhão ocorrido à noite nas

proximidades de Londrina. O
delegado da DRT aceitou o

resultado como normal, de­
volvendo a, solução do pro­
blema ao reitor José Carlos
Prnotti. A greve.dura há 24
dias e obteve até ontem,35 mil
assinaturas de'â� 'ia da popu-
lação.:

'

",,', ""O'_". "n "'figueiredo êonfirma";prioridade à ,";',
- .", '

.

_agricultura -

ao abrir-a fenasoia-
\ .

nome do Governo.na.solenidade de aber- Apesar de considerar que as medidas "pois continua sendo, por excelência, um
tura da IV Fenaso�a, disse que o sucesso governamentais anunciadas para a ex- centro de produção de matérias primas".
do Brasil na produção de soja é tão acen- pansão da agricultura "abrem boas pers- ,Depois de presidir a abertura da IV
tuado que "emmenos de uma década-nos pectivas", o presidente da IV Fenasoja, Sr. Fenasoja, o Presidente João Baptista, Fi-
transformamos de pequenos produtores Anacleto Luis Giovelli, citou em seu dis- gueiredo visitou três de seus pavilhões de
em grandes exportadores", Ele negou que

.

curso uma série de necessidades dos pro- exposição. Descontraído, num deles,
a soja seja apenas produto de exportação, dutores brasileiros que precisam ser abaixando-se, conversou com um menino:
"como se propaga erroneamente, pOIS atendidas como condição de' êxito aos - Me diz uma coisa aqui no ouvido. Tu
somos também um dos maiores consu- planos do Governo, ' 'é grernista ou colorado?
midores do produto". \ Ressaltou a necessidade de "crédito - Colorado.

O exemplo da soja, conforme o mi- desburocratizado especialmente aos pe- -Ih, então tá mal. Vais ver teu time dia
nistro, de produzir o suficiente não só' quenos e médios produtores"; implanta- 13 (datá do Grenal). ,

para 'abastecer o mercado interno como ção de seguro que dê total cobertura as O presidente visitou os pavilhões de
para exportar, deve ser ampliado a ou- safras; criação de sistema de preços pré- exposição de máquinas e implementas
tros setores da agricultura, como os .de fixados; realização de pesquisas e análises agrícolas produzidos na região, de arte-

feijão, arroz e milho. O Sr. Delfim Netto de solos e sementes; melhor distribuição sanato e-de gado leiteiro, mas não chegou
manifestou que "positivamente não é ra- da arrecadação do Incra. Ele afirmou, a ver Q caminhão movido a óleo de soja,
zoáv"elw. O Brasil precisa- importar esses ainda, que a redistribuição da renda na- como estava previsto no programa. De-
três produtos, e reafirmou os propósitos cional é fator indispensável"ao início de pois, numa lavoura fronteira ao parque
do Governo de "financiar tudo o que os uma era de fartura na mesa de todos os de exposições ele bateu um sino dando
agricultores puderem plantar e comprar brasileiros" por iniciada, simbolicamente, a colheita
tudo o �ue for colhido, a preços ,con']Pen- de soja no Rio Grande do Sul, e assistiu
sadores '. ' O governador Amaral de Souza disse ao trabalho' de quatro colheitadeiras,

que "o Governo e o povo riograndense Depois de colhidos .os grãos nas má-
estão entusiasmados com as estimulantes. quinas, o Ministro Delfim Netto subiu"
transformações nas estruturas' sociais, numa delas e acionou a alavanca sol-
econômicas e políticas" promovidas tando os grãos. Ao examiná-los, junta-
pelo Governo Federal, e elogiou o obje- mente com a comitiva presidencial, o
tivo do Presidente Figueiredo de "expan- líder do Governo na Câmara Federal,

,

dir qualitativa e quantitativamente a deputado Nelson Marchezan, explicou
, agricultura nacional". Com este plano de ao general Figueiredo que "quanto mais
Governo, 'ressaltou 'O Sr. Amaral de secos eles estiverem melhor para o trata-"
Souza, õ Rio Grande do Sul será um dos menta industrial",- e considerou-os
estados especialmente beneficiados, "muito bons".

EXPANSÃO
Ele afirmou que a expansão da agricul­

tura proporcionará ao Governo possibi­
lidades de combate efetivo a inflação, a

superação dos problemas de abasteci­
mento interno, pela maior produção que
evitará as importações, e a criação de
excedentes para exportação são fatores
decisivos, conforme o Sr. Delfim Netto,
ao equilíbrio da balança de pagamentos.

Porto Alegre- O Presidente João Bap­
tista Figueiredo, acompanhado por
quatro ministros e pelo governador
gaúcho, abriu, na manhã de ontem, a IV
Feira Nacional da Soja (Fenasoja), no

município de Santa Rosa; a 523 quilôme­
tros da capital, e deu início simbólico a

colheita de soja no Rio Grande do Sul.
Falando em nome do Governo, o Mi­

nistro da Agricultura, Delfim Netto,
afirmou que a visita -do presidente da t

Santa Rosa "confirma o seu propósito de
dar a prioridade máxima a expansão da

agricultura brasileira", acrescentando
que o sucesso no cultivo da soja mostra

que o Brasil pode desenvolver outros se­

tores da agricultura, superar as deficiên­
cias deabastecimento i nterno e criar mais
'excedentes exportáveis.

Adestramento da- tropa é meta
do comandante do I Exército

I .

Rio - O novo comandante do I exército,
general Gentil Marcondes Filho, pre­
tende dar prioridade absoluta à "ativida­
des de informações" e à instrução e ades­
tramento da tropa, segundo afirmou on­

tem, em seu discurso de posse, no Palácio
Duque de Caxias, no RiO. Emocionado, o general José Pinto Ra-
Ao transmitir ocargo, o generalJosé belo leu, depois, o seu discurso, no qual

Pinto Rabelo, que passou para a reserva, também sr referiu à sua atividade militar,
fez um longo e emocionado discurso, no iniciada em 1932, quando se sagrou ca­

qual garantiu que a Revolução "não dete. Ao se referir a Revolução de 31 de
permitirá o retorno à baderna e que a ,Março, afirmou que ela foi feita "para
subversã,o e a demagogia empunhem a empreender as reformas democráticas
bandeira que desfraldou, há mais de três que a Nação necessita. Ela busca salva­
lustros".

-

guard'ar a libúdádes fund�mentais do
Cerca de 300 pessoas lotaram o salão 'nomen, nao como patrim�pOllcoS,

nobre'dú Pal�cio Duque de Caxias, entre mas com a participação e a responsabili­
as quais o Ministro do Exércitoi" general dade de todos os brasileiros".
Valter Pires, 'o ex-Ministro Fernando "O general Gentil Marcon'des Filho re­

Bethlem e os governadores do Estado do cebeu o bastão de comando do ex­

Rio, Chagas Freitas, de Minas Gerais, comandante e depois ambos se apresen­
Francelina Pereira, e do Espírito Santo, taram ao general Valt'er Pires, póstado
Eurico Rezende� além do prefeito Israel em pouco a.(rás, Os três governadores, e o
Klabin. prefeito Israel Klabin, foram os primei-
Foi.lido, inicialmente, o elogio ao gen- ros a cumprimentar o comandante do I

ral José Pinto Rabelo, feito em portaria Exército e logo se retiraram. Enquanto

do Ministro do Exército, historiando
toda a vida militar do ex-comandante do
I Exército, que assume às' 10 horas de

hoje a diretoria administrativa. da Nucle­
bras.

isso um' assessor informava os jornalistas
de que o general Gentil Marcondes não
concederia entrevistas.

MARINHA.
O vice-almirante Alfredo Karan as­

sume hoje às 10 horas' o comando do
Primeiro Distrito Naval, em solenidade
no Quartel dos Marinheiros, na Avenida

, Brasil, que será presidida pelo coman­

dante de operações navais, almirante
Roberto Çavalcanti.

O novo comandante do primeiro Dis­
trito Naval receberá carg'o de vice,­
almirante Paulo de Bonosa. Duarte, que
no dia 4 de maio será empossado como
comandante em chefe da esquárda, a

bordo do porta-aviões Minas Gerais,
atracado no cais norte do arsenal de ma­

rinha, no Rio,
Estarão presentes a solenidade o go­

vernador Chagas Freitas, além dos novos
comandantes do Prill1€iro, Exército, ge­
l'leral Gentil Marcondes, e do terceiro
Comando Aéreo Regional, brigadeiro
Ismael Mota Paes.

Freire condena- a

prorrogação dos

mandatos
... .

mumcipais
Brasília - Em nome da ban- , exige a consulta periódtcâ as

cada do MOB, o senador Marcos urnas e o exercício mais aproxi­
Freire (PE) condenou ontem a mado dos veredictos populares,
idéia de prorrogação de mandatos através de eleições' populares,
municipais, criticando nominal- Temos que amiudar a convocação
mente 'o presidente da Arena, se: do povo para se pronsnoiar sobre
nadar José Sarney (MA), por aquilo que diz r�speito aos seuS

estar colhendo opiniões exata- interesses": ,

mente,dos elementos interessados Para o senador Marcos Freire;
na prorrogação, que são os prefei- "é evidente a trama que se arma'
tos municipais e os vereadores. pelo partido dq Governo para a

- Se tivessemos que aceitar a, prorrog:lção dos mandatos".

premissa de que a coincidência de -O MOB aqui está para de­

eleições é um bem - disse o par- nunciar nã'o mais rumores -

lame'ntar pernambucano _ adiantou - mas praticamente in­
mesmo assim optaríamos pela h'i-' formação a mais idônea, do pre­
pótese do mandato de seis anos sidente do partido governista, Ele
daqueles que forem eleitos. em sabe que a maioria dos represen; ,

1980, , tantes da Arena nesta Casa e

,
"Mas vou mais longe - prOS- contra a prorrogação dos manda­

seguiu - somoSlcontra essa cbin- tos, mas apesar disto patrocina e

Gidência de todas as eleições, incentiva esta prorrogação�nclu­
somos contra essa coincidência 'sive auscultando as- suas bas�l
porque a prática democrática partidárias.,

'

'.
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Jorge .pede esforço de todos
na luta contra a inflação

o Governador leu a introdução da mensagem em sessão solene'... e depois os deputados foram a Palácio em visita' protocolar.
o Governador Jorge Bor­

: nhausen entregou ontem à

,Assembléia Legislativa a

'. mensagem anual do Poder
,

Executivo, na qual destaca,
� em sua introdução, a necessi­
dade de todos darem "acima

; das dissenções partidárias",
I sua parcela de esforço na luta

� contra a inflação, cujo êxito

; considerou imprescindível
; "para que se assegure, em

I nosso País, a continuidade do
i desenvolvimento, da paz so-

cial e da própria estabilidade

política",
A mensagem está consubs-

tanciada num volume de 244

páginas que relata a ação do

Governo anterior e informa

sobre "as diretrizes que nor­

tearão as principais ações de

Governo previstas para o pe­
ríodo de 15 de março de 1979 a

15 de março de 1983",
Na introdução o Sr, Jorge

Bornhausen disse que os cata­

rinenses têm "aspirações a

uma participação maior e

mais efetiva no desenvolvi­
mento nacional, não nos fal­

tando para tanto potenciali­
dades materiais e humanas,
nem decisão e vontade, do que
tenho procurado ser intér­
prete, e o serei, com o mesmo

entusiasmo, até o último dia
de meu _Governo, junto aos

altos círculos decisórios da

República".

tivo, afirmando que suas atri­

büições "ganham singular
destaq ue no presente mo­

mento da vida nacional,
quandoo aprimoramento do

regime democrático acentua a

responsabilidade de todos os

brasileiros, mas especial­
mente dos que, detendo os

graves encargos da represen­
tação popula r, devem teste­

munhar perante a Nação a

importância e a grandeza da
militância política e exernpli-Enalteceu o Poder Legisla-

'""Sertho.res Deputados:
,

'[)4f!'do.-cUmprimento
à:S:;'��'rmúiações conti­

ias �.,art. 48, par. 2°,
com 'q,,:redação que lhe
deu ..a.'fJi:menda Constitu­
ciona(�O 3,> e no art. 93,
incisa,VIIl� da Constitui"
ção .do Estado, tenho a

.honra de dirigir-me a

esta augusta Assembléia
Legislativa para dar con­
tos MS negócios públicos
e indicar medidas que
julgo necessárias aos in- ,

� teresses do Estado.
Tendo assumido recen­

temente a Chefia do
Poder Executivo, não

pude ainda sentir, como é

natural, em toda a sua

vastidão e complexidade;
a problemática adminis­
trativa catarinense, mas

posso assegurar-vos,
desde logo, que encontrei
na maisperfeita ordem as

finanças públicas, assim
como os demais setores

pelos quais se distribuem
as atividades doGoverno.

Esta circunstância, fa­
zendo oportuno ressaltar
o zelo e a operosidade com
que se houve o meu ante­

cessor, assegura a conti-
nuidade do trabalho até

aqui desenvolvido,
dando-se-lhe novos im­

pulsos e acrescendo-lhe
as iniciativas e formula­
ções decorrentes do plano
de ação que elaborei e

cujas linhas gerais vão

expostas também nesta

Mensagem.
Santa Catarina, como

sabeis, tem dado expres­
siva' contribuição ao de­
senuoluimento nacional,
já pelo que aqui se arre­
cada, já pelo que aqui se
produz, como resultado,
sobretudo, do esforço de'

quantos, catarinensee de
nascimento ou catarine­
ses por adoção, vivem e,

trabalham em nossa

terra.
Mas temos aspirações a

umaparticipação maior e
mais efetiva no desenvol­
vimento nacional, não

nos faltando para tanto

potencialidades materiais
e humanas, nem decisão e

vontade, do que tenho

procurado ser intérprete,
e o serei, com o mesmo ên­

tusiasmo, até o último dia
de meu Governo, junto
aos altos círculos decisó­
rios da República. c-

A introdução
ves dificuldades econô­

micas, tanto de ordem in­

terna, representadas pela
exacerbação do processo
inflacionário, quanto de
ordem externa, decorren­
tes da crise dopetróleo, de
consequências e desdo­
bramentos imprevisíveis.
Se este último pro­

blema tem por fato gera­
dor ações e decisões que

escapam ao rUiJSSO' con­
trole, não nos restando
outra '., atitude -diante
dele senão conjugar ima­
ginação e recursos'dispo;
nioeis para minimizar os
seus efeitos, o outro, o da
inflação, pode, deve epre­
cisa ser combatido, tanto
pelas medidas que o Go­
verno entenda oportunas
e necessárias, quantopelo
respaldo e ressonância

que tais procedimentos
encontrem em cada um

de .ruis , e sobretudo na

consciência de todos os

que se achem, em varia­
dos níveis e graus, na po­
sição de agentes do pro­
cesso econômico.
Será obra de patrio­

tismo, que nos reunirá,
acima das dissenções
partidárias, dar a nossa

parcela de esforço, mí­
nima que seja, a essa

luta, cujo êxito é impres­
cindível para que se asse­

gure, em nosso País, a

continuidade do desen­
volvimento, da paz social
e da própria estabilidade

.

política.
Nas páginas da Men­

sagem que ora vos apre­
sento, ireis encontrar in­

formações sobre o anda­
mento dos negócios pú­
blicos no ano que findou e

sobre as linhasprincipais
das ações de governo que
pretendo executar com a

vossa colaboração, a de
meus auxiliares' e a do

povo catarinense.

Essas ações, algumas
das quaisjá começaram. a
ser deflagradas, fixei-as
ouvindo não apenas os

técnicos, que conhecem os

problemas, mas também
e sobretudo o povo, que
vive e sente esses proble­
mas na experiência de
todos os dias.
Na verdade, : .sde a

indicação do meu 'nome
para o Governo do Es­

tado" visistei pratica­
mente todos os Munici­

piosede Santa Catarina,'
reuni-me com represen­
tantes de diversas catego­
rias profissionais auscul­
tei reivindicações, recebi
e analisei informações e

solicitações sobre os mais

diferentes assuntos em

que a administração es­

tadual tem responsabili-
, dade direta ou indireta,
ouvi quantos meprocura­
ram e a muitíssimos pro­
curei,podendo, assim, ter
uma visão imediata e

ampla dos problemas ca­

tarinenses.

Achei-me, dessa ma­

neira, capacitado para
traçar ás, diretrizes e a

orientação do meu Go­

verno, do que resultou um

plano de trabalho elabo­
rando com realismo e ob­

jetividade, consideradas,
de um lado, as exigências
das nossas realidades, e

de outro lado, atendidas
as limitações de recursos

de que temos certeza
poder dispor, embora seja
nossa intenção ir buscá­
los, no volume e nas con­

dições que se façam pus­
síveis, aonde quer que
possamos obtê-los.
Estou certo de que

examinareis com inte­
resse estas idéias epropo­
sições, assim como have­
reis de enriquecê-las, de
muitas-maneiras, através
do vosso trabalho nesta

ficar a maturidade dos que a

exercem".
A introdução da mensagem

foi lida pelo Governador du­
rante sessão solene realizada
às 9 horas e que contou com a

presença de destacadas auto­

ridades, entre elas o Presi-
. dente do Tribunal de Justiça,
os Comandantes das unidades
militares sediadas em Floria­

nópolis, à vice-Governador
Henrique Córdova e secretá­
rios de Estado.

Casa.
Já a 15 de março úl­

timo, na ocasião met?ma
em que, neste recinto, as­
sumi o Governo do E�­
tado eprestei ojuramento
constitucional, tive ensejo
de expressar o meu alto

apreço pelo Poder Legis­
lativo e pelas relevantes

atribuições que lhe cabem
na condução dos proble­
mas administratioos e

políticos.
Tais atribuições ga­

nham singular destaque
no presente momento da
vida nacional, quando o

aprimoramento do re­

gime democrático acen­
tua a responsabilidade de
todos OI) brasileiros, mas
especialmente dos que,
detendo os graves encar­

gos da representação po­
pular, devem testemu­

nhar perante a Nação a

importância e a grandeza
da militância politicá e

exemplificar a maturi-,
dade dos que-a exercem.

De minhaparir, espero
em Deus poder "CQ[res­
ponder plenamente aos

meus deveres, fiel aos

meus compromissos polí­
ticos e aos princípios da

Revolução de março de
1964, confortado sempre
pelo apoio dos meus cor­

religionários, mas tam­

bém sempre agradecido e

sensível à crítica isenta e

honesta dos que, legiti­
mamente, fazem oposição
ao meu Governo .

Tenho convicção de que
estaremos todos à altura
do momento histórico que
vivemos, com os olhos
despregados dos interes­
ses subalternos e voltados
para o futuro do Brasil,
que todos queremos uma

nação próspera, respei­
tada, livre, pacífica, en­

grandecida na prática da
democracia".

Nossos problenlas são

apenas os de um Estado

que cresce e quer crescer

sempre mais, não consti­

tuindo, assim, motivo de
desalento ou de desespe­
rança, representando
antes estimulante desafio
a que saberemos dar,
estou certo, convincente

resposta, nas ações cons­

trutivas que a cada dia

desenvolvemos, gouer­
'nantes e governados.

Todavia: os fatores po­
sitiuoscom. que contamos,
é de que poderiam servir
como exemplo, na área
administrativa o nosso

tradicional equilíbrio or­

çamentário, e na área po­
lítica, a harmonia social

que tem caracterizado a

convivência dos catari­
nenses, não devem levar­
nos à subestimar o es­

forço que se faz necessário
para melhorarmos as

nossas condições de vida,
e dilatarmos as perspec­
tivas do nosso desenvol­

vimento, integrando-nos,
ao mesmo tempo, na luta, -

que é de todos os brasilei­

ros, pela consecução dos

objetivos nacionais.
'

A este' propósito, será

oportuno assinalar as pe­
culiaridades da época
que estamos a viver no

Brasil, marcadá por gra-

.
'

I

Farhat desmente investigações
da União- em governos estaduais

o ministro da' Comunicação Social
veio ontem a Florianópolis proferir a aula magna da Ufsc.

Falando à Imprensa falou sobre polídca, Inflação,
anistia, etc. Desmendu investigações por

parte do Governo federal nas
administrações estaduais.

Autonomia estadual é respeitada

"Decorrido este pouco tempo de Governo, já
temos condições de dizer que o Ministério da Co­
municação Social não é, o que muitos pensavam
que iria ser, um instrumento de corrupção do Go­
verno, qua usaria a imprensa para' tecer loas" que
com um "jeitinho" transformaria os erros do Go­
verno em triunfos. Não é, também, uma répica do
Ministério da Propaganda da Alemanha nazista ou

ainda do DlP (Departamento de Imprensa que se

instalou durante o Estado Novo) de triste memó­
ria".

Esta foi uma resposta que o Ministro da Comuni­
cação Social, Said Farhat dirigiu ontem àqueles que
criticaram a criação da pasta, logo nos primeiros
meses em que o General Figueiredo já' era o candi­
dato à Presidência da República. O Ministro deu
ontem a aula magna da Universidade Federal de
Santa Catarina e a alusão crítica à pasta que ocupa
ele fez durante a aula, improvisada já que seu dis­

curso, rabiscado no avião, não ficou pronto em

tempo e chegou à tribuna do Salão de Atos da
Reitoria 20 minutos após ter iniciado a aula.
No início dos atos, que contou com a participa­

ção do Governador Jorge Konder Bornhausen,
autoridades universitárias e vários secretários de
Estado, o reitor Caspar Erich Stemmer, da UFSC,
leu a introdução do relatório de atividades desen­
volvidas pela. universidade em 1978 (distribuindo
posteriormente a todos os presentes) e anunciou que
a aula magna deste ano teve um fato singular: a

quebra consciente ao protocolo, E explicou em se­

guida que em todas as aulas magnas anteriores, o
elemento escolhido para saudar o convidado era um
velho professor, mas neste ano decidiu-se escolher
um estudante "como homenagem à juventude de la

Após terminada a aula magna, Said Farhat con­
cedeu uma entrevista coletiva à imprensa numa sala

contígua ao gabinete da Reitoria da UFSC. Ali,
depois de desmentir que o Governo tenha feito uma

análise do desempenho dos atuais governadores -

"não fez, não está fazendo e jamais fará, porque o

General Figueiredo tem a promessa de respeitar a

autonomia estadual" - disse que a anistia "vem

quando tudo estiver pronto; o que falta são ajustes",
Inquirido para ser mais explícito, acentuou que os

estudos sobre o assunto foram pedidos pelo General
Figueiredo ao Ministro da Justiça que está anali­
sando os fatos sob o aspecto político e jurídico.
Acho que o Ministro Petrônio Portela deve fazer
uma proposta ao Presidente Figueiredo, "só sque
não a fez ainda e nem sei quando fará".

Elogiou rapidamente a atuação da Oposição a

deflagração do processo de abertura política: "é um

comportamento democrático e civilizado, pelo
menos à nível federal". Sobre o ingresso do senador
Teotônio Vilela, da Arena para o MDB, foi enfá­
tico: "a Emenda Constitucional N.? 11 abriu as

portas; o Senador Vilela entrou numa, a do MDB:'�
INFLAÇXO E GREVES

Depois de afirmar que a situação em São Paulo
, "nào é caótica como muitos acham e dizem", e que a .

possibilidade de intervenção no Governo paulista
não foi colocada na Presidência da República, o

Ministro da Comunicação Social admitiu que já
tem havido diversas fraudes entre comerciantes que
não obedeceram o limite de 30% de majoração entre
os preços à vista e a prazo, e serão reprimidos por
isso, não especificando o tipo de punição.
Said Farhat revelou que as informações que o

Governo tem atualmente são de que as taxas de

juros estão baixando e este é o objetivo do preço
diferenciado de 30'%. A medida, entende, já tem

conseguido seus dOIS objetivos: drrrunuir a pressão
da demanda sobre. as mercadorias disponíveis e fa-

Política!Administração - 3

Esta é a maquininha
que estd trazendo
a progral11C1ção da
lV, ELDORADO

ta canal 4 �op,f�
� �'?' �

REDE BANDEIRANTES ,-9 �
GARANTIDO PELO TELESISTEMA TELESC • GRUPO DIOM!�.!2!!!�!J�.!

mil estudantes e aos 1 mie 300 -professores da
UFSC". O estudante escolhido para a saudação do
Ministro foi o acadêmico Jarson Frank, do Curso
de Jornalismo da UFSC, que a certa altura da sau­

dação - após elogiar os própositos do Governo ao

criar o Ministério da Comunicação Social- divertiu
o auditório de 600' pessoas perguntando: "O que o

Dr. Said fará??'

AULA MAGNA
Dirigindo-se especialmente aos estudantes do

curso de Jornalismo da UFSC, Said Farhat enfati­
zou que o Ministério da Comunicação Social é

agora um instrumento de abertura política, "mas o

Governo, como muitos pensam, não pode dirigir
todos os seus negócios num palco", ressalvando que
o, Governo "tem outros deveres também, como

.guardar sigilo do que está em estudo ou debate".
Anuciou em seguida, negando depois, numa entre­
vista coletiva, a prestar esclarecimentos, que na

-próxirna semana o Governo vai publicar um projeto
de lei que visa a obter sugestões de toda a população
brasileira que assim orientaria, previamente, as de­
cisões do Governo em qualquer setor.
Citou que Q Presidente Figueiredo qiop,o Minis­

tério da Co;nuf1icaçJip Social pOJqlJe.ni}�,yi.l\itas que
fez pelo País, principalmente no meio universitário,
se tem observado o grande grau de envolvimento
das universidades nas comunidades. Ainda na aula

magna definiu um jornalista: "este elemento sÓ pode
ser respeitado quando ele se preza na busca da
verdade, fato nem sempre fácil de se conseguir". E
advertiu que para a "calúnia impressa não há tinta,
alguma que amenize seu efeito".
seu efeito".

vorecer a queda geral das taxas de JUros, o que
efetivamente ocorre nas instituições financeiras,
principalmente bancos.
Farhat reafirmou que o efeito do pacote atendeu

a expectativa, mas a princípio não há indício de se

deslocar em prática novas medidas que só se justifi­
carn se as atuais não derem certo, conforme ameaça
do próprio presidente da República. Ao ser ques­
tionado sobre que instrumentos de fiscalização o

Governo teria á disposição, citou o CIP (Conselho
Governo teria á disposição, citou o CIP (Conselho
I nterministerial de Preços), Ministério e Secretarias
de Fazenda, Receita Federal, povo e imprensa, "que
devem denunciar qualquer comerciante lojista que
tenha alterado o preço a vista de eletrodomésticos
da quarta-feira passada - dia em que o CIP estabele­
ceu as novas condições de venda à vista e a 'prazo -

até hoje".
Ao comentar o granoe numero de movimentos

grevistas no País, desviou a pergunta e 'preferiu
.advertir: "o funcionário público não pode entrar em
greve: os estatutos proíbem isso e estão lá para
serem obedecidos e os transgressores punidos".
Após realçar "o interesse e preocupação do Go­
verno pelo assunto", descartou a possibilidade de
serem utilizadas as "salvaguardas revolucionárias"
para reprimir os movimentos". Ao sair da sala de
entrevista, como que desculpando-se, por tornar
pública sua preocupação, o reitor Caspar Erich
Stemmer voltou a talar raprcarnerue sobre os pro­
blemas da UFSÇ atualmente. Ao discursar antes da
aula magna do Ministro Said Farhat, Stemmer con­
fessou as 600' pessoas presentes no auditório da
Reitoria que "chorei aos ouvidos do Ministro" as

grandes dificuldades da UFSC, que precisa e não
conseguiu Cr$ 270 milhões para concluir o Hospital
Universitário, iniciado há quase 10 anos e que no­

vamente terá que paralisar as -obras por falta de
recursQs .
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Informação Geral

A afirmação feita ontem em Criciúma pelo secretário das Relações
do Trabalho, Alencar Rossi, de que o "Governo não prometeu devol­
ver os sindicatos do ABC aos metalúrgicos" 'leia a página 6), parece
ter sustentação em Brasília.

.

"

MUDANÇA
O presidente Figueiredo já tem em

mãos o projeto que transforma as uni­
versidades federais em autarquia. O ob­
jetivo, segundo o próprio projeto, é dar'
autonomia às universidades,
permitindo-lhes .reformular seus currí­
culos e fixar salários dos professores.

* * *

O reitor Stemmer, que se considera
um dos precursores desta mudança, já
tem até planos pari! á fixação dos salá­
rios .. Se o projeto for aprovado e se

depender do reitor Sternmer , os profes­
sores da Ufsc terão- salários de acordo
com a cotação do mercado de trabalho.

* * *

A esta altura, os professores da área
de Ciências Humanas e de Comunica­
ções precrsarn, com urgência, sugerir
emendas ao projeto.

DESATUALIZADO
O secretário Alencar Rossi, das Rela­

ções do Trabalho, do MTb, retornou
ontem a Brasília de carona com o mi­
nistro Said Farhat.

* * *

Durante a viagem pretendia "cam­
biar figurinhas" corri o ministro,
colocando-o a par do acordo entre mi­
neiros e mineradores em troca de uma

sinopse dos últimos acontecimentos em

Brasília e São Paulo.
�

* * *

"Três dias ausente do Planalto foram
suficientes para desatualizar-me",
justificou-se Rossi.

VITORIOSO FLA
Vitorioso Fia é o nome de um frevc

de autoria de Moraes Moreira que será
cantado pela torcida do Flamengo, se o
clube vier a ser o campeão carioca, no
domingo.

* * *

A música já está gravada e será to­
cada em primeira audição depois do
jogo par Kombis, com alto-falantes,
espalhados nas proximidades do Mara-
canã.

.

'-

JAYSON BARRETO
O senador Jayson Barreto participa

hoje de um debate sobre "Ensino U ni­
versitário" às 20 horas no Colégio Ima­
culada Conceição. O convite é da Asso­
ciação dos Professores Universitários
da Ufsc.

O senador Lenoir Var� Ferreira
não confirmou presença. Dependerá
dos compromissoscom os preparativos
para a vinda do presidente nacional da
Arena, José Sarney.

LIVRO
Emanuel Medeiros Vieira lança na

próxima quinta-feira em Lages seus dois
livros mais recentes, "Num Cinema do
Subúrbio num Domingo à Noite" e

"Teu Coração Despedaçado em Fo­
lhetins". O local será na "A Sua Livra­
ria" às 20 horas.

FIAT
Marcos Bicalio, diretor da Fiat Au­

tomóveis S.A., se reúne hoje nesta Ca­

pital com os dirigentes da Celesc, Te­
lese, Besc e Eletrosul na Casa do Jorna-

. lista
'

* * * *

A Fiat pretende fornecer veículos
movidos a álcool para as empresas pú­
blicas do Estado.

SARNEY
O presidente da Arena, José Sarney,

senta-se à mesa com os integrantes do
Clube dos Repórteres Políticos amanhã
à tarde. .

.

.

PRAZO
Vence dia 30 deste mês o prazo para

que os estabelecimentos de São José en­
treguem na Prefeitura seus movimentos
econômicos relativos ao ano de 1978.

ROBERTO FRElRE
O deputado Federal Roberto Freire,

do MDB de Pernambuco, chegou
ontem a Blumenau, a convite de seu
colega de bancada, Francisco Mendes
de Mello.

* * *

O deputado pernambucano. proferiu
uma palestra no anfiteatro da Funda­
ção Educacional de Região de Blume­
nau e participará, hoje, às 21 'horas, de
uma concentração na cidade de Rio dos
Cedros.

CONTRIBUIÇÃO ESPONTA­
NEA
O Grupo Escolar Getúlio Vargas, lo­

calizado no bairro Saco dos Limões,
está obrigando os seus' alunos, do giná­
sio a pagar uma quantia destinada à
aquisição de matenal para prática des­

p.ortív�.
'I' * *

A lista destinada a arrecadar fundos,
que corre entre os alunos, é denomi­
nada de "contribuição espontânea".

DISSÍDIO COLETIVO
O Tribunal Regional do Trabalho de

Curitiba, ao julgar o dissídio coletivo
dos empregados na construção.civil de
Florianópolis, aprovou cláusula que
impede que os optantes do fundo de
garantia, com mais de 10 anos de ser­

viço, sejam demitidos sem justa causa.

VENCIMENTOS EM DIA
Cerca de 3.200 professores substitu­

tos, que iniciaram as suas atividades do
ano letivo em março, receberão os seus

vencimentos a partir de hoje,
.

* * *

Estes professores , geralmente, ti-
nham opagamento de seus vencimentos
atrasados e neste ano o secretário Ner-
colini acionou a unidade de administra-
ção de pessoal de sua secretaria.no sen- (

tido de que o problema fOS��i'mPado E 0,11'

definitivamen te.

CLT
O ministro do Trabalho, Murilo Ma­

cedo, vai divulgar no dia I. o o antepro­
jeto da nova consolidação das Leis do
Trabalho ..

* * *

Algumas alterações já são con hecidas
, como a eliminação da ampla facul­
dade do Ministério do Trabalho inter­
vir nos sindicatos, aumentos baseados
nas taxas de produtividade e lucro das
empresas e alterações no FGTS.

MURILO MACEDO
O Ministro do Trabalho, Murilo

Macedo, em contato mantido com o

Secretário do Trabalho, e Integração
Política, Fernando Bastos, informou
que "infelizmente" não poderá estar em

Rio do Sul, durantea realização da Xl
Semana Sindical,

* *

Macedo ainda não designou repre­
sentante.

AUMENTO
O aumento nos preços dos carros

deve vigorar a pa,rtir da próxima
quarta-feira, dia 2 de maio, devendo

ficar, em média, em 6% .

TEATRO
Escolhidos o 1.0,2.0 e 3.0 escalão do

governo, continua ainda vago o cargo
de di.retor do Teatro Alvaro de Car­
valho.

CONGELAMENTO
Será de maio a julho o período em

que deverão ficar estabilizados os

preços nos supermercados, em conse­

quência do recente acordo com o

governo.
*- * *

A previsão é do presidente da Asso­
ciação Brasileira dos Supermercados,
José Carlos Maes de Mendonça, que

. explicou terem aqueles estabelecimen- .

tos comprado, ainda neste mês, muitos
produtos com preços aumentados pelos
fornecedores.

* * *

Ontem mesmo, fonte, do Ministério do Trabalho revelava a O
Estado que o Governo se mantém indisposto a devolver os sindicatos
aos atuais líderes, entre os quais Lula.

Senhor Diretor,
Conforme tenho' observado

atra vés de noticiários q ue vêm
sendo divulgado pelos órgãos de

comunicação, deverá ocorrer em

Florianópolis, no período de 15 a

19 de julho do corrente ano, o IX

Fato Politico ]
o equilíbrio
por um fio

A mensagem lida ontem na Assembléia
Legislativa pelo governador Jorge Bor.
nhausen é uma confissão, pública das difi­
culdades enfrentadas pela atual adminis­
tração em decorrência da escassez de recur­
sos orçamentários próprios e do quadro
econômico nacional desfavorável à obten­
ção de auxílios e financiamentos externos. \

Fez ele contudo a ressalva de que embora
não tendo ainda se assenhoreado total­
mente da. complexa e problemática situação
administrativa estadual, "posso
assegurar-vos, desde logo, que encontrei na
mais perfeita ordem as finanças públicas,
assim. como os demais setorespelos quais se

cjif!tribuem as atividade! do gouerno",
Procurou assim afastar as criticas e acusa­

ções feitas a seu antecessor quanto aos em­

préstimos contraídos em sua gestão e que
elevaram a dívida estadual à casa dos 6
bilhões de cruzeiros - obrigando o tesouro a
desembolear cada tiez maior parcela de re­

cursos para cobrir os serviços e as amorti­
zações dos compromissos que começam a

vencer.

a testemunho do atual governador é im­
portante, porque entre os analistas e críti­
cos financeiros; pelo menos, a impressão
irradiada nesses dias é de que o comprome­
timento da receita estadual com as despe­
sas de custeio e opagamento dos serviços da
dívida teria atingido seu ponto 'crítico, ao
ponto de colocar o governo diante da hipô­
tese de ter que paralizar obras para poder
saldar os compromissos mais imediatos e

inadiáveis. a sr: Jorge Bornhausen nega a
versão, ao garant('r que o equilíbrio orça­
mentárie do Estadd nãl5 está ameaçado,.
mesmo 2BaiÜ-e"dàs peçullàrilJ,àd;es'� mo­

m;nto de crises e dificuldades econômicas.
Resta saber até que ponto esse equilíbrio

poderá ser mantido sem que as contenções
de despesas, sejam em termos de política
salarial, de custeio ou de investimentos em

obras e serviços, não alcancem situações
traumáticas, como em outros estados. São
Paulo serve de exemplo. Lá o governador
Paulo Maluf, teve que provocar lfm corte
superior a 8 bilhões nos investimentos pú­
blicospara cobrir o aumento aos servidores,
e a'nova folha de pagamentos 'consumirá
mais dei metade de um orçamento de 166
bilhões de cruzeiros. A selva de chaminés­
que, alguns acham simploriamente .ser a
soluçãopara aumentar o ICMdos estados e

municípios - não livrou oEstadomaior con­
tribuinte da Nação da incrível situação de
penúria financeira em que se encontra, já
que o grosso das receitas tributárias vai
para os cofres da União..
a governador Jorge, Bornhausen, que

consola-se hoje no equilíbrio orçamentário
do Estado (e Santa Catarina sempre foi um
Estado de orçamento equilibrado) não po­
derá descartar a possibilidade do agrava­
mento das dificuldades financeiras em seu

governo, se persistirem os atuais fatores de
crise. Bastará que os encargos do' Estado
continuem a crescer em taxas-proporcio­
nalmente maiores em relação ao 'ingresso
de recursos próprios, o que parece ser uma
tendência irreversível. Talvez prevendo
isso, ele procura suportar os investimentos
prôprioe em níveis. baixos, compensando a

ação administrativa com o carreamento de
recursos-prouenierües de programas de in­
vestimentos federais.

Sl!rgio Lopes

Nos Lilllites da Razão
Osmovimentos reivindicatórios de classes num contexto normativo que não pode deixar

trabalhadoras em Santa Catarina vêm ob- de ser observado, sob pena de levar movi­
tendo soluções adequadas graças não apenas mentos reivindicãtôrios em princípio.justos
ao bom rumo do diálogo entre as partes dire- e sãos para o terreno da anarquia e 'da irres­
tamerite envolvidas no problema como' ponsabilidade, passando por cima da lei. É .

igualmente pela ponderada intermediação preciso, portanto,manter o respeito à lei. Se a
exercida pelo Governo do Estado em tomo lei não é a mais' apropriada pára a realidade
de fórmulas compatíveis com o desfecho social, que se faça um novo diploma mais
desse tipo de questão, analisados e conside- atento às exigências da comunidade e aos

· rados os interesses de cada um dos lados, princípios da justiça. Há princípios,no en­

observando-se acima de tudo o primado da tanto, que são universalmente consagrados
justiça social. pelas legislações socialmente miais respeita­
Os resultados até aqui obtidos devem-se à. das do mundo democrático e que, no Brasil,
sensibilidad� do Governador Jorge Bornhau- não vieram se incorporar à nossa legislação
e do Secretário do Trabalho e Integração Po- como produto do arbítrio dos longos anos de
lítica, Sr. Fernando Bastos, cuja atuação tem exceção vividos pelo País, datando sua vigên­
evitado que as soluções sejam encontradas cia em nosso contexto juridico de épocas em

em clima de radicalização e intransigência, que a plena vigência de uma Constituição
localizando-se sempre alternativas viáveis e democrática assegurava de todas as formas as

fórmulas exequíveis que atendem, na me- liberdades públicas.
dida das possibilidades, a conveniência dos

-

t'sta consciência vem prevalecendo até
empregados e a .das empresas para que o aqui nos movimentos reivindicatórios leva­
diálogo seja conduzido dentro do desejável dos a efeito em Santa Catarina. Vale esperar.

clima de equilíbrio e comedimento para o que o espírito legalista permaneça, de modo
estuário harmônico da conciliação. O bom que não se enverede o encaminhamento das
senso das partes, por sua vez, tem sido fun- reivindicações pelo vazio normativo e pelo
damental. desafio às normas legais, revertendo em pre-
Nestes primeiros tempos de açodamento e juízode uma comunidade. esclarecida, à qual

excitação que em diversos Estados provoca- não falta capacidade de discernir entre o Que
ram a deflagração de greves, Santa Catarina é justo e o que não o é. O Coverno do Estado,
vem se mantendo no ambiente de sereni- pelo seu Governador e 'pelo seu Secretário
dade desejável, sem comoções que afetem a do Trabalho', vem procurando orientar o diá­
tranqüilidade social ou que tenham prejudi- logoentre 0$ que reivindicam e os que detêm
cado a comunidade, como um todo, pela in- o p'oder êOl)cedente, nesse correto sentido, É
cidência dos reflexos produzidos por qual- de absoluto interesse para todos que possa

· quer medida extrema. A comunidade acom- continuar o Governo a exercer essa atuação'
· panha com interesse os movimentos reivin- equidistante em qualquer caso futuro. Mas
dicatórios , na justa expectativa de que seu para que isto aconteça, em benefício dos in­
desfecho venha sem traumas ou inquietação. tere sses comuns da comunidade catarí­
No entanto, não esconde seu temor diante da: 'nense; 'é necessário que as partes mante­

possibilidade - que espera remota - de ser nnarrí;o eqüilíbrío e o bom senso demonstra­
rompida a barreira da serenidade. dos. até: aqui, graças aos quais atingiram os

O direito de greve, cujo exercício só é re-
.

resultados almejados. dentro dos limites da
conhecido no mundo 'democrático, insere-se razâoe da legalidade.

toda, sábado e domingo eu preciso
descansar. O aparelho está que-

Sr. Diretor: brado e eu não posso lhe atender".
NÃO ME INCOMÔDE, Após muita insistência ele disse

ESTOU DESCANSANDO". que só me atenderia se fosse parti-
Estas foram as palavras ditas cular, sendo que o preço da co�­

por um dentista, do Odonto So- sulta era Cr$ 300,00. Eu me senti
corro de Urgência sediada na rua tão nervosa que nem me lembrei
Dr. José Bonifácio Malburg em que ele havia dito que o "Aparelho
ltajaí, estabelecimento este, con- estava quebrado" anteriormente,
tratado pelo lNAMPS para aten- 'então como iria me atender! Este é
dimento de urgência em nossa ci-: mais um caso de bom atendimento
dade. dispensado pelos profissionais da
Dia 21 de abril, sábado, 21,00 previdência social, à população

horas, encontrando-me com forte operária. Sou pobre, meu marido
dor de dente desde' o período da ganha muito pouco para poder se

· tarde, não sendo possível recorrer incomodar fazendo uma denúncia
a urn odontólogo particular ou do direta contra este profissional, por

· próprio INAMPS, pois meu ma- isso faço um apelo para que divul-
·

rido estava viajando e não possuía gue esta carta que é mais um alerta
dinheiro, não sendo possível con- contra os incompetentes contrata­
trolar a dor com analgésicos com- dos para servir a população.
prados em farmácia, para esperar Atenciosamente, TEREZA
até segunda-feira, dirigi-me à ci- MOSER DE LIMAS, ltajaí.
tada Clínica que tem em seu re-

cinto as. palavras "ATENDENDO Excepcionais
EM CONVt:NIO· COM O
lNAMPS". Lá chegando, após
apertar a campainha, fui atendida
por um indivíduo, sem. camisa e

mal-humorado que proferiu as. se­

guintes palavras:" Eu não posso lhe

atender, não vê que estou des­
cansando, trabalhei a semana

Congresso da Federação Nacional
das APAEs.

O referido congresso, que tem

por objetivo principal, a conscien­
tização da sociedade em torno do

problema do Excepcional, deverá

por suas dimensões, ganhar ima­

gem de importante evento sócio

comunitário, uma vez que, reali­
zado no Ano Internacional da

Criança, tem suas diretrizes assen­

tadas no slogan:' "Abertura Tam­

bém, para o Excepcional".
Em assim sendo, e como este

·prestigioso órgão de imprensa,
sempre se preocupou com os as­

suntos relacionados com a comu­

nidade, e como é' apaixonante o

problema do excepcional, cabe-me
a oportunidade de solicitar seu

apoio, no sentido de, dando cober­
tura à realização do Congresso, em
sua fase preparatória e na época de
sua realização, dar uma parcela de

contribuição em favor do pro­
blema que é de todos nós.
Tenho a certeza que qualquer

participação que venha esse Jornal.
a oferecer, será de capital impor­
tância, pois estará revestido de

pleno sentido humanitário.
Com meus melhores agradeci­

mentos pela atenção. Iezir_ Fer­
reira Machado - São José.

oESTADO

Denúncia

Rodóvia SC-401 - Saco Grande - Florianopolis - Caixa Pos- ,

ta'. 139 - CEP 88.000. Endereço Telegráfico O ESTADO
Fones 33-1866 - 33-1926 - 33-1679 - 3:' 1826 - 22-4139
(anuncios) 22,67'92 (circulação) Telex 0482-177 Sucursais:
Blumenau - Rua 7 de Setembro 967· sala 202 - Brusque -

Avenida Consul Carlos Renaux, 56 - Galeria Gracher - Salas
1 e 2 - Ch'apecó - Rua Uruguai - 1458 - Criclúma - Avenida
Getú lioVargas, 312 -Itejai . Rua Hercilio Luz, 412 - 1° andar­
Joaçaba - Rua 15 de Novembro, 882 . 1 ° andar - Joinvllle -

Rua do Principe, 330 - 1° andar 5/1,01. Lages - Rua Nereu
Ramos, 73 _5° andar - sala 1 - Ed Centenário - Tubarão - Rua
São Manoel 210 - São Miguel do Oeste· Rua ltaueraba •

Representantes: RIo de Janeiro e São Paulo· A.S. Lara LIda
. Porto Alegre - Propal Propaganda RÇlpresentaçôes LIda.
Curitiba, Belo Horizonte, Brasilia, Salvador, Recife, Forta­
leza, Belém Pereira de Souza e Cia. Noticlãrlo Nllcional:
AJB Internacional: AP Radiofptos: AP. Telefotos: AJB

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 27 de abril de 1979 Política!Administração - 5

Sayre acha que faltam regras
para equilíbrio político

paz apenas se pudermos estabelecer o

equilíbrio e a igualdade das nações". O
discurso do embaixador Robert Sayre
abriu o seminário que reúne, durante
dois dias, 3"0 empresários norte­

americanos interessados em investir em

empresas subsidiadas pela Sudene que
estão em dificuldades financeiras.

"OS Estados Unidos são muito criti­

cados pela sua posição de liderança no

mundo. Alguns.até questionam se esta-

mos realmente liderando. Acho que a

maioria das 'críticas .deriva de uma per­

cepção errônea daquilo que procuramos

Recife - "Os líderes políticos e econômi­
cos do mundo ainda precisam Jorrnular

aquilo que os homens de negócio cha­
mam de regras do jogo, para que possa­
mos ter o equilíbrio político e social, bem
como a igualdade econômica, tanto no

âmbito nacional como no internacional -

tão essenciais a uma paz duradoura",
afirmou ontem o embaixador dos Esta­

dosfnidos, Sr. Robert Sayre.
.

"A paz é igual ao equilíbrio político,
mais o crescimento econômico e mais a

justiça social", disse o diplomata) salien­
tandotodavia que não acredita, "por um
minuto sequer, que seja possível haver

de Gregório Bezerra,

ex-líder do PC

Os últimos instantes

Recife -"Quando eu vi por ele".

Gregório Bezerra todo en- Nesta mesma época, diz a

sanguentado, amarrado advogada, ela estava esta,

pelo pescoço com uma corda giando com o advogado
de várias pontas que eram Juarez Vieira da Cunha, que
puxadas por soldados, cam- foi contratado para defender
baleando pela praça de Casa Gregório Bezerra: "eu, dois
Forte, tendo a frente o coro- ou três 'dias depois do que
nél Darci Villoco que gritava houve na praça, fui ao quar­
o tempo todo, decidi fazer tel com Juarez conhecer

alguma coisa por aquele Gregório. E quando ele quis
homem, mesmo sem saber, na saber se também eu o defen-

hora, quem ele era". deria, expliquei que estava

. apenas começando, ao que
Esse testemunho do de- ele disse. "Minha filha, sou

nominado "passeio" do ex- comunista e jamais negarei.
líder comunista Gregório Por isso, não é difícil ser meu
Bezerra foi·dado ontem.pela advogado, pois o que eu

advogada Mércia Albu- quero é apenas lealdade".
querque que o defendeu e o Juarez Vieira da Cunha
assistiu até o dia em que ele aceitou a defesa de Gregó­
foi banido do País, em troca rio, mas logo depois, se­

do embaixador norte- gundo a Sra. Mércia Albu­
americano Charles Elbrick: querque foi preso: "sua famí­
"Gregório foi muito tortu- lia ficou muito traumatizada
rado pelo coronel Villoço, e quando deixou a prisão, eu
que não pode negar o que resolvi enfrentar sozinha o

aconteceu em Casa Forte, caso de Gregório. Recebi
pois até crianças assistiram pressões de todas as manei-
ao que ele fez". ras possíveis e imagináveis e,

P d f d G
,. durante todo o tempo, tive o

.

or e en er ,regorlo apoio de Boris Trindade pe­Bezerra, a Sra. Mércia AI-
nalista da capital, que muitobuquerque 101 presa seis ve- .

ti T bé f"-"N' d I f'
. me incen lVOU. am em UI

zes: uma e as, rquei sa- .

I d .

b d f'
,.

V'I
estirnu a a por outro co-

en o que OI o propno I -

lega Fernando Tasso queloco quem autorizou, mas
m

'.
d d

. E' I'" _ Ele
e aju ou ernais. a em

lS�Q .nqí1o, posso WOJ'{�!<' h J -disso . ninguém' mais-me
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uca, nao conhecia nmguem
pressao qua�do re�olvI d�- do partido e havia abraçadolender Gregório ate o fim. aquelacausapornãoconcor-

Ela contou que, no dia em dar com a violência que as­

que Gregório "passeou" pela sisti".

praça de Casa Forte, não Ela disse também que um

sabia nem mesmo quem ele dia, indo ao quartel de mo­
era: "foi por acaso. Eu era tomecanização, para pegar
recém-formada em Direito uns dados já preparando sua

na época e ensinava nas es- defesa, encontrou o coronel
colas reunidas Pio X II, que Villoco se vangloriando: "ele
era em Casa Forte. Na ci- recebia algumas visitas e

dade, o tumulto era grande e mostrava, o cano de ferro
havia o boato de que não com o qual espancou Gregó­
haveria aulas. Mesmo as- rio e tentou empalá-lo. Fi­
sim, fui até o colégio, quejá quei tão chocada que fui
começava a dispensar .os embora, sem falar mais com

alunos.Fo: então que vi uma ninguém".
gritaria, todo mundo cor- Por conta dos
rendó e fui até a praça ver o es pancamen tos-con ta a

que estava acontecendo". advogada-Gregório Be-
Ela classifica de "quadro zerra foi operado da pros­

alucinante" a cena que assim tata e teve que ser medicado
descreve: "pela praça, ia pas- para que sarasse da pancada
sande uma verdadeira pro- que levou na cabeça com o

cissão, tendo a' frente um cano de ferro, além dos es­

hojem que gritava coisas pancamentos: "quando Gre­
horrosas,que agora não góriofoiparaolVExército,
lembro com detalhes e fiquei depois do que ocorreu em

sabendo mais tarde que era o Casa Forte, eu levei, escon­
coronel Villoco e, atrás dele, dida, uma pinça para que ele
cambaleando, todo ensan- pudesse retirar dos pés as

guentado, sendo puxado por pedras, pedaços de madeiras
soldados que seguravam nas e outros objetos que estavam
pautas de uma corda amar- encravados, depois do pas­
rada no seu pescoço, vinha seio". "Seus pés ficaram es­

um homem-alto, forte, Gre- tragadíssimos porque antes

gório Bezerra". de sair para a rua, ele me

Segundo a advogada, as contou que colocaram
crianças começavam a cho- soda-cáustica em sua cela,
rar e gritar e ele perguntou a para que seus pés ficassem
um rapaz quem era aquele feridos".

que estava amarrado: "me Por tudo isso, afirmou a

disseram que era o �hefe do advogada, "eu acredito que
partido comunista.que ia ser o jornalista não entendeu
enforcado ali nà praça e que bem o que Villoco contou,
o da frente era o coronel Vil- porque não é possível que ele
loco. Uma coisa horríveI que negue o que ocorreu na

não gosto nem de lembrar. Praça de Casa Forte. E as

Mas logo depois, ele foi reti- televisões filmaram o que
rado do meio da rua e na- aconteceu lá e milhares de

quele momento, eu decidi pessoas assistiram. Inclusive
.

que ia fazer alguma coisa eu"
r

realizar. A crítica se faz dentro do assim

chamado conceito Leste-Oeste, como se

ainda fosse possível manter o equilíbrio
do poder - ou do "terror" - no qual o resto
do mundo é ignorado".
"É lamentável - prosseguiu - que quase

todas as confrontações verificadas desde

a Segunda Guerra Mundial entre as

grandes potências tenham ocorrido no

terceiro mundo - na Coréia, no Vietnã,
no Oriente Médio e na África. E assim,
não será possível conseguir a paz interna­
cional, Se não incluirmos na equação da

paz, todo o assim chamado terceiro
mundo".

Erasmo evita discurso
acusando Travassos

de "comunista"

CPI da Amazônia

investigará devastação em

grandes áreas

Brossard pode substituir Itamar
Franco na CPI do Acordo Nuclear

Brasília - A Comissão Par­

lamentar de Inquérito
sobre a Amazônia, do Se­

nado, decidiu ontem con­

siderar prioritária a inves­

tigação sobre se realmente
tem ocorrido ou não a de­

vastação de grandes áreas

da região. O presidente da

CPI, senador Evandro

Carreira (MDB-AM),
anunciou que será pedido
o levantamento aeroíoto­

gramétrico feito pelo Pro­

jeto Radarn, que será o do­

cumento fundamental.
Somente após a CPI ter

apurado as denúncias

sobre devastação é que in­

vestigará a ação de empre­
sas multinacionais na

Amazônia, entre as quais
o. Projeto Jari, de pro­
priedade do Norte­

Americano Daniel Lud­

wig. Na investigação do

Projeto Jari deverá ser

convocado o Sr. Heitor de

Aquino, secretário parti-

Brasília - O deputado Erasmo Dias (Arena-Sf') fez dois
pronunciamentos ontem no pequeno expediente da sessão da
Câmara, mas leu apenas um da tribuna, embora enviasse
ambos para a taquigrafia. O discurso que omitiu era precisa­
mente o mais importante, em que reiterava sua acusação de
"comunista" ao ex-líder estudantil Luiz Travassos.
Ooutro pronunciamento do deputado pedia ao Presidente da

República uma definição sobre os municípios considerados as

áreas de segurança nacional, porque o prefeito de Santos seu

amigo, está, enfrentando, "problemas administrativos e pes­
soais por não saber se permanecerá ou não à frente da Prefei­
tura".

Para o deputado Erasmo Dias, "é óbvio que os líderes da
UNE tinham ligações com o PC", afirmação que, no caso de
Travassos, foi contestada pelo próprio, em carta endereçada ao

deputado Modesto da Silveira (MDB-RJ) e lida no plenário da
Câmara.
"Seria mesmo irrelevante afirmar que os nossos comunistas

encapuçados confessassem por escrito e-assinassem suas condi­
ções ideológicas de com unistas, para-com u n istas, fi 10-
comunistas, maoistas, trotskistas, marxistas.veninistas etc..
massa de manobra direta ou indireta de tantas correntes que
engrossam o esquerdismo de tantos matizes".

Particularmente no caso de Travassos, afirma no discurso ter
"um extrato, de 66 a 69, de sua vida pregressa, inclusive após
seu turismo posterior (?) em Cuba, no México, Alemanha e não
.sei mais onde". E insinua que o líder estudantil seria "financiado
sabe-se lá por quem" quando viajava por Estados brasileiros
coordenando o movimento universitário.
Acusa-o de ter pertencido à Ação Popular Marxista­

Leninista, com base em "depoimentos prestados por seus pró­
prios companheiros, que confirmaram sua pregação subver­
siva", e cita, "a contragosto", os nomes desses companheiros:
Nilza Lopes, Fernando Mesquita,Cláudio Vouga, Marcos Wil­
son, Francisco Vale, Melciades Cunha, Catarina Melone "e
outros tantos, todos afirmando a idelogia rnarxista-lenintsta
Qe Travassos e sua pregação violenta contra a ordem consti­
tuída, que alimentou os atos vandálicos do terrorismo­
comunista-ateu nos idos de 6'd./72".

E concluiu o discurso definindo-se mais uma vez contra a

anistia ampla, geral e irrestrita.

cular do Presidente da Re­

pública.
O senador biônico Be­

nedito Ferreira (GO), um

dos representantes arenis­

tas, contestou, na reunião
de ontem, que se realmente
existisse devastação da

Amazônia, apresentando
seu testemunho pessoal. O
Presidente da CPI obser­
vou que ela não poderá
ficar limitada a depoimen­
tos pessoais e restrita a

afirmações contraditórias.
O essencial, a seu ver, é

que se confrontem docu­

mentos, destacando o le­

vantamento do Projeto
Radarn, que constatou a

existência de grandes cla­

reiras. A CPI terá a

auxiliá-Ia técnicos capazes
de analisar estas fotogra­
fias e, se ainda houver dú­

vidas, pedirá que sejam
contratados peritos para
examinarem as regiões.

Entre os primeiros de-

poentes, que serão convi­

dados a partir de hoje,·
es!�o o Sr. Paulo Nogueira
Neto, da Serna; Warwick

Kerr, ex-presidente do 'I ns­

tituto de Pesquisas da

Amazônia; João Cândido
de Carvalho, da Sociedade
Brasi lei ra pela Conserva­

ção da natureza; Paulo Be­
ru ti , ex-presidente do

IBDF, Hugo de Almeida,
ex-presidente da Sudarn.,«
Renê Novaes, diretor do
Instituto Nacional de Pes-

l

quisas Espaciais.
O Senador Evandro

Carreira, presidente da

CPI, acentuou ontem, na

primeira reunião, que a

comissão não tem pressa
de investigar e agirá com

firmeza, mas sem acoo'-
. darnento- O primeito item,
que lhe parece fundamen­

tai, é exatamente o de
saber se está havendo ou

não devastação, sendo

quebrado o equilíbrio eco-
..

lógico.
Os outros Ítens, como a

ação das multinacionais, a
proteção ?ispensada Oll

não por órgãos governa­
mentais ao Sr. Ludwig, as

distorções-nos incentivos
. fiscais e o massacre de tri­
bos indígenas, com o obje­
tivo 'de, beneficiar grupos
de seringalistas e latifun­

diários, 'serão também in­

vestigados, mas em uma

se�Linda etapa.
Na lista das pessoas que

terão de depor quando for
iniciada esta fase se encon­

tram, no entender do pre­
sidente da CPI, o rnilioná­
rio norte-americano Da­
niel Ludwig, o Sr.·· Heitor
de Aquino, o Ministro
Golbery do Couto e Silva,
o-ex-Ministro do Interior,
Sr. Rangel Reis, o atual ti­
tular, Sr., Mário An-

. dreazza, e, o' ex-presidente
'do Incra, Sr. Lourenço
Vieira da Silva.

Brasília - O Senador Paulo

Brossard (MDB-RS), autor do

requerimento propondo a

criação da CPI do -Acordo

Nuclear, poderá substituir o

Senador Itamar Franco

(MDB-MO), na presidência
da comissão, segundo infor­

mações que circularam ontem

no Senado. Ao presidir a ses­

são de ontem na CPI, que ava­
liou o trabalho já desenvol­
vido até aqui, Itamar Franco
reiterou, diversas vezes, que

apenas aguardava a indicação
de seu substituto, para deixar

definitivamente a presidência
da comissão.

Na quarta-feira à tarde, o

vice-presidente da República,
Sr. Aureliano Chaves, em

conversa de quase uma hora

com o Senador Dirceu Car­
doso (MDB-ES), pediu a este

que reconsidere sua decisão de -l ta rnar Franco em deixar

desligar-se da condição de realmente a presidência da

membro da CPI Nuclear. Na comissão. Foi um atrito ha-

. conversa, o vice presidente vido entre Dirceu Cardoso e

Aureliano Chaves explicou ao I tamar Franco, na sessão da

senador capixaba que o Go- CPI no dia 19, que levou os

verno vê com bons olhos a dois a optarem pelo abandono
continuação da CPI e a res-; da comissão. Dirceu Cardoso

peita como for capaz de levar não confirmou, ontem, se

o acordo nuclear e o pro- Paulo Brossard será o novo

grama nuclear brasileiro a presidente da CPI, mas rnani­

discussão pública, que não fôi
,

festou seu apoio a idéia. O Se­

feita por ocasião da assinatura nador Jarbas Passarinho, por
do acordo e da definição do .sua vez, comunicou onteni

que a partir da próxima sessão

será substiturdo na comissão

pelo Senador Alberto Silva

(Arena-PI ).
Em ambiente um pouco

carregado, com o Senador.
Itamar Franco fazendo segui­
das'provocações ao senador

Milton Cabral (Arena-Pll),
re-

lator da comissão, foram ana­

lisadas, nasessão de ontem .. as

diretrizes a serem tomadas, de
agora em diante pela CPI. Foi
aprovado também, a proposi­
çâo do relator, para que seja
elaborado pelo relator ante­

rior, Senador Jarbas Passa­
rinho, (Arena-Pá), referente
a atividade da comissão no

anos passado, dando conclus­
ões ao que está. sendo cha­
mado de "primeira fase" dos

trabalhos, isto .é, na qual'
tratou-se do programa da ad­

judicação das obras civis de
. Angra - 2 e Angrá - 3 a cons­

trutora Norberto Odebrecht;
da questão da localização da­

quelas usinas na praia de
I taorna; e das irregularidades
na execução do acordo nu­

clear apontadas pela revista
alem:t "De:r Spiegel".

programa.
ÕSenador Dirceu Cardoso,

quel até o iTIíCio,céI'a tarde de

quarta-feira estava disposto a

ma nter sua decisão de

desligar-se daCPI, começou a

reconsiderar o assunto após a

conversa com o vice­

Presidente Aureliano Chaves
e diante da irredutibilidade de

Rischbieter 'não quer

democracia entendida

como felicidade
Brasília - "O queé preciso

entender é que democracia
não significa automatica­
mente felicidade, paz e or­

dem. Democracia, ao contrá­
rio, é exercer o pluralismo, é

discutir, convencer pelas
idéias e respeitar a maioria",
disse ontem o Ministro da Fa­
zenda, Sr. Karlos Rischbie­
ter.na abertura de um Semi­
nário de Integração Adminis­
trativa do Ministério.

Numa espécie de autocrí­

tica, o Sr. Karlos Rischbieter

Prefeito assume dia'
lo. ganhandomaior
salári� da classe

São Paulo - A partir de 1.0 de maio, o prefeito de Praia,

Grande", município do litoral paulista, Sr. Dórivaldo Lona,
Júnior (Arena), será um dos mais bem pagos do País: Cr$ 105
mil 500, entre salários e verba de representação.

.

E que de acordo com a reestruturação administrativa apro­
vada ontem à noite pela Câmara local, os vencimentos dos
funcionários serão reajustados e segundo um Decreto Legisla-
tivo de 1976, o prefeito deve perceber o equivalente a 4,5 vezes a

remuneração do servidor padrão "S", ou seja, chefe de divisão.
O prefeito justificou seus -vencirnentos, afirmando que "é

claro que havendo, com a reestruturação, aumento para o

funcionalismo em geral, de forma automática, o salário do
Prefeito será elevado. Não há meio legal de se conceder o au­

mento para os servidores e excluir o prefeito".
_

Ele se defende, observando que a forma de avaliação de seus
vencimentos não foi elaborada nem aprovada em sua adminis­

tração. Além disso, ele não acha que vai ganhar muito, lem­
brando que na região, há um prefeito que ganha mais do que ele:
é o Sr. Jaime Daige, de Guarujá, que recebe acima de Cr$ 127
mil. Segundo relatório divulgado por assessores do Prefeito,
seus vencimentos chegaram aos novos níveis porque a reestru­
tu ração administrativa determinou aumento de até 300 par
cento nos salários dos servidores.

O projeto foi aprovado por 9 dos II vereadores que com­

põem a Câmara Municipal de Praia Grande (9 arenistas e 2 do
MDB). O prefeito éarenista.

.

O vereador do M DB, Florivaldo Borges de Queiroz protes- Para ele, .democracia signi-tou: "esse salário é um absurdo e a população vai arcar com ele". .

lica, ainda "respeitar as regrasMas, a matéria foi aceita porque também beneficiao funciona-
lismo local, agora ganhando dentro dos níveis exigidos pelos

do jogo e por isso nesta época
movimentos grevistas de São Paulo. Por exemplo, um escritu- de abertura, para todos nós

rário que recebia Cr$ I mil 981 em janeiro último passou para' que estamos empenhados em

Cr$ 5 mil 750, segundo informação da Prefeitura. Mas assinala fazer um país mais livre, vai
o vereador, não é só o prefeito quem ganha bom salário na Praia ser difícil". Dirigindo-se aos

Grande: vários parentes do Sr. Dorivaldo Loria Junior estão na Iuncionários do Ministério, o
mesma situação; sua esposa, Dona Layde Rodrigues dos Reis Sr. Karlos Rischbieter apelou
Loria que é diretora dos negócios administrativos passou para a todos a ajudarem "o Presi­
Cr$ 39 mil 716; uma enteada, Denise Reis Bulbo, diretora dos
negócios jurídicos vai ganhar Cr$ 46 mil 508; o diretor dos

dente Figueiredo a manter

serviços públicos e irmão do prefeito, Sr. José Carlos Loria aberto o diálogo e a conversar

receberá Cr$ 39 mi1416; o chefe da divisão de garagem, primo a mão estendida",
da esposa do prefeito, Sidney Siqueira Grei que ganhará Cr$ 19
mi1953; o dentista e primo do prefeito, Dézio Dall'Aqua Júnior,
e também vereador, ganhará Cr$ 20 mil 831.

afirmou: "Eu já disse em oca­

siões passadas que fica a im­

pressão na sociedade brasi­
leira que só o Poder central,
em Brasília, é inteligente, só
ele tem cabeça, o que absolu­
tamente não é verdade. Nós
estamos aqui passageiramente
e não podemos fazer nada se

não soubermos das bases o

que a sociedade brasileira
: .pensa, o que reclama, o que
quer. Isto tudo é construir
uma democracia".

Finalmente, o Ministro da
Fazenda declarou que "nós
todos temos uma responsabi- .

lidade muito grande para com

o nosso país agora e neste

momento. O processo de
abertura iniciado pelo Presi­
dente Ernesto Geisel e que
está sendo seguido pelo Presi­
dente João Baptista de Figuei­
redo é o processo que exige a

colaboração de todos os seg­
mentos da sociedade bras i­
leira;e principalmente de nós

que somos seus auxiliares"

Prefeito paulista
volta ao cargo após

liminar· ;udicial
I

São Paulo -Afastado na madrugada da última terça-feira
por decisão unânime da Câmara Municipal', reassumiu ontem

as 13h30111 a Prefeitura Municipal de Piracicaba, a 120 quilôme­
tros da Capital, o Sr. João Herman Neto, do MDB. O juiz
'Evaldo Veríssimo Monteiro dos Santos, da 3.a Vara de Piraci­

caba, concedeu liminar judicial ao mandado de segurança im­

petrado pelo Sr. Herman Neto e cancelou o decreto da Câmara

que destituia o prefeito.
Para declarar o impedimentodo Sr. Herma� Neto, a Câmara

Municipal alegou que ele se auseritou da cidade por mais de 15
dias, transgredindo dispositivos da Lei Orgânica dos Municí-'
pios. Na madrugada da última terça-feira a Câmara empossou
o vice-prefeito José Aparecido Borghesi, mas ontem O juiz
Monteiro dos Santos concedeu a liminar ao Sr. Herman N�to,
acatando sua justificativa de que se encontrava em Piracicaba
no último dia 12.

A primeira medida do Sr. Herman Neto ao reassumir a

prefeitura foi readmitir todo o seu secretariado e os funcioná­
rios mais qualificados de seu-gabinete, que haviam sido exone­
rados pelo-vice-prefeito José Aparecido Borghesi, quando no

exercício do cargo. O Sr. Borghesi, declarando que não miais
"colocará os pés na prefeitura", deixou o gabinete ontem, logo
após receber a liminar ao mandado de segurança do Sr. Herman
Neto.
O prefeito Herman Neto já sofrera uma tentativa de "irn­

peachment" no ano passado, quando aumentou os impostos pre­
diais em até 6.000% no centro da cidade e se esqueceu de

publicar a decisão no Diário Oficial. No último natal, envolvido
em escândalos com urna secretaria, PíOVOCOU nova crise polí­
tica na cidade.

o problema dasmigrações
está precisandode cartaz ..

Acrescentar uma explicação da sua ideia, para que ela seja
entendida nos minimos detalhes. E enviar tudo, ate o dia 21 de

maio, para os escrit6rios regionais daCNBB, ou ate o dia 29 de
maio paraa CNBB Nacional: Campanha daFraternidade,
SE/SUL, Quadra 801·Conj. "B"·CX. P. 13.2067, 70000-Brasilia·DF.

O prêmio? .

O trabalho, com a assinatura do autor, terá mais de um
milhão de c6pias distribuidas em todo o Brasil. Assim, ele
se tornara rapidamente conhecido em todo o Pais. O seu nome

tambem. E, o mais importante: a certeza de haver contribuido
para a solução de um dos mais graves problemas sociais que
nosso pais enfre'1ta neste momento.

\
O êxodo rural, a busca das regiões agricolas pion�iras,

a corrida para as grandes obras (construção CIVil, metro,. . .

hidroelétricas, construção de rodovias. exploração de rrunenos

etc.) são problemas que estão ai para o nosso pais resolver
S6 que antes de resolver, ele precisa tomar consciêncra

,

disso. Verificar que esse fenõmeno acarreta, entre outras coisas,
insegurança, exploração, desemprego, subnutrição, favelização,
mendicância e criminalidade.

Em 1980, aCampanhada Fraternidade promovida pela.
CNBB· Conferência Nacional dos BISpos do Brasil· abordara
esse problema.

Com o tema Fraternidade no Mundo das Migrações.
Para começar, ela esta realizando um Concurso de Cartazes

do qual você pOdera participar, seja proftssional ou amador
Ba.-a criar um cartaz a cores, num cartão 50x70.

Colocar o texto Para Onde Vais? A assinatura Campanha
da Fraternidade 1980· CNBB. Assiná·lo com um pseudõnimo.
Colocar nu") envelope fechado, o pseudônimo, seu nome

verdadeiro e uJ11a declaração, cedendo os d,reltos à CNBB.

Campanha da Fraternidade
1980-CNBB
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dições de trabalho aos operá­
rios, segundo informações fei­
tas durante as negociações
entre as duas classes.

finalidade de chegar a um

acordo, mantendo os repre­
sentantes das duas classes em

salas separadas, mas unindo
todos quando o acordo já es­

tava definido.

o ESTADO - 27 �e abril de 1979

ROSSI ANUNCIA NOVA LEGISLAÇÃO
PARA AS GREVES E MUDANÇAS NA CLT

Criciúrna - O secretário Sobre a legislação de greve, francamente nesta possibili-
.'

dades dos líderes de operá-
de Relações do Trabalho do afirmou que "ela deverá sair dade". rios, aliada ao momento his-
Ministro do Trabalho, Alen- em breve, Não posso adiantar Sobre a afirmação de que o tórico que atravessamos fará
car Rossi, foi o "pivô" da con- as datas porque não conheço Governo iria devolver os sin- com que um bom acordo seja
cretização do acordo ,entre os este detalhe. Sobre a política dicatos dos metalúrgicos pau- feito e aceito pelas assem-
mineiros e mineradores, Sem salarial posso adiantar que listas aos seus reais dirigentes, bléias"
a sua participação nas nego- um dos pontos básicos de pondo fim a intervenção, no Alencar Rossi ontem pela
ciações, .o acordo não seria reestruturação será a fixação próximo dia primeiro de manhã visitou uma mina da
consumado. do reajuste salarial quadri- maio, também garantiu desin- Carbonífera -

Próspera, que
Ou rante 29h 10m i n q ue mestral, deixando para o final formação. Declarou que "não ainda está sendo instalada.

permaneceu em Criciúma, se de cada ano, somente, a dis- 'tenho informações objetivas Fica localizada em Sangão e
mostrou sempre descontraído cussão do perceptual de pro- sobre este assunto, Sei, no en- será a mais moderna da re-
com a imprensa, apesar do dução", tanto, que esta promessa não gião , se aproximando um

cansaço que não conseguia es- Rossi dava respostas curtas foi feita pelo Governo a nin- pouco da técnica estrangeira
conder em muitas horas, Ele e objetivas para todas as per- guérn". Repetiu o fato de estar de exploração, Esta mina é
retornou à Florianópolis guntas que lhe eram feitas, e' "defasado em três dias em in- quase toda mecanizada, e é a

ontem às l6h20m em avião sobre a nova CLT, disse que formações de Brasília", e co-
que oferece maiores seguran-

especial, viajando para Brasí- "um dos principais aspectos mentou a intervenção. Se- ças ao mineiro. Ele foi levado
lia às 17h30min com o Mi- será a contratação por serviço gundo ele, "no caso do ABC pelo presidente da Próspera,
nistro Said Farah. de trabalho e a formulação de paulista a reunião tripartite, engenheiro Jacy Fretta, sendo

Rossi almoçou ontem so- uma nova legislação sindical". entre enipregado-patrão- acompanhado pelo secretário
mente às l5h30min no Res- Prosseguiu dizendo que "o, Governo, não pode ser feita. Fernando Bastos, Alcion LÍ-
tauranie Azulão, depois de nosso objetivo é solicitar ao Isto porque havia sido feito bano, Presidente do Sindicato
sacramentar o acordo entre os Congresso Nacional que nos um acordo delegando ao Mi- dos Mineiros de Urussanga,
mineitos e mineradores e ser submeta uma legislação que nistro do Trabalho o poder de um repórter, um diretor do
sabatinado por órgãos de irn- permita uma pura representa- cisão sobre o caso, mas os Sindicato dos Mineiros de
prensa local. Numa entrevista ção nos sindicatos", - operários decidiram voltar Criciúma e o assessor direto
a O ESTADO, ele confirmou O Secretário do Ministro atrás, preferindo deixar para de Bastos. Depois da visita
para este, Governo Federal do Trabalho disse desconhe- as assembléias a palavra final. comentou que "esta é a última
uma nova legislação de gre- cer a possibilidade do Exér- Por isso se deu a intervenção e pala vra em mina e tenh o
ves, modificações na CLT em cito estar de "sobreaviso" com não houve negociação tripar- consciência de que ela não re-
favor do empregado e uma relação as greves, Segundo tite". Ele prosseguiu dizendo presenta o espelho das minas
nova política salarial a ser ele, "estou fora de Brasília há que a situação dos metalúrgi- desta região", A Carbonífera
adotada pelo Ministério do três dias, mas duvido que isto cos ainda não está totalmente Barro Branco, de Lauro Mül-
Trabalho, seja verídico. Não acredito definida, mas as responsabili- Rossi: depois das conversações, missão cumprida ler, é a que oferece piores con- iniciou as negociações com a

o acordo entre os rruneiros e

mineradores ficou definido na

noite de quarta-feira, mas so­

mente ontem à tarde foi assinada
a sua redação. O documento so­

freu uma alteração, com o salário
domineiro do solo, sendo elevado
em Cr$ 4,00 além do combinado
para evitar problemas no cálculo
das férias proporcionais pelas
empresas, Este acordo deverá evi­
tar a greve dos 16 mil mineiros

que estava prevista, mas terá que
ser aprovado nas assembléias dos
cinco sindicatos marcada para a

próxima terça-feira, para depois
então, ser homologada pelo Dele­

gado Regional do Ministério do
Trabalho para Santa Catarina.
Ontem por volta das 8h da

manhã alguns advogados dos sin­
dicatos das duas classes, já esta­
vam na sede do Sindicato dos Mi­
neradores tentando formalizar a

redação do acordo, que só foi
concluído às 13h, depois de já ter

sido definida a redação de um

termo de acordo salarial, com

cinco cláusulas. O empresário
Augusto Bapt ista Pereira, por
volta das 12h decidiu optar pela
reformulação do documento,
deixando apenas quatro cláusu­
las, e redigindo um termo de ."

compromisso dos órgãos do go­
verno, Entitulado "convenção", a
cláusula extinta do termo do
acordo salarial dizia que "o pre­
sente acordo que foi celebrado
sob a égide do Ministério do Tra-

balho, será afiançado pelas auto-
'

janeiro deste ano, 'e as carbonite­
ridades que assistiram a sua cele- ras até o próximo dia 10 deverão

bração, com as partes, o assinam, pagar o salário correspondente ao
dando ao patrão características mês de abril, e terá o restante do
de garantia junto as áreas dos Go- mês seguinte para saldar os atra­
vernos Federal e Estadual, para sados. Isto porque até o mês pas­
sua objetivação, inclusive quanto sado as carboníferas estavam pa­
a cobertura do preço do carvão gando reajustes de apenas 43 por,
para mineradores disporem de cento, somente a carbonífera me­

meios para cumprirem o ônus que tropolitana, do Grupo Guglíelmi.:
assumem", Esta cláusula foi o estava pagando 60 por cento de
sentido básico de outro doeu- aumento.

mento, que ficou assinado por Conforme fixou o Tribunal'
Fernando Bastos, Alencar Rossi, Regionaldo Trabalho, no início
Airton Minoggio do Nascimento deste mês só mineiros receberam
e Fidélis Barato, seus salários de março já com 5
Na noite de quarta-feira as duas por cento de reajuste, além dos 43

classes, com 'I intervenção de re- por cento, como conseqüência da

presentantes do Governo, decidi- reunião entre as duas classes, rea­
ram fixar um piso salarial de Cr$ lizada no dia 25 do mês passado
4,010,00, e conceder um reajuste pelo Presidente do Tribunal Re­

_geral g_e 55 pgr cento, Com isso, gional do Trabalho, Juiz Luiz
60 por cento dos 16 mil mineiros Falcão.

'

da região receberão um reajuste Com a fixação do piso salarial,
de 61 por cento, comparando o além do mineiro do sub solo, foi
salário mínimo do operário em beneficiado também o mineiro da
dezembro do ano passado o res-, superfície, este terá seu salário

(ante, 20 por cento dos mineiros, mínimo fixado em Cr$ 3.079,00 o
e que recebem salários mais altos, que corresponde a um reajuste de

'

terão um percentual de reajuste de 61 por cento,
•

somente 55 por cento com a modi- Antes de iniciar as negociações,
ficação introduzida ontem, a os presidentes dos sindicatos de
maioria dos mineiros teve um mineiros queriam a fixação do

percerltualde61,14porcentoeos piso salarial do mineiro de sub
demais continuaram com so- solo para Cr$ 4,380,00 com au­

mente de 55 por cento sobre o mento de 43 por cento e O.PISO era

salário de dezembro do ano pas- de Cr$ 3,562,41.
�ado, MINEIROS SATISFEITOS
Os novos reajustes fixados Os próprios dirigentes sindicais

ontem t�p1 validade a partir de dos mineiros da Região duvida-

II

Para os mineiros. a

promessa dos reajustes
para os salários

o "termo de acordo salarial" foi redigido ontem pela manhã, por
advogados dos sindicatos de mineiros e mi neradores. e assinado por
representantes das duas classes e do Governo. Ele compreende
quatro cláusulas, que foram desenvolv idas 50 linhas numa folha de
papel ofício c não tirnhrada

O termo. nã integra. tere a seguinte redação:
TER\IO DE ACORDO SALARIAL

Termo de acordo salarial. que entre se falem os Sindicatos de
Trabalhadores na Indústria da Extração do Carvão de Criciúma,
Urussanga, Laura Muller. Siderópolis e Distrito do Rio Maina.
Estado de Santa Catarina. neste ato representados por seus presi­
dentes "in-fino' assinados, e. o Sindicato Nacional da Extração do '

(anão. aqui representados por seu diretor seccional, ao final assi­
nado, e representando as empresas carboníferas do Estado de Santa
Catarina. sob as seguintes condições:

.

Cláusula Primeira: as catezorias profissionais. representadas
pelos Sindicatos acima mencionados. chegaram a lima composição
relerente a reajuste de salários de trabalhadores. definida e especili­
cada da seguinte maneira:
AI - as empresas mineradoras de carvão do "Estado Ue Santa

Catarina, reajustarão o salário mínimo profissional dos trabalhado­
res, vigente a 31 (tri nta e um) de dezembro de 197X (um mil novecen­
tos e setenta e oito I em 61% (sessenta e um por cerno r, passando o
trabàlhapor de superfície a perceber. mês a mês. até final UO ano

corrente, o mínimo de Cr$ 3,879.00 (três mil. oitocentos e setenta c
nove cruzeiros) para trabalhador em supertícre a Cr$ �,()I�.OO
(quatro mil e catorze cruzeiros) para trabalhador cm sub-solo:

81 - os demais trabalhadores compreendidos nas demais faixas
salariais. acima do salário mínimo na letra "A" especificada. rece­
betão um aumento salarial de 55% (cinquenta e cinco por cento I
também sobre os salários vigentes a 31 (trinta e um I de dezembro de
197X (mil novecentos e setenta e oito):
Li - os trabalhadores que percebem prêmios nas mineradoras de

car. âo 411C adoram tal sistema. terão o valor deles aumentados em

55% (cinquenta e cinco ror cento).
O I· A vigência do presente acordo será a part ir de I (pri rneiro) de

janeiro 'do ano em curso (19791, findando a }I(trinta e um) de
dezembro de mesmo ano.

Cláusula Segunda: O presente acordo não prejudicará a revisão de
dissídio colcrix o. (Proc. TRT/PR/016178) em andamento na justiça
do trabalho,
Cláusula Terceira: Os rndices de aumentos salariais estabelecidos

no presente instrumento, não serão objeto de compensação. ficando
ressaí. ado o direito aos 60% (sessenta por cento) concedidos pelo
Tribunal Regional do Trabalho da 9 Região/Curitiba /PR, se con­
Iirmada a decisão do citado último tribunal. no Tribunal Superior
UO Trabalho quando serão complementados os 55% (cinquenta e
cinco por cento) concedido as categorias aqui mencionadas, Já que
61 r;f (sessenta ror cento) concedido para atingir ao salário mínimo
de trubalhudorcs em 'lJnf'rfkie. e sub-solo. ultranassarn aos 60%
t scsscm a por ccnro i previstos no acordo do citado
I rihunal Regional tio Trabalho da 8 Região no processo de revisão
de dixsidio colciiv o (TRT/I'R/N ,O 16178) en tre as partes aqui cOI1\'e-
ncntcs:

.

Cláusula Quarta: O presente acordo. para sua vigência. será
submetido as assembléias de trabalhadores do sindicatos neste ins­
rrumento mencionados c a homologação de autoridade competente
do ,'v1inistério u<) Trabalho, E, como as partes tem assim justo e
contratado, assi�am o presente em 3 (três) vias, datilografadas. do
mesmo teor.

Ele comentou ainda antes
de viajar que "a boa vontade e

o interesse de realização do
acordo que encontrei aqui me
deram uma outra imagem do

que estava esperando. Eu sou

uma pessoa que acredita
muito no diálogo e em solução
para tudo". Disse ainda que
"acho que a solução dada em

Criciúma, revelou o aumento
real no salário, analisando o

custo de vida. Conseguimos "eu vim g iad I M' ist'

. u I O pe O m IS ro
reajustes de quase 62 por -do Trabalho para tentar uma
cento para a maiona dos rru-. conciliação abai o de 60'" I

x por
nerros , ressa tou. cento, e volto com reajuste de

mais de 6 I por cento para a

Ao encerrar os trabalhos
ontem, ele reforçou que "ao
visitar a mina da Próspera
senti uma grande satisfação
daqueles mineiros pelo

acordo realizado. Eles ainda
não sabiam da notícia, e eu,

expliquei, tudo em detalhes
para eles". Disse ainda que

Rossi chegou em Santa Ca­
tarina na manhã de terça-feira
ficando em' Florianópolis,
onde manteve uma reunião

maioria dos operários catari­
'nenses. Isto significa, na

minha opinião, um avanço na

caminhada da luta dos operá­
rios. Depois de longos anos,

inesperada com os mineiros.

Chegou em Criciúma às
-I I h 10m de quarta-feira, e se

reuniu também inesperada­
mente em particular com os

empresários. Depos, no pe­
ríodo da tarde daquele dia,

esta foi a primeira vez em qu-e
representantes das duas clas­
ses sentaram em uma mesa e

conseguiram realmente um

bom percentual de aumento
salarial"

Para os mineradores,
a garantia do aumento
do preço do carvão

O acordo entre mineiros e mineradores, conseguido por represen­
tantes do Governo, só foi possível depois de muitos contatos com

órgãos federais. Os ministros Cezar Cals, das Minas e Energia, e

Mátio Simonsen, do Planejamento, foram os autores da promessa
_'

aos patrões, que possibilitou o início das negociações entre as duas
classes, Foi prometido um aumento de Cr$ 30,00 no preço do carvão
por tonelada, além de um substancial aumento percentual no preço
do mineral para julho.

Os secretários Alencar Rossi, de relações do trabalho do Ministro
do Trabalho e Fernando Caldeira Bastos, de Relações do Trabalho
do Governo Estadual, ficaram durante todo o período de perma­
nência nesta cidade mantendo contatos telefônicos com órgãos
federais, para conseguir estas concessões,

, Após a garantia do acordo entre as duas classes, os mineradores
redigiram um documento, que foi assinado pelos representantes do
Governo e do sindicato garantindo o aumento de c-s 30,00 por
tçnelada e a promessa de luta por um outro reajuste de mais Cr$
94,91. para o preço, do carvão. '"",_

O documento na íntegra, foi assim redigido:
CONVENÇÃO

As autoridades federais estaduais, representadas respectiva­
mente; pelos Srs. Alencar Rossi, Airton Minoggio Nascimento e

Fernando José Çaldeira, de um lado, daqui por diante chamadas

autoridades-e o Sindicato Nacional da Indústria da Extração do
- '- ..

Carvão, de outro, representado pelo seu diretor seccional, Sr. Fidé-
lis Barato, convencionam:

Plena aprovação ao acordo salarial firmado hoje entre os sindica­
tos operários e patronal, e que passa a fazer parte integrante desta;
As autoridades acima mencionadas, já devidamente autorizadas,

comprometem-se a obter do CNP - Conselho Nacional do Petróleo,
mediante resolução, um adicional no preço do carvão por tonelada
de carvão entregue pelos mineradores, de Cr$ 30,00 (trinta cruzei­
ros) a partir de OLOI. 79, para fazer face aos aumentos concedidos
aos seus empregados, nos exatos termos d� acordo referidos 00 item
primeiro;

As autoridades darão todo' o seu apoio e gestionarão junto as

autoridades da área econômica do Governo, para que o C.N.P"
conceda subsídio ou incorpore ao atual preço do carvão catarinense
a importância de Cr$ 94,91 (noventa e quatro cruzeiros e noventa e

um centavos) por tonelada, diferença entre o preço técnico proposto
pelo CNP a área econômica e o preço político autorizado por esta, a
partir de 01.01.1979"

'

Criciúma, se, 26 de abril de 1979, Alencar Rossi; Fernando Bastos;
Airton Nascimento; Fidllis Barato,

'

Depois de permanecer dois-dias em Criciúma, Rossi retomou para Brasília.

"O acordo mostrou npre;�ízos para as ';ndústr;as�'
Ao final de todas as negociações ontem a tarde, o

presidente do Sindicato Nacional dos Mineradores
de Santa Catarina, Fidélis Barato, afirmou que
"gostaríamos que estas conversações se repetissem
no final deste ano ou no início do próximo ano,
evitando assim o dissídio coletivo, que é muito de­
morado, A negociação direta de uma solução mais
imediata é que agrada as duas partes".

Esta declaração confirmou a satisfação dos mine­
radores pelos resultados do acordo promovido pelo
Governo, e que-aparentemente conciliou as classes
de operários e empregados da região,

Mais adiante, Fidélis Barato lembrou que "nos­
sas empresas tem dependência dos órgãos federais,
e somente uma negociação dirigida por represen­
tantes seus poderia resolver a situação com agrado
aos dois lados,"

'

Depois ele reforçou que "quem deve ter ficado
mais satisfeito com o acordo foram os operários que
conseguiram um aumento muito bom, Eu também
gostei da negociação, pois ao contrário não teria
aprovado o acordo", frisou, ele também lembrou
que ultimamente o preço da tonelada de carvão
estava fixada em os 700,22 com o subsídio de cr$
30,00 passou para Cr$ 73Õ,22, "Esta conquista me­

receu um trabalho muito importante desenvolvido
junto ao Conselho Nacional do Petróleo - CNP e

por órgãos federais".
Quando perguntado sobre o fato do Governo

Federal ter concedido esta cobertura somente

agora, quando a greve dos mineiros era considerada
com certa, Barato retrucou que "não posso respon­
der esta pergunta, faz de conta que não se lembrou
disso",
que tnão posso responder esta 'pergunta, faz de
conta que não se lembrou disso",
PREJuízos
,O engenheiro Bertoldo Arns, representante da

Companhia Brasileira Carbonífera Araranguá nas

negociações, foi um dos pouoos mineradores a

comparecer nos traba'lhos de ontem pela
manhã, Ele também foi um'dos poucos a ver pro-

aspectos positivos"
ram na confirmaçãodo Tribunal
Superior do Trabalho nas decis­
ões do Tribunal Regional, que
aumentou o salário em 60 por
cento. Por isso, foi destacada a

atuação dos presidentes dos sín-,
dicatos de 'Criciúrna, Rio Maina
(Distrito de Criciúma) Urus­
sanga, Siderópolis e Lauro Mul-

,

ler, que conseguiram índices
acima dos decretados pelo go­
vemo em janeiro,

,

Para o advo�ado Galvani
Souza Bochi, Responsável pelo
Departamento Jurídico do Sindi­
cato de Lauro Muller e Siderópo­
lis, "Algumas lideranças do Es­
tado devem sair de suas cômodas

posições de bem servir os patrões
e lembrar-se de bem servir os tra­
balhadores, 'dando ao patrão o

que é do patrão e ao empregado o'
que e do empregado, com in­

dependência e desatrelados de

qualquer subserviência que não

seja de bem servir suas classes",

Depois do acordo assinado,
Aristides Felisberto, presidente
Jo Sindicato de Criciúma, co­

rnentou que "isto não era ludo o

quê .queríamos, temos que lem­
brar 'que o acordo não afetará o

processo que está sendo julgado
pelo Tribunal Superior do Tra­

balho, sobre a 'decisão do Tribu­
nal Region�L Este acordo tam-

entanto, mostrou aspectos positi­
vos, pois o que conseguimos não
foi nenhuma cessão de nossa

parte, não devemos nada a eles;',
Mais adiante ele garantiu que

continuará em sua tarefa de cons­
cientizar o seu associado dos seus

direitos. se for aceita a proposição
dos mineradores aos mineiros nas

assembléias, Segundo ele, "vamos
realizando reuniões 'dominicais"
ele vai mais adiante, e já pensa na

criação de centrais de sindica­
lismo. Na sua opinião "deveriam
ser criados no Brasil centrais de
sindicalismo nos grandes centros,
COi110 acontece nos países mais
adiantados do mundo, Hoje o

centro mais politizado do País e·
São Paulo, E traríamos uma

sub-central para Criciúma, pois
esta região pode ser uma das mais

poderosas do país", ,

Us smdicatos de mineiros de
Criciúma e Urussanga realizarão
suas assembléia na terça-feira às
9h, O sindicato de Lauro Muller
realizará às 9h30min o de Rio
Maina realizará às 15h e o de Si­
.derópolis às 14h30min,

A pós a assinatura do acordo
ontem, Aristides Felisb:f0 usou
da palavra dizendo q,ue 'reinou o

bom senso dos mineradores e o

esforço dos representantes do
Governo, de em boa hora ameni­
zar uma situação que iria se agra­
var. Vamos continuar nesta luta,
contando com a cooperação de
todos para sempre",

bém depende' da assembléia, e' o
mineiro que vai decidir se aceita",
Ressaltou que "este acordo. no

blemas no acordo, prevendo prejuízos para algu­
mas empresas, Afirmou que "as companhias mine­
radoras que utilizam mais mão-de-obra foram pre­
judicadas, ou seja, as companhias maiores foram
beneficiadas , porque utilizam menos mão-de­
obra",
O engenheiro que é irmão do cardeal D. Paulo de

Evaristo Arns, atualmente em São Paulo, disse
ainda que "acho que esta foi uma boa medida, para,
o Governo não deixar que o mineiro entrasse em

greve,
"

depois destas palavras, disse apenas que
"pode parar por aí a entrevista, pois acho que
chega",
O secretário de Relações do Trabalho do Estado,

Fernando Caldeira Bastos, que movimentou o Go­
vernador Jorge Bo"i-nhausen para manter contatos
COm autoridades de Brasília pór telefone nestes dois

, dias, no final dos trabalhos ontem mostrava-se bas­
tante satisfeito, apesar de muito cansado. Comen­
tava queeste foi o segundo acordo que consegui
fazer, pois participei recentemente das negociações
entre os motoristas e as empresas de ônibus de
Florianópolis, Confesso que tinha receio de que não
se chegasse a um acordo em Criciúma, pelas infor­
mações que havia recebido em Florianópolis. Mas
aos poucos fomos acertando os lados, e favore­
cendo os trabalhadores",
Bastos lembrou ainda que "com mais este acordo,

fica consignada a meta do nosso Governador que é
o diálogo, com o qual eu concordo". Sobre a reali­
zação da greve em geral, disse que "a greve como

instrumento da democracia pura deve ser utilizada
com muito cuidado, Se forem esgotados todos os

meios de se conseguir um acordo, é válida a greve",
Sobre o reajuste no preço do carvão, disse que "não
houve aumento, houve apenas um subsídio ao

preço", finalizou, '
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[AMADORISMO
Campeonato de surf recomeça

hoje. E 'com regulamento
Preocupados com as críticas feitas à primeira

etapa classificatória, disputada na última sexta­

feira, os organizadores do Campeonato de Surf
do Trapiche, que está sendo realizado. na Praia
da Joaquina, garantem que a partir de hoje,
quando será disputada a segunda etapa, tudo
transcorrerá normalmente.
Inclusive foi elaborado um regulamento para

a competição, visando um julgamento equili­
brado e correto. Três dos organizadores, Carlos
Roberto, João Neiva e Lígia, ressaltaram a im­

portância do torneio, pois pela primeira vez se

faz um campeonato de surf em Santa Catarina,
'aberto a participantes de quaisquer outros lúga-
res e estados.

- Isso é importante para mostrar aos nossos.

surfistas que eles podem competir de igual para
igual com os de outros estados, e provarem que
são bons, disse Lígia.
Porém, os organizadores afirmam que a efeti­

vação das finais agora depende do mar, pois na

última semana o vento Sul impediu a realização
.

de baterias no sábado e no domingo.
As provas começam hoje pela manhã, às 8

horas, e ttm seu encerramento previsto para,
amanhã à tarde. A noite, serão entregues os

prêmios.. .

'

O campeonato do Trapiche conta.com a par­
ticipação dos melhores surfistas do Estado e tem

a presença de um dos melhores do País, Ricardo
Wanderbill, que veio para prestigiar o aconte­

cimento.
Os 40 surfistas classificados na eliminatória

. de sexta-feira passada foram divididos em oito

'baterias; com cinco integrantes cada uma.
, Os classificados e suas' respectivas baterias:
llMinhoca, Nereu, André Lenzi, Agenor e Luiz
Fernando; 2) Valeir, Serginho Entres, Álvaro P.
Oliveira, Mosca e Frango; 3)' Bernardo, Rô,
Hélio "Bugre", Gama e Ricardo Pereira; 4) Ivan,
Ricardo Wanderbill, Pedroca, Nego Zé e André
Boabaid; 5) Toló, Marcelo Bichinho, Xande
Fontes, Marcelo Moura e Natanael; 6) André
Douat, Eugênio, Cachito, Aldo e Büa; 7) Mar­
reco; Arizinho, Lima, Ricardo Simas e Zeno; 8)
Gigante, Ciso, Bocão (Itajaí) Murilo e Marcelo
Ricard.

.

Os maiores' favoritos, além de Wanderbill,
são Cachito, de Joinville e Bita, surfista ilhéu.

.

Regulamento

I. Da Comissão Julgadora
A Comissão Julgadora será formada por

quatro juízes e um assessor técnico. Haverá um

rodízio entre os juízes permancendo três no jul­
gamento das baterias, enquanto um descansa.
Juízes: Manoel Bento Xavier da Silveira, José

Filomeno Neto, Márcio Bergler Lúcio e Ar­
mando Milano (Bacana); Assessor técnico: Fer­
nando Puppe Nardi (Fumaça). A finalíssima

. será julgada pelos quatro juízes.
II. Das Baterias e Classificação

Na 2a fase de classificação as baterias são
,formadas por sorteio. Haverá 8. baterias com

.cinco participantes em cada uma. A duração das
baterias será em' função do' número de ondas
surfadas. Esse número será variável de acordo
com as condições do mar. O tempo -de cada
bateria nunca ultrapassará 20 minutos. O atraso
de qualquer participante implicará em sua des­

classificação. O início e o término de cada bate­
ria será indicado por foguetes. Após o sinal de
término de cada bateria os concorrentes deverão
imediatamente se retirar da água, não sendo

permitido surfar nenhuma outra onda, sob pena
de desclassificação. Serão classificados 16 fina­
listas que cornporãe 8 baterias homem a ho­
mem, obedecendo ao sistema de chaves, tipo
oitavas de final, com cabeças de chave especifi­
cados, Em cada bateria homem a homem o re­

sultado será divulgado! imediatamente após o

término da mesma.

III. Dos Critérios -de Julgamento
A cada onda surfada corresponderá-urna nota

de 1 a 10. A nota será. dada por cada juiz de
acordo com os seguintes quesitos: a) estilo; b)
colocação na onda; c) segurança das manobras
(base); d) continuidade; e) escolha das ondas; f)
posicionamento no mar; g)grau de dificuldade
das inanobras. ,.

Os critérios de avaliação são pessoais. Na 2a
fase de classificação serão computadas as três
melhores ondas.
A partir das oitavas de finais (nas baterias

homem a homem) serão computadas .as cinco
melhores ondas.
Obs.: nos casos de interferência (rabo), serão

descontados dois pontos por juiz da média final
do concorrente que cometer a interferência.
IV. Todos os casos omissos serão resolvidos

pela Comissão Julgadora.

se vai participar
da Copa das Nações

'j
.

Para representar Santa Catarina nas eliminatórias da
, Copadas Nações de Atletismo, que serão realizadas em
São Paulo, seguem hoje para aquela cidade os atletas
catarinenses, convocados pela Unidade Operacional de
Educação Física e Desportos da Secretaria da Educa­
ção.
A competição, cujas disputas serão realizadas dias

28,e 29 do corrente nas pistas do Esporte Clube Pinhei­
ros, vai classificar os melhores atletas brasileiros que
participarão da Copa das Nações,de 10 a 27 de junho
próximo, em Lille, na França.

. "As possibilidades de Santa Catarina nesta fase eli­
minatória são boas" afirmou o .professor Emanuel
Martins, Diretor da UNED, "pois a equipe que segue

esta noite para São Paulo sob o comando de José Maria
Nunes é o que de melhor existe em Santa Catarina".
Maria Vedaci Visloski, de Caçador, vai 'participar

nas provas de 800 a 1.500 metros; Silvana Pereira, de
Florianópolis, em I. 500 metros; Sandro Rena to de
Araújo, participará nas provas de 100, 200 metros e

salto em extensão e CharlesWestphalen Lima, também
de Florianópolis, tomará parte nas provas de 800 e
1.500 metros.
Emanuel Martins justificou a presença de Santa Ca­

tarina nas eliminatórias da Copa das Nações.com'i1tlçcif
-" nas quatro representanres: "S-ó'partféipal'ê'ni'ds'lI€;'C;Qrn"*'""
pet!ções de. âm9ito nacional, com possibilída:des#t:\�'

.

vuona. ASSim evitaremos gastosdesnecessários" ..

Natu Nobilis já tem 'esquema

montado para os' jogos finais
Com a presença dos delegados de todas as regiões

parncipantes, foram acertados os últimos detalhes re­
ferentes as semifinais da Copa Natu Nobilis de Tenis ..

Para tanto, esteve em São Paulo no início desta se­

mana, o coordenador do 'torneio em nosso Estado
Roberto Laus, definindo os locais dos jogos, que �ele�
cionarão os melhores tenistas de Santa Catarina para
as finais nos dias II, 12 e !3 de maio.
Ficou definido que a segunda fase da Natu Nobilis,

em vlrt.l!de do elevado número de inscritos, que supe­
rou a expectativa quase mil tenistas -, será realizada
slJ:nu,ltaneamente nas cidades de Brusque, ltajaí e Flo­
rianópolis, .nos dias 28, 29 de abril e I. o de maio, Ao
todo, serão realizadas 318 partidas nas 15 categoriasclassificando 8 em cada para as tmals.·

,

Antes do cerimonial de encerramento, haverá uma.
mesa redonda na TV Cultura; com a participação das
maiores autoridades do tenis no Brasil, entre elas, Ga­
briel Carlos de Figueiredo, presidente da Federação
Paulista de Tenis, diretores da Federação Catarinense
de Tenis e o Coordenador nacional da Natu-Nobillis
jornalista Henrique Nicolini.·

'

TAPETE
As finais da Copa Natu Nobilis, previstas para os

dias II, 12 e 13 de maio, serão disputadas no ginásio
Charles Edgar Moritz, sobre tapete sintético, que afas­
tará a possibilidade de qualquer contratempo.
No dia II, sexta-feira, haverá o desfile inaugural,

.

constante do cerimonial olímpico de abertura-da com­

petição, E os jogos das diversas categorias serão pro­
gramados tanto para o próprio ginásio, como também
para o Lira Tenis Clube, Lagoa lále Clube e Telesc.

, Todas as categorias regulamentares, inclusive as femi­
ninas, terão oito tenistas, para a devida apuração dos
campeões estaduais. Estes jogos serão desenvolvidos
durante doisdias.' .

No dia 13, com televisionamento para todo o Es­
tado, será disputada, às 16 horas, a final da I' Classe
Feminina, com a masculina sendo realizada uma hora
·depois. Finalmente, à 18 horas, com a presença de
autoridades e dos tenistas classificados, aléjp da im-

• prensa, haverá o coquetel para entrega dos premios, no
Lira Tenis Clube.

.

Ponte Preta

e Guarani

concordam
em adiar

a decisão

São Paulo - Numa reunião
realizada na manhã de ontem, na
sede da Federação Paulista de Fu­
tebol, entre os representantes dos
10 clubes que integram o 3° turno
do campeonato paulista, ficou
decidido que não haverá a decisão.
da Taça Governador do Estado,
entre Ponte Preta e Guarani, no
final-de-semana, iniciando-se a

última etapa da competição no

domingo, com 3 partidas: Portu­
guesa x Coríntians, no Morumbi;
São Paulo x Juventus, às 11 ho­
ras, no Pacaembu e Ponte Preta
x, '.Francana, em Campinas.

'A decisão do 2° turno do cer­

tame só vai. acontecer por ocasião
dos jogos entre Ponte. Preta e

Guarani, pelo' 3° turno do cam­

peonato. Isto ficou decidido num

acordo entre os presidentes dos
clubes de Campinas/uma vez que
o Guarani concordou que a Ponte
Preta ficaria coino cabeça-de­
chave de um dos grupos, como no
lugar do vencedor do 2°' turno.
'ü Corintians é o cabeça-de-chave
,do outro grupo, pois foi o cam­

peão da Taça Cidade de São
Paulo (1 ° turno) .

O Guarani não quis decidir a

Taça Governador amanhã por­
que no domingo seguirá para San­
tiago, 'onde estréia no dia 1 ° de
maio pela semifinal da libertado­
res, Os outros participantes da úl­
tima fase da competição não esta­
rão em ação porque tem amisto­
sos programados: o Santos joga
contra o Aliança; o São Paulo en­

frenta o Santo André e o Palmei­
ras tem compromisso contra o

. São Carlense. O Paulista, tam­
bém classificados entre os 10, joga
amanhã, com .o Noroeste, deci­
dindo a' penúltima posição do

_ campeonato de 78, com risco até
de rebaixamento.
CORINTlANS

. \

PALMEIRAS
, Osvaldo da Silva Rico, conse­
lheiro, entrou com uma represen­
tação no CN O pedindo a inter­
venção no Palmeiras, baseando­
se em dois pontos: as eleições de
dezembro passado foram ilegais e
as reformas' feitas nos estatutos do
.clubes não seguiram as determi­
nações da lei. Ósvaldo Rico ga­
rante que o presidente do clube,
Delfina Fachina está tão preocu­
pado com o problema que foi ao
Rio na última segunda-feira, não
para tratar de reforços, mas para
conversar com Giulite Coutinho,
presidente do CN O" procurando
uma solução para a questão.
Sobre o time, a delegação do

Palmeiras continua em Poços de
Caldas, onde hoje realiza um

jogo-treino contra a Caldense,
Telê Santana aproveitará yara
lançar Jorgin.ho, Luis Silvio, Rei-

,

naldo.e Jair, que vieram.do Marí­
lia. Também Polozzi e Pedro
Rocha deverão entrar, pois serão
titulares, no próximo campeo­
nato. Amanhã, a delegação segue
para São Carlos, onde tem um

amistoso, com cota de Cr$ 300
mil.

.

Jogos "da fase final estadual
,

,
.

do Copão, serão disputados
.

nos dias 5 e 6 do próximo mês
A fase estadual da Copa

Arizona-19 .será disputada
nos dias 5 e 6 de maio pró­
ximo, na Capital, onde esta­
rão se defrontando as se­

guintes eql,lipes classificados
em suas regiões: São Vicente
e Campeche, de Itajaí;,Gari-'
baldi, de Tubarão; 3 de Ou­
tubro, de Imbituba e os oito

representantes de FI0fianó­
polis, Atlético Catarinense,
Mackenzie, América, Corpo
de Bombeiros, Palmeiras,
.Portuguesa, Telesc e Ajax.

, Na fase final, serão dispu­
tados II jogos, devendo o

campeão vencer quatro
jogos ou três, dependendo
de sua posição no sorteio da
tabela, pois os que forem
sorteados com números de I
a 8, terão a desvantagem de
um jogo a mais para a con­

quista do título.
O SORTEIO

O sorteio da tabela será
realizado' na próxima
quarta-feira, dia 2" às 20
horas, na sede de "O ES­
TADO", na rodovia SC-
40 I, para a conquista do tí­
tulo.
SORTEIO

O sorteio' da tabela será
reàfíLado na proxuna
quarta-feira, dia 2, às 20 ho­
ras, na sede de "O ES­
TADO", na rodovia SC-
401, Km 2.

Para o sorteio, a Coorde­
nação da Copa A rizona-n
está convidando um repre­
sentante de cada clube clas­
sificado, para participarem
do mesmo.

.

O sorteio definirá, ,;sQ�,
mente, a ordem dos jogbs',
ficando ao critério da Coor­
denação, o local e horário

qos_jogos, sempre tendo em

.
.

Flamengo depende do Vasco

para começar festa amanhã
Rio - Com um trio elétrico especialmente tra­

'zido da Bahia, por 350 mil cruzeiros, e milhares de
.
litros de chopp, o Flamengo tem tudo pronto para
comemorar a conquista do título do I Campeonato
Estadual do Rio de Janeiro, por antecipação
amanhã, desde que o Fluminense não consiga der­
rotar o Vasco por 8xO, coisa que está inteiramente
fora de propósito.
Enquanto os dirigentes e a torcida preparam-a

festa, o técnico Cláudio Coutinho preocupa-se com
o jogo de domingo contra o Botafogo, que depois
da derrota para o América subiu muito de producão
e conseguiu duas goleadas sobre Flu-Friburgo e

Goytacaz. Coutinho quer que o time seja campeão
invicto e não admite de forma alguma perder para o
Botaíogo.
Zico está sendo poupado dos treinamentos" por

sentir antigas dores abdominais, mas não é pro­
blema, Quem preocupa é Manguito, com um pro­
blema muscular na coxa. Se não tiver condições de

jogo, o técnico terá que antecipar a volta de'Rondi-'
nelli, em recuperação depois de um estiramento
muscular. O 'restante do, time será o mesmo que
empatou com o Fluminense, pois Julio César ainda
não. tem condições de retornar à equipe.

Como o 'River respondeu negativamente ao, con­

vite para jogar no Maracanã no dia I ° de maio -

tem compromissos pelo campeonato argentino - o

Flamengo acertou um amistoso em Manaus, contra
o Rio Negro, por uma quota de 500 mil- cruzeiros,
livres de despesas, O time jogará pela mesma quota,
dia 4 em Natal, dia 6 em Itabuna e dia 9 em Salva-
dor, contra o Vitória.

'

BOTAFOGO
Empolgado com a atuação de sua equipe contra o

Goytacaz, o técnico Joel Martins promete um es­

quema especial para parar o Flamengo, domingo,
vencendo-o e- impedindo que o rubronegro seja
campeão invicto. Em que consiste este esquema Joel
'não revelou, mas é certo que ele armará sua equipe
num cauteloso sistema defensivo, para explorar a

velocidade de Gil e Luisinho Lemos nos contra-

ataques. ,
- O Flamengo é o melhor time da atualidade,

mas não é invencível. Podemos vencê-lo se os joga­
dores cumprirem à risca o nosso plano de jogo.

Joel tem apenas uma dúvida, entreWesclei e Tita,
dois ex-juvenis, no meio-campo, O segundo está
mais cotado, por ter jogado bem no último jogo,
mas sua forma física nãoé perfeita.

(

Agatirno contorna crise

e mantém Carlos Froner
Rio-A crise no Vasco, iniciada com a demissão

(disfarçada em licença sem tempo fixado) do super­
visor Antonio Clemente, eclodiu definitivamente
pouco antes da-vitória sobre o Volta Redonda, por
lxü; ainda no, Maracanã, o vice-presidente Luis
Henrique entregou uma carta em que alega incon­
tornáveis problemas particulares para afastar-se do
cargo.

Surpreso, o presidente Agatirno Gomes aceitou a

demissão do seu vice-presidente, por considerar que
as razões expostas são ponderáveis,

- Não poderia exigir que o Luis Henrique conti­
nuasse. Ele já deu a cota de colaboração. Agora
vamos estudar o assunto e procurar um nome à
altura para substituí-lo,

.

Problemas particulares. foram apenas o rótulo da

demissão de Luis Henrique, pois se sabe que ele não
aceitou algumas atitudes e atos do presidente,
como, por ,exemplo, a contratação de Jairzinho, a'
que considerou como uma piada, pouco depois de o

,

jogador acertar com Agatirno. A demissão de Luis

Henrique não implica na saída de Froner, segundo
Agatirno Gomes,

- Nossa campanha .foi boa, perdemos apenas
para ó Flamengo, que está em estado de graça, e

para o Volta Redonda, num acidente comum em

futebol. Vamos contratar reforços e manteremos o .

Froner, cujo trabalho é muito bom, na opinião do

presidente do clube,
.

Para o clássico de amanhã, contra o Fluminense,
o Vasco terá Guina de volta, no lugar de Garcia, já
que o juvenil Dudu será mantido, Na ponta direita
será mantido Ramon,

.

Fant.oni recomendou a

contratação de Baltazar
Para o jogo de domingo, contra o Estrela, no

interior, Fantoni pederá escalar Vitor Hugo, que
cumpriu suspensão no TJD. André ainda é dúvida,
pois continua entregue ao departamento médico.
Eurico e Tarciso, suspensos, permancern ausentes
de mais um compromisso. O time provável para
'domingo, é: Manga; Vilson, Vantuir, Vicente e La­
dinho; Vitor Hugo, Iúra e Paulo César; Jurandir,
André (Nardela) e Éder.
ESTRÉIA

,

O zagueiro central, Mauro, contratado recente­
mente à Ferroviária, já resolveu o problema de sua
mudar)ça p'aríta capital gaúcha e está integrado ao

t2.g.��!J;l4Rela manhã, ele t�ejJJou, bas�ante no
10, ao lado de seus novos companheiros.

. Claudio Duarte anunciou' que Mauro fará um

treino especial com os preparadores físicos e estréia
na quarta-feira no Beira-Rio, contra o Guarani, de
Bagé.

Amadore's retorn�� hoje
invictos do exterior

Rio -Depois de 45 dias no exterior, quando
realizou lO jogos, vencendo 9 e empatando um (o
último, disputado quarta-feira, em Udine, na Itá­
lia), a seleção brasileira que se prepara para os jogos
Pan-Americanos de Porto Rico retorna ao Brasil,
hoje, desembarcando no aeroporto internacional
do Galeão, De Udine a delegação deslocou-se para
Milão e daí para Paris, onde tomou o avião que a

trará ao Brasil.

Com excelentes atuações e alguns resultados ex­

pressivos, a seleção amadora manteve o prestígio do
futebol brasileiro e demonstrou que temos grandes
chances de obter a medalha de ouro em Porto Rico,
que significará o bi-campeonato, pois na última
competição o Brasil terminou empatado com o Mé­
xico no primeiro lugar, dividindo a medalha.

.

A seleção realizou os seguintes jogos: 3 x.l seleção
de Qatar; 6xl seleção de Qatar; 3 x 2 Al-Itifak, em

Qatar; 2, x .I seleção de Damman; 5 x O Nassar de
Rhiad; I x O EI-Helal de Rhiad, time de Zaga lo e

Rivelino; 6 x 1 clube Stade de Abdijan, na costa do

Marfin; 4 x O Anconitana, em Ancona, na Itália; 3 x

2 Messina, na Calabria, Itália, e 2 x 2 com o Udine,
da segunda divisão italiana. .

Silva foi o artilheiro da temporada, com l4gols, e
constituiu-se também num dos destaques do time.

Mas os dois maiores nomes foram os apoiadores
Vítor e Cleber, seguido pelo zagueiro Luis Cláudio,
De uma forma geral todos foram muito bem e Tra­
vaglini mostra-se satisfeito com o grupo de jogado-.
res e com o seu rendimento. A única contusão s�fja
'foi com o ponteiro Silvinho, que antecipou-se à

delegação, retornando após os jogadores na Arábia
Saudita.
_, Os jogadores terão cerca de 1'5 dias de folga .e
depois reapresentam-se para o reinício dos treina­
mentos para o Pau-Americano.

AVAl FUTE�OL CLUBE

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA '

o Presidente da Diretoria Executiva do Avai
Futebol Clube, convoca os Srs. Conselheiros
para �m,a, reunião.de Assernblála Geral Ex­
traordinária, a realizar-se no dia 28 de abril
(sábado), às 9 horas em primeira convocação e
as 9h30",! em, se9unda convocação, em sua
sede socIal sIta a rua Bocaiuva S/N com a
seguinte ordem do dia.

'

Ma.rio campos, presidente do
Conselho Deliberativo do Corin-

Porta Alegre - O atacante procurado pelotians, garante que haverá as elei- Gremio é Baltazar, do Atlético Goianense, arti­
ções amanhã, para escolha de 150

Iheiro do campeonato goiano 78, com 31 gols. Oconselheiros. Ele entende que,
assim que a Federação Paulista clube gaúcho já ofereceu Cr$ 2 milhões pelo jogador

ou então o passe do apoiador uruguaio Daniel Car­
aprovar os estatutos do clube,
tudo estará legal, tornando sem

daccio e mais uma compensação financeira.

efeito a liminar obtida na justiça
Baltazar foi companheiro de Nardela, na seleção

comum por parte da oposição.
brasileira juvenil que disputou o mundial na Tuní­

Além disso, o Corintians tem a sía, em 77, sendo um jogador bastante recomen-

, aprovação do CND, eliminando a
dando. Agora só falta um encontro entre Fernando'

possibilidade de uma intervenção Zacouteguy, do Grêmio e u,:" _dirigente do, clube

no clube, como pretende Aniz goarno, para co�c1U1r a transaçao, pOIS o atacante
,

Ai.dar, presidente do conselho, aceita a transf�rencla, ,
:.,'

, -Qí1entado.r.'",r """'''''-+"'���",_. A contt;,!J�.Çklo" de um pontil-cj_çcJ.ilO,9:f41
" .i '

',o
.

. ,

_ Orlando Faritoni, a principal necessidadê'dí re-

mia, nó momento, pois quando André não pode
atuar, o treinador fica obrigado a deslocar Tarciso
para o rniolo do ataque, alterando consideravel­
mente o seu esquema.

São Vicente,'um dos clubes classificados em Itajaí,
DE FUTEBOL AMADOR

vi?ta a comodidade·dos clu­
bes particpantes.
OBS'ERVAÇÃO ,

A Coordenação da Copa
A rizona-79 alerta aos fi na- '

listas, a necessidade de se

apresentarem em campo ri­
gorosamente no horário e

com .dois jogos de unifor­
mes, além de uma bola ofi­
cial.

Mesmo aos clubes do inte-

rior do Estado, será conce­

dida. qualquer tolerância no
que se refere atrasos, O clube
que não estiver em campo,
pronto para o início da par­
tida, no horário previsto, es­
tará eliminado.
LIVRO DA DISCIPLINA

Mais dois atletas tiveram
seus nomes imscritos no
Livro da Disciplina, es­

tando, portanto, definiti-

vamente eliminados da

Copa Arizona, inclusive

para as futuras competições
a serem realizadas, são eles:

Vanderley Ramos, do Ju­
ventude e Valter Osmar da
Silva, do Guarani.
O primeiro por ter agre-.

dido o árbitro Jair Francisco
dá Rosa e o segundo; por ten­
tar agredir o árbitro Osma­
rino Naseimento.

1.°) Reforma dos estatutos sociais'
2. 0) Assuntos gerais.

'

José Nazareno Vieira
Presidente

Esporte - 7

Reinaldo

pede para

sair do

time. E

é atendido

Belo Horizonte -Mesmo
tendo atuado os 90 minutos
do amistoso contra o Santos,
em sua volta ao futebol na

última quarta-feira, o �.ta­
cante Reinaldo não atuará
pelo Atlético. domingo, em

Uberlândia , pelo campeonato
mineiro, E que, atendendo
um pedido do jogador, que se

.considera ainda fora de forma,
temendo uma distensão mus�
cular, o. médico Neilor Las­
mar determinou que Reinaldo
só voltará a jogar no dia.l ,

o de
maio, no Mineirão , num

amistoso contra o Botafogo.
Reinaldo compareceu

ontem à Vila Olímpica.

. Alegre e brincando com' to­
dos, o artilheiro se mostrava

satisfeito principalmente por­
que não sentiu nada no joelho
esquerdo, que, antes da ope­
ração, inchava sempre após os

'jogos, Ele quer se preparar me­
lhor, para retornar ao time .e

mão sair mais,

- Estou bem, apesar de
sentir algumas dores muscula­
rés, coisas normais após a

longa paralisação, por mais
de oito meses.

'

Além de Reinaldo, Cerezo e

Marcelo ficarão fora do pró­
ximo compromisso, porque
estão entregues ao departa­
mento médico, Cerezo voltou
a sentir fortes/dores no torno­
zelo direito e Marcelo teve

queimaduras de 2,0 grau no

joelho esquerdo, por causa do
tratamento intensivo que fez
em casa, para apressar à uma

recuperação.

Marcelo
Os dirigentes. do futebol

profissonal do Atlético já
estão dispostos a negociar
Marcelo com o São'Paulo. O
jogador terá seu' contrato
terminado no próximo mês e

deverá colocar vários obstácu­
los para renovação: Além
disso, comentou-se ontem que
o diretor Douglas Dallora, do
São Paulo, chegará hoje a esta

.capital, para tentar um re­

forço.

O jogador' pretendido pelo
clube paulista não é Paulo Isi­
doro, como se tem noticiado,
mas sim Marcelo, pois o Atlé­
tico não admite se desfazer do
primeiro. Os dirigentes apre­
sentaram ontem ao apoiador
Ângelo a proposta do clube
para a renovação do seu con­

trato, Cr$ 400 mil de luvas e

salários de Cr$ 40 mil, no

primeiro e Cr$ 50 mil, no se­

gundo ano, O jogador achou
POUCQ e deverá apresentar uma
contra-proposta, Ângelo con­
tinua entregue ao departa­
mento médico, recuperando­
se de uma contusão no joelho'.

Fpolis. 25 de abril de 1979.

SINTA COM ARIZONA O SABOR DAVITÓRIA.
VOCÊ ENCONTRA MAIS EM ARIZONA ,., QUALIDADE SC;>UZA CRUZ
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o Joaçaba não. teve inver­
tido. seus mandos de campo.
contra Figueirense e Marcí­
Iio Dias e não. sofreu qual­
quer espécie de punição.
(pelo. menos até ontem) por­
que a Federação. não. pôde
.ouvir o. "outro lado", terrni-.
nologia utilizada por Pedro

Lopes para falar sobre o. re­

latório. de Sócrates dos San­

tos, presídente da Liga e de­

legado. da FCF.

mais amplo. que a palavra
püssa ter.

Do. contrário, como expli­
car a inobservância fla­

grante do. regulamento. do
campeonato? Me choca,
mais ainda saber que há
reincidência no. caso. pois
esse mesmo. Sócrates dos
Santos. já esteve ..

envolvido
no. deplorável "caso.
Cosme". E a Federação,
através de seus dirigentes, dá

__ plena cobertura à fraude,
Concretiza-se assim, mais participando. dela com en­

urna atitude fraudulenta no. volvimento total e pleno. in­
futebol de Santa Catarina, teresse.

sob patrQ�rtiü exclusivo. do. Recebi alguns telefone­
departamento. técnico. da mas de Joaçaba, em protesto.
Federação. É a segunda vez contra o. que foi divulgado.
que 'isto. acontece, coinci- por O ESTADO relativa­
c!entemente envolvendo mente aos incidentes do. úl-
Joaçaba. Eu só não. entendo.

porque Sócrates dos Santos

é "outro lado". Afinal de

contas, ele está lá corno re­

presentante legal da FCF,
assim como /0. é o. árbitro.

Roldão. Borja.
. É pür este tipo. de proce­
dimento que os dirigentes da

Federação. são. criticados.

Ignorar premeditadamente
a súmula de um árbitro que
sofreu, junto com seus auxi­

liares, agressões, prejuízos

timo. domingo no. estádio.
Oscar Rodrigues Da Nova.
E por último. uma nota ofi­

cial, assinada por todos os

clubes-de serviço. da cidade,
classificando. corno "fanta­
siosos e mentirosos'' os noti­
ciários a respeito. daquela
tumultuada partida. Só falta
agora a Federação punir
Roldão, Dirsey e Portela; o.
trio. que trabalhou em Joa­

çaba x Palrneiras ,

acusando-os de exibi cio-

morais, físicos e financeiros, nisrno por andarem nús
é desonestidade no. sentido. pelas cercanias do. estádio.

•
Natanael Ferreira tem sua parcela de culpa na cam­

panha irregular do-Avaí. Mas não é de todo responsável
pelo fracasso do time, posso dizer com segurança. Basta

olhar a equipe em campo e o que sobra no banco, ao lado
do treinador ontem dispensado.

Dou uma sugestão. aos
dirigentes da Federação.

Se algum dia
existir uma escolinha
de árbitros, incluam
no. currículo. aulas
de remo. e natação.

Alguém me disse que Katínha, a mais recente contra­

tação do Avaí, é ponteiro direito. Um.cronista esportivo
de Curitiba afiançou que ele joga de centro avante.

Outros já me disseram que ele é bom na meia cancha.

Afinal, joga aonde esse cara?

•
Hoje, na sede da Federa- Iníormações. Assunto: se­

ção. Catarinense, haverá gurança nos estádios. Que­
uma reunião. com dirigentes ria ser uma mosca para ouvir

da entidade e elementos da as explicações sobre o. que
Secretaria de Segurança e ocorreu em Joaçaba.

Nunca vi um time pedir
tanto. para levar um

gol cümü a Chapecoense
quarta-feira à noite.
Safou-se graças à

i ncompetência
do. adversário.

A saída de Natanael Ferreira
não encerra a situação .crítica
do Avaí. Vem chumbo grosso

pelo caminho.

O Mauro. Pires deu
uma boa sugestão. para
, contratação do. nüvü

técnico. do. Avaí:

Tim, para rcvesar com

dona Didi na pensão.
Em matéria de büa comida,
ninguém ganha do EI Peon.

Mickey,
450 minutos sem

marcar gols.
Profissão:

centro avante.

Walt Disney baixüu
no. futebo.l catarinense.
Primeiro. veio. Mickey,

para o. Avaí.

Agüra o. Marcíliü trüuxe

o. Peninha, do. Güritiba.
Patet�. já tem bastante.

Natanael Ferreira não resistiu
a mais uma derrota e, ontem
.pela manhã, pediu recisão de
contrato. Agora Souza deverá
assumir a direção técnica até a

contratação de um novo treina­
dor. Os jogadores assumiram a

defesa de Natanael Ferreira -

"ele não-é' o culpado" - mas

estran hararn a conduta do téc­
nico, que viajou a Blumenau
sem despedir-se do elenco.
Depois da derrota para a

Chapecoense, Natanael não su­

portou mais os insucessos de sua
equipe e declarava que estava

"sentindo 'dificuldades para tra­
balhar". E completava dizendo

que "não posso continuar so­

frendo as conseqüências dessas
derrotas, pois não vim a Floria­
nópolis para me desmoralizar".
Ele ainda dizia que "nunca perdi
tanto assim e tive tantas derro­
tas",
Ontem pela manhã, ele en­

trou em contato com o presi-

dente José Nazareno Vieira e o

diretor financeiro Osmar
Schlindwein e colocou seu cargo
à disposição da diretoria. Seu
pedido foi aceito e ele em se­

guida abandonou o estádio
Adolfo Konder.

Durante a parte da tarde, o
ex-treinador do Avaí somente
esteve alguns minutos no está­
dio, mas não manteve contato.
com os jogadores. Ele nem ao'

.

menos almoçou na pensão da
Dona Didi como costuma fazer.
Em seu apartamento, na Rua
Anita Garibaldi, depois de ter

saído pela manhã, somente re­
tornou próximo às seis horas,
quando levou suas roupas e co­

bertas de cama, como informou
o porteiro doediffcio.
NAO E CULPADO
A direção do Avaí não comu­

nicou os jogadores sobre a saída
de Natanael Ferreira. Somente
o presidente José Nazareno

Natanael sai, Souza assume.'

Vieira esteve no estádio, en­

quanto os reservas treinavam
sob orientação do professor Da­
cica, para conversar'corn Souza,
quando lhe comunicou que de­
veria assumir o cargo de treina­
dor provisoriamente.

Mas os poucos jogadores que
estiveram, ontem à tarde no

Adolfo Konder tratavam de
elogiar o comportamento do
ex-técnico. U zagueiro Rogério­
dizia: "Ele não é culpado. Era
um sujeito muito bom. Mas
realmente a situação estava in­
suportável. O que mais me ad­
mirou foi o fato dele ter saído e

não ter feito nenhuma crítica
aos jogadores".

O ponteiro Valter, que inclu­
sive foi muito prestigiado pelo
ex-treinador, também lamen­
tava os acontecimentos: "O que
é que vamos fazer? O homem fez
o que pt'lde, mas lamentavel­
mente não deu".

SOUZA
Com a rescisão do contrato

de Natanael Ferreira, agora o

técnico dos juvenis Souza assu­

mirá o comando da equipe. Mas
Souza não pretende fixar-se
como treinador:

- Sou um funcionário do
clube e estou atendendo um pe-'
dido de nosso presidente, mas

quero continuar como técnico
dos juvenis. Estou assumindo o

cargo com a equipe numa situa­
ção muito difícil.

Souza ainda não decidiu se

fará modificações na eq.uipe ti­
tular que vinha jogando. Se­

.

gundo ele, somente depois de
conversar com os jogadores é
que poderá pensar em escalar a
equipe que enfrentará o Join­
ville. Aliás, acontece um fato

curioso., No ano passado,
quando Aureo Manliverni dei­
xou o cargo, Souza assumiu o

comando da equipe numa par­
tida contra o Joinville, e venceu

por 2 a I.
Hoje à tarde, Souza deverá

conversar com os jogadores
para expor seu pensamento
sobre a equipe. Ele diz que não
orientará nenhum treino, pois o
Avaí joga sábado.
NOVO TÉCNICO
O diretor de futebol Valmir

Martins, ontem à tarde, dizia
que a saída do técnico não in­
fluenciará negativamente sobre
o elenco: "Talvez um novo trei­
nador consiga transmitir suas

idéias melhor do que Natanael
Ferreira e haja uma 'maior assi­
milação por parte dos jogado-.
res".

Por outro lado, Valmir Mar-:
tins anunciou que o Avaí não
contratará um técnico que
atualmente esteja treinando al­
guma equipe do campeonato ca­

. tarinense: "Já temos nomes em
vista e talvez seja de outro Es­
tado, mas não posso adiantar

nada por enquanto".
Aureo Manliverni também

esteve no estádio Adolfo Kon­
der, mas afirmou que sua pre­
sença no gramado não tinha
nada que ver com a demissão de
Natanael Ferreira, "não serei o
treinador do Avaí", esclareceu.
Mas os próprios jogadores brin­
cavam com o ex-treinador do
Avaí e Souza chegou a reco­

mendar em tom de brincadeira:
"Vai lá e entrevista o Áureo que
eleé o homem".
Hoje pela manhã, Dacica

orienta um treino físico e à tarde
Souza manterá um encontro
com' os jogadores ..
KATINHA
O ponteiro direito Katinha,

recém contratado pelo Avaí
junto ao Atlético Paranaense,
chegou ontem à noite, às 13 ho­
ras, na capital. Hoje mesmo ele
deverá apresentar-se ao técnico

. Souza e talvez já participe das
atividades do elenco,

Natanaél pede demissão e viaia
sem se despedir dos iogadores

jogou. 'apenas uma vez, numa

partida-treino do Botafogo, en­

quanto esteve' emprestado.
Mas o Jogador depende ainda de
sua regularização, que somente

hoje poderá ser providenciada
pelo gerente Cláudio Wagner, já
no Rio, para dar entrada com sua

documentação na CBD, e ainda
.

retornar à tarde Para registrá-lo
na Federação Catarinense de Fu­
tebol. Tomé, entretanto, também
quer ganhar a. vaga.

EMPENHAVOS
Pinga não esperava por uma

chance tão cedo. A oportunidade
surgiu justamente dois dias antes
dele poder ser novamente regis­
trado pelo Figueirense, eagora ele

quer ganhar a condição de titular

para segurá-la "com unhas e den­
tes", como definiu a situação
quando chegou ontem para trei­
nar:

,- Vim treinar com os juvenrs
porque venho me exercitando
bastante, mas estou sem ritmo de
jogo. Faz quase 90 dias que não
jogo, e por isto preciso me empe­
nhar a fundo. De certa forma a

expulsão do Djalma me trouxe
uma situação até certo ponto
inesperada. Pode ser visto até
como uma "colher-de-chá". Mas
sempre tive confiança era meu.fu­
tebol, e acho que poderia voltar
ao time por conta própria.

Tomé esperou o final da tarde

pa�a ir a pista atlética dar algumas

voltas, apesar de estar dispensado
de qualquer auvroace, Já' que
também esteve em Joaçaba. E
manteve-se sempre calado, talvez
respeitando o maior tempo de
clube de Pinga, e o fato de o

técnico Jorge Ferreira já ter co­

rnentauo, logo após o finai da
partida de quarta-feira, a possibi­
lidade deste. voltar ao time.

E Pinga também respeita o téc­
ruco, tanto que ainda não se julga
dono da posição:

- Acho que posso me encaixar
'(ao esquema da equipe, que vem

muito bem. A boa campanha é até
uma motivação extra, porque os

"bichos" são bons, e quero pegá­
los inteiros. O presidente Bezerra

não me esquecep, tem sempre me

qado alguma 'coisa, mas o que
vale é estar jogando e faturando
integral. Com o esquema, não
vejo problemas: mesmo sem trei­
nar nos titulares, venho pres­
tando atenção nas palestras e nos

treinamentos,' e acho que posso
corresponder.
DECiSÃO HOJE
A lateral direita, porém, só terá

novo titular no finalda tarde de
hoje, quando o supervisor Cláu­
dio Wagner poderá estar nova!'
mente no Scarpelli com novidades
sobre a situação de Pinga, e o

treinador Jorge Ferreira terá rea­

lizado o treino tático apronto,
que deverá ser seguido de um rá­
pido coletivo. E dos que atuaram
em Joaçaba, apenas Sebinho po-

Joinville inicia campanha para
exigir anti·doping no hexagolla'

Joinville (Sucursal) - A direção do
Joinville está disposta a iniciar uma vasta

campanha junto a todos os clubes de Santa
Catarina para inclusão do exame' anti­
doping em todas as partidas pelo estadual e
já adiantou que, independente de qualquer

. movimentação da Federação, clubes ou im-
prensa, tomará a iniciativa de exigir exames
para todas as partidas que o Joinville parti­
cipar no hexagonal final e ate em alguns
jogos da fase semi-final.

Na tarde de ontem o assunto foi tratado
descon traidamen te pelo médico do Joinvi lle,
Claudio Blei do Nascimento, que classificou
a situação como crítica pois tem informações
seguras - e pouco novidadeiràs - que na

maior parte dos clubes jogadores são dopa­
dos com as mais variadas drogas. Citou um

exemplo crônico em que um jogador da
Chapecoense (não citou o nome porque não
pode fundamentar a notícia) torna antes de
cada partida uma injeção de 20cc em cada
braço, e não abre mão do restinho Que fica
nas ampolas, ingerindo a sobra por via oral.
Claudio Blei tem certeza que um exame

anti-doping- poderia denunciar vários abu­
sos que, às vezes, nem o próprio jogador tem
consciência, "mas come provar com simples
denúncias vazias"? pergunta o médico. A
única solução, para ele é a inclusão e siste­
matização dos exames inicialmente por sor­
teio de jogos estendendo-se gradativamente
a todas as partidas para dois ou três atletas
de cada lado.
EXAMES CAROS
O próprio regulamento do campeonato

desse ano, em seú artigo 50, prevê a realiza­
ção de exames anti-doping e foi baseado
nisso que o Joinville decidiu fazer sua exi­

gência no final do estadual. Porque não se

faz antes? Segundo dirigentes do clube, mui­
tas péssoas têm interesse em sua efetivação

I

mas os custos, segundo o médico do JEC,
são muito altos e somente alguns laborató­
nos do Paraná, em Curitiba, teriam condi­
ções técnicas de fazer. "É relativamente
complexo - disse Cláudio Blei - e os custos
elevados". O médico não soube precisar O·

custo, mas arriscou um valor de 10 mil cru­
zeiros cada análise de urina para esse fim.
"No Rio de Janeiro todos os exames são
encaminhados ao Jockey Clube do Brasil,
em São Paulo a mesma coisa e em.Curitiba,
COm relação a Santa Catarina, seria o melhor
lugar". .

Mas não são somente os custos que impe­
dem ou pelo menos dificultam os "anti­
doping". Tudo ainda carece de interesse dos
clubes e principalmente da Federação que, a
exemplo de todos os dirigentes do futebol
catarinense, tem consciência do problema e

não toma nenhuma medida. De sua cornpe-!
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de apoio que tornasse prática sua realiza­
ção. Conta o médico do Joinville que
quando fez o estágio de um ano no Rio de
Janeiro para se aperfeiçoar em medicina es­

portiva que também ali era dificultoso o con­
trole pois a coleta de urina tinha que ser

vigiada para não haver fraude.
URINA NA BOCA
"Em vestiário de. muitos clubes cheguei a

presenciar cenas insólitas quando da coleta
de urina para o exame", disse o médico do
JEC. "Preci.sávamos ficar em cima do joga­
dor para evitar que colocasse no frasco urina
de algum companheiro e às vezes, mesmo

atentos, éramos ludibriados. Soubemos que
alguns companheiros urinavam no frasco e

outro escondia o vasilhame sob a manga do
agasalho e simulava urinar no frasco oficial.
Em casos mais graves o jogador escolhido ia
para o local da coleta com a boca cheia de

urmã de algum companheiro e isso era' a

prova mais evidente que ele jogou dopado".
Se isso acontece no Rio de Janeiro, como

seria em Santa Catarina? É uma pergunta
que os' dirigentes do Joinville estão fazendo
tentando achar uma solução prática de como
incluir o "anti-doping" no estado com al­
guma margem de sucesso. Baseado no regu­
lamento do estadual desse ano exigirão os

exames na final mas não formalizaram ainda
qualquer pedido à Federação, ou chegaram
a uma forma ideal para sustentar a idéia. Sa­
bem, por exemplo, que gastarão muito di­
nheiro e enfrentarão problemas sérios como:
escolha do laboratório, forma de escolha dos
jogadores, atenção da Federação, forma de
punição aos dopados.
No regulamento da Federação o artigo 50

diz que "como medida de prevenção ao do­
ping, serão adotadas, no que couber, o dis­
positivo na deliberação n" 5/72 no CN D,
cabendo ao departamento. técnico da FCF
ou. a pedido dos clubes participantes por
requerimento escrito e protocolado na FCF,
com antecedência mínima de 72 horas, as

providências para sua realização, cujas des­

pesas correrão, se "ex-oficio" por conta da
Federação, e a pedido, por conta do reque­
rente. Quando ficar constatado o doping as

despesas correrão por conta da Associação
infratora.

Isso quer dizer que a Federação 'pode
tomar iniciativa de exigir exames anti­

doping quando assim achar necessário.
"Mas quem não sente que é necessário?",
pergunta o gerente de futebol do Joinville,
José Pereira Sagaz. "Não vamos esperar
muito. IAguaídaremos até a semi-final
quando partiremos decididos para examinar
jogadores suspeitos, que são muitos e, na
fase hexagonal final, em todas as partidas
que o JEC disputar".

.No figueirense dois lutam pela
lateral direita: Pinga e Tomé

,
-

Estafados com o retorno de
Joaçaba, que terminou com a

chegada da delegação no Scarpelli .

às 6h45m, ontem os jogadores do

Figueirense acabaram por receber
um dia de folga. Mas como o late­
ral Djalma foi expulso, e abriu-se
uma vaga no time, que nos últi­
mos jogos não tem sido alterado,
dois jogadores por conta própria
começaram a se' habilitar para
substituí-lo, esperando por uma'
decisão do técnico Jorge Ferreira,
que deverá acontecer esta tarde,
durante o treino apronto para o

próximo jogo, domingo em Rio
do Sul.
A-princiPio o substituto dever

ser Pinga, que nos últimos três
meses

No Palmeiras

só tristeza

por causa

da derrota
Blumena"; (Sucursal) - Muita

tristeza marcou ontem a apresentação
dos jogadores do Palmeiras no Aderbal
Ramos da Silva, 'após a derrota em

casa, Frente ao Rio do Sul, num escore

de três a dois.

o mais triste era o técnico Joaquin­
zinhoque não se conformava por "ter a
partida na mão e deixá-Ia escapar nos

colocando em posição um pouco difí­
cil". A apresentação dos atletas só
aconteceu à tarde, inclusive dos reser­

vas, que Fizeram u m r�creativo em

preparação' a rodada de sábado em

Brusque, diante do Carlos Renaux,
que também vem de uma derrota ..
O treinador Joaquim, segundo suas

palavras, tentará buscar um resultado

que não conseguiu quarta-Feira em

Blurnenau", dando a reabilitação e

confiança necessária para nós prosse­
guirmos o trabalho que estamos reali­
zando".

O diretor de Patrimônio, Julio

Probst, achou boa a partida, excelente
a apresentação do R�o do Sul e tam­

bém do Palmeiras, �.'mas ganha quem

marça mais, e isso Foi o que aconteceu.
A derrota nós não esperávamos e de­

tufííõu 'bastante o ambiente interho,.
mas acredito que nossa equipese reabi·
'fitará e deveremos dar a alegria que a

torcida espera", concluiu.
'

O meio-campista Sony. que recebeú
cartão vermelho no jogo contra o Rio
do Sul, não jogará amanhã, o treina­
dor ainda'não deFiniu o seu substituto, .

Ficando entre Márcio, Celso Sauer e

Quitula.

derá ser poupado, no período ma­

tinal, quando está programado
,

treinamentos físicos, porque -vol·
tou de Joaçaba com um corte no

supercílio direito.
JUVENIL REGISTRADO'

Por outro lado, hojetambém o

ponta direita juvenil Gerson de!
verá ser registrado na Federação,
para participar docampeonatode
futebol amador de' Florianópolis,

. a começar nos próximos dias.�O
jogador tinha vinculação corn-o
Avai, mas trocou de clube ps
conta própria e agora o Figuei­
rense conseguiu sua liberação,
abrindo mão de 5 mil cruzeiros da
taxa de aluguel do Scarpelli no

jogo de quarta-feira, entre Avai e

Chapecoense.

Peninha é
(inovo

reforço
do Marcílio
Ilajai'(Sucu,rsal) .::__­

o diretor de futebol
do Marcílio Dias,
Aristides Russi

confirmou na tarde
de ontem a

contratação do ponta
direita Peninha

junto ao Coritiba .

O jogador será
apresentado hoje

ao treinador Odilon
Silva, devendo

em seguida assinar'
contrato com o

clube recebendo 50
mil cruzeiros de
luvas e ordenados
de 20 mil cruzeiros
por um contrato
de seis meses.

.

Por outro lado,
o dirigente do

Marcílio Dias espera
por todo. o dia

de hoje acertar com

o Coritiba.o empréstimo
do porita esquerda
Aladlm e do
lateral direito

Reginaldo para as

disputas do certame

estadual.
Aristides Russi

afirmou que, caso
obtenha sucesso

junto ao clube de
Curitiba, terá
condições de

apresentar .os três
jogadores terça-feira

em Joaçaba no

compromisso que
terá diante

do clube local.
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Corpo 'Clínico do sao·José emite
nota oficial e confirma posi,ao

Joinville (Sucursal) -

Três dias após a realização
de sua Assembléia-Geral, o

. corpo clínico do hospital
São José distribuiu nota
oficial sobre a atual situação
operacional' do hospital,
exigindo o afastamento da
di retora-superin tendente,
Edla Jordan, por considerá­
Ia "leiga e tecnicamente ih­
capaz de admin-istrar um

hospital", Os médicos ex i-
. gem, num prazo de 15 dias,
ainda o afastamento do
atual diretor administrativo,
Berbert Zimath, "por estar o
mesmo incompatibilizado
com às médicos do corpo
clínico, por ingerências em

-assuntos médicos".
Dizem os 80 médicos per­

tencentes ao corpo clínico
do Hospital Municipal São
José, o principal da região
Norte do Estado, que, "se a

Prefeitura tivesse realmente
interesse em resolver os pro­
blemas do hospital para, lá
deveria indicar pessoas qua­
lificadas em administração
hospitalar, e não quem
ainda vai aprender,
constituindo-se em mais
uma experiência". A

assembléia-geral manifesta
ainda em sua nota que "aati­
rude do executivo municipal
representa mais um passo na

escalada da anarquia assis­
tencial, procurando distan­
ciar progressivamente médi­
cos e pacientes".
O desentendimento entre

o corpo clínico e a Prefeitura

Municipal iniciou após a

exoneração do ex­

superintendente Dr. Ivo
Ferreira, ocorrida na se­

mana passada, devido a

problema de relaciona­
mento com o atual diretor
administrativo Herbert Zi­
math. Segundo a comissão
nomeada pela assembléia­
geral, a nomeação da ex­

secretária Edla Jordan "foi a
gota d'água".
Além de enumerar diver­

sos problemas operacionais
no. hospital; como a inexis­
tência de materiais - desde
fios para suturas, seringas e

agulha - no centro cirúrgico,
a nota oficial lembra que"
sob pretexto de medidas
econômicas, querem res­

tringir as atividades da UTI
e a unidade renal. "Estas
medidas-continua a nota"
que a Prefeitura pretende
tomar caracteriza a improvi­
sação, o descaso, as medidas
causuísticas para com os

problemas de saúde do povo
joinvilense. O atual Prefeito
prometeu em sua campanha
política prioridade para os

problemas do "São José" e

até a construção de um hos­
pital infantil. Nenhum leito
novo foi criado, apesar do

hospital viver sem vagas,
com doentes 'sendo trans­

portados para Araquari e

Pirabeiraba par falta de lei­
tos ( ... ) é uma omissão to­
tal".

Polli inaugura Avenida

das Comunidades �o

próximo dia 30
(;aspar (Sucursal de Blumenau)­
Será inaugurada no dia 30, às 20
horas, a Avenida das Comunida­
des, na cidade de Gaspar. Com
uma extensão de aproximada­
mente 800 metros, duas pistas, e

cerca de. !O mil metros.quadrados
de pavimentação a 'paralelepí­
pedo, .

com custo de Cr$
600.000,00 foi construída pela
administração' Luiz Fernando
Poli i e Dario Descharnps, com a

participação da comunidade de

Gaspar e todo o vale do Itajaí,
I numa campanha que repercutiu
em todo o Estado de Santa Cata­
rina.

Do ato inaugural constava:
pronunciamento do Dr. VaImor

Beduschi (em nome da Comissão
Pró-Construção da avenida),
pronunciamento dos prefeitos
Renato Vianna, (representando
as comunidades vizinhas) e Luiz

. Fernando Polli (em nome da co- .

rnunidade gasparense); corte da
.

fita inaugural e apresentação e

desfile, na Avenida, da Escola de
Samba: "Protegidos da Princesa",
campeã do carnaval de Florianó­
polis.

Deverão estar presentes ao ato,
autoridades municipais e convi­
dados especiais. Também foi
convidado o Governador do Es­
tado, Jorge Konder Bornhausen,
sendo que sua presença ainda não
foi confirmada.

Gazaniga ausenta-se

da prefeitura para

tratar da saúde
Itajaí (Sucursal) - Para trata­

.

mento de saúde, o prefeito Amil­
car Gazaniga de ltajaí, ficará au­

sente da prefeitura, duranto cinco

dias, a partir de hoje, passando o
cargo ao vice-prefeito Nilton

Kucker, que responderá pela che­
fia do executivo, no período,
Apesar de ser uma determina­

ção médica, Gazaniga adiantou

que seu estado de saúde não ins­

pira cuidados, todavia durante
este curto período de afastamento,
das funções executivas.deverá ser

submetido a vários exames, que
dependendo dos resultados, po­
derá solicitar uma licença maior.

JAPÃO
Por outro lado, .em junho,

Amilcar Gazaniga deverá se afas­
tar novamente da chefia do execu­
tivo municipal, quando deverá

viajar ao Japão, a convite do pre­
feito da cidade de Sodegaura, Ta­
kashi Kojima. Integrarão a comi­

tivá"'dg> ,prefeito itajaiense, ainda,
o Secretário da administração
Laureano Bittencourt e o Secretá­
rio da Fazenda Fernando Pereira,
A visita oficial ao Japão, da

comitiva itajaiense, é uma retri-
, buiçâo a Visita feita a esta cidade,
pelos japoneses, no início deste
ano. ltajaí e Sodegaura, por de- .

eretos de seus prefeitos, foram
eleitas cidades irmãs, com a fina­
lidade de manter entre ambas, um
intercâmbio cultural, econômico
e turístico.

Conselho quer construir

novo prédio,para o

Arquivo HistórÍco
, ,

Blumenau (Sucursal) - O Con­
selho Cura,dor da Fundação
"Casa Dr. Blumenau", em reu­

nião, realizada esta semana, sob a

presidência do advogado João
Carlos Hohendoríf, decidiu ini­
ciar imediatamente, à elaboração
de um projeto de construção de
um prédio de três pavimentos, em
terreno a ser desapropriado aO
lado da bibliQteca pública "Fritz
Muller", Para instalar o arquivo
histórico de Blumenau. Com isso,
a �'undação pretende dar maior
proteção e segurança às inúmeras
obras existentes e que encerram

quase toda a história da região do
Vale do ltajaí, e muito a de Santa
Catarina",

.

Owtro assunto abordado na

reunião, foi o do tonibamento de
prédios considerados históricos,
assim com'o o de estabelecer
maior intercãmbio entre as ativi­
dades da fundação e de outros se­

lares que atuam dentro do es­

quema de difusão do município,

como o Departamento de Cultura
da Secretaria de Educação e Cul­

tura, o Museu' Ecológico "Fritz

Muller", o Serviç0 Municipal de
Turismo e outros.

De acordo com o presidente do
Conselho Curador, João Carlos
Hohendorff, "um vasto plano ur-

.

banístico deverá ser elaborado, a
partir de agora, visando a posse,
em futuro próximo, de toda a área

hoje ocupada pela prefeitma mu­

nicipal, quando da mudança
desta para as suas novas depen­
dências (atualmente em constru-'

ção), ocasião em que será proce­
dida alteração nos sistemas admi­
nistrativos da fundação, com vis­
tasa ocupação destas áreas, assim
como na arborização de áreas
abertas para a ampliação do Par­

que Botânico, transformando as­

sim, todo' o local num grande'
parque, que marcará com mais

destaque, o ponto em que se im­

plantou a sede primitiva da colo­
nização,. o iníci0 da cidade, '

i:

que contém intorrnoçóes cdlontcaes
elab�t®ã.o( é a seguinte, na íntegrq:

necim�nto de alimentos e material médico, e perda de ore- sua.polítíca de "conte.içâo de despesas".
dito na praça. Existe atualmente no nosso hospital somente três enfer-
3- Faltammedicamentos na farmácia dó hospital, o que tem meira� de alto padrão contrariando todas as normas técnicas

._.leva8.o muitas vezes pacientes !l adquiri-los fora do hospital" de saúde e a<lminisbiaçã.o,,�o,spitalar. Nossa enfermagem é
ou a sua troca por outros daqueles prescritos pelo médico. A mal remunerada, sem ·estímlllo para o trabalho, onde são
unidade de RX atualmente' se atêm a realização de exames obrigadas a fazer oito horas deplantão sem direito a lanche, O
reduzidos aos pacientes internados e não mais vem aten-

.

isolamento para doenças infecto-contagiosas não apresenta
dendo pacientes externos por falta de 'material radiológico as condições de higiene necessária e apresenta péssimas
como consequência de um incidente como'firma fornecedora acomodações como as enfermarias gerais onde ficam alojados
�o qual foi· protagonista princ�pal o atual diretor administra- vinte pacientes em uma única sala com as mais variadastivo,

doenças clínicas e cirúrgicas sem um mínimo de privacidadeDá mesma maneira.a falta de material do banco de sangue condigna com a condição humana e de doente.
sempre às voltas com problemas de estocagem, tem tolhido' o' .'

.

Estamos denunciando estes fatos publicament,e por quedesenvolvimento das mais diversas especíalídades. No_ ,,-

centro cirúrgico faltam material desde fios para suturas, se-
entendemos ser do interesse de toda a população e porque
não'compactuamos com aomissâo. Esta é uma responsabili­ringas e agulhas, material de cirurgia e até médieamentos

anestésicos. Os pedidos para reposição, para conserto de dade da prefeitura da qual ela nâovpode se esquivar çom
material danificado, para compra de material; morrem I subterfúgios,' Se a-prefeitura tivesse realmente interesse em

sempre na mesa do diretor' administrativo.
" resolver os problemas do hospital para lá deveria indicar

Isto tem 'gerado conflitos constantes entre médicos e. dire- pessoas qualificadas em administração' hospitalar e não quem
ror administrativo pois enquanto aquele lida com papéis. em 'ainda vai aprender, constituindo-se em "mais uma experiên-
seu gabinete nós hdamos com vidas humanas.

'

cía", Entendemos que a atitude elo executivo municipal re-
Por mais incrível que pareça, pormais que se tem alertado, presenta mais um passo na escalada da anarquia assistencial,

até hoje o hospital não tem um gerador próprio, o que vale procurando distanciar progresslvamente médicos e pacien-
dizer que o centro cirúrgico fica completamente paralisado e teso Querem a desarticulação da Classe médica objetivando
as escuras. Os velhos elevadores sempre quebrados param" com isso omanuseio demagôgico e inescrupulosos dos servi-
com pacientes dentro muitas vezes em estado grave. ços médicos por interesse político e econômico, Os médicos
.Na pediatria' falta um Iectário, tendas de oxigênio e enfer-

.

do corpo clínico repudiam sem exceção, todas as formas de
maria para separar pacientes cirúrgicos contaminados de ou- prestação de serviços médicos que se utilizam de terceiros, e
tros não contaminados, O pronto socorro não apresenta as que tem na lucratividade o seu único obj�tivo. O Hospital
condições mínimas para atendimento de doentes graves. São José não pode ter finalidade lucrativa pois perde seu

Doentes são atendidos nos corredores é obrigado a improvi-: caráter eomunitârío. Hospitais dessa natureza são feitos para
sar sempre. O almoxarifado sempre em (alta de material, O atender pessoas pobres, esern recursos e só podem tornar-se
setor de contas com as contas atrasadas, mal feitas e 'conse- lucrativos quando passam a atender somente as elites. Desta
quente glosas da previdência, O honorário dos mêdícos são

.

forma conscientes'dos seus desígnios e das ameaças que
retirados pela administração para pagar dívidas. O hospital pesam veladamente 'sobre a assistência hospitalar de que faz
não conta siquer com uma nutricionista, elemento funda- ' jus a comunidade joinvilense repudiam as decisões tomadas,
mental na vida de um hospital como o Sr. José para cuidar das que os afasta da administração hospitalar, e transfere ao exe-

dietas prescritas aos pacientes. A última que tivemos foi cutivo 'municipal, todas as responsabilidades' dos aconteci-

despedida, assim como tantas outras enfermeiras de alto pa- mentes futuros, Assfnado, corpo clínico do Hospital Munici-
drâo por incompatibilidade com o diretor administrativo na pai ,são José".

'

",-

jorndl
oficial, distribuída ontem,

O ,ESTADO, antes de sua

e

"O corpo cljnico do hospital São José; reunido em assem­

bléia geral extraordinária e tendo em vista os graves proble­
mas por que passa o nosso hospital, decide alertar a comuní­
dadeíoínvílense e aos poderes constituídos municipais (Câ­
mara de Vereadores, Associação Comercial e Industrial de

Joinville, clubes de serviços e entidades religiosas e sindica­
tos) ao governo estadual e federal e a todos os institutos de
previdência sobre o seguinte:

1- Não concorda com o nome indicado pela Prefeitura

Municipal para diretor superintendente por tratar-se de pes­
soa leiga em assuntos hospitalares e tecnicamente incapaz de
administrar um hospital, sem nenhuma previdência ou co­

nhecimento dos graves problemas por que passa o hospital
municipal São José".
Tal indicação representa um interesse político que julga­

mos incompatível com o desempenho da boa prática médica.
Assume a direção do hospital em apoio a urna filosofia de
retrocessos e restrições aos avanços tecnológicos da prática
médica, privando o acesso do povo a todos os recursos médi­
cos que necessita. Sob o pretexto de medidas econômicas
querem restringir as atividades da UTI (Unidade de Trata­
mento Intensivo), e a unidade renal.
Esta atitude da prefeitura caracteriza a improvisação, o

descaso, as medidas causuísticas para corri os problemas de
saúde do povo joinvilense. O atual prefeito prometeu em sua

campanha política prioridade para os problemas do São José
e até mesmo a construção de um hospital infantil. Quem não
se lembra disso? E oque foi feito até agora? Nada.
Nenhum leito novo foi criado apesar do hospital viver sem

vagas com doentes sendo transferidos para Araguari e Pira­
beiraba por falta de leitos. Não existe mesmo nenhum plano

.

da.Prefeitura para' soluções a curto e médio prazo. E a omis­
são é total.
2- Não concordaio corpo clínico) com a permanência do

atual diretor administrativo por estar o mesmo incompatibili­
zado com os médicos do corpo clínico, por ingerência em

assuntos médicos. Durante dois anos nada resolveu dos pro­
blemas administrativos e até pelo contrário, agravaram-se as

dificuldades com dívidas crescentes, falta de pagamento aos

fornecedores, títulos protestados em cartório, recusa de for-

A nota
pelo

Em Ita;aí, tentativa ·de
agressão durante votaçãó

Itajaí (Sucursal), U�a ameaça de agressão física
.

ao vereador do MDB, Nazareno da Silva Medei­
ros, empreendida por seu colega João Célio
Mendonça da Arena, na reunião de ontem da
Câmara Municipal, motivou um impasse entre
as duas bancadas e sucessivas reuniões dos dois
diretórios onde o problema foi enfocado. O ve­

-reador oposicionista disse que solicitará segu-
-rança pessoal para poder participar dos próxi-
mos encontros.
O desentendimento entre os dois vereadores

originou-se_quando era vota a mensagem do exe­
cutivo que conceae""aumentõ aô fuiicionalismo
muriicipaL

Nazareno da Silva Medeiros, apesar de apoiár o
reajuste concedido, fez um pronunciamento fo­
calizando a situação salarial do país nos. últimos
15 anos, quanqo defendeu a neces$i,dade de au­
mentos mais significativos "para que não se tor­
nem defasados pelos altos índices inflacioná-

rios".
Ao final de seu pronunciamento, o vereador

, do MDB, .foi interrompido por seu colega da
,

Arena, que discordou dos conceitos declarados
pelo primeiro, aconselhando ainda que" calasse
a boca". Revidando, Nazareno observou.que não
poderia nunca calar a 110ca, quando se tratava de
.reivindicar melhores salários a classe trabalha­
dora, iniciando-seentão, uma discussão acirrada
entre os dois vereadores que só terminou com a

intervenção do presidente da casa, vereador Nil­
san Lourenço dós Santos ..
Após o término da reunião, no entanto; ainda

no recinto da Câmara, os dois vereadores volta­
ram a se defrontar, ocasião em que João Célio
Mendonça alertou o representante oposicionista
de que "se voltasse a fázer pronunciamento da­
auela natureza e menosprezando os projetos do
executivo, haveria um acerto de contas na base
da força". Quando Nazareno colocou-se a dispo­
sição de imediato para resolver o' impasse, foi
empurrado e novamente ameaçado fisicamente.

A agressão somerite não se consumou devido a

intervenção do presidente da mesa; Nilson Lou­
renço dos Santos e dos vereadores Dalmo Ferni­
nela, Lourival Uller e lraci Sodré da Silva, da
Arena, Que procuraram acalmar os ânimO5_:

. Agora, o vereador Nazareno da sfIvaMedei­
ros disse que solicitará segurança pessoal para
poder participar das futuras reuniões salientando
que "o vereador João Célio Mendonça, por ser
de porte físicomaior, pensa que é um valentão ou
um super-homem", Enquanto iss(), o vereador
Nereu Tiburcio Sestrem do MOB, reuniu ontem
a b.ancada de seu partido e posteriormente levou
o fato ao conhecimento do diretório, para estu- (

dar uma tomada de posição, '

Também no lado areniSta, o episód,io repercu­
tiu, motivando uma reunião da bancada, com o

prefeito Amilcar Gazaniga,' oportunidade em

que levantou a necessidade de um maior enten­
dimento entre os dois partidos.

---------Câmara de Vereadores- _
, (

Em-Chapecó, críticas ao prefeito
Chapeeó (Sucursal) - O envio de mensagem da
Prefeitura de Cllapecó à Câmara de Vereadores
solicitando aprovação do projeto de lei que auto­
riza o executivo a adquirir área de.terra no valor,
de Cr$ 700 mil para posterior doação à multina­
cional Hybrid Agropastoril, gerou críticas do
vereàdor arenista dissidente, Vidor Batista Nu­
nes,

A área localiza-se no distrito de Guatambu
onde a empresa irá se instalar mas, segundo o

ve'reador. a prefeitura havia se comprometido a

doar a terra e, por isso, a Câmáia aprovóu no

início deste ano um projeto de lei. Por isso o

vereador estranhou que passados apenas alguns
meses da aprovação, a executivo tenha enviado
para nova apreciação outro projeto dispondo
sóbre o mesmo assunto.

.

:
. Depois de rever que os dois projetos, se apro­
vados, totalizarão Cr$ 1,4:milhão, Vitor Nunes
esclareceu' que à multinacional é associada ao

Grupo Sadia, empresa que recebeu total apoio
do município desde a sua instalação, Ele desta­
cou o crescimento na empresa multinacional en­
fatizando que o lucro Iíquido'obtido no ano pas­
sado foi superior a Cr$ 100 milhões segundo
Gonst'ltou através de balanço publicado no Diá­
rio Oficial de Santa Catarina.

Para o vereador dissidenle. há urgente nece'-

sídade de aplicação do dinheiro público na m�­
lhoria de condições de VIda {las populações dos
bairros e periferia da cidade, carentes de infra­
estrutura, água, esgoto e energia elétrica e, para
ele, os Cr$ 700 mil destinados à Hybrid deveriam
ser aplicados nos setores do saneamenti) básico.

cumprir com "compromisso de honra'� assumi­
dos anteriormente. .

Em 'aparte" Vitor.Nunes,.rébateu a afirmação
de seu líder dizendo ter participado de reunião da
bancada da Arena com o prefeito quarido este, '.
solicitou aprovação de Cr$ 700 mil e não dois
projetos com o mesmo valor. Quanto a outra·

colocação de Rivadávia Scheffer, afirmando que
as importâncias financeiras invesHdas seriam re­

cuperadas pelo .município atravÁ da arrecada­
ção de ICM,. Nunes (que é empresário do setor
avícola) mais uma vez usoU da palavra para es­

clarecer que os pintos de um dia (essa será a

produção da Hybrid), não geram retorno de
ICM, Esse assunto motivou pronunciamentos da
maioria dos vereadores - uns defendendo, ou�
tros a�acaiido a medida .do executivo 'chape-
coense.

.

Ao final, o projeto foi aprovado por unanimi­
dade pelos vereadores que, com estranheza, �­
sistiram ao dissidente Victor Batista Nunes votar'
a favor da aprovação. Nunes tcm se destaca!Ío no
poder legislativo municipal por seu' posiciona­
mento dissidente dentro da. bancada �renist<l,
fiscalizando e criticando o poder executiv,q'e ou­
tros órgãos oficiais com mais freqüência que a

própria bancada do MDB,
.

.
,

pâra justificar seu posicionamento, mencio­
nou ter visto uma Comissão de Moradores do
Bairro Jardim América que ainda não desani-

.

mou em repetir suas reivindicações, às portas da
prefeitura municipal pedindo a ligação de ener­

gia elétrica inexistente em grande parte daquele
bairro situado na zona oeste da cidade. Concluiu
lamentandoa aprovação do projeto pela Câmara
'de Vereadores.

DEFESA

O líder da bàncada arenista, Rivadávia Schef­
fer, foi a tribuna para maniféstar�se favorável a
doação da área para a Hybrid Agropastoril,
lembrando que se isso não ocorresse ela se insta­
laria em Abelardo Luc, município que ofereéeu
largas vantagens à organização: Rivadávia enal­
teceu a atitude do prefeito Milton Sander ao

Fiscalização sanitária
� ,

"

será intensificada

na região Oeste
Chapecó (Sucursal) - Atendendo casos.

várias 'denúncias sobre prolifera- Lunardi, que é também presi­
ção <té críátórios de.suínos na área dente' da Sociedade Amigos de

I, urbana de Cliapecó,' o médico Chapecó, entidade filantrópica
chefe da Unidade Sanitária 'local, encarregada da organização da
Valmor J--an'IÍlI�i', !'Iefl:tm'inou' � ExpO'siçãe -. f'eití!! A�rópastoril e
IÇaJ�ya.ção. �'a (i�cl!Ii��ãe"sl,l;Q.i,tá.- �ndustdaj;(nF�P�).if.l;formou que

"
ria ��ra c9ibir a criação de P9r-, persiste.o impasse para a escolha
coso .

de um coordenador geral da pro-
Segundo Lúnardi, as denúncias" moção q�e está prevista para o

devem ser encaminhadas ao Posto -. mês de outubro. Uma comissão

de Saúde, na Avenida G,e!ulio. de três membros da SAC deverá

Vargas, e a fiscalização fará veri- definir, nos próximos dias, o

ficações, concedendo prazo de 48 nome do coordenador geral da
horas' para a erradicação dós suí- exposição, face a relutância 'do

nos e aplicando pesadas. multas 'empresário Alberto Strnguini,
aos infratores na última semana primeiro nome indicado, em aC9-
foram constatados quatro desses tar a nomeação.

. Comissão de Trânsito

.pede solução para
o problema da 'Guarda

Curso sobre Direitos
do Menor será

, ministrado em Chapecó

Blumenau (Sucursal) - Os novos
membros da Comissão Municipal
deTrânsitó ao Serem empossados
quarta-feira pelo vice-prefeito,
Ramiro Ruediger, sugeriram que
os' contatos com o Goverl)o do

Estado, no sentido de regularizar
. judicialmente, a GuardaMunici­
pai de Trânsíio, sejam iniciados o
mais breve possível, visando
sanar definitivamente unia série
de problemas gerados em função .

da não regularização deste órgão
'de segurança perante as leis jurí­
dicas, Em sontrapartida o chefe
de gabinete do vice-prefeito e se­

cretário geral das comissões de
desenvolvimento econômico,
trânsito e turismo, Oscar Silva.
disse "que já foi autorizado pelo
prefeito Renato Vianna, a manter
contatos com a 'Secretaria l:Ie Se-

,

.-. i

gurança do Estado e espera ter a

situação regularizada até o final
deste semestre".

.

Chapecó (Sucursal) - Um
curso· de extensão upiversita­
ria sobre Os direitos' do menor'
será ministrado nesta cidade
pelo professor Nuno de Cam­

pos, cUrador de menores de
Florianópolis e. professor da
Cadeira de Estudos sobre a le­

gislação de menores na Uni­
versidade Federal de Santa
Catarina.
A promoção é da Coorde­

nadoria Region"l da Fuca@em
- Fundação Catarine'nse de
Bem Estar dó Menor - e, se­

gundo sua diretora, Maria
Lucia Bueno Sander, "trata"se
de uma prbgramação especial.
do Ano Internaciona4 da
Criança".
O curso será ministrado no

auditório da Secretaria dos

Após, Oscar Silva, fez uma ex�
planação sobre as atividades da
Seterb que será o órgão responsá­
vel pela planificação e execução
de todo o sistema rodoviário do

município, cabendo-lhe implan­
tação e administração de termi­
nais de carga e descarga, termi­
nais de passageiros das linhas ur­

banas, intermunicipais, interes­
taduais, além do controle de todo
o sistema de transporte de passa­
geiros do município de Blume­
nau, incluindo estacionamento,
linhas e concessões.

A presidência da Comissão
Municipal de Trânsito, será exer­
cida pelo chefe da Guarda de
Trânsito, Manoel Vieira, sendo
os demais membros, Vilmar

.

Vidor da Silva, Fausto Schmidt,
Oshiar Lobes, Oswaldo Cardoso,
Bertoldo Meitzel, e Armando
Sant'Ana Filho.

Negócios do Oeste no dia 4 de

maio, das 19h30min em

diante, e no dia 5, das 9 às 12
horas e das 14 às 18 horas,

As inscrições estão sendo
recebidas na sede da Coorde­
nadoria Regional da Fucabem
ou pelo telefone 22-1837, Dos
participantes será exigido o

pagamento de uma taxa de
Cr$, 100,00 que se destina ao

pagamento das despesas de

expedição dos certificados e

transporte e hospedagem do

pi:lIestrante.
A Fucabem, coordenadoria

Regional do Oeste, atende
1,000 crianças nas cidade de

Chapecó, Xanxerê, 'Dionísio
Cerqueira e Mondaí, através
de convênios firmados com as

prefeituras.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Blumenau-Navegantes. O
projeto técnico. do. empreen­
dimento. já foi entregue a S�­
cretaria de Transportes e
Obras do. Estado. e o. seu
custo. está orçado em Cr$ 58
milhões. -

município, ao. mesmo. tempo.
em que irá pedir a extensão.
da eletrificação. rural para o.

interior das regiões de Vila

ltoupava, ltoupava, Tigre e

Fresco.

Finanças Marcos Wehrnuth vol­
tou a insistir sobre a importân­
cia da declaração domovimento
econômico,

para que "não deixem expirar os
prazos para o cumprimento das
suas obrigações.

"PESADOS ÓNUS"
- "Não posso acreditar que o

joinvilense, cuja contribuição
para o crescimento do estado é
maior, venha a se esquecer de
que a sua contribuição deve ser
em benefício de sua própria ci­
dade, Ao permitir a sua declara­
ção de movimento econômíen.
ele estará permitindo a evasã�
de preciosos recursos que pode­
riam gerar grandes recursos e

benefícios para o município",
O secretário de Finanças lem­

brou, por outro lado, que o

prazo para a entrega do movi­
mento econômico expira tam­
bém no próximo' dia 30. Outra
preocupação de Marcos Weh­
muth é quanto a renovação dos
alvarás de localização dôs pro­
prietários de estabelecimentos
industriais, comerciais e autô­
nomos, ,que deverá ser provi­
denciada até o último dia do
mês de abril. "A não renovação
neste prazo", finalizou o secre­

tário de Finanças, "resultará em

ônus adicionais' como multas,
juros e outros".

Luiz Henrique, antes de par­
tir a Brasília, adiantou que o

Encontro das Cidades de Médio
Porte "se fixará, sobretudo, nos
pesados ônus que decorrem
para-os mpnicípios através de
uma política da União que so­

brecarrega as prefeituras com

altas taxas de juros 'e correção
monetária .nas

'

operações de
crédito", O prefeito de Joinville
acrescentou ainda que serão de­
batidas-alternativas para a eli­
minação dá correção monetária
plena, assim como a previdência
social:

O memorial serácornple­
tado ainda com as seguintes
reivindicações:

Outra reivindicação. que
constará do. memorial é o. re­

capeamento. e sinalização. da
rodovia Jorge Lacerda, no.

trecho. entre Blumenau e lta­

jaí, bem como a continuação
das obras da Via de Con­
türnü 3'0. Rio. Itajaí-Açú ,

mais conhecida corno Ave­
nida Beira Rio, no. trecho.

compreendido entre a de­
'sernbocadura do. Ribeirão.
Garcia até a rua Itajaí nas

imediações do. Centro. de
Saúde.
Vianna' solicitará ainda

que' o. Governador Jorge
Bornhausen interfira junto. à,
direção. da Rede Ferroviária
Federal, objetivando con­

cretizar a transferênpia' de
todo o. acervo. inativo. da
RFF para ser utilizada pelo.

Convênio para a execução.
do. alargamento, retificação.
e pavimentação. da rua

'Hermann Huscher , inte­

grante do. Anel Viário. Sul de

Blumenau; construção do.
trevo. de acesso. à Rodovia
Guilherme Iensen,
Blumenau-Guaramirim;
asfaltamento da pista de

pouso do. Aeroporto
Quero-Quero, obra prome­
tida nas duas últimas admi­

nistrações estaduais; cons­

trução do. quartel da Polícia

Militar, cüm a instalação. de
uma companhia da PM, em
Blumenau e construção, em
Blumenau, de um centro. de

.convenções.

Blumenau (Sucursal) - O

prefeito. Renato Vianna con-'
firmou que entregará ao.

Governador do. Estado,
Jorge Konder Bornhausen,
na próxima segunda-feira,
dia 30, quando. Blumenau
servirá de sede do. governo
do. Estado, um memorial
contendo 11 reivindicações,
de interesse do. município e

do. Vale do. I tajaí.:O doeu­
mento já está sendo elabo-

rado por assessores do chefe
do. executivo, a quem será

entregue até sexta-feira.
O primeiro dos pedidos é

o. da construção da ponte
sobre o. rio. Itajaí-Açú, li­
gando. a rua 2 de Setembro a·

rua São. Paulo, obra que
completará o. sistema de

acesso. viário. da nova esta­

ção. rodoviária \e a ligação. do.
Centro. Urbano. de Blume­
nau a BR-470, Rodovia

Joinville (Sucursal)" O prefeito
de Joinville, Luiz Henrique da
Silveira (MDB) está partici­
pando hoje do Encontro de Pre-,
feitos de Cidades de Médio
Porte", que está sendo realizado
na cidade mineira de Juiz de
Fora.

vando a construção da ponte
"do\Trabalhador", que deverá
ser construída dentro de 30 dias,
e ligará os populosos bairros, de
Guanabara e Boa Vista.

Na companhia do prefeito,
viajaram o secretário de Finan­
ças Marcos Wehmuth e o secre­

tário do Planejamento Dilson
Bruske, que também estão par­
ticipando do encontro de Juiz de
Fora. Antes do embarque, o se­

cretário de Finanças fez insis­
tentes apelos aos contribuintes

O encontro de Juiz de Fora,
do qual estão participando pre­
feitos de cidades como Carnpi-

, nas, Londrina, Pelotas, Caxias
do Sul, Feira de Santana,
Campo Grande, São José dos
Campos e outras, é promovido
pela CNPU - Comissão Na­
cional de Regiões Metropolita­
nas e Política Ur.banas.
Por sua vez; o Secretário de

O chefe do executivo joinvi­
lense esteve terça-feira em Brasí­
lia onde' manteve contatos de
caráter político e administra­
tivo, principalm�nte óbjet i-

MD8entra
commandado

contra o

presidente
da Câmara

Lages (Sucursal) - A bancada

do MDB na Câmara de Vereado­
res de Lages ingressou ontem na

Justiça com um mandato de segu­
rança contra o presidente da

Casa, sob a alegação de "abuso do

poder".
Os emedebistas querem anular

as decisões e suspendero funcio­

namento das Comissões perma­
nentes, em cujo processo de elei­

ção, consideram ter havido nuli­

dade.
O líder do MDB, vereador Ede­

sio Caon, no documento que foi

elaborado explica que" houve

abuso do poder por parte do pre­
sidente na condução da votação
das comissões permanentes, em

sessão realizada há algumas se­

manas, A Arena, segundo o do­

cumento, teria .colocado maioria

em todas as chapas deixando o

MDB, numa posição inferior".

Ação Social Diocesana inicia Blumenau alerta, para
atendimento a menores o prazo de pagamento

das. taxas de licençaChapecó (Sucursal) - A-Ação Social Diocesana
começou a dar praticidade aos programas específi"'
cos 'de atendimentos a 200 menores carentes, da
'faixa etária dos 3 aos 15 anos, que vivem nos bairros
de Chapecó.

.

A Asdi atende uma clientela do quarto' extrato
social que se aloja nas periferias da cidade" espe­
cialmente nos bairros São Pedro e Baronesa da
Limeira, onde estão concentradas as favelas de

Chapecó.
A programação assistencial da Asdi para este ano

incluiu 14 atividades distintas, conforme explana­
ção de sua diretora, a irmã Pierângela Spagnol. Até'
o final de dezembro estará em prática o programa
de medicina preventiva que envolverá médico, far­
macêutico, dentista, enfermeiro, assistente social e

agentes de saúde e atuará em sete municípios, além
do ambulatório médico do Bairro São Pedro,

Os menores carentes receberão assistência educa­
cional e profissional através de dois professores,
uma coordenadora, uma merendeira, um médico,
uma enfermeira e uma assistente social.
O projetoCasulo, em sistema de jardim de infân­

cia, beneficiará os estudantes do Bairro São Pedro e

Bela Vista. Crianças e pais serão atendidos pelo
projeto que além da merenda, ambientação e re­

creação, proporcionará' reuniões com familiares e
cursos de preparação de alimentos- para mães.

'

Até o mês de outubro a Asdi fará treinamentos
,
voluntários e procederá levantamentos sócio­
econômicos através de visitas domiciliares para co­
nhecer a realidade de suas 'áreas de ação.
Para atingir as famílias dos bairros São Pedro,

Aeroporto, São Francisco, Santo Antônio, Univer­
sitário e Baronesa da Limeira, serão mobilizados os

grupos de mães e gestantes. No setor jurídico, serão,
encaminhados os documentos para os trabalhado­
res que não portam certidão de nascimento, casa­
mento civil, carteira de identidade, carteira profis­
sional, título de eleitor, previdência social, CPF e

outros.
Na área da preparação profissional serão minis­

trados cursos de datilografia e de mecânica a uma

parcela dos 200 garotos atendidos. O lar escola
"Rotary Clube" e o artesanato "João Piltz", da
Asdi, ministrarão os ensinamentos.

Durante 'todo o ano, segundo a Irmã Pierângela,
haverá troca de conhecimentos e informações entre
as diversas entidades assistenciais e convênios serão
firmados entre a Asdi e a LBA, prefeituras, Serviço
Nacional de Aprendizagem Comercial e Serviço
,Nacional de Aprendizagem Industrial.,

A Ação Social Diocesana foi fundada peladio­
cese de, Chapecó, dirigida pelo bispo Dom José
Gomes, e recebe recursos de vários órgãos oficiais
para cumprir seu programa assistencial. \

tor do Departamento de Receita
explicou que, em virtude do ele-

,

vado número de carnês, a Secre­
taria de Finanças não teve condí- '

ções materiais de proceder a en­

trega a domicílio. Para 1979,
estão catalogados 470 estabeleci­
mentos industriais, 1722 estabele­
cimentos comerciais, 1784 estabe­
lecimentos prestadores de servi­
ços e 3,374 profissionais autôno-
mos,

-,

Também no. dia 30 deste mês,
terminará o prazo para a entrega
das declarações de Mpvimento
Econômico, relativas às opera­
ções das empresas comerciais e

industriais, de Blumenau, efetua­
das durante o ano/base de 1978.

Blumenau (Sucursal) - O Depar­
tamento de Receita da Prefeitura
de Blumenau voltou a alertar, aos
estabelecimentos industriais, co­

merciais e prestadores de serviços
que expirará no próximo dia 30 o
prazo para o pagamento da taxa
de licença para Iocalização e fun­
cionàmento, que deverá ser resga­
tada nos estabelecimentos da rede
bancária local, sob pena de co­

brança de multa e de juros de
mora,

Depois de reafirmar que os con­

tribuintes que ainda não recebe­
ram os seus carnês 'da taxa de li­
cença deverão retirá-los, na pre­
feitura, até a próxima segunda­
feira, Hamilton Rodrigues, dire-'

O prefeito Gazaniga presidiu o encontro dos prefeitos.

Amfr; ,quer definiç�o
sobre prorrogação\ '

dos mandatos
. ,

Itajaí (Sucursal) - O prefeito Amilcar Gazaniga afirmou durante reu­
nião da Associação dos Municípios da Foz do Rio Itajaí, que a adminis­
tração pública está esperando uma definição do poder legislativo sobre
a duração dos mandatos dos atuais prefeitos, pois considera absurda ii
hipótese de sustentar um plano de governo, sem ao menos ter uma
definição da duração do tempo das gestões atuais.

,

Afirmou ainda, ser inadmissível a persistência de tal vazio no tocante
a medidas destinadas a solucionar a questão, principalmente pelo.íato
de queo bem estar da coletividade deve continuar inabalável.
Em seu pronunciamento, pediu aos demais administradores presen­

tes, que sesolidarizem na posição de se possível exigir dos órgãos
competentes uma imediata tomada de posição, para assim poder existir
tempo para elaboração de um plano de governo dentro de prazos
previstos e possíveis.

r.e- ' • tI:. ;;'>2=:l?L
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O secretário' de Esportes e Turismo doGoverno do Estado, deputado
Júlio César participou da reunião da Amfri tendo feito uma exposição
de motivos e detalhes de um projeto turístico que tem por objetivo
oferecer possibilidade de lazer e entretenimento às classes de baixo
poder aquisitivo. .

. "

Para tanto o Secretário já está mantendo contatos com redes de
hotéis, sindicatos e iridústrias da região,
Júlio Cesar comentou o apoio recebido pelos diversos departamentos

de Esporte Cultura e Turismo de todo o Estado e salientou que está a

disposição dós prefeitos de todos os municípios da nossa região para
,representá-los e 'aos seus interesses junto ao governo do Estado.

Disse da possibilidade do envio de verbas para o equipamento dos
clubes náuticos de Itajaí, para que estes, tenham possibilidade de voltar
a praticar provas e treinamentos de REMO.

'Grupo Vitória vai

'construir hotel
I

"

internacional em Itajaí..... I
.

I -

_
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amerioan-bar, restaurante, salas
de jogos e play ground. O setor de
serviços será composto pelo de­
partamento de administração,
comunicação (telex, telefonia,
comunicação interna), tendo
ainda, um posto de câmbio, uma
agência de turismo, viagens, bou­
tiques, cozinha internacional, la­
vanderia e suite.
Possuirá noventa apartamen­

tos de luxo, acarp.etados, com ar

condicionado, música ambiente,
írigo-bar, clouset, telefone, ba­
nheiro, sacada panorâmica,
O Hiperhotel contará com 14

pavimentos e deverá estar con­

cluído dentro de um ano.

Ítajaí (Sucursal) - Itajaí contará
brevemente com mais um hotel de
categoria internacional, atual­
mente em construção pelas orga­
nizações Vitória. O Hiperhote1
terá características únicas na re­

gião, sendo que o empreendi­
mento será equiparável aos exis­
tentes nas grandes capitais do tu�
risrno.
Ao prestar a informação, o di­

retor presidente das Organizações
Vitória, Cídio Sandri adiantou
que, comporá a parte social do
hotel, um hali de entrada, recep­
ção, estares, salão de convenções,
salas para pequenas reuniões exe­

cutivas.. sala de televisão a cores,

lIrl

Vereador exige que
prefeito pague seguro'

,

,de funcionário
Prefeitura de

Canelinha executa

várias obras
Em dois anos foram calçadas 12' ruas, enquanto novas frentes estão em estudos. S}?r��ci;co do Su!-Eçürrespündente) - Na última reunião. da'

Câmara de Vereadores do. município. de São. Francisco. do. Sul,
foi aprovada a ata q1e registrou a reunião. anterior com uma

grave acusação. cüntra a prefeitura, levada pelo. vereador Dauro
Stazack, (MDB), segundo a qual a operária Maria Lindaura
dos Santos. Viúva do. ex-servidor público. João Fernandes dos
Santos, ainda não. conseguiu receber o. seguro. de vida do marido.
porque a municipalidade, mesmo. descontando em folha a con­

tribuição de seguro. .em grupo, não. recolheu na Companhia
Seguradora e esta" por sua vez, se nega a pagar o. prêmio. d(: 10
mil cruzeiros.

.

O vereadür está exigindo. que a própria Prefeitura pague a

viúva que está reclamando. o. prêmio. desde 1977 quando. o.

marido. mürreu. Segundo. Daurü Stazack, Maria Lindaura
apresentüu dücumentüs incüntestáveis que a Prefeitura descün­
tüu sistematicamente do. salário. do. marido. a contribuição. do.
seguro. em grupo., mas não. recülheu na seguradüra. Além disso.
está exigindo. que sejam apuradas respünsabilidades e respün­
sáveis pelo. desmando. administrativo. o. que, segundo. ele, pü­
derá até, dar mütivüs para um "impeachmenC do. Prefeito..
Também füi infürmado que, cüm a mürte do marido. e não.
recebimento. do. seguro., a viúva Maria Lindaura registrüu na

Delegacia de São. Francisco. representação. cüntra a Prefeitura
que éulminará em processo..

Com o DER, a Prefeitura mantém convênio-paracãiçamento da
SC-411 no bairro de Santa Luzia, que ligará com a futura rodovia
asfáltica que dará ao Vale do Rio Tijucas.

'

.Mas além 'desses, novos trabalhos estão pr'Ógrarri'ãdos para as,

próximas semanas. O primeiro será ii pavimentação de 1.000 metros
_

quadrados na Rua Azambuja e o segundo de 1.100 metros quadra­
dos no pátio da Praça Azambuja, ambos com lajotas. Para tanto; já
foram publicados os editais de tomada de preço, cujo resultado-será
conhecido nos próximos dias.
'Com mais essas duas frentes, a Prefeitura totalizará 31.531 me­

tros de pav,imentação. �

BRUSQUE (Sucursal) - Em dois anos de administração, a Prefei­
tura de Brusque já calçou 29.431 metros quadrados de calçamento
em 12 ruas da cidade.

Por ser u ma das tarefas prioritárias do atual governo municipal, a .

pavimentação tem recebido do Prefeito orientação constante.
Os logradouros que até agora já receberam pavimentação são

estes: Ruas João Schaefer, Augusto Klapoth, Ipiranga, Evilásio
Gevaerd, Bulcão Viana, Henrique Hoffmann, Oito Krieger, Antô­
nio Weber, Dom Joaquim, Atílio Battistotti, Ernesto Bianchini e
FranciscO. Waleildowsky. .

A pavimentação"da Prefeitura, vem sendo feita, conforme o
volume de tráfego, com paralekpípedos e lajotas.

/

Canelinha (Sucursal de Itajaí) -

A Prefeitura Municipai de Cane­
linha mudou de endereço na úl­
tima semana; passando da rua

Joventino Mafra para a Avenida
Cantório Florentino da Silva nú- ,

mero 120. No novo local, todos os
departamentos da municipali­
dade funcionarão em salas mais
amplas, ao cont�ário do primeiro,
onde a falta de espaço físico, es­
tava prejudicando a administra­
ção,
PONTES

na localidade de Sorocaba, ambas
em convênio com a Secretaria dos
Transportes e Obras de Estado.
Ainda, uma ponte pensu, esta

em construção sobre o Rio Tiju­
cas e que servirá de passagem aos

moradores das localidades de Pa­

pagaios e Rio do Ouro, até a sede
do município. Ainda esta se­

mana, a prefeitura muniei'pal de­
verá firmar um convênio com a

Secretaria da Eç!ucação, visando
a transformação da Escola Reu­
nida Fazenda Vitória em, Escola
Básica. Atualmente o,estabeleci­
menta abriga cerca de 80 alunoiS.
A construção do esgoto pluvial

nas ruas João Abílio Coelho e

João Vicente de Souza, é outra
meta da municipalidade a ser exe­

cutada nos próximos dias, Tam­
bém a construção de uma quadra
poli valente na localidade de
Arião, em convênio com a Secre­
taria da Educação e Cultura do
Estado.

MAIS ILUMINAÇÁO PARA BRUSQUE

O prefeito Enio Laus, adiantou
também que o Depaáamento de
Obras da Prefeitura ,iniciou na úl­
tima semana, a construção de
uma ponte rodoviária ligando as

localidades de Oliveira e Terra
Nova, facilitando com isso, o es-

'

coamenta da produção de fumo e

cana de açúcar da região. Parale­
lame'nte, outra ponte está sendo
construída, sobre o rio do Moura

------

METALÚRGICA JOÃO WIESTSA-------,
CGCMF 84430768/0001-95- JAAAGUÁ DO SUL (Se)
ASSEMBLÉIA GERAL ORDlNARIA E EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO I IConvidamos os Senhores Acionistas para Assembléia Geral Ordi­
nária e Extraordinária a se realizarem na sede so'cial à rua presi­
dente Epitácio Pessoa n.o 2388, nesta cidade, no dia 25 de maio de

-1979 com início às 10,00 horas para deliberarem sobre a seguinte
ORDEM DO DIA:
1) ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA
Deliberações:

1.1 - exame, discussão e deliberação sobre o balanço geral,
demonstração do resultado do exercício, relatório da administra­
ção, parecer dos auditores independentes e demais documentos
referentes ao exercício encerrado em 31 de janeiro de 1979;

1.2 - aprovar a correção da expressão monetária do capital
realizado;

1,3 - deliberar sobre a desti nação'do lucro líquido do exercício
e a distribuição de dividendos;

1.4 - aumento do capital pela incorporação da corr.eção mone­
tária do capital realizado;

,

1,5 - fixação dos honorários da administração-
2) ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA
0ellberaçóe8:

'

2,1 -deliberar sobre o aumento de capital pela incorporaçãp de
reservas existentes no balanço geral;

2,2 - autorizar o lançamento de mais 500.000 (quinhentas mil)'
ações ordinárias que serão incorporadas ao capital social;

2.3 - alteração do Art.O 5.0 do Estatuto Social-
Jaraguá do Sul(SC) abril 20 1979 - A DIRETORIA

Essas 'I��inárias,;�b�tit;:;í;;';' as antigas antemas e to o sistema custou Cr$ 100.000,00 para a re eitur;'-
BRUSQUE (Su-éursal)=0 setor energético de Brusque, tem rece- quinário não tinh-a-maTS�onserto, instalou-seum poste çom. l�
bido ultimamente uma melhor atenção por parte do Prefeito Ale- metros de'altura que sustenta 4 potentes luminárias, proporc\o-
xandre Merico, porque vários problemas reclamavam atenção mais nando claridade em todo final da praça. No centro, foram substituí-
urgente do executivo. Como primei,ra providência, solicitou-se o (das as antigas lanternas;- por modernas hastes que sustentam 4'
serviço da Celesc para o bairro Jardim Maluche, onde praticamente Ilâmpadas cada' uma. '

todas as ruas receberam a iluminação pública. ,

'

Construídos canteiros centrais, os postes agora es,tão sendo trans­
feridos para seú interior, de onde partirá iluminação para toda a via
pública, através' de luminárias de mercúrio,
No centro da cidade, solucionou-se o problema da iluminação na

praça Barão de Schneeburg.-...Em lugar do antigo relógio, cujo ma-

A mudança do sistema em toda praça, custou aos cofres públicos,
a soma de Cr$ 100.000,00.
Ainda no setor energético, foi providenciada a reforma e pintura

dos postes de iluminação da ponte 1rineu Bornhausen e confeccio­
nados novos para iluminação da ponte Arthur Schlosser.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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TRT mantém estabilidade para optantes
do FGTS�que atinjam 10 anos de serviço
Curitiba- Pela primeira vez, no País, traba­

lhadores conseguiram a coexistência do
Fundo de Garantia por Tempo de Serviço'
(FGTS) com o regime de estabilidade, pre­
visto na Consolidação das 'leis do Trabalho
(CLT). A decisão foi do Tribunal Regional
do, "Trabalho - 9a Região, atendendo dissídio
coletivo suscitado pelo Sindicato dos Traba­
lhadores nas Indústrias da Construção e do
Mobiliário de Florianópolis, contra 130 em- Apetição do Sindicato dos Trabalhadores
I:'res�s dosetor. . __ ..... _. . .. _._._ nas Indústrias da Construção e do Mobiliário

I .

. . de Florianóipolis tomou como base o artigo
Essa decisão beneficiará cerca de 40'mil_ 492 da CLT, que, combinado com o artigo

frabalhadores de Florianópolis, .impedindo 494, impedem a demissão sem comprovação
'Que mesmo os empregados optantes do FGTS de "f-ªI_� gr'!.ve_:'.at���és E� inqu.érito judiciaL_com mais de 10 anos de serviço, sejam demiti-
dos sem comprovação de justa causa através
de inquérito judicial, segundá informou o ad­
vogado Nestor'Malvezzi, que fez a defesa
oral, Acatada por quatro votosa Um, a peti­
ção prevê ainda a equivalência do FGTS com

o regime de estabilidade, permitindo que o

empregado demitido após 10 anos de serviço
seja indenizado pela CLT, o que supera, em.

I
. valor, {) flGTS.

... _._ _

�� ..
-. -----�- ---

.,�------------�------�----�-.-
..

------------------�--..------------------�.'.-
\r·- 1PRE'ÇOS DE HORTIGRANJEIROS

Dia 25/04/79

o.s empregadores recorrerão da decisão. da
Nona Região. do TRT, junto ao Tribunal Su­
perior do Trabalho, mas entende que esta vi­
tória é decisiva no sentido de sensibilizar sin­
dicatos e Governo para corrigir a falha: do.
Fundo de Garantia. Os empregadores terão
oito dias aoós a nublicacâo do acórdão, pelo
Juiz Câmara Rli'Kno, para entrar com r.ecurso.
"---- -,"---_. '.� - ,.- --� ._-_.�_. - -

O advogado entende que essa evidência da lei
não foi utilizada antériormente, por entidades
,trabJllhLs_t�,. j!JD uma época politicamerite
.pouco favorável a negociações trabalhistas"._

Segundo. ele, nosoutros paises, .as normas
trabalhistas tem se originado nas convenções
coletivas, que no Brasil foram substituídas
pelos dissídios letivos, através de uma Conso­
lidação das Leis do Trabalho que foi imposta
de cima para baixo.

Produto
Preço médio
na Ceasa hoje

---------------------------- .• _.----�----------------------------------

Margens
razoáveis

r

Preços razoáveis que devem
custar no seu fornecedor

,

OBS.: Os preços praticados na CEASA são cotetados em três níveis:
.'

Mais alto mais comum e mais baixo. Os primeiros constituem os maiores preços praticados
no dia. Os mais comuns constituem os preços de maior volume de cornerciallzação.
Os mais baixos constituem o preço menor encontra(jo.. ..

.

O' preço referência deste levantamento é o mais 'comum.
, Os tipos de produtos comercializados, são variados.

,

O tipo referência deste levantamento é o mais comum.
. .Ó: ,

'

As margens razoáveis consideradas, incluem transporte, perdas medias, lucros, alem dos
custos diretos e indiretos tradicionalmente adicionados.
Os produtos considerados neste levantamento sao., ..' "

- Batata comum lavada especial em saco de 50 Kg, convertido em Kg.
- Tomate' extra A em caixa de 25 Kg convertidos em Kg.
- Alface tamanho médio liso em cabeça.
_,... Cenoura nantes molho Com 5 cenouras.
- Repolho cabeça média (2,5 Kg) em cabeça. '

. , .

� Laranja pera média caixa com 150 a 190 laranjas convertida em dúzias. (ex. c/14 dz.)
- Banana branca madura em caixa convertido em Kg.

,

� Banana nanica em caixa .de 18 Kg. convertida em Kg.
.

_. Morango caixéta�com 8 caixinhas de V2 Kg, convertida em Kg.

1-.;. ._.0_'....l'_,._' -"'1

Batata - Kg , .

Tomate> Kg , .

,Alface - cabo '

Cenoura - mo. -eIS ,

Repolho - cabo c/25 kg ..

Laranja - dz '. , .

Banana branca - Kg '.
Banana nanica - Kg .

Morango - Kg .

Cr$ 3,33
Cr$ 6,53 �
Cr$ 1,50
Cr$ 5,67
Cr$ 8,00
Cr$ 4,57
Cr$ 4,00
Cr$ 4,63
Cr$ -=.. _.

30%
30%
50%
50%
30%
30%
30%
�O%
50%

Cr$ 4,33
Cr$ 8,49
Cr$ 2,25
Cr$ 8,51
Cr$ 10,40
Cr$ .

594
c-s 5:20
Cr$ 6,02'
Cr$ -

//JO&fúS/A
CORRETORA DE VALORES

MOBILlARIOS

50 anos de tradição no mercado de capitais membro das Bolsas
de Valorcls de São Paulo e Bolsa de Valores do Extremo Sul

Av. Osmar Cunha n.? 15 _ loja 17
Edificio Ceisa Conter

Telefones 22-4906 e 22-0', • 4

Intermediação na Compra e Venda de Ações em Bolsa Letra', de
,

Câmbio _ custódia de: titulos _ incentivos fi�·.,ais

-I;__.-I�-·--------:-----------------------;_"
.

DIl vALOlÍa DIl 810 ..Mi:õ�iiOõI�

BOLSA. DE VALORES DO EXTREMO SUL c o M P A H H I Ao AlÉR. ROL QUAN'11OADE .0.::..
�1i4I". !U,�."

\
J.C§IB OP 1,;15 1,15 231.000· - 2.5

IOLmM olARlo ....Q.71ln .ços lIJ.L PPQ/l.9 1,25 1,23 1.276.000 _ 1,5
MOVIMENTO DA BOLIA EM· .. g�.. I.. Q�,I.U19.

,u,pAllGATü 0l'C/35 3,13 3,10 lB2.ooo _ 1,5
I». Pl'C/35 3,05 3,02
!JfD CLAr!OII aRe/17 1,35 1,30
AIIIIO Pl'C/65 2,08 2,22
AHEI pp 1;80 1,78

0,55 0,-56
0,91 0,92
1,72 1,70
0,86 0,87

I ONTEM HA ... _

1.615�OOO + 1,0
3.273.000 -

'696.000 - 1,1

18 V E' BASE: QMl1m - 1.

227,82

547.000
898.000
865.000
908.000
'250.000AImIIIII LAIIGI GP

lWUSPA PPQ/15
_ IIIDIII GP

Bto _4H oPc/08

I 268,48 I 258,67

COMPOf)IENTES DO IBVES

lDUD DVlST PIf 1,67 1,70 209.000 + 3,0
BJüBlIl_ pp DIV 1,64 1,62 321.000 •

BI118IL 011 1,51 1,52 790.000 + 0,6
!DEli nO/16 1,64 1,60 3.632.000 - 3,0
lIJUSX)1'OR oRe/57 4,25 4',25 350.000 + 1,1
CAOIQ[JE pp 6,05 6",00 1.571.000 - 1,6
0Al :ausnu PR 3,25 l,lO )87.000 + 3,7
CASA .&lfGlA) OPO.t24 2,35 2,28 447 ..000 - ",O
OBllIG .!II' 0,51 0,53 119.000 + 1,9
c li 8 P PPC/23 0.,68' 0,66 440.000 - 5,7
cm Cjlg pp 1,20 1,16 610.000 - 3,3

.

CDI ruu pp 3,15 3,15 749.C1OO •

OIlll'UL no/OS 0,84 0,85 1.080.000 '. 1,1
OOBltAllll, 'nO/06 1," 1,42 682.000 - 2,7
COES'! 00.81' pp BD. 1,68 1,75 1.620,,:000 + 6,',Q
COIST A LIlfl) FI 0,55 0,60 117�OOO + 9,0
COPAI CP 0,,82 0,85 250.000 + 6,2,
IDD pp 0,90 0,94 1.U9.000 + 4,4
1lIS'l IPIlWIGA OP 2,90 2,85 724.000 I

. inu._ \ no/53 1,70 1,65 617.000 - 2,9
lOISA I JlPCV15 0.95' 0,90 250.000 _ 2,1
GmIl .PP 1,26 1,]0 3.357.000 + 4,0
DIOBSOlf OP DIV' 1,65 1,60 300.000 - 5,8
• 11 V PPA 2,15 2,17 210.000 + 3,l
'''Jl o __ .1'P0/17 1,80 1,80 13.000 - 2,7 .

JDD PR P
,

1,62 1.70 81.000 I + 5.5
� PJ! 1,00 1,00 500.000. 5,2
� tIGi8 n 2,05 2,10 3.055,000 + 2,4
JORD .lDlASIlt 0l'0/04 '.00 6,05 392.000 + 0,8 '

JOD !'UPr aRel69 1,32 1,26 .871.000 - 4,5 r,
IllD \ 1'P0/69 1,60 1,60 1.485.000 _ 1,2
_I Ol'C/it.,_ 2',45 2,45 540.000 _

IDa: ' l'PcVU .. 2,lO 2.3' 2.'''.000 + 2,1
W.t.lWl.AnB fJPJ/20' 2,18 2,83 804.0a0 + �1,T
lIDaJl,JII PP.ln 2,80 2,80 200.000 I Sã�' P�ulo - O PresÍdentedO cipação nõ COIl-sefhõ do pis�=� :/34 ::: ::: �::. !,8 DIEESE �'Oepariámentó-tri- PASEP, ao lado empresarial.
::"'00 :A� �:: �:: 15.oco -

!,O tersindical de Estudos Estatís- '0 Sr. Hugo Perez faz uma ob-
n>llB. 1'11 4;67 4,18 25.::: .1M' ticos e Sócio-Econômicos, Sr. servação discordante:
·J.olllWl PP lIIlI 2,55 2,55 1.071.000.• 2,0 Hugo Perez afirmou ontem -Em que pese o dinheiro·IOJAS.&lIlIIIIO CP 2!.40 2,)5 )",000 �

=,0 que a participação de traba- do PI$-PÁSEP ser 'descon-,:: ..... :' �:: �:: :::. 1,1 lAad�res no Conselho Diretor tado dos empresários, na v�r-
_... ar 1,70 1,64 232.0110 - 4,0 do SIstema PIS-PASEP, da 'dade, ele deve ser destinado

. :::::w : IH �:�: �:�: �::: ::: forma como foi definidª pela aos trabalhadores. Por isso
DSBLl OP 2,40 2,40 100.000 + O,, Presidência da República não vejo razão de os empI'esá-lDD pp 2,39 2,45 302.000.2,5 "nãoé a desejada". Para ele, a rios terem participação do
=.� :::: �:: �:: 1.:�:: · !,' indicação dos representantes Conselho Diretor.

.

Jl)1I'flIBAL pp 1,00 1,00 236.000 - deveria ser "ampla e não por
;:=:=:::::;====�==�===:::::::==::::::=��

IIOIIOIBD B8� 1'J' II'.r ,1,75 1;70 2'1.000 - '," ''''�'ttfe"j'o da confederação" .• Não' --Os' Presidentes dó OfEESÉ'
'_"A oe TfnA.OI QU.......... � VIDIDA ==. :'/22 �:: �::; 4.��:: : !:.�, ser remunerada e, principal- e da Federação dos Trabalha-

16!WoogW'I .

nuLLI 0l'C/46 1,25 1,21 1.631.000 - 3,2 mente, paritária. dores nas Indústrias Urbanas

i;:°=OAS I j� t:n
1,00 == BT: , �::� �:!� 1.��:: : ;:: ta�bé�'é �'���iree;t�Zda�ue� ��reE����'�e��v�ãt�r��l�c���

II!.l.GII1I .. :: a"/MT l�:ggg �:Jg � PPA. 6,40 6,40 100.000.0,7, deração dos Trabalhadores tela na aplicação do PIS-
r.u� OI 46.078 1,00 IlDDOOIIO<ll PPO/26 4,854;95 1570000 .2,0

Aas Indústrias Urbanas do Es- PASEP, pois o que se temhr
II' 1.5.000 1,00 a&.KIDI

...
CP 1,20 1,20 100.000 _ 0,8Junoo lJIUI, g: ��:ggg i:� IQKLOIIUR 1'J' B/D 1;97 1,95 650;000 - tado de São Paulo, ressaltou visto é sua utilização' voltada

P�IILOIIO : �:ggg l:�g =_G: �;� �:� 1.:�:=: que "o grande objetivo é a ges- paraalgo um pouco distante
rJ,r0 : �gg:ggg �:� II» ÁçoBOml GPO/25 6,88 0,90 1.038.000. 3,4 tão dos fundos, mas a forma dos desejos do trabalhador..iIi: (II

m:m-, O,�5
2,00

lDD PPAo/2' 1,16 1,20 4.596,000•• �,o oferecida pelo Governo vem Hoje o PIS-PASEP é quas.';OO".�D J'P

l,5O:::=" :0/12 �::: �:� ,�:�:=. 4,1 mais com uma benevolência, exclusivamente usado para"

.ID 1I0GJWlD PPO/ae 2,3' 2,3' 92'.000 7 algo simbólico". E acrescen- compra de matéria prima e

��.,IllASIL �/l. 1,20 1,20 206.000 -

tou: "o trabalhador, hoje quer capital de giro nas empresas",_....'. ..rv 2,'2 2,5& 617.000 + 1.2 . . _ ,

, __ • .ro.. pp 5,00 5,00 J60.ooo. 2,0 participar, mas.a sua partIcI- - O�chamado 14° salário-
- DL. 0P0/12 2,2' 2,25 400.000 - paç�o d'eve ter o poder de in- acrescéntou - ainda está longe
:.;

.

:0'21 �::- �:�: ::: :�:; fluência e decisão".'
.

doquesealmejaemtermosóe
- -- J'PQ/14 3,30 l,30 100.000 - Além de dois representan·-. participação nos lucros das
_.tJWIA '1'P0/15 1,00 1,02 823.000.7.3 tes dos tr.abalhadores, o CDE empresas e como fato.r de re-o j' ....DI 1'P0/22 l,JO .,30 1.706.000,. 1,' .i ti _ PIC/23 1,13 1."" 6.'IUI.000 _ tambérrl" decidiu abrir a parti- distribuição de renda".--------------------�--------._���------��----������������

275,90 I 273,50

OICILAÇAo "

I + 0,88 I I.ue,....
I + 2,76 I I'-:"XARAM

IHA ... lIb I + 6,66 I I ESTAVE5
L.::::::===�=::::=J

IONTEM I 02

I 01

I .03

18

VALOR Y�NALTtruLOS 1ft NEGóciOS

09

02

911.464,16

3.852,44
TOTAL DO DI" 29

AQOEI - COMPARATIVO

�__�_,«-ooo----+-'�-L-�-E�'E-�����----A�-----+-�-L-�-E,_"-D��
����....:. • .343.1.79 lOo,OI 1-ll'_IlWI OI�+_84--'4,"'.96-1+4"'3,""-36

._:;:;..:�=....__
.•�-+.-5-S1-.2-64,_-67-,_,4 Dr IPllWfGA l'P 531.105 27,é7

1-=:"'::'""'::..u..="':::'·",-__+._66�8_.6_6-f6_71-"_,2 BISO J'PBO/zo 121.000 6,21

1--
... +."'94"'-8_.6-'4-fl--,-8",3,_,lA IJIBOII • OI 108. '0' < .<8

878 .441 37,4! IAlLBlWIILIIIlIO:n

QUANTIDADES

547.990

1.033.324,26

4.720.628 1.948.640,86

v..... NOM.

, ..

E8PlelFICAçAO I

CP
o»
011
..
J'PO/22
..
•

.,

i
!

AÇOS MAIS NEGOCIADAS

MIN. � MAx. "LT.

1,16
1,00
'1,25
1,40
1,5,2
2,51
1,00.

li

QUANT. "'.

Cooperativismo 'reunido espera�"'.'
-'. '

,-

110.000 i,lO 1,10 1,lC 1,10 1,10
22.000 1," 1,62 1:�6 1,65 1,62
,29.052 1,00 1,00 1, 1,00 1,00
64,.948 1,00 1,00 1, 1,00 1,00

, 2_ 1,30 ,1,30 1,]0 1,)0' 1,30
348.064 0,01 0.01 0,01 0,'01 0,.01

,

hoje novas medidas do Governo'
Com palestra inaugural a Instituto Técnico das Coo- esperam-se anúnci�s para o Rogério Villegas, Diretor do tração de Coope�ativas,

cargo do Governador do Es- perativas (lTEC), com o s�stema cooperativrsta cat�- Departamento de Estudos Doutrina e Política e

tado de Santa Catarina, Sr. co-patrocínio do. INCRA, nnense. Tem-se como pratr- Cooperativos da Unsiversi- Macro-E��nomJa.
Jorge Konder Bornhausen, BNCC, Governo do Estado, camenf�'çerto, � anúncio de dade Católica ?e La Paz, Profenrao palestras. du­
serão iniciados às 20:00 Organização das Cooperati- grandes bênefícios para ose- que coordenara trabalhos rante o conclave as seguintes
horas de hoje os trabalhos vas Brasileiras (OCB) tor, li&ados ao r�torno dos técnic�s e pr?ferirá palestra. personalidades do coopera-
da Ia Convenção Brasileira BRASCOOP, Fundação mcentrvos fiscais para as

• Do Chile VIra o. Dr. Juan En- uvisrno nacional e latinoa-

de Contadores e Adminis- Friedrich Naurnann (Ale- cooperativas. rique Rojas Rodrigues, di- mencano: Dra. DIva Bene-
tradores de Cooperativas _la manha Federal) e outras en- _ _ rigente cooperativista, ,que vides' pinho, Professora da

COBRAC, evento que con- tidades públicas e privadas. ,A níven-nternacional, a mino istra_ rá palestra sob_re Universidade de São Paulo;
OCESC anunciou ii pre- I d D J 'E' R' Rtará com a presença de líde-

.

Junto com as mais altas ap IC?çaO e com�utaç�o r. uan nnque ojas o-

res e técnicos cooperativistas autoridades estaduais, sença na Convenção do. Dr. eletromca na administração drigues, dirigente coopera-
de todos os Estados da esp�.ra-se na inauguração da Antônio Hernandez Ve- de cooperauvas, tivista do Chile; Dra. Maria
União e representantes de COBRAC altas personali- lasco, Chefe de Capacitação

. Henriqueta de Magalhães,
d -do Banco Nacional de Cré- PRÚCRAMAÇXÕ- D' et ra d D t tquatro países da América dades ligadas ao setor .

� Ir o o epar amen o

Latina. Agricultura, como o Presi- dito Rural do México. Do As atividades da CO- deCooperativismodaSecre-
- dente do INCRA, Dr. Paulo Equador confirmou-se a BRAC constarão de pales- taria da Agricultura do Es-

O Conclave, que se reali- Yokota e o Presidente do participação dos Drs. Wag- tras e reuniões das cinco co- tado de São Paulo; Dr. Ru-
zará no Centro de Conven-· BNCC, Dr. José Ribamar de ner Matinas, Diretor Execu- missões técnicas que debate- bens Ilgenfritz da Silva, Pre-
ções da ClTUR, no Balneá- Melo. tivo do Instituto Equato- rão os trabalhos e teses apre- sidente da COTRlJ,ul; Dr.
rio de Camboriú, é promo-

-

riano de Reforma Agrária, e sentados pelos participan- Rogério Villegas, Diretor do
ção da Organização das Na abertura dos traba- Ramiro Gonzales, da teso As comissões serão de Departamento de Estudos
Cooperativas do Estado de .Ihos, durante a palestra do mesma entidade. Da Bolí- tributação, Contabilidade Cooperativos da Universi-
Santa çatar�na (OCÉ�cY � Governador do- Estado, via, estará presente o Dr. Cooperativista, Adminis- dade de La Paz.

. Túlio-Vargas assume, ' .. � ,

',.,',.,
.

pr.si.deiícia do 8rde
Diretor do Dnos em se para\

inspecionar todos osprojetos
Ao assumir na tarde de.

ontem a presidência do BRDE
o Sr. Túlio Vargas apresentou
uma síntese das prioridades

I que pretende dar ao Banco,
nas quais se inclui o fortaleci:
mento da empresa nacional,
"evitando-se, o quanto possí­
vel, a transferência do seu

controle acionário para gru­
pos estrangeiros". Entre as

! prioridades alinham-se ,

ainda, a preservação dos inte­
resses da pequena e média

empresas, . "de forma a

,i poupá-las dos riscos de sua

í' reduzida dirner.s 10 econô-

global, aos desníveis regionais.
Com o objetivo de inspecionar obra� e inteirar-se

a inteireza institucional, que é sobre pormenores relativos a programação de tra-
• própria do seu modelo e da balho que o órgão desenvolve no Estado, o Enge-
sua origem". nheiro José Reinaldo. Carneiro Tavares. Diretor

-�O BRDE - acentuou - tem Geral do Departamento Nacional de Obras de
, Saneamento - UNU:S, chegou ontem à Santa Cata­exercido exemplarmente o seu rina. Essa viagem é a primeira ql!e realiza a um

papel civilizador, Os frutos do Estado sulino após assumir a Direção da Autar­
seu mecanismo, ágil e flexível, quia, em março último.' . No Vale do rio Itajaí executa-se atualmente a

refletem uma ação criteriosa Acompanhado do Diretor Regional do Dnos em
. últijna etapa do Projeto consistindo esta na cons­

Santa Catarina, Aurélio Carlos Remor, José Rei- trução do maciço e do Vertedouro da Barragem dodedicada ao desenvolvimento
naldo Carneiro Tavares inicia hoje às 8:00 horas a rio Hercílio, localizada no Município de lbirarna.

social. Mister se faz que con- visita ao Canteiro de Obras da Barragem Norte, em Essa Obra Que deverá p.st:u "nndllílh "r�. n final do
tinue se preocupando menos Ibirama. As 11:00 horas segue de avião para Tuba- próximo ano completajá com as Barragens Oeste e

com os lucros financeiros do rão, sendo recepcionado no Laguna Tourist Hotel Sul, já concluídas, o sistema de r�presamentoproje-
pelas autoridades da microrregião da Amurel, tado para eliminar definitivamente o problema das

que com os di:videndos do
. Após o almoço, a comitiva visitará as obras do inundações catastróficas, na região Blumena,ubem comum". Projeto Tubarão, por via fluvial, partindo da foz do provocadas pelos transbordamentos do no ltajaí-

O Sr. Túlio Vargas regis- . rio, em Laguna. Ao final da tarde, o Diretor Geral Açú. O maciço da Barragem Norte, de 60 metros de

trou, ainda, sua preocupação do Dnos segue de avião para Florianópolis, onde se altura, represará nas cheias um volume de 378
" avistará com o Governador Jorge Konder Bornhau- milhões de m3 de água, equivalente à somadas duasmica e o aumento do apoio decon�uzir o comportamento sen, às 17:30 horas. Seu regresso ao Rio de Janeiro barragens já em operação.técnico e financeiro ao setor operacional do Banco no sen- está previsto para amanhã pela manha. VALE DO TUBARAO

primário, "ampliando-se o tido da política federal de des- .. MAIOR DOTAÇÃO. _
', Somente este ano,' importância superior a Cr$

acessoà pesquisa e ar, crédito,. centralização econômie(� .,
...
,!l' '\tRecu�os da ordé)1J de Çr� 45� milhões estão este 240 milhões será aplicada pelo Dn06. Na execução

; .

.

• "." '!. � , )jY�i'!d ptograma'dos �eto' Dnos para serem aplicados das "Obras doVãle do noTu15àiãó, iniciada no finalparticularmente a atividade Sobre,,�sse assunto, aS�lOa- em Projetos de Saneamento; em Santa Catarina, do ano passado, essa primeira etapa consiste em
agropecuária e o sistema coo- lou que a implementação de sendo provavelmente esta a maior dotação Federal obras de construção de Diques e Dragagem para
perativista". pólos de desenvolvimento no destinada a Obras Públicas, no Estado. Esse total retificação e alargamento do leito do rio Tubarão,
A solenidade de posse do interior aliviará a saturação constitui-se de parcelas consignadas aos Programas num trecho de 28 quilômetros, contados rio acima,

.

idenl d BRDE f'
.

d tri I d d t
Setoriais: Controle de Enchentes e Recuperação de. a partir de sua foz na lagoa Santo Antônio, próximonovo presi ente o OI 10 us na os g��n, es cen ros
Vales, Saneamento Ambiental em Áreas Urbanas, à cidade de Laguna.realizada em .Porto Alegre·, urbanos e perrmtirá a racional Saneamento Ainbiental em Areas Rurais, Irrigação No momento estão operando no Tubarão cinco

sede do Banco, contando com distribuição geográfica do e Drenagem e out.ros que visem à criação de Inf,ra.es- dragas flutuantes (a sexta está sendo montada) e

a presença de expressivo nú- setor secundário, de sorte a !!utura de apoio ao Desenvolvimento SOCIO- dezenas de "drag-lines" para acabamento dos talu-

mero de autoridades e empre-:
.

ti'
- .

t ._ Econômico Estadual. No contexto desses p:rogram� des, conformação des diquesflaterais e obras com-
con emp ar. regioes po en

se ãvultam vários Projetos que envolvem ativídades plementares.sários dos três Estados suli- cialmente ncas, mas empo- ...

• .

-

- B' des .

t
'

nos, notadamente do Paraná, brecidas de oportunidades". Dlre,çaO
.do a esc mao eDl

Estado de origem do Sr. Túlio O Sr Ewaldo Vlta por sua
Vargas. \ __

vez, ao' transmitir o �argo ao contat()S com empresas em Chapecóseu sucessor, apresentou um '. '.

balanço da atuação dó BRDp Chapecó - (Sucursal) -- Os diretores do Banco do De-

no período que o dirigiu.
I

senvolvimento do Estado de Santa Catarina - BADESC -

OSr. Túlio Vargas perma- Empresário tendo à frente o pr�sidente Klaus Mayer, chegaram ontem

a essa cidade .para uma visita de dois dias.necerá na presidência do . - - .

Ontem pela manhã, após serem ret:epcionados no aeto-Banco Regional até 15 de alerta que' porto Serafim Bertaso, pelas autoridades municipais, os
março de 1980. Isto' porque)- .

diretores do Banco se dirigiram ao distrito de Marechal
segundo �stabéleceram os congelamento Bonnann, onde está sendo implantado um núcleo colonial
Governado.res Ney Braga, . \ de produção de bortifrutigranjeiros com recursos do Banc�Jorge Bornh'ausen e Amaral pode levar à Central - Cr$ 13 milhões -- repassados pelo BADESC. AlI,
de Souza na reunião do Code- 20 famílias de jovens rurais "quatroessistas" desenvolvem
sul realizada recentemente estagnação um trabalho associativo do tipo cooperativista 'e formam
nesta Capital, o Banco ado- um projeto pioneiro em todo o Brasil. . .

Depois , os diretores seguiram para a Sociedade Anô­tará o sistema de rodízio·entre
nima Indústria e Comércio Chapecó _ SAIC _, onde,manti-os seus dirigentes, cabendo, a São Paulo - '''Os custos fixos não
veram reunião com aDiretoria da enipresa que é presidida

um 'representante de cada Es- podem ficar congelados pelo CIP pelo Sr. Plínio Arlindo de Nez; ex-Diretor Presidente do
tado presidí-Io durante um por mais de 90 dias, sob pena de

Badesc, Assuntos abordados se relacionam com osplanosas indústrias eletroeletrônicas,
com suas margens liquídas redu- de expansão da S.A.I.C. . "

zidas, entrarem num processo de A tarde, depois de alm9çar.em no "Casa Nobre", segui­
estagnação econômico- ram para Coronel Freitas 'onde a Câmara de Vereadores
financeira. Lutarei para que o lhes prestou homenagem. Nesta cid::ide, tomaram parte nos

congelamento não seja superior a\ atos inaugurais da nova sede da Cooperativa de Eletrifica-
este prazo", afirmou ontem o Di- ção Rural do Vale do Chapecó.

.

. retor Cometcial da Pereira Lopes' . Hoje pela manbã, o Sr. Klaus Mayer, presldente do
- Ibesa Indústria e Comércio, Sr. Banco concederá entrevista cole .tiva à impr.ensa na asses­
Joaquim Burim, salientando soria de imprensa da ��efeitura_Municipal de Chapecó.
acreditar que "em maio haverá

..-_-_.-_
..

_

..

_--_._-_.-_._.-� .-_.-_-.
:__------,

uma corrida as lojas, pois os salá­
rios estão sendo reajustados, en­
quanto os preços dos produtos es­

tarão congelados. O Sr. Burim
lançou ontem no Hilton Hotel, o
mais novo produto de suas em­

presas, um forno eletrônico, que
utiliza a micro-onda para eozi­
nhar os alimentos e que custará de
Cr$ 20 a Cr$ 30 mil. Explicou que
"não sabe ao cer�o ainda o preço
do produto, porque caberá ao,
CIP sua fixação, com base em es­

tudos que lhe submeteremos".
Anunciou que os fornos terão
úma produção inicial de 10 mil
unidades e haverá posteriormente
o lançamento de outros modelos.
Disse que o faturamento do grupo
de Bmpresas da Pereira Lopes é
de Cr$ 9 bilhões, "e que <'> em­

preendimento 'para a produção
anual dos fornos saira ao redor àe
Cr$ 250 milhões, que não afetará
em nada a empresa".
O Sr. Burim disse que

"

"a 'ati­
vidade financeira c<,>ntinua livre e

não há controle algum sobre·ela".
Mas entende que o setor Jinan­
ceiro deveria também entra no re­

gime de liberdade vigiada, "pois
há abusos em relação a aplicação,
do capital. Não quere'mos a liber­
dade absoluta para o nosso setor,
porém a atividade financeira de­
veria também entrar num sistema

'!5 liber�e vigiada".'

de Ordenamento Físico e Recuperação de Condi­
ções Ambientais necessárias ao aproveitamento
pleno de potencial de recursos básicos para a explo­
ração agropecuária, nas grandes baixadas q.ue se

estendem ao longo do Litoral Catarinense.

"i

- 0,9
- 3,7
+ 6.1
- 1,1
+ 9,8

�Ern Seu pronunciamento o

novo presidente do Banco Re­

gronal recordou sua partici­
pação, como deputado esta­
dual, na Com,issão lnterpar­
lamentar do Extremo-Sul, em
1968, dizendo que lhe fasci­
nava "o desafio de exercitar e
realimentar idéias que vi se­

meadas" naguele colegiado ..
Declarou-se consciente da

peculiaridade de cada Estado
da região, afirmando enten­
der que "o Banco deve prosse­
guir a funcionar sob esse en"

foque, sobrepondo às dispa­
ridades setoriais a unidade ano.

--.
•

••
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EDITAL DE CONCORRf:NCIA N.o 002/79

A Companhia Melhor.amentos da Cap ital-COMCAP, com
sede a rua CampoliQo Alves n.o 297, em Capoeiras - Flo- .

rianópolis, leva ao conhecimento dos interessados que
acha-se aberta a CONCORR�NCIA - EDITAL N.o 002/79,
para execução dos serviços de CAPEAMENTO ASFÁL­
TICO das seguintes vias:
- AVENIDA RIO BRANCO
._ RUA CRISPIM MIRA (Trecho entre as ruas Almirante
Alvim e Mauro Ramos)

.

- RUA EMíLIO BLUM (Trecho entre a Praça Getúlio Var­
�as e Av. Mauro Ramos).
- RUA FELIPE SCHMIDT( Trecho entre aAv. Rio Brancoe
Rubens de A. Áamps).
- RUA ASSIS CHATEAUBRIAND (Trecho entre a rua Fe·
lipe Schmidt e Ponte Hercílio Luz).
A área total a ser capeada é de 32.250,OOm2, tudo pelo
regime de empreitada por preços .unitários. .

O pràzo de entrega das propostas vence às 16,00 horas do
dia 18 (dezoito) de maior de 1979 e deverão ser entregues
na sede da Companhia, mediante condições constantes
no prese'nte edital e seus anexos.

Maiores informações, bem como cópias do presente Edi­
tai, poderão ser obtidas.na sede da COMCAP, no período
das 13,00 às 18,00 horas, mediante·o pagamento da impor­
tância de Cr$ 2.000,00 (dois mil cruzeiros).

Florianópolis, 26 de abril de 1979.

.'
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Freira lidera
protesto contra

"mpréstimo a Somoza

Identificados'
os cadáveres dos

jornalistas,

Washington - A freira
detida anteontem à noite,
após uma invasão ao edifício
do Fundo Monetário Interna­
cional, liderou ontem ·um
novo protesto ante a possível
concessão de um empréstimo
de 40 milhões de dólares à Ni­
carágua.

A freira Belty Carnpbell e as
três pessoas que a acompanha­
ram na operação foram liber­
tadas sem fiança até seu jul­
gamento, marcado para o dia
I () demaio, por entrada ilegal
no prédio do FM I.

Os três companheiros da
freira, que pertence à Congre­
gação das Irmãs de Caridade
foram identificados com�
Robert Cohen, a quem se des­
creve como um advogado in­
teressado em causas sociais'
Ruth Fitzpatrick, uma don�
de casa também ativa nesse
movimento, a Phil Wheaton,
um missionário episcopal

Nairobi - Quênia - Os cadá­
veres de quatro jornalistas
ocidentais executados suma­

riamente por soldados de
Uganda, antes da queda do
presidente Idi Amin, foram
trazidos aqui e levados para a

morgue local. Até agora,
foram identificados os cadá­
veres de dois alemães ociden­
tais - Wolfgang Stein, do se­

manário Stern, e Hans Bollin­
ger', da Agência Fotográfica
Francesa Gemma.

Os outros cadáveres, se­

gundo se crê, são dos jornalis­
tas suecos Karl Bergman, 'de
Svenska Dagbladet, e Arne
Lemberg, do Expresse:

.

Os cadáveres foram recebi­
dos no aeroporto pelaembai­
xadora sueca no Quênia, Ceci­
lia Nettalbrandt, pelo encar­

re�_Q .'
de negócios Eberhardt Nol­
deke, e serão transportados
posteriormente para a Suécia
e Alen:�_n.hl Ç?7idr.e(�,t�L ,j.",,'"

Os Jothalji�-ür.�,' que' tei Iam
-

entrado em Uganda de barco.

,

cor., .xperiência na América
Latina.
Os quatro foram libertados

às 21 h 30m, três horas depois
de terem sido retirados dos es­
critórios dó FM I, que haviam
invadido ao meio-dia.
A Irmã Betty estava ontem

a frente de um grupo que dis­
tribuiu panfletos contra o re­

gime do Presidente Anastásio
Somoza em frente ao edifício ,

do FM I. A coalizão de solida­
riedade com o povo da Nica­
rágua, que assumiu a respon­
sabilidade pela campanha,
afirma que o crédito solici­
tado "afundará ainda mais a

.

Nicarágua em débitos, man­
tendo Somoza temporaria­
mente no poder".

.

Sornóza pediu o emprés­
timo ao FM I depois de encon­
trar dificuldades no paga­
mento de 80 milhões da dívida
externa, cujo vencimento'
ocorrerá este ano.

Phoenix, EUA - O carro do futuro, que poderia custar
apenas seis mil dólares nos Estados Unidos teria ca­

bine para quatro passageiros e poderia proteger seus
ocupantes em acidentes de até 80Quilômetros por hora
segundo informou o Departamento de Transportes do�
fstados Unidos. (Radiofoto AP).

CARRO DO pUTURO

Guerrilheiros de

Pol Pot continuam

fugindo para Tailândia

através do Quênia, devem ter
sido executados em um lugar
chamado Kitoshi as margens
do Lago Vitória.

Éxilados ugandenses e uni­
dades do Exército tanzaniano
lançavam ontem uma ofen­
siva por duas frentes a região
natal do ex-ditador no no­

roeste de Uganda, para erra­

dicar os últimos focos de resis­
tência e o Ministro da Justiça,
Dan Nabudere, anunciou em

Karnpala que foi pedida for-
.

malmente ao Quênia a extra­

dição do ex-assessor britânico
de Amin, o "Major" Bob As­
tles, que está preso em Nai­
robi há duas semanas.

Segundo algumas versões,
os jornalistas ocidentais
foram executados por ordem
de Astlés , que funcionou
como "mão direita" de Amin

por vários anos e ajudou a es­

tabelecer a temida Rede Poli­
ciai a que se atribui a morte de
1�'j'1li5�&�il:'(I'�;:;'J hWNi�8�'''tte
Amin. ,f" !'j!/](}1"; ')

Aranyaptrathet, Tailândia- Cerca de 50 mil civis e guerri­
lheiros cambojanos leais ao deposto regime de PaI Pot se diri­

giam ontem em território tailandês para um encontro com

outros 20 mil patrícios seus que se encontram do outro lado da

fronteira, na região de Pailin, no sul.
.

O êxodo começou no fim da semana passada devido à ofen-·
siva dos vietnamitas e seus aliados cambojanos para fazer com

que os guerrilheiros do PaI Pot saiam antes da temporada das
chuvas ·das zonas de plantação de arroz onde costumam se

esconder. :

Os guerrilheiros se.dirigem para as montanhas do sudoeste do
Camboja para continuar a guerra contra o novo Governo e

contra os vietnamitas. Levam os civis e tudo indica que muitos
destes não estão fugindo por espontânea vontade. .

A polícia e o Exército da Tailândia estão acompanhando a

peregrinação dos cambojanos e ordenaram aos habitantes das
aldeias que se encontram na rota dos refugiados que evitem
todo cantata com estes e com os guerrilheiros. Alguns tailande­
ses de origem chinesa, porém fizeram omisso da ordem e estão
vendendo aos peregrinos arroz, aspirinas e cigarros no câmbio
negro.

Soube-se também que de 20 a 30 civis cambojanos pagaram
de ,1.000 a 1.500 dólares para serem conduzidos a Bancoc, à

Capital tailandesa.
O goverrio tailandês mantém uma atitude indulgente ante o

problema fronteiriço, o que levou o jornal "Nation Review",
editado em inglês, a exigir medidas mais vigorosas para resolver
a "emergência".

Referindo-se as versões de que os vietnamitas estão sendo
assessorados no Camboja por soviéticos e cubanos outro jornal
tjli l�nd�.§i1�I;·�&I�t;.�, ct.1��anY.9rf��fi rlJ1q,�P!1 t�Ilíl:.:;T�To� qu� nos

�reparar.nj1n'fltP::pla e.nY!ij1�A�rUSS.9§tf; ºfiP!l?"Ú\P'qt!:w�r�mJ.s�
IIir:).ts,Cu,�.j; e.r:u...,Q,g�.os as u..m9kJ.!J.ter[)os�, < . ,,"',
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Criciúma está a 905 Kms de São Paulo.
Um bom caminho a percorrer. Vales, serras, planaltos,
sol, chuva, inverno, verão. .

Num trajeto como este o clima subtropical e a

geografia inconstante fazem variar muito a temperatura.
e a umidade.

.

Para o leito da Catarinense tanto faz. Dentro dele o

tempo não muda. .

Chova ou faça sol, o ambiente ê climatizado.
Durma tranquilo. Entre Criciúma e São Paulo, no

leito da Catarinense, é sempre primavera.

meteorito ou algum outro ob­
jeto espacial tenha caído no

lago: No dia 4 de março
passado ele descobriu um

buraco de 15 metros de
diâmetro na grossa camada
de março passado ele desco­
briu um buraco de 15 metros
de diâmetro na grossa camada
de gelo que cobria o lago.
Como havia estado no local
duas semanas antes e não
havia buraco algum no gelo, o

.

comerciante estranhou o fato,
comunicando-o a outras pes­
soas.

Logo vários mergulhadores
amadores se anteciparam a

Johannessen e Soervold na

exploração do lago utilizando
contadores Geiger para de-
terminar se o meteorito era

radiativo, porém os resulta­
foram ne-gativos.

Os jornais locais informam
que o maior meteorito conhe­
cido e que pode ser visto está
na Africa do Sul. Pesa 66 tone­
ladas e sua dimensão aproxi­
mada e'de três por três metros.

Só levante do
bloqueio melhora
relações EUA-Cuba'

,

Meteorito gigante
pode estar submerso
no Lagq do Cisne

Oslo - Dois mergulhado­
res informaram que um dos
maiores meteoritos já encon­

trados na Terra talvez se en­

contra no leito do longínquo
Lago do Cisne, próximo de
Floroe, na Noruega Ociden­
tal.

•.

O mergulhador Thomas
Johannssen e o cinegrafista
Arve Soervold mergulharam a

uma profundidade de cinco
metros no fundo" do lodoso
lago, localizando e filmando
uma enorme pedra de cor

verde que mede cerca de três'
por quatro metros e que está
partidaao meio. .

O filme produzido foi de­
pois exibido pela televisão na­

cional.

Os mergulhadores tentarão

agora obter fragmentos do
que acreditam ser um meteo­
rito para submetê-los a análise
geológica.

.

O comerciante Anders So­
Iheim, de Floroe, foi que le­
vantou a suspeita de que um

Viena - O chanceler cu­
bano Isidoro Malmierca Peoli
disse ontem-que a ú-nica possi­
bilidade para uma verdadeira
nornalização de relações com

os Estados Unidos seria o le­
vantamento do bloqueio eco­
nômico por parte de Washing­
ton.
Malmierca reuniu-se com

jornalistas após concluir visita
oficial em que foramtratadas,
principalmente, .quest ões
econômicas e explicou 'que
desde, que Jimmy Carter as­
sumiu a Presidência houve
uma certa melhora nas rela­
ções, mas acrescentou que seu

Governo não estaria disposto
a tratar com os Estados U ni­
dos do. tema da ajuda militar
cubana a outros países.

Disse que há soldados cu­

banos em alguns países afri­
canos, mas não no Camboja e

que Cuba.só envia soldados
'aos estados que os solicitam'
pa:(al·-p\;otegér���is�:cl.el éyf.ínl�(..1' ,;I J l .... .L.l.ulla G:.JO�).

tuais agressões, como por
exemplo, da Africa do Sul. A
presença de tropas cubanas é
questão apenas entre Cuba e

os Estados, Unidos em ques­
tão.

Malmierca explicou que
com Ireq üência se' passa por .

cima do fato de que Cuba aju­
dou vários países em desen­
volvimento com assistência
técnica e econômica.- Disse
que as estreitas relações eco­

nômicas de Cuba com a Uniãq
Soviética estavam baseadas
em contratos a longo prazo,
benefícios para seu país, que
proporcionavam a vantagem
de preços estáveis. Acrescen­
tou que Cuba, no entanto,
não àceita ordens da União
Soviética.

Indicou que as relações com
a Igreja são boas e que não há
problemas para os católicos, e
que o Papa João Paulo II seria
bem recebido em Cuba, se de­

se4aa�é��Mar o país:
' ,.

Ar condicionado.
Era o que faltava no leito" da
Catarinense. Crlcíurno - Curitiba-São Paulo

-

A einpresa.privada
na União Soviética

Moscou - Estimulado pelo -cheios de notícias sobre especula­
êxito da agricultura privada em dores desse tipo, muitos dos quais
pequena escala, o governo sovié- sé tornam milionários, como se

tico está permitindo com cautela informa.

que pequenas empresas privadas Para abrir legalmente um co­

forneçam alguns serviços ao €On- mércio particular, uma alfaiataria
sumidor. ou um artesanato, deve-se obter

Este modesto descompromisso licença do Governo, pagar pe­
cam os ideais comunistas e uma queno imposto e evitar especula­
tentativa de satisfazer os consu- çõesIora da lei, o que inclui gran­
midores, que se queixam, cada des rendimentos - um crime pu­
vez mais visivelmente, dos pro- nido com penas que vão da prisão
blemas que enfrentam no coti- à condenação à morte.

diana. Novas disposições incluídas na

Assim como os minifúndios Constituição Soviética prornul­
privados que participam com gada no ano passado - a quarta
quase um terço da produção de desde à fundação da URSS -,
frutas e vegetais numa área de abrem as portas para a expansão
apenas quatro por cento das ter- do comérciopor pequenas ernpre­
ras cultiváveis, as indústrias pri- sas privadas, embora os analistas
vadas são consideradas como enfatizem que isso não configura
uma medida provisória destinada um desvio da linha ideológica da
a compensar os' déficits a atuais. União Soviética, mas apenas uma

Mas são uma medida extre- medida para superar os deticits
mamente necessária. Enredados existentes.
numa economia planificada cada O artigo 17 da nova Constitui­
vez mais complexa, os serviços ao ção estabelece que "de coníormi­

con,sumidor exibem uma das def'i- dade com a lei, a atividade produ­
ciências mais assombrosas do co- tiva individual e permitida nos

tidiano soviético e são uma das campos do artesanato ma­

principais preocupações da Iarní- nual, agricultura, consertos do­
lia padrão deste país. mésticos e serviços para a popula-

As pessoas se queixam de' que ção, assim como em outras for­
não podem comprar muitos pro- mas da atividade produtiva da
dutos aparentemente 'supérfluos, parte de cidadãos e membros de
mas que em seu conjunto deter- suas famílias" .

. minam o conforto diário: Arma- Considera-se que tais disposi-
ção de óculos, meias de algodão,

.

ções são um primeiro passo para a

cosméticos ,.rara sombrear os ampliação do setor privado da
olhos, pregos, carretéis de linha, economia, se.o processo seguir
reclama-se também das dificul-, sem problemas.
dades para se mandar fazer repa- Entretanto, até agora o número
ros em relógios, sapatos; aparta-

'

de empresas privadas é pequeno e

mentos e automóveis. a maior parte delasestâo confina-
Segundo o censo de 1970 - úl- ·das às regiões rurais, os únicos

timo disponível para fins estatísti- lugares onde estavam permitidas .

cos, OI, por cento da população antes da nova constituição.
economicamente ativa ___.:_ ou seja, Segundó um médico de Novgo-
120 mil pessoas - trabalhou nes- rod; "a experiência mostra que
ses empreendimentos e não nas consertos menores e relativa­
empresas públicas. Entre estas mente urgentes 'de sapatos, r04.­
pessoas, se incluíam dentistas, ar- pas, utensílios domésticos e certas

tistas, professores de. música e lín- máquinas são feitos frequente­
guas, mecânicos de automóveis e mente de forma mais rápida e efi­
artesãos. 1 ciente e mais barato por pessoas
O trabalho marginal na indús- que trabalhem em casa". ".

tria c no comércio inclui jovens Certos dirigentes do Partido
que vendem, "blue-jeans" e discos Comunista consideram, 'porém,
de rock ocidentais, venda de li- que estimular o desenvolvimento
vros não disponíveis, grupos de 'de empresas privadas - mesmo

construção que trabalham nas pequenas - pode prejudicar a

horas vagas e uma enorme lista de educação do homem novo na alta
mercado ao ar livre onde se ofe- moralidade comumista.

I
re-ce de tudo, desde cosméticos até
carburadores. por Seth Mydans, da AP.

OS jornais soviéticos estão
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Campanha violenta
Guaiaquil - A menos de 72 horas da eleição com que o

Equador retomará o caminho da democracia constitucional
há emoção e inclusive violência na campanha proselitísta
nest� Cidade portuária, em contraste com a apatia popular
das ultimas semanas.

'

Segundo informou o comandante da polícia nacional
ocorreu anteontem num bairro desta cidade um violent�

. choque entre elem�ntos da Concentração de Forças Popula­
res (CFP), que apoiam o candidato presidencial Jaime Roi­
dos, e um grupo de simpatizantes da Coalizão Instituciona­
lista Democrática (CID) a polícia disse que houve 5 feridos e
acusou um dirigente da CFP de ter liderado os atacantes um
dos quais foi detido. '

'

A campa�ha para as eleições de domingo próximo, nas
quais tambem serão escolhidos os membros de um novo
Congresso Nacional Unicameral, tem como foro principal a
'Imprensa, a rádio e a televisão. '

Segundo informou o Tribunal Eleitoral, funcionarão do­
mmgo em toda a república 4.609 receptoras de votos para
um total de 2.304.500 homens e mulheres registrados.

Reforço bélico
Washington - A União Soviética entregou a Cuba um

segundo submarino, dentro de um programa de moderniza­
ção da pequena Marinha de Guerra da Ilha da Caribe.

� Funcionários do Pentágono informaram que o subma­
nno, de propulsão diesel-elétrica, construído na década de
50, foi trazido por um reQ,_ocador soviético, através do Atlân-
tico, até Cuba.

.

Acrescentaram que o submarino, normalmente dotado de
torpedos para atacar outros navios, vai-se somar a outra
unrdade, de classe diferente, que os soviéticos entregaram a
Cuba em fevereiro Juntamente com dois modernos aerobar­
coso

.os dois submersíveis estão atracados no porto cubano de
Cienfuengos, que estaria sendo dotado de docas especiais
depósitos e outras estruturas de apoio logístico.

'

Os Estados Unidos e a União Soviética chegaram a um
entendimento em razão da crise dos projéteis dirigidos en­
viados a Cuba, em 1962, pelo qual os soviéticos se compro­
meteram a não basear submarinos de propulsão nuclear em

�uba. Não há nenhum impedimento em que se forneça a
Cuba submannos de propulsão convencional.

Giscard na Urss

.Moscou - O Presidente francês Valery Giscard D'Es­
tamg chegou ontem a Moscou para uma visita de três dias
quando discutirá a distenção com seu colega soviético Leo­
nid Brezhnev.

Esta é a quinta reunião entre Giscard e Brezhnev e a
. décirnà reunião de cúpula franco-soviética desde-Rue o pre­
sidente Charles De Gaule f oi a Moscou em 1966 e- firmou as.
bases do que os soviéticos consideram uma relação ideal
entre países de sistema social distinto.
Giscard chegou a Moscou acompanhado dos Ministros

das Relações Exteriores, Fazenda, Comércio Exterior e In­
dústria e foi recebido no aeroporto de Vnukovo por Brezh­
nev, o Primeiro Ministro Alexei Kosiguin e o chanceler
Andrei Gromiko.

Briga antiga
Santiago do Chile - O Jornal "La Tercera de La

Hora" disse ontem que, como em ocasiões anteriores, o

Governo da Bolívia utilizou a reunião da CEPAL em La Paz
para "iniciar uma campanha em que pretende se apresentar
como suposta vítima do Chile e espera conseguir por meio da
solidariedade das nações latino-americanas, satisfação para
suas reivindicações".

.'

Acrescenta que "nesse empenho se recorrem a todos os

argumentos e não precisamente do tipo legal, mas emoéio­
nal. Alguns pretenderam falsear a verdade histórica, outros
tem procurado lançar sobre o Chile a responsabilidade pelos
dramáticos problemas, mais que centenários, que afetam o

povo irmão boliviano".

Presos libertados
Saint George, Granada'::_ O novo governorevolucioná­

rio desta pequena nação do Caribe libertou 14 pessoas que
haviam Sido detidas sob custódia desde o levante do último
dia 13 de março, quando o Governo do Primeiro Ministro
Eric Gairy foi derrubado. Entre os que foram libertados
anteontem, está o Ex-Ministro de Finanças, George Hos­
ten.

H osten, de 54 anos, economista, foi vice-primeiro­
ministro, mas se acredita que no levante já estava de relações'
tensas com Gairy. T�mbém foi libertado Gerry Romain,
Diretor do Serviço de Informações do Governo. Um tribu­
nal decidirá nos próximos dias as pessoas que serão liberta­
das.

Magnata 'raptada
Milão, Itália, -;- Eveli na �attã'n�o-,-; ;nÜionária vende-.,dora de automóveis de Milão, sequestrada há quase três

meses, apelou ontem a seus familiares e às autoridades no

sentido 'de que paguem um resgate e ponham fim a suas

aflições nas mãos de seus sequestradores, segundo comunicado
deixado em um Café no 'centro de Milão, como informou

�ma fonte policial. Ela disse que estava "próxima do

colapso físico e psicológico".
\

Os sequestradores deixaram também uma foto da mulher,
em que ela aparece lendo um jornal de 24 de abril, suposta­
mente para demonstrar que a mulher continua com vida.

.

Evelina Cattaneo protestou contra atitude intransigente dos

magistrados a quem o caso foi designado e que ordenaram
fosse confiscado o dinheiro que sua família recolheu para o

resgate,' supostamente mais de 2,2 milhões de dólares. Tam­
bém protestou pela falta de interesse de sua mãe em sua

sorte.

A mãe causou um escândalo pouco depois do sequestro da
filha, ao declarar a uma emissora de rádio que não pretendia
pagar resgate algum "porque uma mãe não tem o dever de
amar a seus filhos.e eu não amo Evelina".
Entretanto, sabe-se que a família Cattaneo começou a

negociar com os sequestradores para conseguir a Iiberdade
da mulher, conhecida em Milão porque costumava cantar

canções populares nos cafés constantemente. Ela foi erbos­
cada e sequestrada na cidade, no dia cinco deJílltfeiro.
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Espanha
na Cepal

Matança
denunciada
Bogõi:á -:= A Câmara de

Representantes aprovou an­

teontem a noite o texto de um

informe da Comissão de Rela-
, ções Exteriores, no qual são

� feitas denúncias'sobre a morte

) de alguns trabalhadores co­

� lombianos na Venezuela, vio­
,

lação das fronteiras e um trá­
, fico humano de pessoas sem

documentos,
_. O apoio unânime da Câmara
de Representantes revela a in­

, quietação provocada no Con-
gresso pelas denúncias da

: marte de um número ainda
: não determinado de trabalha­
t dores -colombianos em zonas
: fronteiriças de Zulia e Ta-
; chira.

- -
,

! -

O informe di.z qúe "esta é a
• primeira vez que o Congresso

, colombiano, por intermédio
do plenário de uma Comis­

� são, se faz presente nos limites
i territoriais do país cqm a Ve-
� nezuela, para responder' ao

'

\ clamor das várias centenas de

; m.ilhares de compatriotas que,
: pressionados pe.lo desem­

,: prego e pela adversa situação
iI econômica, foram buscar na
• vizinha república, trabalho e

melhores condições de vida".
� Adianta o informe que "ás
I circunstâncias das denúncias
: dos últimos meses se referem à
morte coletiva ou "matanças"
de compatríotas e a vexames,
despojos e discriminações e

1 não simplesmente aos fre-

I quentes e -quase naturais atri­

�os dos territórios fronteiriços,
j Justificando plena­
': mente a ação tomada, no uso

;'i das claríssimas atribuições,

,�constitucionais, pela comis-
; são competente da Câmara de
Representantes da Colôm-
bia".

'

Trabalhadores ameaçam greve "geral na Argentina hoje
, ... - .. -..,_..

.. - ,- .

SINDICAL,I_STAS CONF'IRMAM
, "

"DIA NACIONAl: DE 'PROTESTO"
Apesar das prisões de 20 lideres sindicais, em sinal de releiçôo à politica econõmlca do Govemo, comandada

d "_çomissão Provisória dos 25�; (cujas lideranças estão na 'pelo Ministro da Economia Martinez de Hoz. Dezenas de organizações
cadeia), divulgoucomunicado ontem reafirmando a decisão e sindicatos intemocionals enviaram mensagens ao Governo argentino,

de seguir em frente com o "Dia Nacional de Protesto". contra (J prisão dos sindicalistas e pedindo respeito aos direitos hurnonos.
,

'

Buenos Aires - Dirigen­
tes de duas organizações
sindicais internacionais che­

garam ontem a Buenos Ai­

res,' devido à prisão de cerca

de vinte sindicalistas. argen­
tinos que convocaram uma

paralisação geral de 24 horas
para hoje e criaram assim

um confronto com o Go­
verno Militar.

Ernesto Molano, daCon­
federação Mundial de Tra­

balhadores , veio de Bruxe­
las e Ramon Diaz Godoy, da
Central Latiria-Americana
de Trabalhadores,' que é

também deputado nacional
venezuelano, veio de Cara-

, caso

Segundo se informou,
Diaz Godoy transmitiu sua

preocupação pelo caso ao

presidente Luiz Herrera

Carnpins, que em uma rnen­

sagem.ao governo argentino
teria oferecido "seus bons
ofícios" em favor dos diri­

gentes detidos.
Notícias" procedentes da

Itália dão conta de que or- ,

ganizações sindicais desse

país manifestaram sua soli­

dariedade com os trabalha­
dores detidos e apelaram a

Chancelaria italiana a "in­

tervir anteo Governo argen­
tino e as organizações inter-:

nacionais para conseguir sua
imediata libertação". Martinez de Hoz. crise do modelo?

Frondizi adve�e militares:
,

chegou a hora de�udar.

La Paz - Aclamada como

"mãe pátria unida a América
Latina por um destino co­

mum':, a Espanha ingressou
ontem, formalmente, na Co­
missão Econômica para Amé­

rica Latina das Nações Unidas­
e<uniu-se aos esforços.da zona
para alcançar melhores níveis

de desenvolvimento.
O ingresso espanhol na

CEPAL culmina um processo
: que praticamente começou.
:, com a constituição do orga­
,

nismo, há.31 anos.e abre uma

nova etapa' de _ cooperação
com a América Latina. Sua

participação havia sido impe­
dida pelas condições políticas
que precederam sua recente

incorporação ao sistema de­
mocrático.
A CEPAL "é :um organismo

altamente idôneo para o as­
sessoramento orientador e

coordenador dos esforços que
temos a intenção de oferecer
como cooperação a área, disse
o embaixador espanhol na Bo-
'lívia, Manuel Prado e Carva­

jal, ao agradecer" a calorosa
acolhida a seu país.

Direito do Mar
Genebra, Suiça - A

'presente sessão da conferência

sobre direitos do mar

patrocinada pelas Nações
Unidas chegou a um

i amplo acordo sobre ,

a necessidade de Buenos Aires - O Governo Militar deterrni- Notas de sindicatos apoiando a greve con- Washington - O Presidente da tou em uma declaração-paralela
combater a contaminação nará a prisão dos dirigentes sindicais que tinuam a chegar a imprensa, mas sem assina- Federação de Sindicatos da ln- quUmeaasPUrgiSeãsOta_doOSaSiunmdiCeamlisbtaaSrg"0é,' . endossaram uma greve geral decidida para tura, "dústria Automobilística -

?ceamca. hoje e o ex-Presidente Arturo Frondizi de- -De outra parte, o ex-presidente Arturo UAW -,Í)ouglas Fraser; pediu sindical' internacional ao co-.
Os participantes , de clarou que chegou o momento de que os Frondizi, líder do Movimento deIntegração ontem a libertação de cerca de mércio exterior argentino".

um modo geral, militares "mudem" sua política, especial- e Desenvolvimento (MIO), juntou-se a ou-
: vinte dirigfentes sld-ndicdais ar&eri- O Conselho disse que a greve

concordaram em que d
tlOOS que oram eu os apos a convocada refletia "a séria dete-

devem ser
mente a econômica.

-

tros dirigentes políticos na reivindicação e .convocação de uma greve de rioração das condições de vida
b

Fontes responsáveis revelaram que o Go- liberdade para os sindicalistas presos. Numa protesto trabalhista. ' da classe trabalhadora argen-esta elecidas estações vemo analisa também a possibilidade de in- nota que divulgou, Frondizi diz que a situa- tina como resultado da política'de investigação sobre tervir nos sindicatos cujos dirigentes, inte- 'ção "é conseqüência lógica da política eco- Fraser mandou :uma mensa- econômica do'Ministro José
recursos marinhos nos grantes da "Comissão dos 25", convocaram n.ômica e pode ser o antecedente de um npvo gem ao presidente Jorge Videla, Martinez de Hoz".

'

países litorâneos
a paralisação geral em protesto pel� política processo de deterjoração aceI7rada".

'

I na qual qu.alifica'd(i "injustificá"- _ As informações procedentes
em desenvolvl-,mento segundo -- ,.

d d
-

'l't vel" a detenção. O líder norte- de Buenos Aires indicam que oseconomlca, a pnmelra es e que os mi I ares
'd- d -df

- -

d d 1976 Advertiu que isso, poderá ocorrer "se não, americano Isse que, ev) o a sindic,alistas foram' detidos
,
in armou um tomaram- o po er em março e .

essa situação, á UAW iniciou segunda"feira e levados na ma-,

fünci�nário da conferência, Vinte e um líderes sindicais foram presos se tomar consciência do que está ocorrendo:' conversações com "os principais drugada de ante<;>ntem parana S nda f-a e Iilt ontem levados para verdadeiramente a margem do que aconteça 'd-
.. -, -

acrescentando que egu -, elr a, e SIO Icatos InternaCIOnaiS, o uma prisão comum. Fraser, ex-
as de_liberaçõ,es um cárcere comum, acreditando-se que em na sexta"feira (hoje, dIa marcado para a Congresso dos Estados UnidoS pressoLi a Videla "nossa grande

breve se baixará um decreto pondo os deti- greve)" e assinalou que "é o momento de que e os Partidos políticos chaves do preocu,pação pelo bem-estar-dosdeverão
dos a disposição do poder executivo por as Forças Armadas mudem tudo a fu-ndo". Ocidente para consultar e de- 20 dirigentes detidos e levados aterminar hoje I aplicação do estado de sítio. "Dispor da liberdade dos dirigentes da terminar as medidas que forem prisãp destinada a criminosos

Alexander Yankov, da Depois da prisão dos dirigentes, surgiu greve e um ato necessário para conseguir um necessárias ante este aparente comuns. __ . pedimos sua ime-
Bulgária, disse que r I d

.-"

I" desafio aos direitos humanos e diata libertação". Fraser disse
foi concluída- a

�ma "Comissão, Provisória" - cujos inte- c Ima no qua essa mu ança seja passive, as normas sindicais intemacio- que "as notícias que nos chegamgrantes não se identificaram, que ratificou a admitiu Frondizi. Disse, porém, que "há que nalmente estabelecidas". indicam que eles foram detidosredação de regulamentos greve e é contra eles que àgora o Governo se agir- com urgência a fim de evitar que a O ConselHo de Assuntos He- imediatamente depois de confe-contra a cont,aminação
, _P�doc,ura asir, se"gl!:n,do �ma fonte �lft?I'i- ,h.�st,óJ!.�"s�repi.t� ,e \?�temos a<;>, .�,oI?wsQ misféricos, do qual a UAW é re'ncia't com funéi()nário�"dW" )

gae Serão ihduídas;" li f(;<-, fi
z" a clclo:)de"frustraçoes mIlItares e -CIVIS". Mma de' suas filia'das, manifés,(.cu'MfnisH3?il{do TrM>IiiHó\'.1D·,,;q:rt I

.
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�r'__ ,
�i���r�:�r debatido' , Waldheim chega a Hànói e

Na última sessão, que '

�fn��O������s�O%a 'se oferece comomediador
, qual participaram

tI:.
.

, ,1,'.' ." .-delegados de 138 países, nas _,sputas, Tronte,r,'asnão se progrediu muito Y
sobre solução
de divergência
sobre águas litorâneas.
Acredita-se que a

próxima sessão será
realizada em meados

, do ano, na cidade
de Nova Iorque.

Hanói, Vietnã�O Secret�fio Gerál das Na� que, disse, SÚJa submetida a,inda ontem aos

ções Unidas, Kurt Waldheim, cheg0u ontem a vietnamitas nas conversações de normalização
Hanói e ofereceu seus "bons serviços" para aju- 'que chineses e vietnamitas iniciaram em Hanói
dar o Vietnã e a China a solucionar a prolon- no dia 18 deste mês.
gada disputa que este ano derivou em uma A proposta chinesa diz que nenhum país deve
guerra fronteiriça. pretender dominar a ".Indochina" o' sudeste da
A-visita coincide com as negociações entre os Asia, ou nenhuma outra parte do mundo ... Ne-

dois países vizinhos, Em Pequim, os chineses nhuma das partes deve colocar soldados em ou-

propuseram um plano de oito pontos para con- tros países e ,os que já se encontram no exterior
seguir a paz, programa que inclui a retirada do devem ser retirados ... Nenhuma das Píirttis}!eve
exército vietnamita do Camboja. unir-se a qualquer bloco rnili,tar que esteja diri,-
Waldheim, sua mulher e sua comitiva desce- gido contra a outra ou servir bases miJi.tares a

ram do avião especial e forall! recebidos pelo outros países", ,

chanceler Nguyen Duy Trinh. Outros funGÍoná- Trata-se de u'ma cfbvia referência à invaSão
rios e, mulheres vestidas com os trapicionais vietnamita ao Camboja, iriiciada-no dia 25 de
"Aodai" de seda estavam en,tre a comitiva de dezembro e que derrubou o regime pró-çh-inês
recepção, enquanto uma banda militar execu- de Ph-nom Penh, colocandq �m seu lugar um

tava .algumas músicas marciais: , _
gover!1o pró-vietnamita; à- aliança do VietFiã

Waldheim declarou a imprensa durante o com: a União Soviética e à negativa chinesa a que
vôo de Kuala Lumpur, Malásia, para Hanói, Ô Vietnã conceda bases em seu sol6 aos soviéti-
que "as vezes uma autoridade neutra pode aju- coso _' ,

dar a encontrar uma solução" e que ofereceria - Os chineses propuseram que a fronteira
seus serviços" . ,_

- Sino-vietnamita permaneça como foi marcada.
. Ao 'chegar ao centro governamental, Wald- em 1957 e que o Vietnã volte a receber os chine-

,

heim começou imediatamente _as conver�ações ,ses que expulsou de seu país "e os relocalize de
com funcionários da Chancelaria. Hoje, Wald- maneira adequada", que reconheça a soberania
heim se reunirá com o Primeiro MinistfO' Pham chinesa sobre as ilhas Xisha e Nasha e que se

Van Dong, A comitiva jornalística de nove cor- trate desses e de outros assuntos mediante "ne-
respondentes, foi prometida uma visita hoje a gociações pacíficas".

.

fronteira norte-vietnamita. Amanhã de manhã, Na primeira rel!lnião, no dia 18 deste mês, o
a comitiva oficial se transladará por avião para a ltie� orppôs que fosse estabelecida uma zona
cidade Ho Chi Minh, ex- Saigon, e depois a ���W!,!.tilJ)?_ada,um intercâmbio de prisiorieinrs
Pequim no domingo. _

e a criação de uma comissão cOFljun-ta para su,-
"Não devem esperar que minha visita consiga 'perviswnar a paz. '

resultados imediatos", disse Waldheim quando Chong rejeitou tais propostas em Pequim e

saía da Malásia, acrescentando que "é impor- disse: "se não houver um aprofundamento, as
tante, porém que u ma autoridade neutra ofereça raízes do problema para resolver as divergências
sua ajuda". entre China e Vietn,ã"toda proposta de estabele�

- Çreio que minha visita ocorre no,momeFito cer uma zona desmilitarizada e criar uma Co-
apropriado, mais ainda tepho que observar missão Conjunta não pode ser senão uma

quão dispostos estão os govérnos a discutir co- fraude ... quero dizer que os vietnamitas te'rão
migo seus problemas. que abandonar su� política de hostilidade em

, Em,Pequim, "oVice-Chanceler chinês Chong relação a China e desistir de suas atividades
Xitrong trouxe uma. proposta de 01.10 pontos hegemônicas".

Ex-ministro não aparece para
aepor ante TribunalMilitar

Qu'ito ..::_ -êf ex'-MiriiSirode Governo,'
General Bolivat_ Jarrin, não compareceu
ontem como estava previsto para prestar
depoimento _ante ü_ma Corte Militar no

dulgamento pelo assassinato do ex­

candidato presidencial Abdon Calder?n
Munoz, em 'novembro passado, em

Guaiaquil.
Sua ausência motivou um protesto, dos

advogados de acusação, que se estendeu ao
público e provocou uma nova polêmica
política nas vésperas das eleições presiden7
ciais do domingo.
Jarrin de�eria ter-se apresentado ante o

tribunal ontem de manhã, mas não _o fez,
Seu advogado, Hectar Solorzano, disse em
um ofício que seu cliente, por ser general de
Exército, deve apresentar sua declaração
por escrito e, não pessoalmente. Na pe­
quepa s<jla do Tribunal, repleta de jornalis­
tas e guardada por forças militares, houve

pdmeiro o silênCIO e depois o protesto:
Gil Barragan, advogado acusador que

representa a família Calderon Munoz,
disse que '-'este é o mais infame ato contra a

justiça do Equador cometido nos ana'is ju­
ríd'icos do país. É wma fraúde à consciência
civilizada e a moral pú-bfica. O subterfúgio,
e impertinente".

'

E�plicou que segundo a lei um oficial­
general deve�apresentar u ma declaração
por escr'ito quando é intimado a julga­
mento como testemunha, "mas Jarrin não
é uma testemunha, p'elo contrário, é o

principal envolvido no homicídio do diri­
gente político Caldéron Munoz, que foi o
promotor do povo frente a ditadura", Bar­
ragan indicou que pedira a presença de
Jarrin no Tribunal por meio da força pú­
blica, mas admitiu que essa gestão possa
resul,tar ine�idiz,

Entretanto, a "Comissão
Provisória dos 25", cujos
principais dirigentes são os

que estão presos, divulgou
em um comunicado sua de­
cisão de seguir em frente
com o "dia nacional de pro­
testo", em sinal de rejeição
da política econômica do
Governo.

, O comunicado da Mesa
Provisória da Organização
Sindical, que determinou a

paralisação, é dirigido tam­

bém as Forças Armadas
"com as quais existem mui­

tos e sólidos vínculos "de
amizade com o povo do qual
se nutrem".

Sindicatos nos EUA

.reagem energicamente

Povo1do Chad se

une contra invasores,

líbios de Khadafy
Paris - Uma incursão militar França. Um corpo expedi­
líbia através de centenas de cionário francês de 2 mil
quilômetros de deserto até o soldildos permanece no país,
centro de Chad p'arece haver a pedido de quase todas as

posto fim, pelo menos tem- facções rivais, mas foi adver­
porariamente, 'a guerra reli- tido de que ,deve evitar cho-
giosa, tribal e ideológica que ques com os líbios.

'

quase -causou� o colapso do Chad tem 4,5 milhões de
Chad 'como estado organi- habi,tantes, a metade dos
zado. Observadores france- quais são cristaos negros e

ses dissera,m que os líbios agricultores espíritas con­

lançaram uma o'fensiva ao centrados em uma região
Chad eml975 e proclamou fértil relativament� pequena
seu território. do extremo-sljl do país. O
, ,SegundQ os franceses, o restantes é 'formado de ne­
coronel 1\10ammar Kha- gros islâmi);os ou pastores
dafy, .

Chefe de Estàdo da nômades árabes que perco r­
Líbia, parece quere-r rem o vasto deserto norte

aproveitar-se d? guerra ,civil com suas cabras e camelos.
d.o Chad para ampliar sua O Governo de N'Djamena
influência além da Franja este�e sob domínio d'os

. Aouzou. Contudo, parado- cristãos do sul desde o final
xalmente, a intervenção do regime (rancês. Os rebel­
Líbia conseguiu o que 60 des do Norte, alguns dos
anos de colonialismo francês quais tem apoio .líbio, man­
e dois decên ias de guerra tiveram uma gueffa de guer­
civil não conseguiram: Sus- rilha durante 18 anos contra
citar sentimentos de lmião e 'as autoridades do yoverno
antilíbios tão ardentes entre ,Central, que gradualmente
os nomades, que pela pri- perdeu o domínio da maib­
melra vez eles concordaram fia do país, pelo menos no

em sepultar suas diferen'ças e sul e nas cidades principais.
-colaborar para proteger a in- Mas alguns dos rebeldes
tegridade territorial do país. passaram mais tempo guer-

Em tripoli, o regime de rea'ndo entre si que comba­
Khadafy negou a invasão, tendo o governo central.
mas unidades do Exército e Um líder rebelde, Hissen
das guernlhas de Chad dis- Habre, se uniu ao Governo
serarn ter tido numerosos predominantemente cristão
choques com, os libios nas do presidente Felix Mal�
duas últimas semanas em loum na qualidàde de
uma zona perto da froflteira Primeiro-Ministro, Ilfàs
sudanesa, a mais de 800 qui- fo'go suas forças-se oateram
lômetros ao sul da Franja, em cruentas lutas com o

AoltZou, quando 15 solda- exé�cito de Malloum, nas
dos lÍbios foram mortos. ruas da capital.
A rádio oficial de Chad, , Quase todàs as facções,re­

em transmissão da capital, beldes e o governo de Mal­
N�Djamena, disse que a ne,- loum concordaram, no mês

, gati-valrbia é uma "mentira e passado, em celebrar- uma
nada'mals. kI,Abia esfáfen- conferência, de paz em

.

tando tomar nosso território Kano, na vizinha,Nigéria._
pela força das arinas e,impor, Ao mesmo tempo, I mil sol­
sua autoridade em nosso Es- dados nigerianos foram en-:
tado.". viados para manter a ordem
J Chad,

-,

nação mediterrâ- em N'Djamena, porque ali
nea p<!upérrimà, Foi colônia reinava a anarquia e os sa­
francesa até 1960, mas man- queadores �procediam sem

teve estreitos laços com a restrições-.-
,

�afas s��t���a�
BeIrute'e ti ,.,nsao

'.
"

::1\.·1' .. ;,j!{!� i • !. _ ..

àumen:râ nô país"
"

.. \ )" .

Beirute - Caças síiio� e 'israeleJls�s' sobrevoaram ontem
, Beirute" ao' mesmo tem�o em Júe:��l�rrlentos direitistas
apoiados por Israel atiraram ph)jétei�i, d� morteiro em duas
cidades do sul �do País depois de Ilm bombardeio israelense
ontem de manhã contra,dô�s: ac,á:mpaiÍjetiJos palestinos em
Sidon. ;

" ,,1.( ,.
'

.

,';>,''''\ ,i:
"

"

'

Quatro caças sírios m?delp MIO-2>I,x�Mizaram "missões
de patrulhamento" a _pegl)eno� ,inltf:y<tl?s, pouco antes do
meio dia sobre a capital libanesa; qs aviões israelenses pas­
saram pelo local esta tàrdp.': ,

,.

,;, ,:;;
Foi o segundo dia de ,�tivldâd� ,no esp�ço aéreo libanês,

observadores disseram q�e ]'!bder,ia s�hi'n,clício de uma coo­

peração �ais intensa erifre ,a �ifia}í'� ,qrg3:nização para ii ,

LIbertaçao da Pales troa, apos a, a�sll�atl!r,a,do tratado de paz,
entre Egito e.Israel, : _ ','

,. ";'," �.,,;{: ' .

Apesar dos bombardeiõs no súL �UO'l 'porta-voz da OLcP
disse que' não sehaviam-registrado '�!,ojaç,?es "significativas"
do armistício acertado pelas Nações Ynldf.Ís que pôs fim a

quatro dias de represálias Israele,n&��'p;Orumá incursão pa­
lestina contra uma cidadé.de',IsJj'ael '!1ó último domingo.

,

O 'armistício foi acertado JniehÍ:'��Jnanhà dçpoiSd� 24
horas.de negceiações entre lsrae] tÚOs,g,uerrVheiros palesti­
'nos, por intermédio da, força ihtei'jnfaa�Nações Unidas no
sul,do Líbano. Não; hcuve indício"áig,4rn "de que os 40 mil,
libaneses que fugiramdo Líbano m�ridional antes da ação
israelense-voltassem-para casa. qsrefugiados haviam acam­

pado em mesquitas, igrejas, escolas, acampamentos palesti­
nos em Sidon e outras cidades ao norte dos possíveis objeti-
vos militares israelenses." . -. '

. Entretanto, em Isrnailia, ti miríist'f(i):,istaelense de defesa;
EzerWeizman, re�ni�-se ontem cóin,o:�presidente Anwar
Sadat e reafirmou que ISFa,él "éUI11PFit,ia�' os compromissos
assumidos no tratado de PaZ, '" _, ,: .',
o chefe israelense de defesa di,sse,q,uel e,h-i seu segundo dia

de visita ao Egito, os dois funcio!!lár'io�'falaram, sobre a

normalização de relações .entre àm..bql)''os países. e sobre a

retirada israelense de AI Arish i}dpr6ídnio.mês; tal como se

expressa no tratado.
"

_"I, ' ..
--"

_

Enir�tarito;· se ariuriciou que ,0 .Bgi;t6)ompeu
.

relações
relações diplomáticas com o Líba-n'tl':e Bahrein, com o que se

eleva o numero de, rompimentos eóm Nações devido asua

pa? com Israel.
"

', ,. " ',' �\ :,,:' ,
' .

Um porta-voz da chancelãrtadlsse qi:J€,à decisão segui u-se
'a anúncios por parte do Líbano é Baareinderomperrelaçôes
diplomáticas ,com o Cairo. màhtei;l.dQ.;se"a decisão; por parte'
de 18 países árabes, de castigar o ggltd- pblítica e economi­
camente pela assinatura do tratado.' :;
.Os choques em território libanês-começaram esta semana

após .um ataque guerrilheiro contra, Nahariya, no norte de
Israer; do oUtt-o lado da,fronteira êom o recém-declarado
"Estado Libanês Livn:".' A� at-aque" séguiram-se vários:
canhoneiros por parte de embarcaçõ�s isrÍielenses e ataques
6aéreos contra suas bases-guerrilheiáis de àdestramento perto
de Tiro. '

.' "
'

,,' ,.
'

Os guerrilheiros responderam cOlil1,Cànhoneiros e tentati­
vas de incursões contra âcamp:amen�os ,do norte do País
entretanto, -

em Beirute, o cháneelec lraqueano Sadoum
Hammadi conferenciava cqrn (, presidente libanês Elias Sar­
kis ecom () Prirrfeiro Ministro.Salim 'H6ss sobre os "meios de
resolver o problema" no Líbano Méridional. .

" �,à.�ênc.i,a opci.al de not�éias do Iraque disse que Ho�s
,'s'ugeri)J ,ll,�M�U'1'l ião árilbe de, cÚpula �ómo meio de resolver
�õ pr851êma� ,,_, "" '< �""

'�. - y , ... , '''d''

.
- �';,.,

.

I'
'"

, 'rã,-prote�tCi e diz
que não in'terfere

,

n,Ct Afgocn;stljo
; Teerã, - Ü vice�primeiro"nÍinistr9 Abbas

-

Amir-Entezam
disse ontem qúe seu Governo'p�eténde apresentar um enér­

gico protesto contra à afirmaçãp dopres,idente do Afganis­
tão, Nur Mohammad Tiraki, pe que -ó Irã estava inter­
ferindo em seus assuntos inte�nos, O Afganistão, que tem

-apoio d? Uni�o Sovié,tica, denunciow que o Irã da refúgio a

guerrilheiros muçulmanos 'ànti�gov�rnamentais na� monta-

nhas da regiao fronlelriça."
,

'

Ontem milhares de cidadãos afgãs desfHaram ante as em­

baixad,as da União Soviética e doAfg,àni�tão, no oentro, de

Teerã,' acusando b Governo daquele_ país de assassinar mu­
çulmanos oposiçionistas e enca-rçer;ar milha�es de dissidentes
políticos. Um� �,' mjl:pessmis"blóquçaram as grades de ferro
do cOO1plexo de' edifíCios onde fiq à'mi?sãQ soviética com

cartazes que, diL;iam: "dete,nham q assassináto em massa do

povo do Afganistão". ,",� , ','
,

-

Outros cartazes deriuneiavam o '''[!!gime ,t1)aidor do Afga­
, nistão e o G!po.io da OniãÇ) ,Soviéticá". 'Con.twdo, as manifes­
tações se. des,envolveram paeificamei1te.

"

Mair:,Britezari di�se t,aipb�1_TI qu� vário� wpresentantes do
Governo Revoluciortário dtavam éfetuan,çiÓ consultas çom

advogados dos Estados Unido_s sobre os contratos firmados
pelo Regime do Xá, para depc)is tbmar as deci:sões adequa-
�as.

" .,'
,

",
O Govenió do Xá estava vinculado aos Estad(')s Unidos

através de mui,tos acordos de defesa e comercia:'i�' e pedidos
de bilhões de, qólares,em equiRa,meotos inilítare�, ajJtes de

,
ser derrubado a 12 de fé",ereiro, _Alguns contratos já foram

caric�lados. , '. .'
. A rádio do Ira infQrm0l.l; que�dois_oficiais da pOlíCia, do

antigo regime Joral_Tl:-éxecutad'os ontejnl,Mpois de condena­
dos fimorte por TribUnai's.Revolucion�rios,por corrupção e

outras aCllsações. Um total de 1:60 funcioná'rios e partidários
do regime ,de,posto jáfoi exe�uJàdõ Ja'té agpra.-
O Governo,. anunciou anteontem

_ <Wt; projeta criar uma
nova polícia para absorver os miJha're$ d� guerrilheiros'que

, vem adminis�ran4o ajustiça sumafiép;p�rite, desde o triunfo
da revolução.'

' - -:.,' '

,

O Chefe da Pólícia N'aCionaL ,coronel Nasser MojallaJ.i,
disse que a,.nç)Va força será' integrada: por 4 mil guardas
revolucíonários outros com ex:periênçia;policial; e que seria'
responsável pela lei e,a ordem nas tidàctes. Outra uni.dade da
polícia teria a seu cargo a segurançà da,s.províncias.
Entretanto, as autoridades islâmlc:âs:iránia�as se prop­

.õem acelerar os trâmites da justiça'revoh.tcionária e começà­
ram a investigai' 24 horas por dI:�,�ós.easos pendentes na

prisão de Qaar. Funcionários �hVjl!l.stiça confirmilra a

versão de qUe Khome,iAi havia' dito �âb,aâo que se aborrecia
com as demoras registradas nos tr,âmitiis judiciais.

tJm dos efeitos da medida seria,',á lipertação mais rápida
dos inocentes, andando com iguay;rapi<;1ez os processos doS
culpados. Estima-se em mais de 4;�ij'Rs presos �etidos pela
revolução\ atualmente, no Irã. "'_,.>

"

:'"
FunçiOl:)ários <;1oGoverAo'espefatrt que,ós t�iDunais revo­

lucionários sejam dissolvidqs evetitúa)'11erite e SUas funções
transferidas ao Governo, ,procedimento que ,poderia
acelCrar�se co.m a última decisãó tomada:'"As autoriçlades
disseram 'que um novo fiscal adjunto fõr�_désignado anteon­
tem em'Teerã, e que outws juízes seí-i�m' nOmeados para os

tribunaik da capital e das províncias::: "�, .

Ná Província de Khuze.sta,n, tic,(,em petróleo, grupos
étnicos árabes reiteraram seus pedidçs ç1é :�Úlonomia local,
afirmando estarem dispostos a deixar e\p, n:lãos do Governo
central a indústria petrolífe.ra, ,l

.

.
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14 - Polícia

"Ademarzinho' saiu ferido na

·

troca de tiros com a polícia
Com um pedaço de pano amarrado no

joelhá direito, Waldemar Crispirn Adolfo, 19
anos, residente na Procasa, conhecido por
"Adernarzinho", esteve, por volta das 19 horas
de ontem, prestando depoimento na Delegacia
do Estreito. Ele recebeu um tiro no joelho
quando as 14h 15min de ontem, nas proximi­
dades da sua casa, reagi u à voz de prisão dos

policiais' Antônio Baron e Henrique Fernan­
des C'Balinha") que portavam "um mandado
de condução coercitiva" até aquela Delegacia.

Ele é acusado, entre outras coisas, de tráfico
de maconha e do roubo de um aparelho de

televisão, possuindo contatos com alguns re­

ceptadores de objetos roubados na Grande

Florianópolis. Com ele foram encontrados um
revólver Rossi, calibre 22 e um pacote de ma­
conha para a confecção dei três "baseados".
Tremendo muito, Ademarzinho negou, no en­

tanto, que.a maconha e o. revólver estivessem
com ele, logo após ter assinado um inquérito,
Conhecido entre os meios policiais e com

passagens pelo Departamento de Polícia Fede­
ral, Delegacia de São. José, Furtos, Roubos e

declarações constantes no inqiiérito instau­
rado ontem à noite, dão conta ainda de que o

"marginal reagiu, sacando então um revólver
calibre 22, dando alguns tiros" em direção aos

policiais, fugindo em seguida.
Os policiais saíram em sua perseguição,

encontrando-o um pouco adiante, já com a

perna direita atingida por um tiro. Em se­

guida; .. "Adernarzinho" foi conduzido até a

Delegacia do Estreito e por volta das 19 horas
foi apresentado à imprensa.
"Adernarzinho", aos gritos negou 'que em

seu poder 'tivessem sido encontrados os três
"baseados" e inclusive a arma, Confirma, po­
rém, ser viciado e, tremendo devido aos feri­
mentos sofridos, pedia explicação sobre o que
"acabei de assinar" (o inquérito).

O escrivão, que montara o' mesmo, pegou
então as declarações da Polícia Federal e os

depoimentos de Lúcia Siqueira, mostrando
aos repórteres presentes, Não passou nem um

minuto e ele (Adernarzínho) era trancafiado
numa das celas da DPE, onde deve aguardar a
ação de seus advogados e a decisão da justiça.

.J ,
\

DECISOES DA PRIMEIRA CAMARA CRIMINAL em 24.04.79.

APELAÇÕES CívEIS
N.o 11.792 - LAGES - Aptes. Vicente de Castro Gamborqie

sua mulher. Apdos. Luiz Leal Nunes e sua mulher - ReI. Des.
Cerqueira Cintra - Negaram provimento. Unânime.

.

N.o 13.161 -ARARANGUA -Aptes. Altícimo Tournier e sua
mulher. Apdos Enedir Perraro e outros - ReI. Des. Cerqueira'

Cintra - Negaram provimen,to. Unânime.
. N.o 14.213 - SÃO JOSE - Apta, Osni João Vieira.Apdo.

Ricardo Rodolf Furhmeister - ReI. Des. Cerqueira Cintra -

Negaram provimento. Unânime. ,

N.014.225 - BALNEARIO CAMBORIU - Apte. Joel de
Castro. Apdo. Pedro Cesário Simas - ReI. Des. Cerqueira
Cintra - Negaram provimento. Unânime.

N.o 14.040 - JOINVILLE - Apte. Comércio e Representa­
'ções Douat S.A. Apdo. Delfino Raduens - ReI. Des. Reynaldo
Alves - Negaram provimento. Unânime.

N.o 14,052 - BLUMENAU -Apte. Pedro Egídio Senz. Apdo.
Eveli Wehmuth - ReI. Des. Reynaldo Alves - Deram provi­
mento, em parte, a fim de fixar a indenização em Cr$ 5.564,70
acrescida de juros e mora nos termos postulados, além dos
honorários advocatícios arbitrados em 20%. Unânime.

N.o 14.057 - BLUMENAU - Apte, Herbert Janowsky. Apdo.
Dorival de Toledo - ReI. Des. Reynaldo Alves - Negaram provi­
mento. Unânime.

N.O 14.103-- BLUMENAU -Aptes. e Apdos. ArnoBuerger e
Frieda Roedel - ReI. Dés. Reynaldo Alves - Conheceram dos

recursos, riegaram provimento ao do embargado e deram

provimento ao da ernbarqante. Unânime. .

. N.o 14.211 -ARARANGUA -Apte. Wilsond'a Costa Pereira.

Apda. Financiadora Bradesco SA - Créd., Fin. e Investimento
- Rei. Des.· Reynaldo .Alves - Deram provimento. Unânime.

N.Ot14.158 - BRUSQUE -Apte. Jussara Gonçalves MauricL
Apdo. Carlos Alberto Maurici -ReI. Des. Nauro Collaço - Nega­
ram provimento. Unânime.

APELAÇÃO CIVEL (MANDADO DE SEGURANÇA)
N.o 1.476 - LAGUNA - Apte. José Rodrigues de Araújo.

Apda. a Prefeitura Municipal de Laguna - ReI. Des. Cerqueira
Cintra - Negaram provimento. Unânime.

Jaime Sprícigo
Diretor

A SANTO EXPEDITO E SÃO BENEDITO

IMPORTANTE - Este Santo mártir é especialmente
i rrvocado para obter-se .graças u r.gentes, sol uçoes
imediatas. , ,

E o santo da undécima hora cuja invocação nunca e

tardia: mas ele incita tambem a fazer depressa o
bem, e a cumprir sem demora aquilo que lhe prome­
�u. •

.'

SUPLICA - Santo Expedito, honrados pejo ,r�co­
nhecimento daqueles que Vqs rnvecararn a. ultima
hora e para negocias urgentes, nos Vos suplicamos
gue nos obtenhais da Bondade e misericórdia de
Deus, por intercessão de Maria Imaculada (hoje ou

em tal dia) a graça de ... que, com toda a submissão,
solicitamos da bondade divina.
Pai Nosso, Ave Maria e Glória ao Pai. G.R.D. aqrà­
dece a .graça alcançada por sua intercessão,

·)?·:·,,�'Cd.:::��_:,'ii��C,::'·rp>:,��·>,-·, - �
...
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.: ;',
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';;'�X:+;,�"c:1RAMA EM, L,EIVAS NATIVA

'�'."':;'�:�t�*ti··;�Ci;. E ,'.�E�P�.E,yERDE,'_'
"':'Ern qualquer' quantida.de. _

'

,

',:UMpE,ZAE CONSERVAÇAO. DE GRAMA

��(Únicéi.Jirma,especiéilizada na grande Fpo­
, Jis.Orçamentos semcompromisso. FONE: .

. 44-2616.
.

,.<ORGANIZAÇÃO DE SERViÇOS FLORIM-
"'iPARLTDA

' .

/Ay, preso Kénnedy, 378,s/loja
·;Cal1lpinas -: S.,José. .

.

ASSC>CIAÇÂO DE POUPANÇA E
EMPRÉSTIMÓ
DE SANTA CATARINA

�OTIFICAÇÃO

Pelo presente Edital, ficam notificados os associados da
COOPERATIVA HABITACIONAL E INTERSINDICAL DOS
OPERÁRIOS E SERVIDORES DE FLORIANÓPOLIS, abaixo.
relacionados, na qualidade de promitentes compradores
de imóvel residencial localizados no Conjunto Habitacio­
nal João Machado Fortes, nesta Capital, para, no prazo de
10 dias, a contar desta publicação, apresentarem a docu­

mentação necessária para contratação definitiva e assina­
rem o respectivo contrato de financiamento junto à Asso­
ciação de Poupança e Empréstimo de Santa Catarina �

APESC, na Rua Deodoro n.O 30, conjunto 1001, em Floria-
nópolis:

'

- Rody da Gama
- Zilda Maria Dalri
- João Wanderlei Cabral
- Adilson S. Cathcart
- Dante Alexandre Natividade
- Maria Tereza Simone Ramos
- Wildson Maurício de Barros
- Mário José Simone Ramos
-- Liege Ávila

.

- Aniel Ribeiro de Oliveira.

O não cumprimento da notificação acima implicará em·

que outras medidas sejam tomadas objetivando a transfe­
rência dos imóveis a novos adquirentes.

DIRETORIA EXECUTIVA
,

I .

GRANDE APARTAMENTO

Vende-sé no Edifício Mansão de Hei­

delberg,464 m2, com Hall Privativo,
grande salão e linda sala de jantar em
tábua corrida, sala Intima, 5 dormitó­
rios (3 suites), escrltórto.Tavabo, ba­

nheiros,' várias dependências.: duas
vagas de garagem, luxuoso acaba­
mento. Construção Especial. Próprio
para Entidade Oficial grande Repre-
sentação.

.

Parcialmente Financiado.

Telefone: 22-8354, à Partir das 14 ho­
ras.

,- Casa à Rua Artista Bittencourt (centro), com 300 m2. Ideal para
Clínica, repartição ou empresa comercial. Preço: Cr$ 15.000.00
- Casa em Capoeiras, à Rua Irmã Bonavita. com 4 quartos, sala,
demais dependências e chácara. Preço: Cr$ 3.500,00

.

_ Alugamos todo o 5.° andar do Edf. Antero de Assis, à Rua
Conselheiro Mafra, ao lado do A.R.S., com uma área de 350 m2.

. Preço: Cr$ 20.000;00 .'

" - Conjunto comercial no Edf. Tiradentes, à Rua Nunes Machado

esq. cf Tiradentes. Preço: Cr$ 2.200,00
.

Tratar à Rua Felipe'Schmidt, 51 - GaleriaJacqueline 11- sala 107
- Tel: 22-4059 - CRECI - J501

ALUGA-SE:
- Apartamento na Av. B.eira Mar Norte, com 3 quartos, dependên­
cia de empreqada. área de serviço, garagem, armários embutidos,
demais dependências. Preço: Cr$ 8.000,00

IMOBllIÁRIÀ ITAGUAÇU I LTDA.
I'

Rua'João Meirelles s/n
Fones 44.3672 - 22.2981. CRECI 247

VENDE (

Uma casa, situada no Jardim Ita.guaçu, com sala, 2
quartos e uma suite de casal, banheiro, cozinha,
.garagem, abrigo, dep. de empre'.gada, lavanderia,
�rea pich u rrasq uei ra.

.

I

Otimos lotes no Jardim Itaguaçu, na Praia de Ita- y

.guaçu em Coqueiros. ,

Um terreno em Ponta de Baixo, S. José, com área
aproximada de 2500 m2, com fundos para o mar.

Lotes a rua João Sandim, em Barreiros S. José.
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"Academia·co'abora.para o
fim da violência po'icia'''·

.

Entre as muitas. preocu­
pações de Fortkarnp, se des­
taca a importância da eleva­

ção ética e técnica dopolicial
catarinense, visando melho­
rar a imagem "que hoje pos­
sui diante da sociedade".
Acabar com violências
dentro das delegacias é para
ele "meta prioritária, para
que o policial se torne um

profissional" .

CAPACITAÇÃO
Falando sobre as recentes

denúncias formuladas por
um parlamentar na tribuna
da Assembléia Legislativa,
(o delegado de Campo Erê,
no oeste catarinense, é o de­

nunciado), Lênio afirma que
"po�n.quanto o problema
encontra-se na esfera admi­
nistrativa da Secretaria de

Segurança e cabe a ela dar
andamento ao problema, vi­
sando solucioná-lo". Ele fez
esta afirmação, diante da

possibilidade de a Associa­

ção vir a colocar-se ao lado
do policial acusado, já que
uma entidade desta natureza
tem como "objetivo defen­
der e unir a classe policial,
principalmente 'a dos dele­

gados de polícias".
- Existe uma necessidade

premente do aumento do
efetivo de policiais civis e mi-

,Iitares, pois o crescimento
vegetativo do crime, decor­
rente de todo o problema so­

cial, leva a polícia a enfren­
tar uma série de problemas".
Fortkamp fez estas afirma­
ções em decorrência de um

pronunciamento do depu­
tado arenista Heitor Sché,
quando disse haver em

Santa Catarina uma média
de um policial para cada
quase cinco mil habitantes e

que isso dificultava a ação
da polícia.
Concordando com estas

colocações, Fortkamp disse
ainda que "por problemas de
natureza variada, os meios

que possuímos não acorn-:

panharn o crescimento da
.cr iminalidade , muito em­

bora o interesse do governo
venha se manifestando de
formas cada vez mais con­
cretas". Ele citou, como

exemplo destas preocupa­
ções por parte do governo,
as recentes aquisições, na

área de comunicação, de

viaturas, além do interesse
em que sejani formados cada
vez mais policiais através da
Academia de Polícia.
METAS
A equiparação salarial

dos vencimentos dos dele­

gados com os de outras cate­

gorias profissionais é uma

das reivindicações da AD­
PESe. Justificando esta as-

.. piração, deu como exemplo
o fato de que um delegado de
fim de carreira, ganha
menos do que um promotor
recém ingressado no serviço

. público.
Esta reivindicação vem

acompanhada de outros de­

sejos da classe, que a Asso­
ciação, pretende levar em

frente, como a criação de
uma nova identidade fun­
cional, e da recriação do dis­
tintivo policial, suspenso

desde 1968. "Estas medidas
são necessárias pois muitas
vezes o policial preçisa se

identificar rapidamente em

casos de urgência e provi­
dências desta natureza so­

mente viriam beneficiar a

ação contra o crime".
Também a dinamização

de atividades sócio­
esportivas é levantada como

Lima das metas a ser atingida
pela atual diretoria da AD­
PESC (com mandato de dois
anos, representando mais de
cem delegados de carreiras
- bacharéis em direito).

. -A construção de uma sede·
balneária para o lazer dos
delegados de polícia é um

ítem. Um terreno para a edi­
ficação desta sede poderá ser

obtido junto aos diversos
órgãos públicos do Estado,
faltando apenas as gestões
junto aos mesmos.

Além destas pretensões, a
entidade dos Delegados pre­
tendé ativar contatos junto à
Associação Nacional dos

Delegados de Polícia - a

qual a ADPESC é filiada -

visando estreitar o trabalho

conjunto em benefício da
classe. Também a recriação
de um boletim que possa di­

vulgar os trabalhos dos poli­
ciais catarinenses está nos

planos da Associação, que
em breve deverá fazer o lan­
çamento do seu primeiro
número.
IMAGEM POLICIAL
Concordando que.o poli­

cial catarinense, de uma

maneira geral, não é visto'
com bons olhos pela popu­
lação em geral, Fortkarnp
acredita que esta imagem
pod_erá melhorar tão logo o

nível ético e étnico dos poli­
ciais cresça na medida em

que venham a se tornar pro­
fissionais por excelência.
Um passo, segundo o presi­
dente da entidade represen­
tativa dos policiais já foi

dado; a criação há dez anos',

da Academia de Polícia.
- Temos hoje, no estado,

uma enorme maioria de po­
liciais egressos da Academia
e isso somente vem contri­
buir para que atitudes vio­
lentas dentro das delegacias
sejam acabadas, diz Fort­
kamp.

AFINIDADB
O presidente afirmou

ainda que "para o bom an­
damento dos trabalhos da
atual diretoria existe uma

vantagem que é o prestígio
que nos tem dado o Secreta­
rio Ary. Oliveira, da Segu­
rança e Informações. Tam­
bém o governador Jorge
Bornhausen, antes de seu

nome ser definido para o

cargo, recebeu de Uma co­

missão de delegados, uma

exposição de motivos sobre
as necessidades da classe e

assegurou que co-m o tempo
faria tudo que estivesse
dentro de suas condições
para atender. aos anseios da
classe".
A Associação, que tem na

presidência o ex-delegado de
A Associação, que tem

na presidência o ex­

delegado de polícia
de Costumes e Meno­
res, Estreito, Delegacia Re­
gional de Itajaí, Diretor da
Polícia Civil e atualmente
diretor da'Academia de Po­
lícia Civil, tem na vice­

presidência EIÓ'i Gonçalves
de Azevedo; na vice­
presidência Adernar João
Rezende; secretário-geral,
Oscar Peixoto. Sobrinho;
primeiro e segundo secretá­
rio, respectivamente, Mário
Artur Carlos SeI! e Mário
Osteto; tesoureiro geral
Jorge Cesar Xavier e Jace­
guay Marques Trilha e Cló­
vis Batista Ferraro, como

primeiro e segundo tesou-
. reiro.

Defraudações e do Estreito, ele afirmou que já
comprou "a erva" de indivíduos de nome "Car­
linhos", "Carioca", "Jair", "Pedro Paulo",
"Cesinha", e "Lúcio", "Tenho" e "Checa-
Checa".

.

Confessou também, segundo comprovató­
rio enviado pela Polícia Federal à Delegacia do
Estreito, em 30 de março passado, ser há dois
anos viciado, tendo inclusive passado "algu­
mas parangas para um tal de Carlinhos".
Outro depoimento prestado na Delegacia do
Estreito pela acusada dereceptação de furtos,
Lúcia Siqueira, dá conta de que a mesma com­

prou de "Ademarzinho" uma TV preto-e­
branco por Cr$ 600,00 e um faqueiro por Cr$
500,00.

A PRISÃO

6s policiais Baron e "Balinha", por volza
das 14 horas de ontem,-de posse de um man-'
dado de condução coercitiva, encontraram o

indivíduo num 'matagal próximo à sua resi­
dência e deram voz de prisão ao mesmo. Estas

TRIBUNAL DE JUSTiÇA
DIRETOÃIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBL:lCAÇÕES

HABEAS-CORPUS
N.O 6.062. - ARARANGUÁ - Impte. e Pacte. Otair Augusto

Padi lha" .ReI.' Des. Marcüío Medeiro:;; - Denegaram a ordem.
Unânime.

N.o 6.053 - MAFRA - lmpte, Dr. Carlos Von Li nsingen
Júnior. Pacte. Leo Liebel - ReI. Des .. Trompowsky Taulols«
Concederam a ordem. Unânime.

N.O 6.064 - ITAJAí - Impte. Dr. Luiz Fernando Molléri.
Pacte. Jacó Roncálio Neto - ReI. Des.a Thereza Tang - Denega­
ram a ordem. Unânime.

RECURSO DE HABEAS-CORPUS
N.o 1.351 -ITAJA.- Recte. Dr. Juiz de Illireito, ex-officio.

Recdos. Carlos CesarVieira e outros - ReI. Des." TherezaTang
- Negaram provimento. Unânime.

APELAÇOES CRIMINAIS
N.o 15.202 - PALHOÇA-Apte. Peri Correa Fogaça. Apda. a

Justiça, por seu Promotor - ReI. Des. Trompowsky Taulois -

Deram provimento parcial ao recurso para reduzir a pena
carcerária para 17 anos de reclusão, fixada a multa em Cr$
3,00 e cancelada a medida de segurança. Unânime.

N.o 15.241 - TURVO - Aptes. e Apdos, Marli Casemiro
Timoteo fi a Justiça, por seu Promotor - ReI. Des." Thereza
Tang - Negaram provimento a ambos os recursos. Unânime.

N.o 15.213 - JOINVILLE - Apte. a Justiça, por seu Promo-
.

tor. Apdo. Rogério Gonçalves de Lima - ReI. Des. Marbílio
Medeiros - Negaram provimento. Unânime.

N.O 15.257 - ANITA GARIBALDI- Apte. Manoel Joaquim de
Oliveira. Apda. a Justiça, por seu Promotor - ReI. Des. Marcílio
Medeiros - Não conheceram do recurso por intempestivo.
Unânime.

.

N.o 15.208 -CANOINHAS-Aptes.eApdos. Victor EmanUel AGRAVOS DE INSTRUMENTO
.

Soares Machado e a Justiça, por seu Promotor - ReI. Des. N.o 1.322 - BALNEÁRIO CAMBORIÚ "Agrtes. João Rigon e

Trompowsky Taulois - Desproveram o recurso da acusação e sua mulher D.lda Bazzanello Rigon. Agrda.Zulma Tomazoni-
proveram o da defesa para desclassificar o delito para o art. 16 ReI. Des. Reynaldo Alves - Ne,garam provimento. Unâni�e.
da Lei Anti-tóxico fixada a pena delitiva em quatro meses e

.'

N.o 1.331 - CURITIBANOS.- Agrte. atto Luersen Filho.
multa no mínimo iegal.:,.U,.. I)âni,m'e. ,.

.

c, ,' 4;g,·lrda.;,� a/.',�,az,en.da púbJic�§tà.,d.U�I. - Rel.·Des. N�l!Iro_Colla_ço - .

..�,,; , ,( i.::: !
. ,-.' , ,�, ,,� Negaram' provlmento�' Ufiâl1lm�-,:. ..' ;,

..):'...1\;,
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DECISÕES DA TERCEIRA CÂMARA CIVIL em 24.04.79. CONFUTO NEGATIVO DE COMPETÊNCIA

N.o 103 - LA'GES - Suscte. Dr. Juiz de Di reito da 2.a Vara
Cível da Comarca. Suscdo.·Dr. Juizde Direito da 1.aVara Cível
da Comarca - ReI. Des. Nauro Collaço -Julgaram prejudicado
o conflito por falta de objeto. Unânime. '

Boletim, esportes e cul­
tura, salário condizente com

a atividade, implantação de
nova identidade funcional e

criação do distintivo poli­
ciai, são algumas das princi­
pais metas a serem alcança­
das pela recém empossada
diretoria da Associação dos
Delegados de Polícia do Es­
tado. Funcionando na sede

própria (rua João Pinto, 6,
Edifício Joana de Gusmão),
a Associação dos Delegados
de Polícia tem na presidên­
cia o atual diretor da Aca­
demia de Polícia, o bacharel
Lênio Fortkarnp, que tomou
posse do cargo no último dia
21.

,Ica, ponte do tráfico
entre duas Américas

San joséçCosta Rica "A revista

"Respuesta" 'assegura em sua úl­
tima edição que a Costa Rica se

converteu em ponte entre dois
continentes no tráfico de drogas.
Segundo a publicação, cerca de

80 por cerito clã população costar­
riquenha, entre os 15 e 30' anos,
consome maconha e o consumo é

particularmente elevado entre os

estudantes secundários.

"Respuesta" assinala que de
acordo com o chefe da seção de

entorpecentes da Polícia Juridi­
cial, _gerardo Lascaris, este mer-

NO PINGA-PINGA
SÓ

PINGA

Com caldo de peixe ou

caldo de feijão "A Tira­
gosto".

Diariamente das 9. às 23
horas. Domingo fe­
chado. Rua dos Ilhéus, 2
- térreo.

.'

cada é abastecido exclusivam�te
pela produção nacional, que au­

mentou tanto que a Costa Rica

começa já a abastecer o mercado
internacional.

Em dezembro de 1978, a polícia
de' Narcóticos, do Ministério de

Segurança Pública, capturou um

produtor em Lirnon, o principal
porto do país no Atlântico, em

cujo poder foram encontrados
125 quilos de maconha de muito
boa qualidade, pronta para ser
exportada. aos Estados Unidos.

"Respuesta" assegura que' ao

JORNAIS,' .

REVISTAS

FILMES, POSTAIS, ETC.

Compre no centro Co­
merciai ARS - Térreo -

Diariamente das 7 às 23
horas, inclusive domin­
.gos.

que parece isto não era mais do

que parte de um negócio que de­
veria atingir um total de 600 qui­
los de maconha, cujo valor no

mercado estadunidense é de quase
�io milhão de dólares. Por sua
vez, seria também apenas um elo

. da grande rede do tráfico de dro­

gas da Costa Rica para os Estados
Unidos.
Outros dados proporcionados

pela publicação indicam que en­

tram no país anualmente entre

120 e 125 quilos' de cocaína e que
. desse total, somente 25 quilos são
destinados ao consumo interno,
sendo o restante enviado aos Es-

. tados Unidos, principalmente a

zona de Miami, de onde o pro­
duto é distribuído a outras.cida­
des norte-americanas. Um quilo
de cocaína pode valer no 'mercado
local de 30 a 50 mil dólares. O
informe da revista diz que a co­

caína chega aq ui proceden te da
Bolívia ou Peru já refinada.
A polícia costarriquenha de

narcóticos trabalha em estreita

'ligação com a ,policia norte­

americana no controlee repressão
do tráfico de drogas. Em outubro

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam convocados os senhores acionistas da BESC FINANCEIRA
S/A., CRÉDITO, FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS - BES­
CREDI, para se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, a­
realizar-se no dia 08 de maio de 1979, às 10 horas, em sua sede
social, na Rua Deodoro n.? 17, nesta cidade, a.firn de deliberarem
sobre a seguinte: �

ORDEM DO DIA
1. o - Reforma dos Estatutos Sociais;
2.0 - Outros assuntos de interesse da sociedade.

Florianópolis, 25 de abril de 1979.

Hélio Mário Guerreiro
Presidente

EXIGE

de 1978 foi descoberta em San
José uma importante rede de tra­

ficantes, em cujo poder foram en­

contrados. alguns quilos de co­

caína pura, a droga mais cara en­

contrada na América Central e

talvez na America Latina .

Quatro pessoas de nacionali­
dades norte-americana foram de­
tidas nessa ocasião e apresentadas
aos tribunais de Costa Rica. O
processo ainda continua. Diz

"Respuesta" que essas pessoas es­

condiam sua identidade sob a per­
sonalidade de promotores de par­
tidas de futebol entre equipes de
Miami e Chicago contra times
latino-americanos. Nessas condi­
ções, realizavam frequentes via,

gens à Bolívia, Peru, Equador,
Colombia, México e Costa Rica,
em pequenos aviões de proprie­
dade de uma organização clan-
destina.
As autoridades costarrique­

nhas detiveram em algumas oca­

-siões aviões chegados ao país,
mas apesar dos esforços não pu­
deram localizar dro�as nem pistas
delas no interior dos aparelhos.
Finalmente de acordo COm de�

clarações de um informante dá
polícia, conseguiu-se descobrir a

forma de operar dos traficantes.

"Respuesta" disse que os trafican­
tes faziam frequentes viagens à
America do Sul, de onde a droga
era trazida. Na Costa Rica; antes
de aterrissar em San José, pousa- \

varn em um campo clandesuno
em Quepos, na região sul do país,
onde eram depositados os pacotes
com Cocaína.
Outros membros do grupo

transportavam então a droga em

automóveis para San José, onde
os traficantes a acondicionavam
em tubos plástidos e acomoda­
vam em um compartimento espe­
cial do avião, partindo o aparelho
para Cozumel ou Cancun, no

México, antes de seguir aos Esta­
dos Unidos.

Por Oldemar Ramirez

. �
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Ad-ªo" Paraíso
e Roldão
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CINE CECOMTUR
O Grande Desbum
Ney Latorraca, Marília
Pera, Tessy Calado e

Lafayette Gaivão
14, 16, 19:45 e

21:45 horas
Censura: 18 anos

CIN� SÃO JOSÉ
Superrnân - O Filme
Marlon Brando, Gene
Hackmann e Maria Schell
15, 19:30 e 22 horas
Censúra: livre \

CINECORAL
Os Melhores Momentos
da Pornochanchada
Milton Carneiro, Nadyr
Fernandes e Mario

-

Benvenutti
'

15, 20 e 22 horas
Censura: 18 anos

ClNE RITZ
Quem é o Pai da Criança?
Fausto Rocha, Leila .

Cravo e Celso Faria

17,19:45 e 21:45 horas
Censura. 18 anos

CINE ROXY
A Vingança de Django
Os Violentos do Karatê
14 e 20 horas
Censura: 18 anos

CINE JALISCO

Superman - O Filme
Marlon Brando, Gene
Hackmann e Maria Schell '

20 horas
Censura: livre

o Grande Desbum, mais uma pornochanchada
CINEGLÚRIA
Bandido - Fúria do Sexo
Hércules, o Gladiador
20 horas
Censura: .18 anos

BLUMENAU
CINE BLUMENAU
Superrnan : O Filme
Marlón Brando, Gene
Hackmann e Maria Schell
20 horas

.

Censura: 10 anos

cn-iE BUSCH
Meu Cavalo, Minha
Pistola... Sua Viúva
20 horas
Censura: 18 anos

CULTURA - 6
1l:15 - TV Educativa
1I:45 - Aula de Inglês
12:00 - Festival da

Hanna Barbera
12: 15 - Caminhos da"

Verdade e do Amor
12:30 - Diálogo
12:40 - Jornal da Tarde
13:ob - Bola em Jogo

CRICIÚMA
CINEÚPERA
Barra Pesada
Milton Móraes
20 horas
.Censura. 18 anos

CINE MILANÊS
Ninfas Diabólicas
Aldino Müller
20 horas
Censura: 18 anos

CINE MOGK
Na Trilha.da Justiça
Teixeirinha
20 horas
Censura; livre

13:30 ' Príncipe Planeta
14:00 - Cinema 6 -

"Santa Não Sou"
15:30 - Aventuras de

Saturnino
16:15 - Celso Pamplona
17:30, Os Pankekas
17:50, Clube do Mickey
18:10 - Bonanza
19:10, O Direito

de Nascer
19!55 - Jogo Aberto
20:00 - Aritana
20:45 - Grande Jornal
21:10 - Clube dos.

Artistas

23:10 - Sessão Nobre -

"Vendeta do Santo"

01:00 - Barnaby Jones
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_ Caros leitores, a televisão,

j domingo, mostrava, sob o ró­
; tulo de acontecimento impos-
sível, a façanha de Nelínho..
chutando uma bola que ultra-

,

passou as dependências do
Mineirão. Em suma, Nelinho
reali.zou, sob a moldura de um

ritual, de um acontecimento
inusitado, aquilo que repre­
senta o sonho de muitos robus­
tos zagueiros. O Helinho
Lange chegou a me confessar,
bem baixinho, pedindo-me
para não esparramar, que a

proeza de Nelínho deixou o,

Maneca mais jururú do que
Curió em tempo de muda. Afi­
narde contas, completou o tor­

cedor avaiano: "Até hoje, o Ma­
neca não conseguiu nem botar
uma bola prá fora do Adolfo
[(onder, embora insista
sempre".
Mas, caros leitores, o impos­

sível não acontece somente em

Minas Gerais. Em matéria de
coisas estranhas, Joaçaba, para
mim, está com alguns furos na

I frente. E, só falta a imprensa
nacional descobrir nossas mo­

destas manchetes para dar ao

, acontecimento de domingo
passado sua verdadeira dimen­
são de ocorrência "impossí­
vel".
Pois bem, conforme noticiá­

rio local, a torcida de Joaçaba
conseguiu deixar um árbitro
"in naturalfbus ", isto é, se­

gundo a configuração paradi­
síaca sem o requinte de folha
de parreira, apesar de tanta ma­

têría prima existir nas proximi­
dades, em Videira, etc...
Já ví, caros leitores, uma tor­

cida colocar peças de vestuário
até em estátuas de pracinhas, O

'famoso "Manequinho", da
praia do Botafogo, vez por
outra, amanhece com uma ca-

· misa do Flamengo, da Seleção,
do Vasco, do escambau. Tinir
roupa, em termos de fãs, so­

mente parece ocorrer com o

• Sidney Magal, com o Frank Si­
natra da década de 40, como o

· James Dean, .mas nunca com

um árbitro de futebol. Em ge­
rai, árbitros e bandeirinhas so­

frem agressões em decorrência
de imbecilizados padrões de
comportamento de torcedores,
principalmente de dirigentes
destituídos de racional con­
troleemocional. Tomou-se, até
certo ponto rotineira, a agres­
são brutal de autoridades, pro­
fissionàis iguais a quaisquer
outros; cujo encargo é dirigir
espetáculos em que os partici­
pantes têm imensa dificuldade
em aceitar decisões. Trata-se,
obviamente, de uma senão ro­

tina mas repetição frequente,
: de ocorrência indesejável, �o­ralmente repudiável.

Para variar a rotina agressiva,
e de acordo com informações,

·

parece 'que ,a torcida joaça­
bense optou ,pela e st ri p iti­
ziante atitude, estarrecendo
outros centros, outras comuni­
dades.
O estarrecimento é maior

ainda por que todos têm exce­

Iente impressão do povo de,
[oaçaba, Particularmente, co­

nheço muitos habitantes da­
quela vigorosa comunidade. E,
jamais poderia imaginar como
.eapazes de uma açâo como' a
de despir um cidadão. Um vi­
zinho meu chegou a me per­
guntar, incrédulo, sobre os mo-

· tivos da ocorrência de domingo
passado. O vizinho já viveu em

Ioaçaba, da qual guarda lem-
o branças altamente elogiosas,
afirmando sempr�tratar-se de
um povo cavalheiresco, de
,a.cen�ada senstbilidade cole-
tiva. .

Não há, caros leitores, qual-
!-7 quer semelhança e�e a Ra­

quelWeltch e a prová do crime,
.o corpo de delito despido. E,
:para outros interessados, tam­
-bém não há qualquer seme­
lhança entre o corpo desnu­
dado e a plástica do Marlon
Brando. Não há, portanto,
qualquer atrativo daquela na­

,Iureza revelada. E, aí está,
:caros leitores, a demonstração
,do péssimo gosto da torcida do
Joaçaba que não consegue es­

tabelecer diferença entre o nú
artístico e o simplesmente des­
pido.
O povo de Joapaba, alojado

nUm vale esculpido cujas en­

,costas embelezam a paisagem
local enriquecida pelas águas A produção será dividida
do Peixe, preocupado em acen- em duas partes, a primeira fo­luar os valores estéticos da ci-
.?ade, colocou ,de .roldâo um calizando apenas um capítulo
;Ideal de beleza, ao expor ulIj do livro e a segunda todo o seu
Illonumento vivo que faria um conteúdo. Os dois filmes cus­Miguel Angelo sentir vontade
de ser omais remoto astronauta tarão cerca de quatro milhões
..

d
...o_u_,n_i_v_er_s_o_. �

de dólares.
Roberto Gomes Ribeiro

No TAC hoje
a volta da
Noite das

Mal Dormidas
,

Será reapresentada a partir de
hoje, no Teatro Alvaro de Car­
valho, a peça "A Noite das. Mal·
Dormidas", de Niels Petersen.
O autor, com vários espetáculos
montados no Brasil, fez, na In­
glaterra, a peça "The Naked
Bird", e, agora, escreveu, pro­
duz, dirigee atua com o papel de
Margarida, uma solteirona neu­

rótica e sufocada pela irmã num­

velho apartamento do Catete. O
espetáculo ficou em cartaz du­
rante vários meses no Rio de Ja­
neiro é foi apresentado em di­
versas cidades brasileiras.
Abordando o problema vi­

vencial de três moças solteiras, a
peça mostra os preconceitos, a

vergonha, a prostituição, tudo
num clima picante e essencial­
mente cômico. Para o autor, "as

Picante e alegre a peça foi feita para rir.

mal dormidas foram dois temas
unidos num só, ou seja, solidão
humana e Catete, apesar desses
dois temas serem divididos em

muitos outros". Ele diz que a

idéia inicial nasceu quando mo­
rava num. apartamento do Ca­
te te e a filha da Síndica era uma

megera. "Solteirona virgem na

menopausa, ela infernizava os

moradores do prédio com ver"

dad ei ros ataques histéricos
quando um cachorro tropeçava
na perna dela, quando o eleva­
dor demorava mais em determi­
nado andar e assim por diante.
A bem dizer, era elaquem man­
dava no prédio".

Tereza Batista vira filme
\

que .será rodado na Bahia
Rio - O cineasta Roberto

Gomes Ribeiro, que embar­
cou para Salvador, anunciou,
que "Tereza Batista Cansada
de Guerra", de Jorge Amado

será adaptado para o cinema,
numa co-produção ítalo­

brasileira ainda este ano.

Lagoa Iate Clube: Neste final de semana, serão realizadas as
duas regatas finais da série comemorativa ao décimo aniversá-

'

rio do Lagoa Iate Clube. No sábado, a partir de 14:30 horas,
muitos barcos estarão nas águas da Lagoa da Conceição para
disputarem a terceira regata da classe "LASER", e a primeirada Classe '''Optimist''=- q�e no final de semana passada teve
a programação suspensa devido a forte intensidade dos ventos.
Domingo, a partir das 10:00 horas, será disputada a regata de
encerramento, e logo após os vencedores das duas categorias
serão premiadas com troféus e equipamentos náuticos. Tam­
bém haverá a irrmlantaeâo oficia) da Escola de Vela, dirigidaPelo professor Lauro Batistotti Filho, e voltada às crianças na

�aixa etária entre 6 e 12 anos de idade. Depois das duas regatas
Inaugurais da série "10.° Aniversário do LIC", a classificaçãodos competidores na classe "LASER" é a seguinte:1.0_ Antonio Dondei, 3 p.p. - 2.°_ Hamilton Vasconcelos
Filho e Rogério Vasconcelos, 5,7, p,p. - 3.0-Ticho Brahe
Fernandes e Paulo Schaefer, II p.p. - 4.°_ Sérgio Michel e
llogério Capela, 18,7 p.p. - 5.°_Paulo Berenhausen, 22,4 p.p.-

4

Clúbe Recreativo 7 de Set��bro - Promove todos os sábados e

domingos, com início respectivamente às 23:00 e 20:00 hrs., Boite
Para juventude: Traje esporte,
Clube Recreativo 6 de Janeiro - Nesta sexta-feira dia 27/04, com
Início às 23 hrs., levará aos seus associados boite para casais,

será o coordenador de produ­
tor executivo dos filmes e, em

Salvador, tratará dos detalhes
para o início das filmagens
programadas para o mês que
vem, uma vez que as películas
serão totalmente rodadas na

Bahia.
.

Os produtores do filme,
pelo lado italiano, chegarão
ao Rio na próxima semana.

São eles Franco Cristaldi ç

produziu todos os filmes de
Pasolini. Daqui, 'eles seguem
para a Bahia juntamente com

o grupo de produtores da

parte brasileira, encabeçado
por Lívio Bruni e pelo co­

mandante Braga, que produ­
ziu "A Batalha dos Guarara­

pes".

Até agora, segundo Ro­
berto Ribeiro, o único nome

considerado como um dos +certo para o elenco é o da atriz
mais importantes do mundo Zeuda Aray, mas garante que
"u m a Rosa Para Todos",' tanto da parte brasileira como
"Gato Pardo" e "Divórcio à da italiana os artistas chama­
Italiana"), e Alfredo Bini, que dos, serão do primeiro time.

Lira Tenis Clube - Sexta-feira dia 27/04, às 23:00 horas, boite
pârâ a Juventude. 'sáfjâdó, -dia 2'8/04, com início' às 23:00 hrs. Boite
para Casais, sob a batuta de Al�o Gonzaga. ,

"

.

Clube Recreativo, Social, Cultural e Esportivo 5 de Novembro
- Anuncia para dia 04/05 em promoção conjunta com o clube 6 de
Janeiro, sensacional B�ile e -Shaw, com o cantorMoacir Franco.

Clube Cultural e Recreativo Limoense - Promove neste sábado
dia 28/04, com início às 23:00 hrs., Grande Soiré de Abril Conjunto:
Stagium 10. Reservas de mesas na secretaria do Clube.

Flamengo Esporte Clube - Estará promovendo neste domingo
29iô4, com início às 20:'30 hrs., mais um Som MecânIco: sob a batuta
do Grupo Crazy Cat's.

..

Clube 15 de Outubro - Estará levando aos seus associados, neste
domingo dia 29/04/79, Som Mecânico com o Grupo Papatax. Início
20:00 horas. Traje: esporte. .

.

Dia 30/04, segunda feira com início às 23:001 hrs., 'mais uma vez o
. excelente Som Papatax, estará alegrando a noitada do 15 de Ou­
tubro. Traje: esporte.

Coluna Clube está sob a responsabilidade da ASSOCIAÇÃO DOS
CLUBES RECREATIVOS E SOCIAIS DE STA. CATARINA.

Rubens Oestroem e

a busca em direção
ao Realismo

Em Berlim se desenvolve
um movimento que procura
desvencilhar a arte da
influência do realismo
norte-americano que se

impôs na Europa durante
os anos 70.

de décadência européia em 'ter­
mos artísticos consequência de
problemas. de ordem política,'
econômica e até ecológica".'

Esta -metarnorfose do realismo
apresentado por Oestroem em

óleo 'sobre tela compreende estu­
dos
acadêmicos de anatomia e uma
busca entre o realismo e a abstra­
ção, cuja temática se simplifica
numa natureza morta, mais
agressiva e desleixada, tradu­
zindo a mesma indiferença e bru­
talidade com que o hmem trata a

natureza.
Pouca Expressão

'. A arte brasileira na Europa, se­
gundo Oestroem, tem uma repre­
sentatividade muito pequena em

relação ao apresentado pelos paí­
ses desenvolvidos que realmente
investem na promoção dos seus
artistas no exterior. "Sabe-se
muito pouco sobre as tendências

Blumenau (Sucuesal) -O
trabalho que o artista plástico
Rubens Oesfrern vai apreentar na'
Galeria Municipal de Artes, de
Blurnenau, de 27 de abril a 27 de
maio, é, segundo ele próprio,
"fruto dos estudos que vem reali­
zando na Hochschule Der
Kunste, Academia Abstrata, tra­
balho que procura visualizar uma
nova tendência pictórica em dire­
ção ao realismo". Rubens que
deixouBlumenauern 1975, tendo
passado por um curso de gara­
vura em Dusseldorí, em 1976,

'frequenta atualmentea t\caderru'a
de Berlim, onde "se desenvolve
um movimento que tem prócu­
rado se desvencilhar das influên­
cias do realismo norte­

americano, numa ânsia de liber­
tação do jugo cultural dos Esta­
dos Unidos, que se impôs na Eu­
ropa, durante os anos 70, época

das artes plásticas brasileiras, a

tal ponto de pessoas de nível des­
conhecerem o nome de Portinari,
cuja obra utilizei como tema para
uma conferência na Academia de
Berlim. Os artistas brasileiros
mais conhecidos são duramente
criticados na Europa, porque seu

trabalho, na maioria dos casos

'são considerados cópias grossei­
ras da arte local".

Ele que volta à Europa em
, agosto, tem intenção de estimular
a troca de informações sobre as
artes catarinenses e pede a todos
os interessados que remetam
através do. Departamento de

Artes da Secretaria da Educação
de Blumenau, fotografias e in­
formações sobre suas obras, para
sua futura difusão na Alemanha.
Rubens Oestrem mostrou-se en­

tusiasmado com "essa tentativa de
abertura, que tem movimentado
muita gente", embora tenha. se
chocado com a

estagnação artística em Santa Ca­
tarina, onde pressionados pela
crise econômica, os artistas não
conseguem sobreviver, sendo
obrigados a se desligar de seu tra­
balho criativo e partir para outras
atividades como meio de subsis­
tência.

A arte de usarROSTO OVAI.

óculos'
Já se foi o tempo em que os ócu­

los eram instrumentos da felúí'h.
"Coitada, tem que usar óculos,
vair esconder os olhos, tão lindos",
se dizia. Ainda bem que esse tempo
acabou e quem é obrigado a Usar
lentes corretivas, pode aproveitar
para ficar ainda mais cheio de
charme, tanto os homens como as

mulheres.

rosto. Exemplo disto pode ser fa­
cilmente observado se, quem usa

óculos tem um rosto redondo. Esta
pessoa jamais deve escolher óculos
também redondos, pois estetica­
mente tantas curvas não vão favo­
recer em nada' a aparência. Um
rosto quadrado jamais pede óculos
retangulares, pois o rosto se tor­
nará muito anguloso.

E se você usa óculos, aí vão al­
guns conselhos para ajudar na sua

escolha:
Fig. I - Qualquer modelo se ajusta
ao rosto ovalado. Mas para um

maior realce, são aconselhadas
armações ligeiramente retangula­
res:

Fig. 2 - Para um rosto quadrado a
escolha deve ser a de armações com
aros finos, nos modelos ovalados
ou redondos.
Fig. 3 - Quanto ao rosto redondo,
ele ficará melhor se a escolha recair
sobre armações retangulares ou

quadradas.
Fig. 4 - Modelos finos e ovalados
sao.os que mais favorecem os ros­
tos triangulares.

,

Oculos com lentes corretivas
certamente ajudarão a pessoa a en­

xergar melhor, afinai foi para isso
que foram feitos. O esteticista Jean
Marcel, por exemplo, chega a

afirmar que elespodem ser, na rea­
lidade, "complementos que ernbe­
lezarn tanto d rosto feminino
quanto o masculino".
Por isso, 'óculo" não devem ser

. 01.9 '�sC0lr"'QÓ� levianamente. Eles têm, ,

'''tVo''�ú�''�c'ombinar com o feitio do
-rosto, COm a personalidade, com a

cor da pele, dos cabelos, com o

formato das sobrancelhas e com o

desenho e a coloração dos olhos.
De todos estes requisitos, o mais

importante é mesmo o formato do

I,

o
s:
c

8,
c
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PNEUS DE F LIN'HA COM CRÉDlID E ASSISI ÊNCIA.
COMPLETO .ESTOQUE DE PNEUS
PARA TODO O TIPO DE VErCULO
RODIZIO GRATUITO
BALANCEAMENTO ELETRONICO
MONTAGEM AUTOMÁTICA
ORIENTAÇÃO T�CNICA
CONTROLE DE MANUTENÇÃO
RÁPIDO E EFICIENTE SERViÇO
DE ENTREGAS
ENCERADOS - ACESSÓRIOS
EQUIPAMENTOS
CR�DITO FÁCIL

JABUR S.A. PNEUS
PNEUS E SERViÇOS DE 1� LINHA

FLOFÚANOPOLIS:
Rua Max Schramm. 1655 - Fone: 44-4579

'\
CHAPECÓ( .

Rua 560 PlKtro. esq. c/ Rua Porto Alegra
Fones: 22-0666 e 22-0290

AMPLO ESTACIONAMENTO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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.Universidade Federal de. Santa Catarina .J:l

A adotou uma estranha medida para coibir que
carros de estudantes e funcionários continuem
estacionando" em locais proibidos, no campus: oser­

viço de vigilância tem ordem de esvaziar os pneus dos veículos.
Esta advertência está expressa num folheto que a vigilância

vem colando nos pára-brisas dos carros: "Prezado senhor: in­
formamos a vossa senhoria que o número da chapa de seu

veículo foi anotado, em controle especial, após a presente ad­
vertência. Em caso de reincidência, serão tomadas medidas
mais drásticas, como esvaziamento de pneus e guinchamento.de
seu veículo (, , .)"
COLA DE BENZINA
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Segundo alguns estudantes, que viram o próprio reitor Cas- .'
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par Stemmer a esvaziar pneus, a ação, "além de ilegal, pois se •. .'.' \
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fosse legal não fariam só à noite", está causando danos nos .'.:' • .•. . .' ,...._.. --,._._ , .;__. _'
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• efeito, pois diminuiu consideravelmente o número de veículos"
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reitor de planejamento, Teodoro Rogério Vahl.
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irregularmente não é nova. Primeiro, a UFSC colocava, entre o
.

limpador de pára-brisas, um formulário idêntico a um talão de
multa, notificando a infração e pedindo a colaboração do dono .

do veículo. Mas, como os estacionamentos em locais impró,
prios continuaram, o reitor decidiu colar nos carros a promessa
de esvaziar pneus, o que vem sendo feito durante a noite.

Mas os estudantes reclamam que' a "Swat" - como é Conhe.
cido o serviço de vigilância da UFSC - "está indo longe de..
mais. Se para carros mal estacionados eles esvaziam os pneus
para outros fatos até onde irá a repressão?" - indagavam ond�
membros do diretório central. Eles também afirmam que, em.
bora "cole ameàças e esvazie pneus", a. universidade nada faz
para acabar com os arrombamentos e os roubos de toca-fitas
dos carros deixados nos estacionamentos do campus.

. t

Enquanto isso, o sub-reitor de Planejamento justifica os es-
!

vaziamentos de Rneus como a solução "para que o projeto de ,

humanização do campus possa atingir seu real objetivo". Vahl
diz que várias calçadas e os jardins, projetados por Burle Marx, I

foram danificados pelo estacionamento 'irregular.
Reconhece, porém, que os estacionamentos da Universidade

. ,

são insuficientes para atender a quantidade de carros; e também
'

afirma que não há previsão de se conseguir recursos para a'
construção de novas áreas de parada. Na viagem que o reitor fez
a Brasília, recentemente, levou um pedido de verba no valor de
dois milhões e 700 mil cruzeiros, pará construir estacionamen,
tos que atenderiam o Centro Sócio-econômico e mais quatro
centros da área-básica. Caspar Sternmer não conseguiu o di­
nheiro.

Mas o sub-reitor de Planejamento argumenta que existem
estacionamentos precários que os estudantes nãoquerem utili.
zar, e promete que a universidade continuará colando adver­
tências e esvaziando pneus "até a situação se normalizar",

Ca�i;.p� .,i-ei:lsG de ,111(1;5 ônibus
!"- ; -

''.. . .,.".... •

Uma comissão, formada por váriosmora-. teõ,de quç 'üm lranspOrté eoletivo,. normal e c;iirigir é preciso b.eber uma� :. pingas. 18h30min e 22h30min; Sambaqui-Centro,
dores do bairro Cacupé, realizou na tarde de regular, desenvolve a região. .,9 gerente da Triridadense empenhou sua ':""7h, �h, Ilh, 14h e 17 noras. Todos esses

ontem uma, reunião com UeclO'. Gomes, 9�.·
.

O líder da ..comisSão de Cacupé, Aguinaldo ...
'

p:�ja�ra que ele próprio tomária a iniciativa e a horários terãó passagem obrigatória por Ca-
Melo, diretor da Divisã«;> de Trânsito é Tràns� 't"u,iz Fernandes, que é também presidente do. deCisão'de. afastar o motorista Otávio Izaías cupé, garantiu o gerente da Trindadense,
porte Coletivo da Prefeitura, recebendo a ga� Conselho de Moradores deSanto Antonio de' de Melo. Nó mesmo instante, o diretor da prometendo estudar com Décio Gomes de
rantia de que o bairro terá rnai�; hotários 'd� '. Lis,bóa; lembr9u inicialmente que, mima reu-·. Div$ao de Transporte Coletivo da Pr�feitura Melo uma definição dos horários que atende-
ônibus aos domingos, como também a certeza nião o.a Piv'isão de Trânsito, os representantes interferiu e adiantou que o motorista, diante rão Cacupé �os demais dias da semana, já a

de que os carros que fazem a IJnha Sambaqui do bairro haviam solicitado o afastamento de' dos depoimentos dos usuários, não poderia partir da próxima segunda-feira, quando fará
passarão com mais frequência PQr Cac4pé;, úm,.motorista que vem faiendo a. I-inha, ser aproveitado em nenhuma outra linha a divulgação dos m�smos.
fato este muito reclamado pela com'uilí9ad� .. Sambaqui-Cacupé. Na oportunidade da réu- �tendida 'pelá empresa, no que Elias Sombrio Diante da reclamação que à noite os mora-

que, em dias de chuva, fica prejudicada' riQ Oião de ontem reafirmaram os depoimentos. concordou totalmente.
.

dores fi'cam Impossibilitados de sair de Ca-

atendill}ento do transporte,coletivo. O gereiúé <:ootra'o mesmo diante do próprio gerente da Cônsiderand9 prócedente a reivindicação cupé, Décio garantiu ao grupo que o bairro
da Auto Viação Trindadense partiéipOli do er1;lpresa, delatando,que ci moioris�a era con� da comissão para que Cacupé tenha mais ho- vai ser bem' servido por transporte coletivo.
confronto ,direto com os' répresentantes dI? .,siderado .mau"elementó,pela çomuriidade, co-' rários de ônibus"aos domingos, uma vez que Elias. Sombrio, exp'ressando seu ponto' de
bairro e recebeu o apelo do (litetar Décio '�lóta�dQ cpnstàntemente em risco lt ida dós. ess1i reclàmaçao .é limito antiga, fiçou dêci- vista, afirmou que "tudo vai depender das
Melo no sentido da necessidade de ampli�ção "usuários, Reclamaram queelefuma d<:fl1tro do dido n<;> encontro que a empresa de ônibus 'condições da estrada". Mas Décio assegurou
dos horários, melhorando o serviço de trans- ., 'veículo, contrariando a própria portaria,mu- fará uma experiência durante uma tempo- . que o problema ,da estrada de Caçupé será re­

porte coletivo d'e Cacupé, porque, seglll1d9�lé, nicipal, agri<l� as pessoa!! c<)m palavrões e', rada, dom os segt;lintes horários-: Centro- .

solvido. "E ninguém terá mais buracos, lamáe
,

"precisamos desenvolver aql!ele bairro:? En'" sempre,con'tà vàntagem, afirmando que para" .Sambaqlli -8 horas, 10h, 12h, 15h, poeira".
I ...•. '.
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5.8�5 'hsÇ,,'fO:I: nQ's. supletIVOS
As inscrições para os Exames 'Supl�tlvos. ci�lI e PQlíticà d9 Bra!iil� Ed.tlcaçãoi{MGt�I�' . Miguei do Oeste; 241; liajaí 252, sendo 68

de 1.° e 2.° Graus foram encerrada'; ri.a' Cí�ica estarão faztndo patte.da prov� de Es�', :'pa;ra o I. o grau e 184 para o 2.°; Concórdia,
quarta-feira com um total de S.8SS·'insci'itos,

. tu.dos Sociaise Ma'temática e Ciências Físicas 2S0; Chapecó, 373; São Miguel do Oeste; 241;
sendo 1.322 em Floriànópolis.' As provas e Bi'olpgicas, de Ciências .. ' ('c

" : ltaj_aí 252'"sendo 68 p'ara.o 1.0 �rau e 184 para
serãó realizadas nos dias 6; 7, 11 e:�pnstarão·,ªe'i. .', ""'.. '

'; -.;. o 2;°; Caçador, t28 e Florianópolis, 1.322.

Comunicação e Expressão, EstUdôs Sodaise< Os candidat!i)s deveráQ se apresentar rioes- .

'
.

Ciências.
I

• :�;. t!lt?elecill"lentó óode farão· exa�e 30 mi�utos : HORÁRIO. DÁS PROVAS
ántj:s "de cada pr�\,a, tr;izendo 9 CartãQ.:de

.

No 4ia �,�das 7h30 m'incàs 9h30min será
Na Comunicaçao e Expressão s�rá' inclurdh' .Identificação, Cartéira de Identidade e canela realizadà a prova de Ciências Físicas e Bioló­

prova de Língua Nacional, que terá RedaçãÕ'e .. esfer{)gtáfi�,a'zul.olJ preta. Foram ós. segui'�- '.. gicas p�ra o' I. o graU; d.as IÜ' às. 12 horas, a

mais Literatura Brasileirá pal'a 02:° Órau ,:Os . Jes o&,'ínúinerps,.de insçrições porcidlí'de: tub<!.-
.

m,esmo:diséipIina, para o 2, ° grau; d�s 14 às 16
candidatos ao 2.° Grau ainda terão j'nchj{d� rào;)68; Criciúma. ,1;083; Blumé,úlU, 362,. horas, Histódá para o 1.0 grau; e das

prova de Língua Estrangeira Moperna;'onde 'scndoqu'ci426paráo t.ÓgraueI36parao2.o 16h30min às 18h30min, a mesma �isciplina
poderão optar por Inglês, Francês ou'Êspa-. J�açliba,' 173, sendo 85 para (l' I. o grau, e 88 para o 2.Õ grau. Dià 7, das 7h30!11in às IOh30,
nhol. H istória, Geografia� qrgani,�açãO �Ü7,/ pal'�,o ��órConçórdia, 250; Chapecó, 373;-S�o será re�lizada a prova de Língua Nacion,�1 para

'elogia OE

pela' cobertura

do movimento

dos motoristas

O vereador lçuriti Pereira,
líder do MDB na Câmara
Municipal de Florianópolis,
elogiou, a cotiéttura jornalís­
tica da Imprensa da Capital,
principalmente a veiculada
pelo jornal O ESTADO, sobre
'os acontecimentos que envol­
veram os motoristas de ônibus
de Florianópolis - que amea­
çaram paralisar suas atividades
caso não conseguissem me­

Ihores:salários e condições de
trabalho.

S,egundo o vereador, a co­

bertura feita por 'este jornal
"vem engrandecer a nobre e

digna missão do repórter, que
é a de levar aos leitores do seu

jornal os fatos como eles
realmente acontecem".

Um pedido:

Saco dos

Limões deve
{

ter Central de

Abastecimento.
, .

o 'Bairro de Saco dos lim­
ões poderá contar brevemente
com uma Central de Abaste­
cimento. A reivindicação é do
vereador Alcino Vieira, da'
Arena, que apresentou reque­
rimeAto à mesa diretora da
Casa para ,que seja encami­
nhado expedien1te aq presi­
dente da Companhia Brasi­
leira de Alimentação -

COBAL -, Antdnio Salles
Leite,. solicitando àquela au­

loridade que determine "a
construção de uma Central de
Abastecimento no Bairro de
,Saco dos Liniões, neste muni­
cípio.

Ao justificar_ seu requeri­
mento, Alcino Vieira afirma
que o presidente da COBAL
já anunciou que vai construir·
pequenas Centrais de Abaste­
cimento, e comó o Bairro de
Saco dos Limões tem cerc� de
8 mil habitantes e renda per
capita variável de um a três
salários mínimosl faz-se ne­
cessária a construção dessa
Central de Abastec(mento que
atenderia, também, os bairros.,
de José Mendes e Çosteira
do Pirajubaé.

.

Neste sentido, o vereador
Alcino Vieira está mantendo
contatos também com o pre­
feito Francisco de Assis eor­
d-efro,: para que, em caso de
aprovação da reivindicação, a
prefeitura desaproprie uma

área para a implantação da
Central.

PreZiido Senhor: /. ,i '1

$oU,dtam08'a éOlIlboraçio de V. ·S8. fio sentido de

'eVitar"que ie. "pita a Infraçio .,l!alxo· �naJada. .

,

.

.
..... "��.

.

O· bta.lonar ce.. m 'lugar RIo"
, pennltldó :' .� tJ'�I�r '_"atrá-�Io'

GJ ),T". I�de�do �'búzllia' '
.

tJ Traru.1íàr'em lOcal alo PeiintUdO'

.

O Éx�e..o d�. W,lõcldl!de'
-

.

D,.tsi.Clonar �mIo
.

Secrefário décidé 'hiJje..

.

. .' .... l:.J··'��·�· /1'�':'
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O CclSO '�cric:,do ".I�,
\ :.,' � .;. .,..... ,r, :; '.' _
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DASP c�m os ,,;OCf�(ro�C�,.
Em face aos protestos' des pro(issio,útis. . �itimós 'á "nô'�éação d� ltlghétrl que nã�'

de farmácia e bioquímica-centra 'tl'ilomea':. s,eJa da área deJarmátia"e,bioqUí":lica para:
ção de um médico para a dfrt9ã� do Labo-: a Chefia do LiíbOrat6r'io"Céntral doDASP
ratório Central do Departamento de Saúde: e,,�e amanhã (hoje) o seérétário'da' Saúde
Pública (DASP), o secretário da �.á(ide. .. Q�Q nos atender, revendo a situação, con- ,

Waldomiro Collautti, mareou paf:llih�je;às \ tirtuar�mos, as 'J'�niid�qes,' �nidas. em
11:30- horas uma reüni��1f'�nirQ$'.:p�id�Í1-. ' �ojlftfbJ,q:õ"f'rríe:sm��-" tili'Jé1fwQ':,'''e'fu

.

tes do ConseU1Çl, J{égiona:I:,de' Pâtífiitl1Jii Asstrnbftíá';;GeHU",/ afirmPu Aldo Brito,
Sindicato dos Farmacêuticosdó E${adó de'

'

�f,e§idente �o Consemo' Regional'de .tá'i�
Santa Catarina e da 'Associação C�tari�" mli�ia. .� 1',:\.''-'['"

,

nense dos Profissionais de Farmácia.e,'Bio- ·t;Rrometendo que "li briga vai continUar"
química, quando se dever� reSólvet d jií'q- •.

'

e1,lfatizando: a partiCipação'· �e' ÀntÔnio
blema. Caso não seja encontrada uitlil"so- ' Prudêncio, e 'J'cjSé :Cado� Jorge; respecti­
lução, as entidades representa�jVlls' �!l'

,

'yp;mt;:.nte "resíd(rri'te� do:Sifidicató e'oa 'As� .'

classe dos farm,acêuticos e bioq!Jimicos .' 'igeiliÇãô" r<i mBv.imento. Brito âeclaróu
p rometem que pe rlP'an��ef:ª� ;,�itl ;;:� lib!dl! ,.g�ewtj.ltJp"i�à.\j\à� m�ó�';d�SéC),étá­
Assembléia-Ge�al, "até qUe Séj'áiÍnôllteliâó·'.' ,riQ:díl�Udé;' 'E "rie�(t§S!t?f()qué 's'eja:' rebo�'
um profissional de nossa área para a dire�· .nhecid0 o err9 cometido e um profissional
ção do Laboratório Cen,t��r> :.;�;y �!" '''';. �����(��tfar���i��i?�;pOmeado para o·

O MOVIMENTO"CONnNY� '�fiASp.NAO FArÁ
A despeito da audi�nçian:i�r�ad� para, , Qsvªlqo�ViS�f>r:inq de"tOil�eira!' diretor

hoje com o secretário:dà Saúde,:o Sindi- : doDA�P, pr�fe�u n.�O tâier,qúâlquer CO�
cato dos Farmacêuticos 'do -Estadb de mentánoa respeito dó problem�'. "As én�
Santa Catarina, a Associação Catarinense, trevi�tas d�vem ser'feitas (;ornO se.cretárío'
d�s Profissionais de F�rmáciá e Bi<?qu.i- .;d�::Saúge, 'I?r: Wal�()miro:CoUáútti"; d�-;'
!.rlJ�a e o Conselho ,�eglonal de Farmácla_, çla:�c:)u. �cr�scJntando ,�ue" :'i,��mos ex'J)U- '.

estao em·. assem�Iela permanen�e::desd�,,,' t:�ç nossas razoes a,o Jose Jorge,mas prefç-" ,
ontem pela manha, com uma poslçaobem

. rll�os deixar que nossas justifi.cativas nãô. .

clara cO\t1 relação ao problema. �'Nãó 1;lQ"?� . st;jàm p,úplicasi'. ,,' " ',:. ".
" '.

,

'

." ".. �d,'
"

",,:.

'ANAí de Santa Catarina
se �reú'ne no'prt$ximo dia 9

!para 'élaborar estatutos
Cem a eleição de urna diretoria provisó­

ria, encarregada de elaborar os estatutos'
.

que serão votados em assembléia-geral, no
próximo dia 9, foi criado, na' última

quarta-feira, ·0 núcleo catarinense da As­

��çiaÇ�9 �lJ;cjon,1J1 de Apoio ilO lncJjo
(ANAI'j: ",f!(')!J3! q(; 10 UO 1"'1··

I .

Realizada numa sala do Museu de An-

tropologia da Ufsc, a reu'n'ião serviu para
,que os.diversos interessados na problemá­
tica indígena tómassem conhecimentos dos

'. -objetivos da ANAI e;foss� definida a forma
d�:atuàçãb da secção catarinense.<

, 'As�in�!,ié} por�Ú�cios (ulldadpres; a ata
'de criâçâo"da Secção de Santá Cat.arin� da

Associaçã9 assinalôJ a eleição de uma di­
retoria: provisória composta por estudan­
tes, professo� e profissionais liberais, que
deverão se re.unir na próxima quarta-feira,
no niésmo looal, para elaborar um projeto

. dos estatutos da entidade.
, ANA1\'
A ANAl nasc�u a partir de discussões

. ,'" q4rante:a realização doSeminário "[ndio
'BrasileiTo: um sobrevivente", em 'abril

. de. 1977, em. Porto Alegre, quando üm

grupo de pessoas resolveu criar uma enti­
dade "que congregasse gente i�teressada
em lutar pelo índio brasileiro e canalizasse
sua atuação de maneira efetiva e eficaz;'.

.

Com o objetivo de contribuir' para a

formação de uma "opinião pública a res-
.

peito das minorias étnicas e sociais", a

ANAl procura alnela pre�ervar a posse das
terras -e riquezas indígenas, assim como

preservar "sua autonomia cultural e o di­
reito à aUto-determinação dos povos".
Já organizada em vários É:stados brasi­

leiros, a ANAl de Santa Catarina começou
a ser pensada durante as programa�ões da

Semal)a do [ndio, realizada de 16 a 20 de
abril deste ano, e finalmente, 'anteontem,
foi criada, contando entre seus membros
fundadores com grande número de profes­
sores e.alunos da Ufsc, além de adv0gados
, arquitetos e jornalistas.

.

Pretendendo contar com o apoio da po­
pulação de Santa Catarina, o núéIeo quer
desenvolver um trabalho de formação da'
opinião pública do Estado, seguindo o

lema "A Esperança do [ndio está na Cons­
ciência do ·Branco".

o 1.° grau; das II às 13 horas, Educação
Mmal e Cívica para o 2.° grau; das 14 às ·16

horas, a mesma disciplina para o I. o grau; e
das 16h30min às 19h30min, Língua Nacional
e Literatura Brasileira para o 2. ° Grau.

Dia 8, das 7h30min às 10 horas, será reali­
zada a prova de Matemática para o I. o

Grau; das IOh30min às 12h30min, �íngua
Estrangeira Moderna para o 2.0 grau; das 14
às 16 horas, 6SPB para o 1.0 grau; e das
16h30min às 19h30min, Matemática para o .

2.� grau, Dia 9, das 7h30min às 9h30min, será
feita a prova de Geografia para o i.õ(Jrau;
das 10 às 12 horas, Geografia para o 2.

o
grau; e

das 14 às 16 horas, OSPB, para Q 2.° grau.

Cine. Coral,
debates e

"Delmiro

Gouveia",

Está programado
para amanhã,

, às 10 horas,
db Cine Coral,

o lançamento dos
"Càdernos de

Tecnologia e
.

. Ciência",
um debate sobre'
a importância
da defesa da

tecnologia nacional
e a apresentação,
do filme "Coronel
Delmiro GONveia".
Os "Cadernos",

pretendem responder
questões básicas

sobre o

desenvolvimento
tecnológico

brasileiro, a escolha

çle um caminho

próprio neste

setor e o que
é realmente o Plano·

Básico de
Desenvolvimento
Científico ,e

Tecnológico,
O debate, a ser

coordenado pelo
professor Eloy

Fernandez y Fernàndez, ,

,

do Départamento
de Engenharia
Mecânica da
PUC-Rio e do

conselho editorial
dos "Cadernos de

Tecnologia e Ciência",
versará sobre as

opções do programa
nuclear e "Universidade de

inovação tecnológica",
entre outros assuntos.

O filme "Coronel
Delmiro Gouveia",
conta a história
de um político

assassinado em 1917,
cuja vida foi marcada

pela luta contra

a corrupção e o

imperialismo.
Um apanhado sobre

a vida, as
.

virtudes e ás

inimigos de um

,herói' praticamente
desconhecido, num
filme de Geraldo

Sarno. A promoção
é da ACEP

- Associação de

Cultura, Estudos
e Pesquisa.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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E no entanto continua a contra­

tação de mais professores es­

trangeiros - não "estrangeiros"

Executivo versus legislativo
sob os apitos' do judiciário

A fim de que o seu décimo ani­
versário seja passado sob gran­
des alardes, o Lagoa late Clube

programou pro próximo dia 12

sábado, às 10 da manhã, nas

suas arenas de combate, uma

inusitada partida de futebol
suiço entre - vejam só no que
vai dar - o legislativo e o execu­

tivo.

Compondo os executivos, além
do próprio governador fazendo
as vezes de zagueiro (nem pela
direita nem pela esquerda,

A Prefeitura já
estaria de papos
com a Seeretaría de
Turismo Esporte
e Cultura pra, até'
que enfim, imediata
construção, em
Florianópolis claro,
de uma modema
sala de espetáculos
com capacidade pra 3
mil. pessoas.

confortavelmente sentadas.

*

Enquanto discute-se
. o provável e central
local à sua

construção, uma verba
no valor de 35 milhões
de cruzeiros já
éstaria a disposição
do necessitado
empreendimentos.

porém central), Laércio' Gomes,
no gol (relembrando os seus ve­

lhos tempos de goleiro do Ma­
dureira), Rudi Bauer, Júlio Ce­
sar, Chiquinho Assis, Rabi Ku­
zolitz (também como técnico) e

Ivan Bonatto, num total de
nove elementos, que. é quanto
essa modalidade futebolística
importada dos Alpes exige. No
banco, entre muitos outros, um

�?epto dos Ramos, o Cláudio
Avila.

Enquanto isso, o legislativo,
sempre mais difícil de compôr
irrnamente , ainda não escalou o

seu time. Discute-se, entre
MDB e Arena quem afinal fi­
cará na ofensiva e defensiva -

no entanto uma coisa a situação
.

já deixou bem claro: que a opo-
.

sição obedeça as regras do
jogo ... Enquanto que o PTB, já
mostrando suas garras, amar­

gará umbanco ... Se bem que no
segundo tempo reinvindicará
sua entrada em campo, no lugar
do MDB, é claro.

Pra apitar tão emocionante pe­
lada, está sendo chamado o Pre­
sidente do Tribunal de Justiça, o
desembargador João de Borba.

E o executivo e o legislativo aca­
tarão o apito do judiciário? é a

pergunta que desde já paira no

ar.

COLABORAÇÃO ESPONTÂNEA
/Ó, •

Cr$ 30,00

o portador do presente, cuio número coín-
. .

cida com o IQ milhar da extração da Loteria

Federal do dia 16,da lunho de 1979, será con­

·templado com "Uma Noite da Prazer" (vclor

do prêmio Cr$ 6.000,(0).
Por 30 cruzeiros a "colaboração espontânea" em favor da
formatura da faculdade de Engenharia da tJFSC, está sendo
rifado entre alunos, professores e interessados em geral, o

direito de passar "uma noite de prazer" na companhia de duas
gabaritadas profissionais a escolha do vencedor e que, nor­
malmente, equivale a 6 mil cruzeiros. Tudo devidamente re­

gado ao mais puro champã nacional e tendo como decór o

mocoz}.do motel Meiernbipe.

Tipo da rifa essa que muitos radicais não gostariam de ga-
.

nhar. ..

o Apresentador do Jornal Nacional,
edição local, TV Catarinense,

virá de Porto Alegre, No entanto, garantem,
o cara é nascido em Santa Catarina,

.

*

Espera-se que não tenha
perdido o seu sotaque natal.

���.�.���'��.� � ��

Sob a

mira da
Pentax
da coluna,
Eloá
Miranda
descansa

.

a beleza,

���������.�
•

Será hoje, às 9 da noite e na galeria Victor Meirel­
les, sob a elegante amadrint1agem da sempre bo­
nita Maria Odete Bonato, a exposição de Meyer
Filho, Eli Heil, Hassis, Vecchietti, Rodrigo de
Haro, Silvio Pléticos e Vera Sabino, diversificada
coletiva pois.

As aconselháveis meninas da Conselheiro Mafra, agora, em noite de

vento sul, deram pra atacar vestidas naqueles quentinhos agasalhos
esportivos, com tênis e tudo - mais a sempre presente bolsinha

delatora.

Sabem quanto fatura, por
mês e sozinho, um co lu­
ni sta social paranaense
(pra já não dizer doutras

plagas)?
*

Nada menos do que 160
mil cruzeiros - e' é claro
.que não é o jornalque lhe
paga tão delirante orde­
nado, que jornal é de
pagar mal a bessa aos seus

funcionários, mesmo

aqueles considerados ve­

detes. Mas sim por transa­

ções outras - tipo "por
, fora" ...

Noite dessas; várias delas assim se vestiam com vistas ao agasalhar .Dâ até vontade de sair por
- são as tais que fazem as vezes de cobertores de orelha... aí noticiando e enfeitando

os ricos vaidosos ... Se bem

*

que em FlorianópolisE por causa disso já foram devidamente apelidadas: halterobolsis- seria de se dar mal: vaido­
tas ... Ou, as atletas da madrugada.

Por causa disso ·tudo, com essas roupas até os pés, feliz estão as

menos dotadas: o traje afinal torna suas anatomias absolutamente

iguais. O diabo é a cara...
.

sos existem aos montes,
porém ricos ... Contam-se
nos dedos de uma úncia
mão - e esses, numas, não

suportam bajulação.

---.---------------. ---

Afinal, digam lá o que é que está
acontecendo com o curso de pás­
graduação em história da
UFSC Pois a história continua:

enquanto não se abre a tão
anunciada comissão de inqué­
rito.. professores qualificados
deixam ou se recusam em parti­
cipar do corpo docente.

,
.

Histeria na história
doutros estados ... Por exemplo,
dizem que há um professor
norte-americano que, lá na

América, não conseguindo em­

prego em Universidade alguma,
pra cá veio deixando de lado a

sua segunda opção empregatí­
cia: nada menos do que planta-

.

dor de tomate ...

Entre outras coisas mais, há, lá
no departamento de história,
perguntas tipo 'irrcvpondívers.
Tais �omo: por que haverá con-

curso a portas fechadas a fim de
promover um dos novos mestres
a professor de pós-graduação?
E por que foram reprovados em­

concurso pra professor colabo­
rador todos os portadores de
crédito de mestrado? Outra:
como um curso desse tipo po­
derá ser credenciado em termos
federais?

Com a palavra, a douta comis­
são.

É FÁCIL ALUGAR UM CARRO·
NA LAC RENT A CAR

LAC RENT A CAR

AUTO LOCADORA
I '

Compre seus Relogios
NELIMA (@)-c

o CARRO CERTO NA HORA CERTA _

Grand Prix

Francisco Vicente Coelho
Diretor Presidente

Com as vantagens de preços da
Zona Francá, ou nas melhores
casas do ramo de sua cidade.

Em M'anaus: Procure as' lojas
especializadas: London Shop,
Bazar Beija,Flôr, Importadora
Astor Ltda e outros,

FRANLUI TÊXTIL S.A.
CGCMF N.O 83176289/0001-21

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
São convidados os senhores acionistas, para se reunirem em as­

sembléia geral ordinária, a realizar-se no dia 30de abril de 1979. às
10,00 horas na sede social da empresa, à Rua Blumeriau, n.o924, na
cidade de Itajaf-SC, a fim de apreciarem a seguinte ordem do dia:

1 - Exame, discussão e aprovação do relatóno da diretoria,
balanço patrimonial e demonstração dos resultados, relativos ao
exercício social encerrado em 31.12.78.

2 - Assuntos gerais.RUA FRANCISCO TOLENTINO.06 - FONE 221890-
.

ÁEROPORTO HERCíLlO LUZ - FONE 331025__

COOPERATIVA HABITACIONAL AMÉRICA DO SUL LTOA.
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pelo presente ficam convocados os associados da Coo­
perativa Habitacional América do Sul Ltda., pertencentes
ao Conjunto Habitacional América dó Sul - Bom Abrigo,
para Assembléia Geral Extraordinária, a ser realizada no

dia 03/05/79, às 20,00 horas, em uma única convocação,
com a presença mínima de 2/3 (64 associados), no. Auditó­
rio do. lNOCOOP-SC, a rua Esteves.JÚnior, 130 'nesta Capi­
tal, objetivando. deliberar sobre a seguinte:

ORDEM DO, DIA
.

1.°) Apreciação. e homologação da Convenção. de
Condomínio:
2.°) Eleição. da Administração do Condomínio (Sín­
dico, Subsíndicos e Conselho Consultivo):
3.°) Aprovação da previsão orçamentária do. Con­
domínio;
4.°) Assuntos Gerais.

I Florianópolis, 23 de abril de 1979
Antônio. Levottl Ribeiro

.

Di reter Fi nancei ro
OBS.: Para efeito. de apuração de Ouorurn de Instalação. da
Assembléia, cornunlcamos que a Cooperatlva conta com

96 associados.

ltajaí, 17 de abril de 1979

BLUMENAU·
JOINVILLE

anote oshorários
A rota Blumenau - Joinville da
Catarinense, pela BR - 101, com
parada também em Armação está
cada dia melhor.
Anote, estes horários e sinta de

perto o carinho da Catarinense.

Saídas de Blumenau para Joinville:
7,30 hs - 15 hs -16,45 hs.
Saídas de Joinville para Blurnenau:
7,30 hs - 17,15 hs - 19{15 hs.

Saída de Blumenau para Armação,
com conexão imediata para Join­
ville: 6,30 hs.:
Saída de Joinville para Armação,
com conexão imediata para Blu­
menau: 15,15 hs.

FLORAMEL SIA
CGCIMF 82.535.022/0001-10

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
Ficam convocados os acionistas da FLORA­
MEL SIA, para se reunirem em Assembléia
Geral Ordinária, na Sede Social sito à Rodovia
SR 101 Km 211, São José - SC, no dia 04 de
maio de 1979 às 9h e 30min, com a seguinte
Ordem do Dia:

1. o - Tomar as contas da Di retoria, exami­
nar, discutir e votar as demonstrações fi­
nanceiras do exercício de 1978;
2. o - Aprovar a Correção Monetária do
Capital Social;
3.0 - Outros assuntos de interesse da so­
ciedade.

São José, 24 de abril de 1979
OSERDAN NAZARENO VILAIN }f'

Di retor-Presidente r

CORRETORA KRESCENTE APlUB SIA.
TíTULOS E VALORES MOBiliÁRIOS

Sede: Rua dos Ilhéus, n.O 08...,... Florianópo.lis - SC
Carta Patente: n.? A -72/429

C.G.C.M.F. n.v: 82.514:381/0001-91

Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação. de V.Sas. o balanço e demais demonstra­
ções financeiras, referentes ao. exercício findoern 29 de dezembro de 1978.
Outrossim, colocamo-nos à inteira dtsposlçáo dos Senhores Acionistas para quaisquer lntormações complementares.

I;_ •. 8ELATÓRIO DE DIRETOF.!Ià

AMAURY SOARES SILVEIRA'

NELSON WEDEKIN

Senhores Acionistas

Florianópolis, 20 de fevereiro de 1979.

WALMOR DA CUNHA LACERDA

BALANÇO PATRIMONIAL'EN.CERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1978

.cARLOS SILVEIRA MARTINS PACHECO

ATIVO PASSIVO

CIRCULANTE
.

Dlsponlvel .l , .

Caixa e Bancos C/Movimento .

Realizável à Vista , .

Carteira Própria de Títulos , : .

Devedores C/Liquidações Pendentes .

Realizável a Cu rto Prazo .

Devedores Diversos , .

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO ; .

Crédltos em Regularização. .

Outros Créditos
.

PERMANENTE
'.'

.

Investimentos , , .

Partic. Soe. Incentivos Fiscais : .

lmobilizado , ...•........................ , .

Título Patrimonial-BVES -., , .

Diferido -, , , .

TOTAL DO ATIVO

578.984,00
11.397,39
11.397,39

508.645,60
391.645,60
117.000,00
58.941,01
58.941,01
12.068,22
1.071,21

10.997,01
2.206.316,43

26.419,83
26.419,83

2.073.637,20
2.073.637,20

.

106.259.40

2.797.368,65

CIRCULANTE : , .

Exigível a Cu rto Prazo. .

Contrlbulções Previdenciárias .

Provtsào para Pagamentos a Efetuar .

Outras Obrigações , , , .

PATRIMÓt':!IO LíQUIDO : .

Capital Social .

DeDomiciliados no País , .

Reservas : . , .

Reserva Especial de Capital .

Reserva Legal .

Beserva de Atualização. Tit. Patnrnon .

Lucros acumulados .

13.318,14
13.318,14
4.450,24
354.20

8.513,70
2.784.050,51
500.000,00
500.000,00

2.266.444,85
181.150,00
18.469,15

2.066.825,70
.17.605,66

�
---------�

TÓTAL DO PASSIVO'2.797.368,65

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LiQUIDO
NO SEMESTRE ENCERRADO EM 31.12.78

Capital Reservas Reservas Lucros ou Pre- Patrimônio
de Capital de Lucros iuízos Acumulados Líquido

A-sALDOS EM 31.12.77 ............................ 500.000,00 . .181.150,00 2.085.294,85 173.348,08 2.939.792,93
Saldo. Inicial ..................................... 500.000,00 -o-- 1.708.557,33 173,348,08 2.381.905,41
Correção Monetária, ... , .................... , .... --o- 181.150,00 376.737,52 --o- 557.887,52

B-MUTAÇÕES DO EXERCíCIO ................. , .... --o- -o-- -o-- (155.742,42) (155.742,42)
Absorção. de Prejuízos .................. ',' ....... -o-- -o-- -o-- (155.742,42) (155.742,42)
Lucro. Líquido./Prejuízo do Exercício. .............. -o-- -o-- -O- --o- -o-- »:

C-SALDOS NO FIM DO EXERCíCIO( A+B ) .......... SOO.OÔO,OO 181.150,00 2.085.294,85 17.605,66 I 2.784.050,51

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO SEMESTRE
ENCERRADO EM 31.12.78

233.257,58
231.219,71

2.037,87
826,50
-o-­

(147.872,08)
(145.007,71)
145.007,71
145.007,71
-o--

1 -As demonstrações financeiras foram elaboradas com a observância das
disposições contidas na Lei n.v 6.404 de 15/12/76 e no Decreto-Lei n.O
1598 de 26/12.1Tl e.nas normas baixadas pela Comissão. de Valores
Mobiliários e pelo Banco Central do Brasil.

2 - Os El,ementos do. Ativo Permanente, compreendendo os investimentos e
o imobilizado, bem corno os saldos das contas do Patrirnônio.l.Iquido,
são objetos de correção rnonetána, nos termos do. artigo 185 daLei n.O
6.404/76.

3 - Em 31 de dezembro de 1978, o Capital Social é representado. por 500.000
ações ordinárias e nominativas, de valor nominal unitário de Cr$ 1,00.

I

DEMONSTRAÇÃO DE LUCROS ACUMULADOS-SEMESTRE
ENCERRADO 30.12.78

1 - RENDAS OPERACIONAIS .

2 - DESPESAS OPERACIONAIS .

3 - LUCRO/PREJuízo OPERACIONAL(1-2) .

4 - RENDAS NÃO OPERACIONAIS ., .

5 - DESPESAS NÃO OPERACIONAIS , .

6 - CORREÇÃO MONETÁRIA DO EXERCícIO .

7 - RESULTADO DO SEMESTRE .

8 - ABSORÇÃO DO RÉDITO ,................ \

Lucros Acumulados : .

9 - LUCRO líQUIDO/PREJuízo SEMESTRE .

Essa espô serve também pra marcar o debut ofi­
ciai como marchand (já que há muito age pelas
internas) do conhecido Zeca D'Acâmpora, abso­
lutamente em consonância com o Peixoto, agora
um vendendo pro e pelo outrc.evíce-versa.

' ..
'

···7'::-'�,"':':'

SALDO INICIAL , .

RESULTADO DO SEMESTRE .

SALDO NO FIM DO SEMESTRE , .

162.613,37
(145.007,71)
17.605,66

NOTAS EXPLICATIVAS

ÁLVARO MOSCA LEWIS
DIRETOR

AMAURY SOARES DA SILVEIRA
DIRETOR'

NELSON WEDEKIN
DIRETOR

CARLOS SILVEIRA MARTINS PI'.CHECO
DIRETOR

WALMOR DA CUNHA LACERDA
DIRETOR

MARIA EUZABETH DIAS
Tec. Contabilidade CRCSC-27.975S

CPF: 136.277.590/87

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



18 - Classificados

MAVERICK-76 - 4 CC

A •

IU:Vt:NUt:nOH AIlTOHI"-AIIO�
RIJa Gaspar D"�,d9()
estreito - F;.t
Fone: 44-052í'

ESTOQUE DE VElcULOS USADOS:

MODELO
BRASíLIA
BRASíLIA

I 130(}-L
1300 L
t1300 N
PASSAT TS
HONDA CG 125
YAMAHA RX-125
YAMAHA RD-75

ANO
1975
1978
1976
1977
1977
1976
1978
1979
1979

COR
AZUL
VERMELHA
BR.A!NCO
BEGE
BRANCO
MARROM
VERMELHA
DIVERSAS
DIVERSAS

REVENDEDOR YAMAHA PARA TODA A GRANDE
FLORIANÓPOLIS,. COMPLETO O ESTOQUE PEÇAS ORi­
GINAIS E ACESSORIOS.

VEíCULOS SoA

......11'" Av. Ivo Silveira, 999
Fones 44 1633 - 44 1485
\

'MODELO - COR - ANO
Chevette Vermelho : 1974
Chevette Bege : 1974
Chevette Amarelo 1975
Chevette-Luxo Branco 1

•....•.............•. 1976
Chevette Especi ai. Marron : 1977
Chevette Especi ai Preto 1977
ChevroletlOpala-Coupê Azul Imperial 1973
ChevroletlOpala-Coupê Verde '" .1975
ChevroletlOpala-Coupê Amarelo 1973
ChevroletlOpala-Coupê Vermelho 1975
ChevroletlOpala-Coupê Branco 1974
Brasília Azul

, 19,76
Brasília Branca 1977'
Brasília Bege 1977·
Belina-Luxo Branca 1977
PassatAzul

, 1976
Passat LS 3 portas Amarelo : 1977
Dodge-1800 Prata Mét 1976
Dodge-1800 c/Ar Condicionado Branco 1978
Corcel - 4 portas Vermelho ,. '.' 1973

CONCESSIONA R I04u

CHEVETTE V/CORES · .. ·

' OK
BRASíLIA LS OK
POLARA GL .' 78
OPALA 2P ··.·· ···.······· .78

: PUMA GTE 73

NÃO' FECH�MOS P/ALMOÇO

/'

MARTINS AUTOMÓVEIS
RUA JOAO MOTTA ESPEZIM. 329 - FONE: 33-0677

DODGE POLARA amarelo. . . .. . .. . ........ . .. 1976
KOMBI branca ... . . ... ... . ..... . . . . . . . . .. ' .1975

" COMPRA-VENDE-TROCA r

ALFA ROMEO 2300 - 1976
Branco

Ver e tratar Av. Josue Di Bernardi, 23.
Campinas - S. José - S�.

VOLKS ANO 78
7

VENDE-SE
Ótimo carro c/12.000 Km rodados'(ÕRIGINAL), não possui finan­
ciamento preço para vender HOJE - Cr$ 72.000,00 TRATAR TEL.
«��5. /

'

VENDE-SE'

MOTO HONDA CG 125 - ano 77 - cor laranja ótimo estado

conservação - Cr$ 23.000,00 sem contra Proposta - tratar
44-19-59.

'

BARBADA- VER PARA CRER

Vendo FIAT 147 L modo 78, cor bege, completamente novo,
baixa quilometragem, com vidros Rayban. Tratar pelos
fones 22-7622 ou 22-4815.

VENDO OU TROCO
Opala 4 portas, ano 71, com 65.000Km rodado original, 4 cilindros,
3marchas. Obs. reformado, 74. Preço Cr$ 35.000,00. Fone 22.4811.

VENDE-SE KOMBI

Ano 1970, motor OK. Cr$ 12.000,00 à vista. Fone: 22-3476.

Vendo - bom estado de conservação. 47.000 km - Tratar
pelo telefone 22-8768 com o Dr. Jorge.

'"

, ,

ANO COR

\
CG 125 ZERO 79 TODAS
125 Ml ZERO 79 TODAS
TURUNA ZERO 79 VERM.
JÓIA-CAR ZERO 79 AMÁR.
125 ML 78 PRETA

o ESTA DO - 27 d�\ abril de 19

, ,

JóiÁ POSTO LiDA
Concessionário Autorizado HONDA

Rua Gal. Gaspar Outra, ,150 PABX 44-0nO - Fpoll.

C A I ,lmOYllS
NOVO ENDEREÇO

Rua Deodoro, 22 - 1.0 Andar - Conj. 11 - Centro
Fones: 22-8�!88 - 22-8026 . 22-1179 - 22-9514

VENDA
060 - AP - AV. OSMAR CUNHA - EDIFlclO MOZART - 2

quartos, sala, cozinha, área de serviço, dependência de
empregada, churrasqueira, salão de festas, BWC, gara- "

gem, gás e aquecimento central.
Preço: Cr$ 980.000,00 à combinar.
059-·AP-TRINDADE- EDIFlclO ELOS-Sala, cozinha, área
de serviço, 3 quartos, vaga de estacionamento.
Preço: Cr$ 530,000,00.
058 - AP - KOBRASOL - CAMPINAS - 2 quartos, sala, co­
'zinha, área de serviço, garagem.
Preço: Cr$ 600.000,00 - Poupança à combinar.
FINISSIMA CASA RESIDENCIAL A RUA SÃO JORGE - 4

quartos (1 suite) com closed, 2 BWC, sala de jantar, sala de
visitas, garagem para 3 carros, armários embutidos, lus­
tres e ar condicionado em todas as dependências, lavabo

['social, carpet, cozinha kitchen, .cortlnas, gás central, de-

'.,pendência de empregada.
Preço: Cr$ 3.500.000,00.

'

050 - AP - EDIFlclO TRABALHADOR CATARINENSE - AV.
HERCluo LUZ-,3 quartos, armários embutidos, garagem"
carpet, sala, cozinha, área de serviço.

'

'Preço: Cr$ 600.000,00 à combinar.
055- CS- RUA AS- JARDIM SANTA MONICA- Living, sala
de jantar, cozinha, área de serviço, dependência de' em­
pregada, churrasqueira, 2 quartos, suite, BWC, armários
embutidos, garagem, aquecedor, central.
Preço: Cr$ 980.000,00.
043 - CS - CASA DE ALVENARIA SERVIDÃO - NA RUA
ALMIRANTE ALVIM - Sala, 3 quartos, cozinha, garagem,
dependência de empregada.
Preço: Cr$ 700.000,00.

ALUGA-SE'
CASA AO LADO DO VELEIROS DA ILHA - C/4 quartos, 2
salas, grande pátio, frente para o mar, 3 garagens, carpet,
ar condicionado.
Pre o': Cr$ 15.000,00.

VELEIRO (YARA)
Vende-se veleiro de 40 pés, com casco de madeira, equi­
pado com um motor volvo penta diesel, 6 velas, rádio
transreceptor, rádio-toca fitas AM-FM, amplificador, ba­
rômetro, bússolas, relógios, cozinha, completa, banheiro,
um caique em fibra de vidro, tv, e acomadações para 4

pessoas. Preço-Cr$ 550.DOO,00. Tratar fone 22-1082.

__.TERRENOS----

'rçgis
IMÓVEIS'

001 - ITAGUAÇU - 380 m2 - Cr$ 280.000,ÓO
002 - BR 101 - Frente p/asfalto - 5.000 m2 - Cr$
900.000,00
004 - STQDIECK - 380 m2 - Cr$ 360.:000,00

\

005 - COOU EIROS - Frente p/mar - 2.016 m2 - Cr$
2.000.000,00

006 - INGLESES - Chácara - 18.000 rnz > Cr$
280.0(:)0,00

008 - PRAÇA CELSO RAMOS - 596 m2 - Cr$
2.450.000,00

013 - ITAGUAÇU - 756 m2 - Cr$ 700.000,00
021 -AV. RIO BRANCO -300 m2,-Cr$1 ,300.000,00

025 - VILLAGE - (LAGOA) - 616 m2 - Cr$
290.000,00

NÓS COBRAMOS!
,

Qualquer espécie de dívida em

qualquer parte do País (Cheques. Promissórias.
duplicatas, aluguéis, etc .. .}. .

Não recebemos nenhum tipo de taxa antes
de efetuarmos o serviço contratado.

FUSCA 68
Vende-se. Tratar sábado e domingo no Conjunto Habita­
cional Itaguaçu Bloco-A-1 O apartamento .n.O 13 - Jardim
Atlântico.

BARBADAS
'Lotes - Dois lotes planos, secos, desocupados troca por'
casa ou apartamento, volto o saldo à vista ou assumo

financiamento. Lotes com 400m2. .

Apartamento ,- Com quarto sala de estar cozinha e ba­
nheiro, troca por terreno ou casa pequena.
Terrenos Coqueiros·- Com 15x27,me'tros - Cr$. 290.000,00
facilitados.

'

Apartamento Centro - Com 2 quartos, sala de estar e jantar,
copa e cozinha, banheiro social, garagem e totalmente
.acarpetado, desocupado. OK.
Terreno Trindade - Com 520m2 - Somente Cr$ 250.0GO,00.
Casa Estreito Balneário - Com 3 quartos, sala de estar e
jantar, copa e cozinha, banheiro social, dependência de
empregada, churrasqueira, área de serviço é garagem -

excelente localização. Assume financiamento de Cr$
4.294,00 mensais.
Casa centro • Troca por Apartamento - Casa com 3 quar­
tos, suite de casal, banheiro social, sala de estar e jantar,
copa e cozinha, banheiro social, garagem, adega, lavande­
ri a, quarto de despejo e excelente vista para o mar - presta­
ção de Cr$ 6 ..500,00 mensais.

�CiECOP=
CENTRAl DE COIIIIAHÇAS E PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS

,

Rua Felipe Schmidt. 58· conj. 305 • Edil. Comia
fones 22..0211 e 22·5268 "Florianópolis � se.

, TELEFONE 44 - CÇ>MERCIAL
Vendo, Cr$ 36.000,00, à vista. Fone 22.3476.

._--"-----...,.\LAVA-SE
CARPETES E CORTINAS

,
Lava-se carpete no local deixando seu carpete com cheiro de
limpeza, cortinas lava-se, faz nova e reformas. Reformas de estafa. I
dos, lava-se tapete e tinge, temos tecidos para cortinas e estofados

'

atende todo Estado, Orçamentos: 0482 fones,22-6322 e 44,4645. R:
São Cristavam, 650 Coqueiros - Florianópolis - S.C. TAPEÇARIA
,BRASIL. .

. __ .,

TELEFONE VENDE-SE
Comercial, prefixo 22.

Tratar - 66.0417 das 19 às 22 horas.

\.

TELEFONE - 4.4

Ve�de-se um telefone «(Residencial) no Estreito. Tratar: pelo
fone: 33-1866 ou 33-1926 - ramal 73 c/ Srta. Eliana - Horário
comercial.

VENDE-SE

VACAS JERSEY,
Vendem-se, importadas. P. O. todas cobertas. Altíssima
linhagem leiteira, Informações: Granja Sandre - Jurerê - Fpo­
lis.

Terreno.ltacorobi 3.300m2 - 370 mil; Casa Costeira 247m2 -

1.500.000,00; Ter. próx. Comper - Barreiros 18x18 - 170 mil; Ter.
próx. Arroz Saltinho - Barreiros 13x25 - 70 mil; Outros Ter. e Cháca-
ras na Ilha.

'

PROPOSTAS 22-1114 �CREC11744 -FORA DO HORÁRIO COMER­
CIAL.

EM MATÉRI,A DE REFRIGERAÇÃO

PROCURE TOMAZ
QUE GARANTE O QUE FAZ,

RUA SÃO JOÃO BATISTA, 60
FON E 33-1768

DR. VALTER RÓTOLO DA COSTA ARAÚJO
CLíNICA MÉDICA - TERAPIA INTENSIVA

Está atendendo na CLlNIMED-CENTRO (Av. Osmar
Cunha 17, Fone 22-1275)'de 16 às 19 horas.
"k"- l;

_.-. -F ••
.

-r-

•

-

> .• ' •• ,·'··MOl'ORI'STA.
�.lJ!'Ie':� , '1� .���-;rr-;.�": )!, .�"'.' (;.

--

\� � ui

Necessitamos de profissionais para ocupar o carg�
acima. Experiênçia mínima de 2 anos. Os interessa­
dos deverão comparecer a Rua Des. Arno Hoeschel
62, munidos ae documentos,

VENDO
Apto. c/2 quartos, sala, copa-cozinha, banheiro, área de serviço e

garagem. Acortinado e acarpetado. Rua D. Pedro I, n.? 1§2 - apto.
302. ? Ed. MONALlZA -Capoeiras. Valor a combinar. Fone: «�361 ..

Horário comercial.

CORDETUR TURISMO
EXCURSÃO

Porto Alegre - Padre Reús - Gramado e Caxiasdo Sul. Saída 4/5/79
às 20:00 horas - Retorno 6/5179. Informação telefone: 22:4108 -

22�729. ÓNIBUS EXECUTIVO

PENHA S/A

Emprega moças maiores 18, serviços .na Ro­
doviária. Exige-se datilografia. Entrevistas em

Barreiros, nos seus escritórios.

TERRALAR IMOVEIS VENDE
PROMOÇÃO 2.8 ETAPA

Ótimos terrenos de praia em SÃO 'MIGUEL, 'C/ água, luz, calça­
mento e meio fio tudo já pronto' por Cr$ 55.000,00 à vista ou
financiamento até 60 meses. Tratar pelo telefone·44-3745. Creci
937 ..

Espírito Santo, você que me esclarece tudo, que ilumina todos os
caminhos para que eu atinja o meu ideal. Você que me dá o dom'
divino de' perdoar e esquecer o mal que me fazem e que .todos os

instantes da.minha vida está comigo, eu querd neste curto diálqgo
agradecer-lhe por tudo e confirmar mais uma vez que eu nunca

quero separar-me de vdcê pormaiorque seja a ilusão material, não
será o mínimo de vontade que sinto de um dia estar com você e

todos os meus irmãos na glória perpétua. Obrigada mais uma vez .

A �sso,a deverá fazer. esta oração 3 dias seguidos sem fazer o
pedido, dentro de 3 dias será alcançada a graça pormais difícil que

. seja. Publicar assim que alcançar a graça. Agradece. T.M.A.C.

EMPREGADAS DOMÉSTICAS?
Oferecemos as melhores empregadas do interior, com re­

ferências, documentos, CArt. Saúde, etc. Rua Tenente Sil­
veira, 35 - 5.0 andar Cj. 506 - F: 22-3360.

TERRENO
Posto Holandês - 1.100m2 - 50.000,00,

Ronaldo - Fone 22-9062. Aceita-se proposta.

ORAÇÃO AO ESPíRITO SANTO

COLIMPA
COMPANHIA DE LIMPEZA PALHOÇA LTOA.
ESP�CIALlZADA EM LIMPEZA DE FOS­

SAS
E DESENTUPIMENTO COM' MÁQUINA., IRua Capitão Augusto Vidal, n.? 3.196 <

Pal�oça - Fone 42-3�5 - Santa Catarina

SUPER BARBADA
TRÊS TERRENOS VENDE-SE

No loteamento FLOR DE NAPOLlS, c/água e luz por 75.000,00 e
assumir financiamento de,48 prestações de Cr$ 2,700,00 TRATAR
TEL.: «�745 - CRECI 937

.�

ROUBO

Foi roubada no B. Camboriu em 15,04,79, a carteira de
identidade médica (Conselho Regional de Medicina de
SC), n.? 1488, pertencente ao Dr. Estevão Demétrio Nasci­
mento. Tal documento original fica sem validade, sendo o
mesmo substituído por uma 2.0 via (carteira plastificada).

REUMATOLOGIA
ORA. REJANE LEAL ARAUJO

OSTEOCLÍNICA - 3as, 5as e 6as das 10 às 12 horas
Rua Presidente Coutinho, 85 tel, 22-7116 e 22-7666

EDF. ADOLFO ZIGUELLI
PROCURA-SE

Apartamento para alugar. Tratar fone 44.1537 com Sr.
Ariovaldo ou Aristides.

'

DOCUMENTO EXTRAVIADO

Foi extraviad� o certificado de propriedade do veículo de marca
Corcel, ano 72, placa CR 7075, Ch. 2B28E1093K8, cor marrom,
pertencente ao Sr. Romildo de Souza, residente em Criciúma.

VENDE-SE LOTE

Situado em Barreiros. Lote S.Estevão a 300mts'da BR-101,
localizado em lugar alto e plano pronto p/construir. Con­
dições: 147.000,00 à vista ou 95.000;00 no ato mais
26X3.360. Tratar (Fone 33-0022 R-7402) clVANIO ou após
19,00 horas pelo Fone 44-0656.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

PRÉDIO INDUSTRIAL - VENDE-SE
, /

Prédio industrial, com cobertura de alumínio, em terreno
com 3:000m2. Próprio para indústria ou depósito, a 20q
metros da BR470 e a 1,000 metros do trevo de lndaial.

Os ipteressados poderão tratar com a Imobiliária Mello
Ltda. Rua Hercilio Luz, 142 - f,oRe 44-3122 - Itajaí " SC.

'Foram extraviados todos os documentos do veículo de marca Che­
vrolet Opala ano 74, de placa YE-D160 chassis 5N69EDB115.899;
pertencentes ao Sr. Moacir Sebastião da Costa.

VENDE-SE

\

.' LOTE-TRINDADE
,

Jardim Cidade Universitária (Tercasa)
com 478,02m2 - plano - seco

Tratar EDIF. HÉRCULES - Conj. 707
Fone 22-0169 - CRECI-054,

CARTEIRA EXTRAVIADA

Foi extraviada a Carteira Nacional de Habilitação
pertencente ao Sr. Geraldo Isoppo.

DOCUMENTOE�TRAVlADO

VENDO ou TROCO

Ótimo ponto comercial, calçadâo.icorn ou sem estoque.
Tratar Fone 22-6777 - Maria Júlia - Horário comercial.

Foiextraviada a Carteira de Identidade, pertencente
ao Sr. Uno José Ody, residente em Mondaí.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados os seguintes documentos: Carteira Identidade,
Carteira de Habilitação e Carteira de Estudante de Agronomia de
n.O 7718605/2, todos pertencentes a Edson WalmorWuerges, resi­
dente em Florianópolis.

DECLARAÇAO
Pela presente, declaro para os devidos fins, que extraviei meus documen­

tos particulares abaixo descritos: --:- Carteira Nacional de Habilitação; -
Certificado de Reservista; - Carteira da Cooperalfa; - Carteira do INPS;­
Carteira de Identidade; - Carteira Profissional do Trabalho.

Documentação esta pertencente ao Sr. AVELINO CAETANO CELlA, resi-
dente em Chapecó-SC. ,

Tal declaração tem a finalidade de conseguir 2.' via da documentação
junto aos órgãos competentes.
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• .IJ!I!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!i=!!!!!!!!!!!_�.. Fever-Center, continuam

recebendo cumprimentos
pela espetacular casa no­

turna que acabam de inau­

gurar em nossa cidade ..
* * *

Renato Vieira, sábado às 20

horas, na Igreja Matriz da
Cidade de Criciúma recebe­
ram a bênção do casamento.
Os convidados das famílias
Silvestre e Vieira, foram .re­

cepcionados no salão de
festa do Mampituba Clube.

advogado do Banco Central
do Rio de Janeiro, foi visto
almoçan,do no Floph, em

companhia do Sr. Roston
Nascimento.

, * * *
\ (
Tudo indica que logo mais o

mundo elegante e cultural de

nos�a cidade estará presente
a noite de arte na Galeria
Victor Meirelles, 2.° andar

do Clu be Doze de Agosto. A
promoção de José Artur

d'Acarnpora é, assunto em

sociedade.

A diretoria do Criciúma
'

, "

Clube dia 11 próximo recebe
convidados para o coquetel
de abertura da exposição

,

dos trabalhos da artista pri-
mitiva, Nini.

* * *

Ruy Coelho está deixando a

cidade' ct'e 'Tubarão para re­

sidir na capital catarinense,
onde será.diretor proprietá­
rio de urna clínica odontoló­

gica, �u� provavelmente no

próximo mês será inaugu­
rada no Ceisa-Center.

* * *

Luciane Fialho Daux, uma
'

beleza de broto, está em

preparativos para sua festa
de 15 anos.

'

* * *

O cantor Francisco Petrônio
e sua orquestra, dia 18 pró-

,
.

ximo estará na movimen-:
tada festa promovida pelo
Clube 12 de Setembro.

Agradecemos a gentileza do

convite' e tudo faremos para

esta! presente àquele acon-

Em sua residência, o ele­

gante casalMaria Helena e

César Bastos Gomes, rece­

beu para um jantar o Sr. e

Sra. Dr. Theodócio Áthe­
rino, da sociedade carioca.

"'**

Norma e Nilton D. da Silva, I
••* * *

na próxima semana embar-, No Palácio da Agronômica,
cam, pará mais uma viagern ';, a Primeira-Dama do Estado,
pelo velho mundo, regres� Senhora 'Déa Bornhausen
sando ao Brasil somente'nos recebeu para um cHá, Nair
primeiros dias de junho. Tavares ',A.therino, uma das

v. * * *

.: Sras. elegantes da sociedade

Orty Magalhães Machado

tecimento.
Em sua residência, o presi­
dente da Assembléia Legis­
lativa, deputado Moacir

Bertoli, recebeu convidados
,

para uma peixada em home-.
nagem ao Dr. Paulo Viana,
presidente da .Comissão de
Financiamento da ProdU-'

,
'

ção.

� * *

Valquiria Silvestre e José carioca ... ;"
A discothêque "New York
SouiÍd" em Criciúrna, e o

ponto alto dos casais caixa­
alta do Sul do Estado. Hoje
estarão reunidos naquele lu­
XUOso e simpático ambiente,

I casais elegantes da socie-'
dade cric'iumense para uma

promoçãosdaquela casa.

ocorrido na semana que pas­
sou, a Sra. Ivone d'Aquino
Ávila.

* * *

A Galeria de Arte Victor

Meirelles agora 'sob a, dire­

ção de José Artur d'Acarn­

pora, hoje às 21 horas recebe
convidados para a abertura
da exposição de trabalhos
dos artistas: Meyer Filho,

.

Eli Heil, Vecchietti, Rodrigo
de Haro, Silvio Pléticos,
Hassis e Vera Sabino. Espe­
cialmente convidada será

madrinha da noite de arte a

elegante Sra. Maria .Odete
Brandalise Bonato.

* * *

O Sr. Valcy Mello, foi visto
na 'Vül-Trevere adquirindo a

nova linha de Yves Saint

Laurent.rnodelos exclusivos
que estão chegando para os

exigentes clientes da Tre­
vere.

* • *

o presidente da Assembléia

Legislativa deputado Moa­
cir Bertoli, onterrmo Palácio

Barriga Verde recebeu 6
mundo oficial para a sessão

solene quando o governador
Jorge Konder Bornhausen
leu sua mensagem anual. .

* * *

* * *

Nossos cumprimentos ao Sr.
Nildornar de Barba, pro­
prietário da Cassera, indús­
tria de Móveis, pelo seu ani­

Senhora Maria Odete Brandalise Bonato ' versário ocorri-to ontem.

',o

* * *

Ainda recebendo cumpri­
mentos pelo seu aniversário

Alexandre Bastos e Jorge
Aquino, proprieÜr;õsd� N��a D. da SilvaI,

CRECI n.? 265.

·RomáImobiliária
CORRE'TORA, AOMINISTRAÇAO E REf»RESENTACAO LTOA.

Av. Mauro Ramos, 103-A - Fone: 22-1948 - 88.000 - Flortánópolis - S.O
. c»"

.

VENDE
de empregada, área de serviço, garagém.

'

vator-crs 1.671.000,00 - BNH 1.121.000,00.
EXCELENTES APARTAMENTOS COM:3 QUARTOS, LI­
VING, COZINHA, ÁREA DE SERViÇO. I

CASAS - JARDIM ITAGUAÇU
C - 21 - Casa de alvenaria, com 1 suíte, 2 quartos, 1 BWC
sooial, 1 sala de estar, lavabo, sala de TV e música, 1
copa, cozinha, dep. de empregada, lavanderia, área de
.servlço. gás central, escritório, área coberta, ga�agem
p/ 2 carros, churrasqueira e sacada.
Valor c-s 1.500.000,00 - Área 220 m2.

JARDIM MODELAR - BARBADA
C -18 - Casa de alvenaria, com 1 suíte, 2 quartos, 1 BWC
social, sala de estar, copa; cozinha, garagem, área co­

berta, churrasqueira, e dep. de empregada. Valor Cr$
570.000,00 - Pequena entrada e o resto financiado.
.Área 152 m2.

BARREIROS
C -24 -Casa de alvenaria, com 1 suíte, 2 quartos, 1 BWC
social, living, garagem, área de serviço e dep. de em-

pregada. '

Valor Cr$ 600.000,00 - Poupança: Cr$ 100,000,00 a
combinar.

MORRO [IA LAGOA
C -26 -Casa de alvenaria estilo colonial, com belíssima
paisagem, 1 suíte, 2 quartos, copa, sala de estar, BWC
social, dep. de empregada, área panorâmica, área de
serviço, lavabo, churrasqueira, garagem p/ 2 carros,
gás central e com terreno de 1.540 m2.
Valor Cr$ 1.500.000,00 - Poupança Cr$ 275.000,00 a

combinar.

I,
TRINDADE

C - 27 - Casa de alvenaria, com 2 quartos, suíte, vestí­
bulo, sala de visitas, BWC social, copa cozinha, área de
serviço, dep. de empregada, sauna, jardim de inverno,
garagem, armários embutidos, carpet, ar condicio­
nado, cozinha Kltchen, terreno todo murado e ajardi-
nado.

.

Valor Cr$ 2.500.000,00.
AGRONÓMICA

C - 28 ', Casa, com 3 quartos, sala, cozinha, área de
serviço, garagem, ar condicionado, toda mobiliada.
Valor Cr$ 750.000,00.

VILLAGE
C - 29 - Casa de alvenaria, com 1 suíte, 2 dormitórios, 1

" sala de estar, 1 living, varanda, BWC social, copa/
cozinha, churrasqueira, garagem, dep. completa de
empregada e dep. de serviço. IValor Cr$ 900.00D,00 e 550.000,00 a combinar.

1010cnCIQ \
TERRENOS ,- TRINDADE

T -20 - Terreno no JARDIM ANCHIETA de 504 m2. Valor
Cr$ 310.000,00. .

T -10 - Terreno no JARDIM LOS ANG�LES (14,50X30)
mts num total de 435 m2. Valor 270.000,00.
'F - 31 - Terreno de 360 m2 a 150 rnts dá UFSC. Va10r eis
150.000,00. '.
T - 32 - Dois lotes no JARDIM ANCHIETA - Valor Cr$
300.000,00 - Cada.

' ,

,

CÓRREGO GRANDE
T � 33 - Terreno com 20.000,00 mz - Valor Cr$
2.800.000,00.

I SÃO JOSÉ - POTECAS'
Área de 260.000,00 m2 - livre de qualquer desemba­
raço.Valor Cr$ 1.800.000,00 - Aceita na transação uma
Casa em Barreiros.

, CAMPINAS
T - 35 - Excelente terreno a 30 mts da Áodoviária, com
uma área de 870 m2 por apenas Cr$ 400.000;00 - a

combinar.
. ITAGUAÇU ",;_

T - 34 - Um excelente terreno. no JAHblM ROMA, com
vistas para o mar. Valor Cr$ 300.000,00.
Boa área de terra em BARREIROS por apenas Cr$
31,00metros quadrados, com excelentes condições
econômicas para um loteamento, a mil metros da BR
101. '

APARTAMENTOS'
BARBADA
Belíssimo apartamento duplex, corn 02
dormitórios, sacada, living, bwc social,
sala de estar: cozinha, área de serviço,
garagem, pátio com churrasqueira.
Pequena entrada a combinar, com

prestações mensais de Cr$ 6.200,00 - V�
018-AP
SENSACIONAL
Apartamentos prontos para morar,
com 02 dormitórios, living em "L", bwc

, social, cozinha, área de serviço, com
bwc auxiliar e garagem por apenas Cr$
7.000,00 mensais,

.

CASAS
KOBRASpL - casacom suíte, 02 dormi­
tórios, sala em "L", sala de jantar, 'co­
zinha, 'bwc, dependência de empre­
gada, área de serviço, garagem, com
ótimo acabamento. Pequena entrada e

saldo totalmente financiado.
.

JARDIM A:f.LÂNTICO - Casa de alvena­
ria, com 03 dormitórios, sala de estar,
sala de jantar, cozinha, área de serviço,
garagem. V. 032-CS
S.F.H. - Prestações mensais de Cr$
4.170,00 ,

TRINDADE - Casa de alvenaria em rua

calçada; defronte, a UFSC., com 02
dormitórios,01 suíte, sala de estar, sala
de jantar, cozinha, área de serviço, bwc
soclat, garagem: V.025-CS - Preço Cr$
650.000,00
CAMPINAS - Casa de alvenaria na rua
Noel Rosa n.O 69, com 03 quartos, sala,
cozinha, banheiro, garagem, com pres­
tações mensais de Cr$ 2.�50,00 do SFH
- V.031-CS

BARREIROS - Casa de alvenaria na rua
Célio Veiga, n.? 453, cornOô quartos,
saia, copa, cozinha, 02 banheiros, de­
pendência de empregada, área de ser­

viço, e garagem, pelo preço de Cr$
�78.000,00' - Prestação mensal SFH de
Cr$ 2.300,00 ., V.030�CS'

BARBADA
AGRONÔMICA - Casa de alvenaria,
com 03 quartos, sala de estar e jantar,
cozinha, bwc, área de serviço. Preço'
Cr$ 420.000,00 - V.034-CS ,

'CAMPINAS - Casa de alvenaria, estilo
moderno, com sala de estar, cozinha,'
03 BWCs, sendo 01 com banheira, área
de serviço, churrasqueira e dependên­
cia de empregada. Toda em taco com

sinteko, na cozinha e BWCs azulejos
. até o teto e piso em cerâmica. - V.020-
CS

TEMOS EXC;ELENTES LOTES NO JMDIM "SANTA
MONICA".

'

ALUGA-SÉ

AP ,- CEN - 027 - Apto. com 2 4uartos, àm�la sala, BWC
social, cozinha, gils central, garagem, com vista para o
mar, todo acarpetado, azulejos até o teto. c1:$ 5.500,00.
AP - CEN -007 - Kitinete, com'BWC social, cozinha, gás
central, azulejos até o teto, "toda acarpetada. Cr$
3.500;00. -:

CS - CEN - 034 - Casa para e..scritório,_com 4 quartos, 2
salas, BWC social, cozinha, garagem para 2 carros e

depósito. Cr$ 25.000,00.' .

c" ,

CS - CEN - 036 - 'Casa para escrítórto, com 10 quartos,
várias salas, cozinha', 2 BWC 'social, depósito e gara-
gem. Cr$ 20.000,00. • "

,,'

CS - LGO - 024 - Casa com 2 quartos, sala, copa, co­
zinha, BWC social, garagem e depósito, Cr$ 4.000,00.
CS - LGO - 039 - Casa com 3 quartos, sala, copa e

cozinha, BWC social', garagem para 2 carros. Cr$
6.500,00. ;"

SL -CEN -032 -Conjunto com 260 m2, com BWC social
todo acarpetado. c-s 25.000,Op.'

,

SL - CEN - 033 - Conjunto com 222m2, com cozinha e
BWC social. Cr$ 18.000,00.
SL - CEN -038- Excele.nte conjunto para escritório, com
309 m2, com ar condíclonadõ, com telefones e BWC
sociais. Cr$ 40.000,00.
AP - CEN - 008 • Apto. cem 2 quartos, sala, cozinha,
BWC social. Valor Cr$ 8.500,00.

"NECESSITAMOS COM URGÊNCIA DE IMÓVEIS PARA
LOCAÇÃO"

\

terra'I emP':���imentos
imobãiários

, Itda. '

AP�RTAMENTOS - CENTRO

A - 15 - Apartamento no EDIFíCio EDUARDO, com Ii­
ving, sacada, 2 quartos, cozinha, área de serviço e dep.
de empregada.
Valor Cr$ 480.000,00

TRINDADE
,
A � 30 " Apartamento, com 1 suíte, 3 quartos,' sala de
estar, copa, BWC social dep. de empreqada completa,
área de serviço, área de 60 m2 destirrada a churras­
queira, garagem pi 3 carros, gás central, individuali­
zado, recreação coberta, lavanderia, instalações 'PI.
fone, 'aberturas de alumínio, entrada p/ apto. privativa,
varandão com soleiras de mármore. Área 279 m2 sem a

parte destinada a churrasqueira. ,

Valor Cr$ 429.000,00 e o resto financiado,
BEIRA MAR NORTE

A - 31 - Apartamento no Edifício SAINT CLAUD, com 2
quartos, suíte, living, BWC social, copa/cozinha, dep.
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Sibéria deixa de ser a

terra da morte epresídí o
e conquista a nova geração

SOLSA

Berkakit, União Soviética - União Soviética, sob a lide­
Descrit a certa vez como a rança de Josef Stalin, que reu­
terra "da morte e dos presí- niu força de trabalho me­

dios", u Sil-ériu c,t:í conquis- diante as deportações maciças
tando a 1J11;':;eil1 J cenário de de soviéticos e o envio de pri­
uma 110\ a geração de jovens e sioneiros da guerra entre a

incansáveis pioneiros. O Ex- URSS e a Alemanha Nazista.
tremo Norte da União Sovié- O dissidente Andrei Saka­
tica continua um lugar de rov assegura que a Sibéria
campos de trabalho e exílio continua dependendo dos
como na época czarista e ao trabalhos forçados dos presos
longo de, toda a história mo- e acredita que estes sejam em

derna deste país, mas agora número de dois milhões.
está conhecendo algo dife- No Governo do, falecido
rente. Nikita Kruschev, os comunis-
Solteiros ou casados: gor- tas de todo o país foram exor­

dos ou magros� os soviéticos tados avir .para. Q .Norte".
estão se deixando tomar pelo Agora, na liderança de Leo­
entusiasmo de viver com nid Brejnev, "o projeto do sé­
pouco conforto na Sibéria culo" está atraindo brigadas
para participar da exploração' de "Kornsornoles" (jovens
sistemátiea dos vastos recur- comunistas), dispostos a en­

sos naturais da região. frentar o frio e a solidão da
A maior parte deles sente a Sibéria.

atração pelos bons salários Quem são estes pioneiros
que o Estado paga aqui, o da Sibéria? É possível encon­
dobro ou 'o tfiplo que se pode trar tanto trabalhadores de 19
ganhar em Moscou. Outros anos extraindo carvão no po­
são arrastados pelo desejo de voado mineiro de Neryungri,
uma experiência "romântica", como de 30. Alguns são os

de uma façanha que os tornem formados pelas universidades
os novos heróis da nação. ou escolas técnicas, enviados

pelo Governo para cumprir
períodos de dois a três anos'.
Outros são pessoas perto da
idade de se aposentar, que
podem-ganhar boas pensões
por apenas um ano de tra­

balho aqui.

cJuem períodos maiores de fé­
rias, casas maiores, livre cir­

culação pelo país e menores

restrições para viajar ao exte­

rior, bônus adicionais que
podem chegar até 80 porcento
do salário e direito de perma­
necer donos da casa em que
viviam em seus lugares de ori.­
gemo
Segundo um jornal sovié­

tico, 43 por cento dos que vem

para. a Si béria querem de­
monstrar sua capacidade de
sacrifício, 23 por cento se sen­

tem atraídos pelas novas rela­
ções humanas e um por cento

para encontrar um casa­

mento. "Eu creio que um

apartamento confortável não
é o prinéipal na vida", co­

menta o chefe de construção
de Neryungri, Viktor Bocha­
rov.

Berkakit é um dos pequenos
povoados onde se trabalha
muito. Entretanto, conta com

uma sala de cinema e um

centro cultural e as casas l�m
aparelho de televisão. As pes­
soas encontram um clima

para desenvolver fortes víncu­
los pessoais e as casas estão

frequentemente cheias de

gente que se visitam e bebem
café animadamente, no fim do
dia de trabalho.
A exemplo da maior parte

dos siberianos, a família Sa­
lemanov vai para as praias do
mar negro no verão. Vocês

gostariam de voltar para o

lugar onde Viviam antes? "Na
verdade, não" - responde a

senhora Zerema Sulemanova.
"Nós iríamos até mais para o

norte. Falta tanto por fa­
zer·...

"

./

;OE'p�mo faz tod3s aS semâmrs,
uma .tabela comparativa de preços dos principais,

prodll�os supermercados de �I()rian?polis. Ant�s' de .fazer
,.;'·'�ompras, consulte-a, para maior economia. •.

(<II._t,a _o fornecidos pelos próprios .supermercados)

LATiCíNIOS COMI'fR SOBERANA ODIVANPFUETZENREITERFECOAGRO

14,40
11,98
11,60
6,10
6,24
6,24
5,95
42,80

13,20 13,20
11,14
10,20
6,10
6,00
6,00
5,98
45,00

14,40
10,40
10,40
6 ..10
6,00
6,25
6,00
43,68

14,40
12,30
10,32
6,10
5,59
5,59
5,52
44,80

Manteiga Frigor, 200 gr.
• Margarina Primor, 400 gr.
Margarina Flor, 400 gr.
Leite
Iogurte Chamb. natural
Iogurte Danone natural

Iogurte c/frutas
Queijo Prato Frigor SOO gr.

14,40
12,55
11,20
6,10
6,35
6,35
6,60

41,70

14,40
14,70
11,30
6,10
6,48
6,48
6,21
43,12

14,36
12,88
10,99
6,10
5,52
'5,52
5,95
46,00

6,10
6,00
6,00
5,98
45,00

SALGADQS

90,00
78,00
39,00
52,00
61,00
51,70
71,50

105,00
65;00
37,00
56,00
�8,OO
43,66
68,75

78,00
65,00
37,50
57,00
57,00
43,60
68,75

122,00
54,00
40,00
54,00
57,00
53,73
67,50

Carne Seca
Costela Salgada
Toucinho.
Linguiça Mista Frigor .

Linguiça Mista Eliane
Ling. Sadia Calabresa
Ingrediente. p/feijoada 1 kg

85,00
76,00
38,00
49,00
60,00
50,00
69,75

84,00
63,00
38,00
52,00
54,00
46,84
71,80

128,00
71,00.
38,00
64,00
67,00
46,40,
'82,40

79,00
56,00
39,00
60,00
65,00
46:00
71,00

HORTIGRANJEIROS
Sejam quais forem as razões

pessoais de cada um, porém, o
certo é que aqui se trabalha

duramente. Um exemplo são
os moradores da pequena
Berkakit, um povoado à beira
da nova ferrovia que une Bai­
kal a Arnur, na República Fe­
derada Soviética de Yakutia.

Qualificada por Máximo
Gorki como a terra "da morte

e dos presídios", a Sibéria ini­
ciou seu desenvolvimento
moderno no princípio da

construção do socialismo na

20',10
19,80
2;90
16,00
7,00
4,00
5,30
10,80
5,00
9,00
15,00
12,80
10,40
18,00
1,50
4,90
10,00

Ovos Vermelhos
Ovos Brancos
Alface
Tomate
Cenoura
Vagem
Pimentão (4)
Beterraba
Aipim
Pepino (3)
Cebola
Alho (6)
Batata Inglesa 2 Kg
Couve Flor
Tempero verde
Chuchu (2)
Repolho

20,10
19,00
3,00
17,00
7,00
5,00
5,20
12,00
5,00
12,00
18,00

20,10
19,10
3,OQ
17,80
7,00
5,00
5,80
12,00
5,00
12,00
18,00
12,40
11,80
18,00
2,00
7,20
10,00

19,80
19,10
2,00
12,00
5,00
7,50
10,00
8,00
5,00
8,00
13,80

10,20
9,00
1,50
7,00
6,00

19,44
18,42
1,80

18,20
7,35
7,00
4,25
11,20
4,20
10,00
15,60

8,80
14,50
.

1,50
7,00
9,00

20,40
19,50
3,50
18,00
8,00
7,50
8,00
9,78
5,00
9,00
15,00
7,00
11,00
18,00
2,00
4,00
9,00

20,40
19,05
3,50
17,80
7,56
7,80
6,96
12,00
.5,00
8,50
16,70
18,40
14,80
14,80
1,56
4,40

. '8,50

19,44
17,92
3,00
17,00
8,00
6,00
6,00
12,00
5,00,
12,00
18,00
20,80
9,70
15,00
1,56
5,20
10,00

O Governo soviético pro­
porciona atrativos salariais e.

benefícios adicionais aos tra­

balhadores que aceitam vir

para a Sibéria e isto tem sido
um dos principais fatores do
sucesso do programa.

Entre as vantagens se in-

9,60
15,00
0,80
7,20
10,00

FRUTAS

6,80 6,00
6,00 7,50
9,80 12,00

6,00
5,50
7,50

7,25
8,00
11,80
16,25
7,00
7,70
5,85
6,35
12,50
18,00

4,50
4,00
8,00
12,80
8,00
6,50
3,90
8,98
16,70
28,00

4,00
6,00
8,00
11,50
6,00
,5,30
4,90
8,00
11,00
18,00

6,00 6,00
5,00 7,00
10,00 11,00
10,50 " 9,80
6,00 4,80
8;00 . 5,80
6,00 6,00
5,00 7,00
13,00 10,60
22,00 17,90

Limão (8)
Laranja comum (8)
Laranja Lima

Laranja Kiki 2 Kg
Banana
Oêra Argentina
Maçã Vermelha
Abacate
Abacaxi
Melão

/ CAIXA ECONOMICA DO ESTADO DE SANTA CATARINAS/A
CGC/M F 93.900.159/000.1

EDITAL N° 03/79 -'ALIENAÇAO DE IMÓVEIS
A Caixa Econômica do Estado de Santa Catarina S/A., torna público que oferece à venda os.

seguintes imóveis de sua propriedade não destinados a uso:
/

1- Apto. nO 2 com 95,75m2 com garagem - Ed. Angelita - sito à Rua Dom Pedro 11- Capoeiras'
(Fpolis). (./

II--Casa de Alvenaria com 2 pavimentos, área de 141,OOm2 em terreno com 360m2 noJardim
Atlântico (Fpolis). ,

III - Casa de Alvenaria com 214,72m2 em terreno com 523,OOm2 sito à Rua Joaquim José de
Freitas, 40 (Itajaí). .' -u,

lV - Lote nO 4 com 375,OOm2, sito à Rua Espírito Santo s/n - Serraria (São dosé),
V - Ca�á<dé A(venaria com 175,80m2em terreno com 3qO,OOm2, sito

à Rua D,.no 111 -Jardim
Santa Mônica (Fpolis).
VI - Area de terra com 89,180m2- Caeira do Norte -Município de Governador Celso Ramos

(SC).,
•

VII - Area de terra com 2.250m2 - sito em Canasvieiras - Av. Country Club (Fpolis).
VIII - Casa com dóis pavimentos medindo 118,50m2 em terreno com 317,42m2, sito nos

fundos da Av. 1° de Maio - Brusque (SC).
IX - Casa com 74,60m2 de alvenaria em terreno de 2.520m2, sito à Rua São Leopoldo s/n -

Brusque (SC).
'

X -Apto. nO 5 com 103,12m2 c/garagem - Ed. Angelita;sito à Rua Dom Pedro 11- Capoeiras
(Fpolis).
XI - (3) três lotes sem benfeitorias, sitos à Av. Beira Mar e Av. Maracanã - Praia do Arroio
Teixeira - Município de Osório (RS).

.

XII - Um terreno com área de 365,OOm2 designado por lote nO 198, sito no Loteamento
Stodieck (Fpolis).
XIII-Apto. nO 205tipo C n02° andardo Ed. Eduardo à RuaViscondedeOuro Preto com área
de 84,14m2 (Fpolis).
XIV - Casa de Alvenaria com 2 pavimentos com área de 219,05m2 em terreno com 540,OOm2
'à Rua Venezuela - Bairro das Nações no Balneário Camboriú (SC).
XV - Casa de Alvenaria com dois (2) pavimentes com área. de 215,10m2, em terreno de
252,28m2 sito à Rua 4.600 no Balneário de Camboriú (SC).
XVI - Apto. nO 201 - 2° andar com 87,28m2 no Edificio Rita Maria, sito à Av. Central do
Loteamento Parque Residencial Kobrasol - Campinas - São José.
XVII - Casa deAlvenaria com área de 1 01,03m21lm terreno de 450m2, sito à rua particular nO
67, em Joinville (SC).
Os interessadosdeverâo remeter propostas lacradas até o dia 07/05/79 às 14.00hs., para
BESC CORRETORA DE SEGUROS E ADMINISTRADORA DE BENS LTOA. CRECI24 - sito à

Praça Pereira Oliveira, 10 - Florianópolis (SC), contendo todas as indicações sobre a

transação.
.

Poderá a CEESA a seu exclusivo critério rejeitar qualquer proposta, não cabendo aos

proponentes direito de recursos ou qualquer outra medida em face da rejeição.
As propostas serão abertas no dia 07/0.5/79, às 14:00hs, na sede da Besc Corretora de

Seguros e Administradora de Bens Ltda, sito à Praça Pereira Oliveira, nO 1.0, nesta Capital.
Florianópolis, 20 de abril de 1979.

7,80 5,00
7,90 8,00
7,40 6,00
8,00 5,00
12,80 13,00
28,50 17,00

5,00
6,00
7,50
7,00
8,50
24,00'

CEREAIS

\12,30
p1.50
19,08
12,26
6,10
3,60
3,55
4,60
6,58
12,89

Arroz Capital 1 Kg
Arroz Soltinho 5 Kg
Feijão' vermelho, ÁAs
Feijão preto.
Farinha Mandioca
Farinha Trigo Primor
Farinha Trigo Única
Farinha Trigo Flor
Fubá

.

Canjica Granfino

12,32 12,20
61,50 61,50
15,60 18,70
11,20 11-,48
6,35 6,80
3,80 3,71
3,70 3,60
4,80 4,66
7,06 7,80

12,84

12,34
61,70
19,80
12,20
6,40
3,65
3,60
4,70
6,05
13,78

12,10
60,50

12,�0
61,00
19,55
12,8P
7,10
3,65
3,60
4,70
6,70
-,

12,30
61,50
18,70
12,10
6,70
3,68
3,67
4,74
6,05

12,32
61,60
17,80
12,90
5,50
3,58
3,40
4,39

,

5,98

11,60
8,10
3,60
3,49
4,53
6,05
13,97

MASSAS

Spaghetti Stein
Pastinha Stein
Massinhas Adria
Soltinho Adria
Macarrão Caseiro, SIt.
Talharim Caseiro, coro.
Massas Isabela

,

7,10
3,40
5,50
5,50
13,78
17,60
13,40

7,40 6,98
3,50 3,45
5,70 5,23
5,70 5,23
11,80 12,11
18,98
14,30 13,18

5,70
3,30
5,50
5,50
12,80 I

17,80
.

12,80

5,70
4,70
5,06
5,06
12,40

7,35
3,35
5;53
5,53
11,40
15,17
13,18

7,20
3,68
5,22
5,22
12,42

12,14

5,80
3,30
4,97
4,97
13,50
14,20
12,70 11,70

CAFÉ E ALlMENT. INFANTIL

41,26
25,20
25,40
50,20
14,80
33,70
19,40
33,90
25,70
38,80
4,00
7,90

41,26
25,10
27,94
49,98
14,85
33,13
17,28
35,67
22,40
40,60
3,80
8,16

41,26
26,40
25,70
52,80
14,50
31,50
17,90

.29,80
22,90
38,80
3,80
8,30

41,26 41,26
25,96 26,10
26,50 31,00
48,90 54,18
15,10 15,12
35,90 32,72-
18,20 16,10
37,50 35,18
23,50 22,68
42,85 41,41
4,50 3,70
8,90 7,77

Café
Café Pelé, solúvel médio
Café Cacique, lata 100 g'.
Nescafé (vidro) 200 g.
Nescafé, SO g.
Nescau, 500 g.
Toddy, 200 g.
Leite Ninho
Farinha Láctea
Nestogeno
Maizena, 200 g.
Alimento Infantil Gerber

41,26
25,64
25,50
52,72
14,20
35,40
20,30
37,42
21,80
40,20
4,10
8,75

41,26

31,00
49,10
14,70
38,00
18,76
36,13
21,30
39,06
3,92
7,87

41,26
28,90
24,40
51,00
13,70
31,60
15,58
33,90
20,70
38,70
3,60
7,56

LATARIA
'A DIRETORIA.

20,30 20,30
20,30 20;30
8,9Ó 7,20,
16,98 14,29
15,80 18,58
17.,40 17,40
18,90 19-70'
35,90
31,60 29,30

30,80 29,10

20,30
20,30
9,40
15,60
14,80
18,30
19,90
29,40
32,90

33,10
33,10
9,80
14,80
15,50
17,50
18,90
32,80
30,50

Azeite Primor
Óleo de Soja Violeta
Ervilha Jurema
Salsicha Swit
Extrato Tomate Elefante
Leite Moça

, Creme de Leite Nestlé
'Pêssego em caldas
Abacaxi (Spat)
Pêra (Agapê)
Ameixa (Etti, 400 g.)

20,30
20,30
10,20
16,20
19,40
17,80
20,20
32,00
31,00

20,30
20,30
8,89
14,79
17,60
17,84
19,49
31,50
27,40

20,30
20,30
8,74
13,80
15,40
17,84
19,90
29,40
21,90

9,18
16,19
16,91
16,08
19,04
31,42
27,35

ESTA CASA POO-ERÁ SER
SUA

PE·LO 'PREÇO DO ALUGUEL
32,4828,40 27,84 .30,20 32,4830,85

BEBIDAS

CR$ 2.900,00 MENSAL 6,70
11,55
3,20
2,90
1,98

7,50
9,30 11,25
2,80 3,44
3,50 3,33
2,18 2,16

6,70
10,94
3,47
3,58
2,20

Coca-Cola (litro)
Cerveja Brahma (garrafa)
Guaraná Brahma
Refresco
Água Mineral Guarda

8,10
10,82
3,15
3,75
2,00

6,90
9,70
2,69
3,28
2,15

6,90
9,70
328
3:30
2,00

7,70
11,30
3,41
'3,62
2,20

LlMPESA E HIGIENE

12,14
8,90
5,48
20,80
8,00

21,50

18,1 ;3

Pinho Sol (peq.)
Sabão Gaúcho
Sabão Côco
Álcool
Sapólio Radium
Viva, SOO g.
Alba
Véu
'Papel Hig. Dalsey
Papel Hig. As, c/4 rolos

14,25
9,88
5,70
21,86
10,75
21,60

19,80
6,50

10,70
7,80
8,70
18,30
13,90

12,85
9,70
5,60
20,60
6,70
21,50

10,46
9,72
5,20
23,80
6,55
23,18

19,78
6,70

12,90
9,10
5,90

, 19,90
7,80

22,30

14,70
9,68
4,20
18,90
8,90
26,40

12,45
9,10
7,10
18,90
8,73
24,15

18,10 17,60
6,15

19,90 18,40
6,20
15,20

6,60

BELEZA

59,80
8,50
10,80
5,80

67,80
9,30
10,30
5,40

Xampu Johnson's .

Pasta Gessy, 100 g.
Pasta Kolynos, 100 g.
Sabonete Lux

81,80
9,30
10,25
5,95

75,00
7,93
8,35
4,92

58,70
7,98
8,40
4,98

63,00
8,80
10,60
5,30

7,98
8,93
4,70

8,72
9,32
5,42EXCELENTE OPORTUNIDADE

Situadas em local elevado, em Barreiros, a 1,5 minutos do '.

Centro. Contém sala de estar, três dormitórios,·.área de ser­

viço; cozinha e banheiro azulejados até o teto. Com e sem

garage. U�e ° FGTS'para aqulstçâo da sua casa

OTIMAS CONDIÇOES DE. PAGAMENTO.

OUTROS

Vinagre
Maionese Hellmann's
Mostarda, Cica
Banha
Açúcar União
Açúcar Diana

. 7,70
28,98
14,90
41,20
8,48
8,08

7,98
24,90
13,90
41,70
8,80
8,79

7,30
26,20
12,20
39,60
8,40
8,40

8,86
26,59
13,74
39,99
8,20
8,20

6,40
35,98
14,80
39,90
8,88
'8,79

8,70
25,82
12,79
39,88
8,88
8,76

34,24
13,58
43,27
8,40
8,40

25,70
12,80
39,80
I 8,48
8,30

VENDAS E INFORMAÇOES: ANTONIOJMOVEIS, compra, venda e administração de imó­

veis, fone 44-4668, Rua Santos Saraiva n.> 752 - Estreito: Fpolis.
Plantão diariamente. das 8:00 h. às 20:00 h., inclusive aos sábados e domingos.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




